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O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do' art. 70, 3.o, da 
onstJtUJção Federa! u art. 45 elo H.aJ:mento Comum, convoca as duas 
sas ao Congresso Nacional para, E:m sessã-o conjunta a reallZar-se no 
a 6 de Dezembro do anv em curso, as 20.30 horas, no PaláCIO firadentes, 
•nheceren~ do veto prestdenctat a dispostivm do ProJeto ·cte Lei m.u 432, 
• 1950. na Câmara dos Deputados, e n." :.!82, de 1952, no Senadot, que 
oditica o art. 2.v da Lei n.v 1.050. de 3 de Janeiro de 1950 •que reajusta 

proventos da inatividade dos servidores públicos civts e militares ata­
Ldos de moléstia grave. contagiosa ou lncurável, especificada em lei). 

Senado .Federa!, 9 de, Novembro de 1954 

ALEX.O.NDRJC MARCONDES FILHO 

Vice-Presidente do Senado F-ederal 
no exerc1cio da Presid-ência. 

>nvocação de sessões cenjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos tkrmos do art. 70, J 3. 0 , da Constl­
Llção t-·eaeraJ e do art. 4tl do Regunento Comum, convoca ae duas casas 
>·Ooniresso Nac10naJ para, ern sessoes conJUntas a reaoizarem-se no Pala· 
o Tiradentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 'l de Dezemoro, 
> ano. em curso, âs 20,30 horas, conhecerem dos vetos presn:tencials aoruxo 
enctonados: 

Dta :? ele Dezembro de 1954: 

Veto cparctau ao Projeto de Lel n.lJ 3.204, (ie 1953, na Câmara dos 
~putados e n. (I 319. de 1953, nc Senaao. que mstitUI o Fundo Federal de 
letrlficaçâo, cria c impOsto único. sóbre energta etetnca, altera a JegisJa­
'o do ImpOsto de conswno e da outras proVIdências tàependente ae 
iscussao e votaçtioJ. 

· Dia 7 de De::embro de 1954: 

Veto itot:lJJ ao ProJeto de Let n." 2.999, de 1953, na CA.mara dos Depu­
ldos e n. u M, de 1954, no Senado, que transfere para a matlvtdade os 
riciais da Policia Militar do Distrito Federal que atingiram ou venham 
atin!{tl o último pósto -do quadro i dependente apenas de votaçtr:o): 

Senado Federal, ~ de outubt:o de 1954. ' 

Senador ALEXANDRE MAaCONDES Fn.zi:O 

Vtce-Pres:.ctente do Senado Feaeral, 
no ex:erc1clo da Pres1dencta 

Gcnvocação de sessões conjuntas para apreciaç1?o de 11 Vetos" 
presidencial 

O Presidente do Senado federal, nos têrmos do artigo '10, § 3., da 
~onstitmçâo Federal e artigo 45 do J;tegimento Comum, convoca as. duas 
asaa do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se 
1os dias 9 e 13 de Dezembro do ano em curso, às 14,30 horas. no Palácio 
~iradentes, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo indicados: 

Dia 9 de Dezembro: 

Veto ao Projeto de Lei n., 1.082, de 1950, na Câmara dos Deputados, 
n.a 366, de 1953, no Senado Federal, que altera os atuais cargos e fun­

ões do serviço públicc civil federal, para cujo provimentô é exigido di­
lloma de curso superior ou defesa de tese. 

Dia 13 de Dezembro: 

Veto ao Projeto de Lei n.0 3.944, de 1953, na Câmara dos Deputados, 
n. o 192, de 1954, no Senado. que prorroga a vigência das leis ns. 1.1 02, 

le 18-9-1950, e 1.504, de 15-12-1951, que dispõem sõbre o Plano Salte. 
Senàdo Federal, 17 de Novembro de 1954 

ALEX.II.NDRE MARCONDES FILHO 
Vice-Presidente do Senado Federal, 

no exercício da Pl'esidência 

Parecer n.0 14, de 1954 
Da Comissão Mista encarreq.:tda 

de relatar o veto oposto pelo Se­
nhor Presidente da República. ao 
Projeto n. o 3. 954," de 1953, na 
Câmara elos Deputados. e nu­
mer~ 192, de 1954, no Senado 
Federal, que pru1-roga a vig"inC!i!l 
das leis ns. 1.102, de 18·5-5(), e 
1:504. de 15·12-1951. que dispõem 
sobre o Plano Salte. 

·Relator.: Sr. Alencar Araripe. 

O Sr. Presidente da República, 
usando da faculdade que lhe conft>· 
rem os artigos 70, § 1. 0 e 87, II, da 
Constituição Federal, resolveu vetar 
o Projeto de Lei n. o 3. 944, de 1953, 
da Câmara à.os Deputados, e nú­
mero 192, de 1954, no Senado Fe­
deral, que prorro~a. pelo prazo de 
cinco ano.c;, a vigência das leis nú­
meros 1.102, de 18 de maio de 19;)0 
e 1.504, de 15 de dezembro de 1951. 
que dispõem sõbre o Plano salte, por 
cDnsiderá-lo contrário aos interêsses 
nacionais, conforme as razões que 
expõe. · . 

Trata-se de Projeto submetido à 
consideração do Congresso NacionaL 
pelo Sr. Pr~sidente da República, em 
Mensagem sob n. o 531, de 30 de no~ 
vembro d-e 1953 .. 

2. A exposição de motivos do Se­
nhor Administrador-Geral do Plano 
Salte, que instrui a dita Mensagem, 
alude aos 'lronuncia:nentos do cheft! 
do Poder Ex:ecutivo e de técnicos e 
,jrgãiJs especializados, quanto a' ir.~· 
xeqüibilidade, na prática, do Plano 
Salte, uma vêz que inexistiam '1 ba­
ses seguras para o financia.n~nto 
das obras e s-erviços'!, sendo ''iruru­
ficientes, inadequados ou ilusórios" 
os meios indicados para ooorrar à.5 
respectivas des~as. 

Salienta-se que o Plano Salte ''Veio 
senOo executado sob a forma de mera 
suplementação ou refôrço dos .\á de­
ficitários orçamentos anuais da Re­
pública, como uma relação de gastos 
para atender a empreendimentos e 
iniciativas, sem reCeita especialmente 
própria", e que "não há diferença 
substancial entre os se·.IS progra.m2.s 
de atividades, e os encZtrgos normal­
mente deferidos pela . legislação em 
vigor aos órgã:o.s próprios da admi­
nistração federal." · 

O aspecto positivo do Plano Salte 
está assim definido na Exposição de 
Motivos em aprêço: "afastar, para 
maior rapidez e efi.ciência na exe­
cução dos ~mpreendimentos, os en­
traves burocrátioos que. habiktal­
mente, se antepõem ao curso normal 

' das despesas ordinárias." 
Acentua o Administrador-Geral que 

não se pode encontrar no Plano -
dada a aUsência de quaisquer fontes 
própri:J.s da receita· - outl·a carac. 

terística seniio a de orçamento ex­
traordinário ou 1--aralelo, 

3. O Sr. Presid+-nt.e da :tepúl)!ica, 
tendo em face· a atual ..:oniuntura 
econômica e financeira do Pais. con· 
sidera contrft.ria :lOS seus interf'.S$C3 
a prorrog:ação do Plano Salte, que 
não oos.<;uindo fonte de rendas p:ó­
prias para o seu financiamento. tC'­
mou o carát-er de orçamento uara-_ 
leio e se constituiu uma "das r.au­
sas do desequilíbrio das contas pú­
blicas". 

Por outro lado, mostra au-e sob () 
'10nto de vista técnico, está o Plano 
Salte desatualizado. 

São exnr-é.o:.<;ões constantes da Men­
sa~em sõbre o. veto, dignas de re ... 
gi~t.ro e~cial : 

"Estudos po~t~riores levados a efei­
to pela ComLc:.são \iista Brasil<:~1:-o• 
Americana de Desenvolvimento Eco­
n;Jmico. e .P<>r outros organismoo téc­
mcos, tnrhcaram soluções diferantes 
oara alguns dos probll'!maE que .:on.s~ 
tit11iam o objetQ do Plano Salte. 

Outrossim. diante da. desvaloriza­
cão da moeda nacional e do enc:tre..; 
cimento dos custos de material e 
mão de obra. estão hoie 1nteiram~nte 
d.esatualizados os orÇamentos pre .. 
v1.c;tos no Plano elaborado há 7 anos. 

De então para cá, · foi criado o 
Banco Nacional de foçsenvolvimento 
~conôin:ico, bem equipado, técnica e 
fmance1ramente. para orientar ~ 
executar a POlítica governamental de 
investimentos. 

A Petrobrás, a. Comissão ExeC'Jt1 .. 
va do Plano Jo Carvão Nacional e 
a criação prevista da Eletrobrás co­
locaram em outras bases a política 
governamental de fomento à produ­
ção de energia, 
~ criaç~o. do Minlstérfo da ~aúde 

veiO permitir que d. solução dos pro .. 
blemas de saúde pública fôssem con­
cedidos maiores recursos técnicos e 
financeiros". 
~onclui o-Sr. Presidente da Repú .. 

bltca : 
. "Torna-se assim 6.-esnecessária e 
moportuna a prorrogação do Plar.o 
Salte. Os empreendimentos ne'e 
previ.s.tos ficaram a. cargo dosr no~s 
org.a.msmos governamentais criadllS 
para a execução da 'JOlitica de in­
v~t~IJ!entos do Govênlo ou, dos Mi­
msteriOs, à oonta das dotações -::or..s .. 
tan.~es do Orçamento Geral da' 
Un1ao." 

4. O projeto foi distribuídiJ n$ 
Câma~a dos Deputa.dos à Comissãa 
de Fm~nças, que opinou por sua. 
aprovaçao. 

No Senado QPinaram favoràvel .. 
ment~ ~o- mesmo as comissões cte 
Co~titmçao e Justiça. e Financ,:l's. 

Nao OOuve emendas, nem obj";,ôea 
à tran:titação do projeto. . ~.-

5. Er~ aí .o Relatório que nos c::tbe 
fa:rer sobre o projeto vetado 

Sala da.s Sessões, em 23 ·de no• '" 
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v~m~:·o de 19:14. - Joaquim Pires 
l':.é.:_,;_a-tnt-e, -~ i!lenc~r A,-anpe. He­
lato:.·. - Virginio &miu Rosa 
C:l/',J.lll'l Guiliu~riies. -· O!ivem.L ~n­
to. - Alvaro A rlolpho 

Cí1:nisr::o m1sta encarregada dJ 
rõ:ai~r o ve:o oposto nelo se­
nhor p,·esiden :e da Repúb 1ica 
ro Froi~~o C:3 Lei n.• 3.S4<f, 
!ie 1953, na Câmara doo 
['ep!,~~dot ~ n.• 192. rle 1S54, 

c,Po Senado F e-lera!), f'lle 
"prorrona ~ vinõnc::J r' as leis 
n.•s 1.20?, r!~ 18-5-5!'1 e 
1-504. de 1"-12-51. rt!IP. dis• 
põe sôbre o Plano Salte". 

2.
1
a RETJNTAO REALI7AD4 El\:1 23. 

DE NOVE~IBRO DE -1954 

Aos 23 :lias lo mês de novembro 
d~ 11)')4, às 21 30 hvras, na BibliQ:~c:l 
do Palácio Tiradentes, present~s 03 

SENi\DO 
Relação das Comissões 

Oi rato r a 

Prt:slaente - ,.Ma.rconde.t Pilho. 

·1."' secretdno - Alfredo Nttvu. 

~ .. , Secretarw- Ve5pa.sumo M:ll.l't.lna 

3' SeCJetano - Fra.ncLSCo Q-allOUJ. 

t.. • se.cret(U'ta - E.zechtas d.a Roc~a. 

1. l suVlellt.e - Pnsco c:lu.s sa.otoa 

z. • S~JIJlt:"d.tJ - CO.st.a Perel.rá,-

~ec:1 etano - Lut.l Nainucc. Diréter 
O~:ra... lla oecreta.na dO Senado. 

('omissõr~ Permanentes 

Economia 

Srs. Joaquim Pires, Presidente, Alen­
car Amripe, Relator, ·-Virginio San­
ta Rosa, 0\iveita R·ito, · Ca:valhv 
Guimara.!S e Alvaro Adolpho, n~u­
n€-!õ:! esta Com!~sáo Mi.~ta encarre­
g::lda de r~l::ltnr o vete :J}:O.sto p~Jo1 

Sr. Pre.s1d'<'"nte da R:-núb1ica no Pro· 
jetv de Lei 1ns. 3.'.l44, de 1953. na 
Jâm~ra dos DepuUJ.dJs e 192, no St>·· 

. nado Fed-eraJ), que "PI\JIToga a Vi-
zência daE: tf'i.s ns. 1 .102, de 18 de 
maio de 1950 e 1 504, de 15 de de­
zembro de 1931, que dispõem o:;ôore 
o. Plano Salte. • 

t;: lida e a9rovada sem alterações 
a ata da reunião anterior. .. 

O Sr .. Pre.:::ct~~lüe concede a pala.: 
vra ao S'r. Ajencar Araripe, re:ator 
do vêto que lê seu relatório expos~­
tlvo do lJ.istó1·ic:J do pro,ieto em seu 
aspect.o formal, qu~ é aprovado e .as­
sinado. 

.Nada mais h!lvendo a tratar. en­
cerrf!-se a reuniã::t, lavrando eu, João 
Alfred-o Ra va.c:co de Andrade. Se­
cretário, a presente ata que, de1X1:s 
de lida é achada conforme é nPro·· 
vada e assinada peio Sr. Presidente. 
- Joaquim. Pires. 

FEDERAL 
'inanças 

1 - Ivo d' Aquino -: Pre.su!-n,.,.,, 
:l - J.smar Ue Uóis - VlCé!-.PTC$1· 

dente. 
· 3 - Alberto Pasquallnl. 
-t' - Alvaro Ado~to. -... 
5 - Apoloruf) SaJei!. 
ts - Carlos uJl1dentlerg. 
1 - Cesa.r V"'l'gueno. ·-
8 - Dommgu:o Velasco. 
1f - OurVaJ \)l'U:z.. -

10 ~ Euclides v"teira, 

1~ - Math1as Olympfo. ·: c•>. 
l3 - Ptnto Aleixo. 
14. - Pliruo PompPu. 
lb - Veloso Borge., 
16 - Vitortno Frette. 

t•, suooutuldo pelo Senador- Qui· 
lherme Malaqmas. 
17 - Walter liTanco. c~•) 

t - Pfêoreira 'Pinto -

41 Euclyctis Vteíra 

Presidente. f••J Substit.uldo pelo 's~Gnador Joa-
Vice-Prest- quim Pires. 

ctf:nte. 

·3 Sá. Tmoco. l•) 

4 - Júlio Leite.· 

. 5 -.Co::; te Pel'eirs.. 

6 - Plinio Pompeu. 

'i - Gumes de Oliveira. 

.[ 

t • J substitui do pelo &mndor Net .. 
:tor Mássena.. 

Secretá.do - Moldo Moreira. 

R€1lniões àS quinta:s-felras. 

Educação e Cultura 
1 - Flâvlo Gulmcxllu - !'rtrt­

dente. 
2 - Cicero de Vasconcelos - Vtce-

Pt esldente. 
J - Arêft Leãc-: 
t - Ha.n~11t.9n Nogut>1T:l, 
fi - LeVt"1oo coetno. 
e - Berna.rdes f'ilho. 
1 - Euclid~ \Tlel.l"a. 
Sec.retá.rlo - Joà.o- Al!redo Rn ;·c.scc 

de Al'ldra<le. 
'AUXIllar - car.nen Lllcta de tiO· 

landa Ctlvalcantl. 
ReUn1ôes 

u noraa, 

Secretàrio: Evandro Mende.s Vlanne 
Diretor de Orçamento. 

Réilnlôes à.s quaftas e sextas-felral, 
às 15 horas. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - presidtlita 

Aloysio de C..-valho - VlcB-Prom-
aents. . 

Anisio Jol>!m. 

Atllllo Vaacqua: 
'Ferreira de sou•a. 

F'lá.vlo Ouimarãea. 

Gomes dé Olh•eira:. 

Joa.qulm Plrea. 
LUiz Tinoco. 
Nestor Mnsena, 
Ola.vo Oliveira .• ,.) 

' -

(*J Substitu1do pelo Sr. Mo:aa~: 
LJ:co. 

secret4NO - LUiz Carlos Vieira. Jf 
l"<>nseca. 

Auxilúzr ~ Ma.rflla Pinto Amando. 

E'X-PE DI E N TÉ 
O=:PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DrRe:TCut csi!'"'AL 

ALBERTO Dli BRITO PEREIRA 

CH~II'.! 00 tll'RV!~O OI! PUaLICAÇ6E9 Ct-IZ~S: DA S&ÇJ:O De RltDA 

MURILO FERREIRA AlVES HELMUT HAMACI-

DIAR:::> DO CONGRESSO NACIONAL. 
'9-~ 0 1 ~ 11 

Impresso nas Oficinas do OepartarTutn!O c..'e lmpronsa Nnc!On< 

AVENiDA RODR!GUES ALVES, 1 

ASSIKATUB>AS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior ' Capital a lllterior 

Semestre • • • • • • • • •• • • Cr$ 60.00 Semestre • • • • • • • •• • • • • Cr$ 
Ano. • • • • • • • • • • • • • •• • • Cr$ 96,00 Ano •• • ••••• •• •• • • • • • • Cri 

Exterior ~teriorO 

' ·················· Cr$ !.1 \no .•••.•.•.......... Cr$ . !.36.00 Ano 

- Excetuadas as para o e:~:terior, que Íerio aempre &n11ais 
assinaturas poder-se-io tC'mar, e~ qualquer ép~ca, por seis m' 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de Talores acom.panhadó! 
esclarecimentos. qUanto ·à sua aplicaçio, -a.olicitamos dêem. ·profer6J 
à remessa por meio ·de cheque ou vale pOstal, emitidos a favoJ 
Tesoureiro do Departamento de lmpronsa N_acjoBal. 

- Os r;uplementoa às ediçõe• dos órgãos offoiais serlo .fonecl 
aos a~&inantea sàmeate mediante sclicitação. · 

·- .O custo do número atrasado a erA. à. crescido de Cr$ O,tO e. 
exercfcio decorrido, cobrar-se-io mata· Cri 0,50. 

Legislação Social 

1 - Gome. de Oliveira - Pren-
. áent.e. 

2 - Lu13 Tinoco Vice-Pr~,. 
dente, · 

J - Ba.nui.ton Norueira. 
f - RU! Carneiro. 
O - Othon M&der. 

6 - Kergi.Ílaldo Ca.valcantl. 

' - Cicero de Vaaconceloa. 
Secretórto - PedrO de Carva..tbo 

Muller, 

Auzlliar - Carmen Lúcia de l:lo­

Redação 

1 - Joaquim Pires - Pre3i;lent 

2 - Aloysio p.e Carvalho. 

3 - Bandeira de Melo. 

4 - carvalho Guimarães. 

6 - costa . Pereir2. 

Secretário -. Cecilia de R e: 
Martins. 

AUXiliar - Nthércia de Sá L( 
/ 

-Reuniã&s ãs quartas-t~iras, à 
hora_s. 

la.ll.d.a Cavalcanti. 

Reunlõee àB segundas-!e!raa 
.., Parlamentar da lnquér.ito s( 

·o cimento 

Relaçõe~ Exteriores 

1 - a-g!no Avellnó -- -.,. 
dente. 

. 2 - Ba.nulton .Nozueira r - Viee-
Pr .. ldento. 

8 - Novae;, .Pllbo. 
4 - 'Berna.rdea Filho. 

& -- DJau Brtndelro. 
0 - Mat~a.s Olympjo. r 
1. - A..s&~ Chateaubnand. c•••) 
8 - João vUlasbou, ~· ••• } 

f • ••1 Subst1tu1do lnterlna.meou 
teto Senador CICero de Vasconcel'~ 

f •••• J sut..st1tU1do lnterln.rnentf 
Jelo senaoor Stiv1o CUrTo. 

Secretário -· J. a: Castej,on .Branco 

Reup.16ea - ~da.s-tetraa, ._. ••• 
.1ora.s e 30 m.l.nutoa 

Franci.soo QallottJ · - Presideni 

Moza.rt . Lago - Vice-Prestdeni 

Jullo Leite. 
La.ndulP..hO Alves. 

Mário Mott.>. 

Secretdrw I,auro Portella. 

De Reforma do Código 
de Processo Civil 

João Villa.sbo~.- PTestdente. 

'Atthio ViVacqua :o. Vice-Pre.:mle 

Dario C~doso. - Relator. 

Secretdrio :- JOSé da Silva Usl 

Au.rUitu - Can:uen LUcia. . de 
tat1da cavs.Jcanti. 

Reuniõe.s às sexta.s-felras. âs 
nora.s. 
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ara estudo da concessão dos i Saúde Pública 
Direitos Civis à Mulher Brll- , "Levlndo CO<:IhO _ pre.,dento, 
sileira 

Prlsco d045 S~tn tot • 

Vtvalao wma. 

ATA DA 168.• SESSÃO, EM 24 
DE NOVEMBRO DE 1954 

( Extraordi11ária) · 

Presidência do Sr. Marcondes Filho 
As 14,30 HORAS COMPARECE!.Vl 

OS SRS. SENADOREs: . 

,....,_-.-. -~. ----
- Nestor Mas~ena. - ccsar VerguemJ 
- .Marc·mdr"> filho ·- Er•"I1JdP<:: Vi~:l"·a 
- Domingos V"cl"<:co - Da•io Cal do .. 
GO - Costa Pereira - Ofh.Dn Jlfii.ri.:"!r 
- F'iávw Güimar·>cs - Rob;;rtc tT.tr:<; .. 
~er - Q.')'1J.es d1. Oli1'Cir!.t - 1va 
d' Af!uino - Anripa. rle Frrí'l. - Aí ... 
be?·tn Posaualini - Alfredo Srmch -
Camilo .Mcrcio e4>. 

Mozart Lago - Pt-esict~nt•. 

1Alva.ro Adclpho - Vice·Prestdentc. 

'!João Villa.sboas. 
Gomes de Olheira. Secretártv - .t.uret~ de sarro~ ~o Bandeira de Mello - Anisio Jobim O ~i\. PRE:iiOEiiTE: 
Attiiio Vivacqu~. 

I Domlnfl'JS V•Jn.soo. 

''lctorino Freire. 

De Inquérito sôbre os Jogos 

da Azar 

1 - Isma.r de· Góis - PrestilefLre. 
2 - Pnsco do.b santoa ·- y,ce-Pre­

sutente. 

la - Ker,onaldo cavaJcant.J - &•· 
lato, Geral. 

4 - Vlva!dc LJma, 
' 6 - Novae.s ti"~ lho. 
Secretário 

.ndrade. 
J. A. Rava.sco de 

' -
De Revisão do Código 

Comercial 

1 - Alexanare Marcondes Filho -
Prest.dente. 

2 ..:.. Ferrelra de Souza - Ret.uun 
Gertú. · 

3 - Ivo d'Aqutno. 

' - AttWo vtvacqua. 
& - vtctortno Freire. 
Secretdno - João AJ!redo Ravuco 

:1 Andrade. 

'ara emitir pa,ecer s8bre ··o 

Projeto de:J Reforma Consti· 

tucional n.• 1, de 1954 
1 - Dario Cardoso - presidente 

2 - Aloysio de carvalho - VWf· 
Presidente. 

3 - Anisio Jobim. 
4 - At:tilio •!tvacqua. 
5 - C"--UUO Met'ciO. 
6 - Ferreira de SOuza. 
'l - F'lá.vio uutmarães~ 
8 - Gome~> de Ollvetra. 
g - Joaquim Ptres. 
.O - Olavo oliveira. 
.l - Walàemar Pedrosa. 
!2 - Mazart: LB€o. 
.3 - aa:nutton ~oguelra. 
. 4 - Guilherme Ma!aqUiU, 
5 - Ne.~or Mas.-~ena. 
l6 - Fro.ncl>co POrto. 

Secretd.riu - Gtórla l"eroa.nd.t.na 

uintela. 
Auxiliar Nathercta. Sá Le1t4o. 

1e Revisão, da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Lu1t 'l'tnoco -.. presutente. 

2 - Gomet de Ollvetra - V!NJ~ 
President1 e Relator Geral. 

I -. Ke~aldo C_avalcantt. 
• - Otnon MMer 
I - RUI Carneiro, 

.Secretdrto - 1t&lina eru-. Alveo. 

ReUIUôei IJ. QUlllta.s·leli<iS, U 
. noras. 

~ti - Prisco dos Sf!-nto_s - Alvaro Ado?- Acham-se prc-s~r:.tcs 44 
pho - Mugalhaes Barq,ta -:-- Antomo do:·('s. HavendJ núm~ro 
Bayma- Carv.alho Gunnarael> -Ma- ~~tr1·ta a 5essão. vai-se 
thias Olympio ~ -.To.aquirn Pires - !eitura da at:l. 

S!'S. E:en~­
leg\"1.!, c:;tá 
proceder à 

Serviço Público Civil 

1 - pr~co dOI santoa 
u aent-t;. · 

1 - LUlZ 
aenle. 

!'l.nOCO 

3 - Ne.'>Wt Mas..~tl&, 
4 - vtvatdc wlma 
ti - u.Jati annaetto. 
G - MOZan wa.go. 
'l - JÓht. LellA: 
Secretar~t.; JUlleta Ribetro tS<» 

::;antoa 
Reuruoe::. 1\.! QUartas·teua.s. U tt 

tloras. 

' ·Transportes, Comunicações 
e Obras Publicas 

Eucl1del VtelJ'a - Presutente, 

Onofre nomea .- Vtce~Pre.s&denu. 

Alencastro Guimarães. (*) 

OÍnon Mãaer. 
AntonjO B<-tVnlli-: 
( ~~') substltuíUo pelo ·Sr. Neves da 

Rocha. 
.Sectetdrto . Jrra.nctsco soare& A.r· 

ruda. 
ReUmOe.s à& auartas-te1ras, a\& j. 

ttoru. 

Segurança Nacional 
1 - Ptnto ~eixo - P,.esutente. 
:.1 - onone uomes - V'Ct:·i're.st· 

dente. · 
3 - Ma~l!nAe;s Barata., 
4 - !Amar df QólS, 
3 - 'SilVio ()Ur'VO. 
6 - WaJ~r fi'f!l.OCO. 
7 ....t Roberto Glasser. 
secretano - AJ:y Kerner- Veiga de 

Castro. ' 
Reuniões à.s ~das-fetra.s. 

Comissões Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
.Projeto de Reforma Constitu­
. ciona! n. • 2. de 1949 

Aloysio de Carvalho - PreiUl~nt~. 

Dario C~doao • 
Franclsco Ga!lottl, 

Camllo MerCio • 
CQ.rlos Ll.ndemberc. 
AntoniO aayma. 
Berna.rd"' FUbO. 

Olavo Oliveira. 
DomingOt! \-ela&CO.._~ 
JoãO vWas.bou. 

Comissão Especial de Revinão 
da Consolidação das Leis do 

·Trabalho 
Luiz TinOCO - Prestdtnu. ~ 
Gomes tte ouvetra - v~ec-Pr«a--

dente e R.el(l./.or Geral. { 
Otnon Miider · 
Ru1 carneiro. ' 
ltergtnaldo cavalea.ntl. ·~ · 
Secret4no - ltallna cru> ,._, 

Onofre Gomes - Plmw Pqmpeu -
Kerginaldo Ca?;('lCI}nti- Apolonio Sa- {) SR. ALF'R.EDO 3!.MC.!!f: 
les - Novaes Filho - Dja.ir Brin­
deiro - Ezechias da Rocha ~ Cícero 
de Vasconcelos - Ismar ·de Góes -
Julio L'eite - Neves da hocha - Car­
los Dind•?mber.q - Luiz Tinoco -

(Servind1) de 2 ~ .Sf'cret:'irlo>, nror:e­
de â leitura da aja dn ser-são an~erior. 
::;.uc, nosta em disbussão, é s~m cteoate 
:tPI'OVacla. 

Atlilio Vivacqua .:-- Sà Tinoc~ - At- O SR. 3,~ SECRETARIO:. 
tredo Neves -\.Guilherme Malaqwas 
- Hamilton Nogueira - Mozart Laou (Servindo de 1.0), lê, o seguinte 

Expediente 
Ofi~los: 

-Da Câmara dos D~putados, sob n.~ 1.591, encaminhando autó;r:tfos d-o seguinte 

Projeto de lei da Câ .rara n.• 229, de 1954 
. ' 

(N. 11• 3.!35-A-53, na Câmara) 

UÔdljica o art.· 92 da tabela constan~e do necreto n.~ 32.392'. 
de 9 de março de W53 (Consoliàação das Leis do Impôsto do ~êlo> . 

O CONGRESSO NACIONAL decreta:: 

.Art. 1.0 O art. 92 da tabtla con.stante ·do Decreto n.0 32.392, de 
} de março de 1953 1Consolidação das Lris do Impôsto do Sêlo), passa a 
Vigorar na: Polícia Civil do Distrito Feucrnl ttaxa:- especiais). ·da segu1.nce forma; ' 

i - Alvarás; 

al eJC;pedidos às reparuÇoes n\Ul11Cipn!s do Distrito F'e• 
deraJ, "!In virtude de têrmos dC; responsabilidade. 
as.smados para o comhctn de- armae de ínflama­
veis e ;Jara a exploração de pedreiras, anuaJmeõte 

b> de cntrQa. ve,_cu~o recolhido ao depósito \>Ú-
bl1Co, por vez . . . . . . ........ ., .................... . 

c) de soltura ....... , . .. . . .. .. . ..................... .. 
n - .A.t~:stados de bons antecedentes: 

n1 - Autos:' 
................. 

De exames periciais, a 1'f:'querimen1.0 du!l l;)artes, po!' 
íôlha .............................. 

De nprecooào de: 

1. 0
} - Arma.s brancas proibidp.s IEecretas): 

Em .residência pa[ticular, par vez: 
pela primeira arma ...... ; .....• • •..••• o ••• o. o .. .. 

pelas subseqüetttes . . . . . . . .......•...•..•••••• o ••• 

Em estabelecimento comercial, por Vez: 
· pela pr;nu::ra iiln1a ............................... . 

pelas subseqüentes ••.......•..•.....•.......•.••••• 

.Na via. 'JU 1ogr .. o.oUD público, ou· em veiculo, por vez: 
por unidade de arma . . . . . . . ..................... o 

E."11 zona de meretrtc1o, clube, da.ncing, cabaré, 11!-­
~ gares onde haJa reanião, ·ajuntamento ou previ• 

sivel aglomeração t>úolica, por vez: 
.... por unidad.e de arma • . • ..•.... , .•••••.••.••.•• o. 

1.•) -Armas de fõgo ilâo, registradas· !clandestinas>. por 
• vez: 

Em residência particular: ' 
· peta prímeíra !t.t'IIlfl: o •••••• o ................ o ••••• 

pelas subseqüentes ................................ . 
Em estalJelecimenr-u C(lmercial,, por vez; 

pela primeira arnta ..........•...•.• o ••• o •••••• , 

pel.as <JUbseqüentes •......•.••.•••.•. o ••••••••••••• 

Na via 1 cu Jo~radouro t>úblico, 1 ou ezn veiculo i)Ol" 
vez: . . · · · ' · 
por uni~ade de arma ..............•............•.• 

E;m zona de meretrício, clube, dancing~ cabaré, lu­
gares onde haja reuwão, ajuntame-nto ou previ• 

siV~J aglomeração públtca, p01 vez: , 
por unidade de a.rma . , .......................••• , 

a. C)) - Armas de fõgo; 
Embora licenciada, quando feita a apreensão em zona 
• . de meretr.rl'io,- troncín-J. cabaré, lugares onde haja. 

reunião, nJuntamento ou prev.slvel a~;:Iomeração pú-
blire p01 unlda'de de arma, por ve!i .... o o •• o ....... . 

100,00 

100,00 

6,00 

:.!1,~0 

6,00 

100,00 
50,00 

20000 
100,00 

3!l0,00 

GOO,OO 

.lW,w 
200,00 

400,00 
300,00 

400,00 

500,00 

5oo,oa 
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4,CI) -

fi.") -

a.•>-

Vend~das por estaneledn1e,..,to ccmPrcial. sem guia da 
_...l!ick 1veuda c·landestínaJ ~or vez; 

pela prlmeira arn1a •..•......•...•...•...•.•••••••• 
pelns sui:lseqi..lentes •..•••••••••••••••.••••.••••••••• 

Explosivo~ em ge-ral: 

Conduzidos. empregadus o LI \ endir.bs clandestinamerte. 
por· -iez: 
peio primeiro quilogranla ou 1ração ........... . 
pelOs subseqlientt:s . . . . . . . . . .......... . 

Vendidos por e'.stabelecimento come!'Na1, sem guía da. 
poHcia, por :~ez: · 

• peJO primeiro (tuilogra:nn ou fração •............. 
pelOf subseqüentes . . ... • ..• · · ...•.•. 

raoricados, cland~'itmamenh•: •m:- vez: 

pelo primPiro o_uilogratna ou fração •..••.•.....•• 
pelos subseqüentes . . . ................ ~ •...•• 

F0gf1S de PÍ·iifit .'D pC•1 l'l'.:t.: -
tnoricados. cln.udestin,lnlen1e 
por espécie em íabl'icação :HJ iã fa\.;;:·c~.d~.::::::::: 

Em depósito, conduzidos. ve~~1:bs OLl êm queima,"'sem 
licença da qutoridade pollcl~I, por vez. 
·por e.specie dC' fogos .. .. .. .. . • .. . . ............ . 

BaJées de fôgo, ern depósito, cxpost:1S à venda ou quei­
mados ~.soltados', por vez . . . . . . ................• 

EstGpim rlt: t'fJ&If,IUer espél'H, por vez: 
tm ct<.pé:;.J o ct tltiUzluú, vend1do ou emtlregado, 
claPdt;>StÜJJ'l1€lll ~; 

pelo priníeir,. n1etro • . . • • . . . . • • • ..•.•.•.•..•..••• 
pelos subseqüentes .....•..••...••...... •.: ... · .•...•• 

Vendido por ::!stabelecimeuto comercial, sem guia da. 
policia, por vez: -
pelo p-rirneiro 1netro ••.•.•••...•••..... · · ........• 
pelos subseQüeni.es ... ·. · · · • · ...• ·. · · · • · · ·. · · · · · · · 

Munição de qualquer t.epécie ou caiit~re, por vez: 

Posse clandestina: 

pela 'pl:imeira carjla cu fração .................... . 
peias subseqüentes ..... · ......•...... · · ·• ·•···· · ·• 

Vendida por estabelecimento comercial, sem guia da 
polícta, por ve2': · 

pela primeira carga .....•...•... ·.; · • • · • ..• · ·• · • 
pela.b subseqüentes .. : • ....•..... , ................• 

DetOnadoras para PXplosivos em gera!. em depósito, 
condu:ôdas, 1;endidas ou empregadas.(..clanctestma .. 
mente, por \ez: 
pela primeira dúzia ..•.••.••.•.•• · · • •••..• • · 

·pelas subseqüentes ...... ~ ....... ; ; • : •.••.. • .......• 
Arniag QE. fõgo, '1ro:·1J1Cia~ de guerra ou regulamên~ 

tares, por uriidàde de arma; 
Em residt':1cia o~rticular au em eEtabelecimento co-

mercial por arn1a .... _. . . . • ..• ··• ._ .• · · · · · ... · .. · • 
Na via ~u logrado~ro público, ou em veiCUlo, por 

arma .........................•.•.••..•....•...•..• 

1".7 - Rt-giftrr. •lP ücenÇa dE veiCulo, anua-l: 

a) automóvels, tipo máximo. de cada marca .. _. ••• •• 

bl automóveis, tipo méétio dt- cada: marca ...........• 
c) automó\'eis de amguet, inclusive "camionettes" de 

lotação ...... · · · · · · · · · • · • ·· · · · · · · · · · · · · · · · 
d) r~mo -(·amu !JÕe.'). uara cllrgas superior a 1 500 quil~ 

eJ automóveis pequenos ........................... .. 

/) autos- caminhões pára carg?.s inferic.Í·es a 1.500 quilos 

g) autos·ônibus .......•...•..•...•. ; ..•.•••.•.•••••.••• 

lU veiculas em trã~sito <temporário): 
para sessenta dias ..........•.•.•••..•• • · • ••••••• .: 
para cento e vinte dias ............. · ..• • .••••• ••.: 
para cada mCs, a}ém de- cento e vinte d1as ..•... , •• · 

v - Recibo de iepósito para. garantia. de multa (Ser· 
- viço de Trânsüof •..• • · · • · • • • • · • • · · · · · · · • · • · • • • • • 

Vl - Registro de: 
a) apartamentos novos fuma vez) ....... · · · · · · · · · · ·" 

· b.> embarcações tuma vez) : 

1) - grande ••.••....•••.• '!••········· .......... . 
2) - pequenas • . ......•..••...•.•.•.•.•.......... 

C) Ull" •. sterencia de proprietário de VefrUJO ••• • ••••.••• 

cU transferência de registro de proprietário de arma "' 

e) arma (por ano) • . . . • . ........ · ......... · · .•••.•• ,;; 

f) livro ldP, 50 t'ôihas) de hotel de 1.11 classe ••• •••••c 

g> llvro cãe 5C !ôlhas) de hotel de 2.11 classe ........... . 
hl livro (de 50 fôlbas) de hr.tel cl.e 3.4 classe ........ ... 

f) livro (de 5G fôlhas) de Pr:lsão .................... r, 
:;)· casa de :b:lbit::J.;~o co1eti\'a •..•. : .. ............ -~ .... · 

I 
-I 

1.000,00 I 

~00,00 

2 000,00 
200,00 

500,00 
200,00 

I 0000,0 
500,00 

I. 000.00 
50,00 

JCO,OO 

~.ODO,OO 

50,00 
20,00 

2eo,oo 
100,00 

JOU,OO 
nll.OO 

300,00 
150,00 

50,00 
20,00 

500,00 

1.000,00 

500,00 

150,00 

100,00 

20~,0D 

100,00 

100,00 

500,00 

1 loo,oo 
200,00 
. 50,00 

10,00 

000,00 

2l!JIU 
~~·.uo 

2il0,00 

100,00 

200,00 

2oo,oo· 
100,00 

5(),00 

100,00 

50,00 • 

Vtl - R~tificação de ncmcs 

VIll -;-'-- Cancelamento de n~ta. per vez ......•..•••• , •• 

IX - Cancelamento de multa mo requf'.rlrrento) 

X - Carteira df ccmdutor Qt; veículo, por vez: 

a~ p:uti~ul:n -amadr.r 

b) profiH=h,n·1l .................................... , 
• c) notoclclist~. ciclista e triciclista (em seniço co-

mt'rClal) .........................................• 

d) m:Jt:::ciclJstt (em' se·•·icu não comercial) ....••.••• 

e) e:-Jtrt-gCd')-r ou c~-<rregr.oor ........... .' ........... .. 

Xl - Cancelamento de matricula de veicl:lo 

~H - Carteira de identidade, por vez: 

......... ~ .............................. . 
~: pa1 a lunci<•náno nú!Jl:to •••••••• , •••••••• , •••••••• 

C) para serviço donléstico ...•.. , •..•••.•..••.••.••• 

X!Il Re\alidação . • . . . . . • . . . . • ••....• .-. • ...•....•..••• 

.XIV Clichês, filmes e chapas totográfica.s de Cr$ 50,00 a 

S V Fólha corrícta, por vez .. .. .. .................... : 
XVI l"ian,as nos processos _ !lagnultes !crimes, ou 

l:Olltraven:;õesJ: :Je2. uor cento 1teita a ~plicação 
no livro de têrrr:os de nanr;a> sõbrP o v~lor da 
fiança prestada, ..,Jem da se1agt'm estipulada na 
leg:slação ~Jigente. 

XVIl - Guias, por \'ez: . 

a) ~e permissão para trânsito, Cesemban:.ço. erob;uque, 
desembarque e entrega de explosivos, armas e mu­
IJiçôes !quatro guiat'IJ, cada guia . , .•..... ·-·.· .....• 

b • especiais provisórias . . . . . . . . . . . . . . ..............• 

t.:.' para aq1:isi1:ão Qe e:xp;úsh·o:s, armas e munições •• -

à) Para retirar da Al!ãndega explosivos, armas e mu-
nições ....................•...•..... ·. • ..• · • · · · · · • · 

e) de embarque e desf'mbarque e.e \i€iculos matri-
culados- . . . . . • . . . . . . , . . . . . • • . •.•.•............•... 

XVI!l Inquérito, de ação pri•;ada, que fôt cnsteado. além 
da selagem f'.stipula~a n'\ leg!slaçac- vigeute .. .. 

XIX- Indenização de material, de Cr$ te.OO. a ........ . 

XX ·- Juntada, por fôlha ............. , ................. 
XXI - Licen~·as, anuais: 

1. 0
) - Para. !tóno:OI:ament,., d!' cinematógrafo (paga pe-jo 

proprietário do edi1icio em que tlli'Cionar a cas::o 
de diversão) : -.. · · · 

na ârea urbana ................................. ; . 

·. nouü\_.s tr~caú- . ·.:..:. • .••..•.......... , ..•..•.• ~· ..• 

- Para fun< lClJ':nnentc de tPfltrC\ (pega -pelo proprfet.á­
ri!'J do edifício em que funcionar ,a Caka de di .. 
\'HSãOl; 

na área urbana ••. , • . • . . . . • ..•.. , ......... , ••.•.• 
noutros locais ••. , . • . . .... ~ . , .• , ...•............• 

3.uJ Para emprêgo' de explosivas em pedreirá.11 ou barreiras 
tfirJS ind:.IStl'i:l!s - penndnente) , . , .............. . 

4. 0 ) Para emprêgo de expl(Uoivos em PectreirR:? ou barreirrul 
tde emergência) .............. , ..•..•...... , .......• 

5. •) ~ara ?omércio de armas e munições ••..•.......••..• 
6. 0~ Para fahr1co e comércio de chumbo de caça <escumilha) 

'i. 0 ) -:- Para fabriCo e comércio de expJosivcs ..... · ......•..• 

&.0
) - Par~ faJmco- e comercio de produtos químicos e ma ... 

térias correlatRs ........•...•.•.................• 

9.) - Para fabrico e comércio de in!lamávei! •..........•••• 
10. 0 ) - Para o exercício da profissão de encarregado de fõgc 

(blaster) ................. , .•••••. , ..• , ...•...••.•. , 

1!.0
) - Para depósito de explosivos , .....•. : .......••...•... 

12. 0) - Para de~'ro:to de Inflamáveis em pôs to de !Nmba de ga~ 
solina: · 

a) zona urbana . . . . . . . . . . • ............. ; •...• , •• , ••• 
·b) zona suburbana .•.... ,. ....... ., ... ,. ............ . 

C) tora da zona suburbana .... , ....• , .. , .~ ........ .. 

13.0
) - Para depósito de inflamável petrolUerc- é derivados, 

à razão de um cent-avo por ~itro. caJcUJado na .base 
da quantidade Impcrtada, ou produzida no país, no 
ano anterior. 

14. 0 ) - Para depósitO de produtos químicos e matérias· cor-
relatas ..... _ .. -................................. . 

15. 0
) -Para trânslto de arnu de caça <ca\ta arma) ......... . 

16 °) - Para trânsito de arma de tiro 9.0 ah·o •........•..•.. 

l7. "') - Par:::. .-Porte de arma de defesa, !ndi\·tdu:lt, por arma 

10 

100 

li 

lOC 

50 

100 

20 

50 

30 

50 

1~ 

1l 

3~( 

3! 

4( 

4( 

:l 

4( 

1~Í 

20( 

!OI 

LOil~ 

50P 

1.001 

>n~ 

20( 

2U 

1,000 

100 

1.000 

200 

200 

50 

500 

LOGO 

500. 

200. 

ao o, 
200, 

10, 

500,1 
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18 o) - Para conàução de arma de defesa, em veículo, por 

19 !.1) 

20. •) 

arma: 
C) particular .......•.•..•...••.•..•.•..•••••••••••••• 

bl pagadores ou cobradorel'l ......•....••.....•...•.• 

Para porte de arma. de . de!t'.'5a d~ _vlg_ia 1nt~rno de 
estabelecimento comerc·al ·)U l'fSldencta partiCular • 

Para porte de arma de ?e:I:E'Fa -PG! _vlgia ext~rno de 
estabelecimento ccmerctal ou r ::~1denc1a particular • 

21 •o) Para fUncionamento de circo, por loc-:J.l.onde se instalar 

2~ '~) - Prt•o tunelOn<~menic à~ ps.rque de diversão, por ~~l-
cal onde .se in.stalu.r . . . . . . . . . ............ . 

23.-l) - P~ra func;.or.:.miento de dancíng, cabaré e seme-
lhantes ....... , . . . . . . . . .. · .......... · · · · · · 

- Para hmc-i~a:>meritr ele' sociedaje recreativa, com 
entra<1as retribuidas . . . . . . . . . ~- .................. . 

:.._Para runcl,rament.o c!e sociedade desportiva, com 
entradas retribuídas ............................ · •• 

Para funcionamento de r:utros espetáculos pú.bli~os, 
de que se ~uferir~m lucros, qualquer que seja o 
número de !unções durante o ano: 

ai na área urbana ....... , . 
bl na 'área cuburban!. . . .......... ·. · · .. 
!?ara !unc10namf:nto de socied:tde recreativa, sem 

" entradas re~ribuidas ......................•........ 
28 °) - Para ensaios carnavalescos .......................... . 
29.o) - Para praticr.r,:em · :ie t.1otoristr1, motociclista, ciclist.a 

e mais condutol'es de veiculos ~ ......... . 
XXII - Licenças: 

2.1)) 

- Par::t 3 rf:tir?..~l' de autornóvel ou caminhão e OÍiibt15, 
do Cai-s do Pôr~u f~t'é o licenciamento definitiv,, 
por veiculo . . . . . . . . ... : .. · . . . . . . . . ............ . 

Para satda ie coletividade na época do! folguedos 
carnavalescos, .. quer se ~rate de g,:-:;::cciação já li­
cenCiada para funcionar quer do~ agrupamentos 
que se formem para aquêle fim m. época indi'7· 
cada. por vez: c 

al pequenas ........ ·... . . ... . . . . . . • . . •..•...........• ·-· 
bl grandes ........ ·. · · · · · · · · · · • · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · 

3. 0
).- Para propaganda comercial ou não, em qualquer é~oca 

ao ano, por um ou mais ind1viciU~ caractenza-
d?s, poi vez • . . . . . . . . . . . . . . ... .- ................... . 

l.'l 

. i.") 

8. "'J 

9. ") 

10. Q) 

Para saída de ;octedade recreativa, ou não,. por vez 

- Para saÍd~ d€ vefculll - anúncio, na época destinada 
aos Colgúedos carnavalescos, pur ve1 .............. . 

- Para que1m:1 diária ·de fogos em fest!!jos pllblicos a 
título precário, por vez ..........•.................. 

- Para compra de explosivos, t>rmas ou n~untções. por vez 
- Pat:a retirat· da A:fãndega, por vez, explosivos, armas 

e· m'.lniçôes ....... : . . .. "t· .. · .. • • .. • ·: ...... • • • • • 

- Para venda diária de ~ogo.s em época joanina, a ti­
tulo precário, por vez ... , ..... : ...............•••• 

Permanente, para ter arma tanuall : . 
em resid('ncia. ;~articular, 110r arma ..........•.••• 
em estabelecim~nto ComerCial por srma, anual ••• , 

11.c1 -Provisória pn.ra qualquer rim ..•.•.• : ............•••• 

12 ~) - Não especüicada . . . . . . . • . . . . . . • ...•.........•......•• 
X XIIl - .Para funcionamento de casa de bilhares ou 

';snookrr" wnual) : 
al zona urbana . . . . . . ..... , ..••. o o·· •.•••••••••• ,·o ••• o. 

b\ noutros locais . . . . . • ..•........ o ••••••••••••• o •• o. 

XXIV - Matrícula de ajudante de motorista anual .•..•• o •• 

1CXV :... Reboque providenciado do serviço da· Trânsito .•• 
\ 1'-XVI- Pro\-a.s, .·cópias e ampliações !otográficas, de 

Cr$ 10,00 • .............. j"",""."""""":' 
XXVll - Passaportf' ind~v:idua1 Ide<:. n.0 _ 3.345, de 30 de 

noven1bro de l938, por vez . . . . . . . •............• 
a) pronogaçf~o em passaporte comu:n ..............• 
b) visto em ~=:assaporte c·omum t-'Rrt sair do terri­

tório nacional, ou em pa~saporte estrar_1geiro •.....• 

txVlll - 'l'êrmos: 
ai de fiança para dt'scrobarque, por v~z ..........• o 

b) 'de respo:1sa 'Jilidade nara emprêgo de . explosivos 
em pedreira, anual . . . . . . . . . . . . . ..............• 

C) para com~rcio de armas e n~uniçôes, anual ...... , 
dl para fabrico ou com~rcio de explosivos, anual ..• 
eJ 'Jara fabrico· ou ·comét·cio de produtos qutmfcos e 

inatérias correlatas, anual :. .. . .. .. . ........... .. 
j) para o exercício da profissão de encarregado de 

fogoo (blaster), anual ...........•. o ••••• •o ••••• o.· 

100,00 

50,00 

200,00 

200,00 

250,U0 

1.000,00 

500,00 . 

200,00 

500.00 

20;0,00 
100,00 

100,00 

100,00 

200,00 

100,00 

100,00 
30D,OO 

100,00 

5oo,m. 

100,00 

200,00 

10,00. 

10,00 

500,00 

20,00 

200,00 

20,00 

50,00 

500,00 

200,00 

20,00 

500,00 

100,00 

200,00 

100,00 

100,00 

200,00 

50,00 
200,00 

200,00 

100,00 

20,00 

XXlX: - ReQuetimf'ntos dl~tgictc.~. por particular, a qu.1 s· 
quer dependências policiais. aiem ct .. selagem ~s­
tipulada pela legislação vigente, apôsto a margem 
do requer menta mais .......................... . 

- T;tub de hablil~"'r;'?c 
ciclis~a mctoci~n-=t<., 
m"Jtor!Mtt ...... . 

de carroceiro, ciclista, ;u..;. 
r o c h e i r o, motorneiro ~ 

X11.. X: - Bnix~ de matríclill'. de veiculp .................. . 
o 

.K.XX!l - Visto: 

a1 em licença de armas, ~ar.~Pdida pf'tN &<::l:a:io~ <1a 
fJD'ã•J ou Terrító1'!(·~ f:. vigirt, cobrador, pagati·•Jl', 
ftmdytJállu pü':J!i.:·1 P n carreg-ado dê! cohr'lfi· 
çns ou p:.j:?amentos, bem como de outros para de­
fesa pessoal, em caS••S .:!-!viaan:f·ett: justificados, 
anuat .......... . 

b) periódicos ~.n C'<"trt.e.irs.r. de identid~cte· de estr~ngein;f 

XT.Xlll - Fumas ae hotéis e pensbes: · 
D.,. hr.speda:Jtm pan::. '('a~la peF_r,<>., apôsto na ficha d~ 

hospeo~>.gf'rr, por v~~ ........................... . 
XXXIV - Casas de haOitação ca!etlva: 

Por l~cação, para cada pessoa, pot ve:r. •.••••••• o •••• 

.X..KXV - Passag·ens: 

Ó:l de l:lViáo entre c 9rasil e 'lUtrd na.,á<J. por viagem .• 
bl outras oassagens de avião ............ _ ......... . 
c1 marítima, Pntre o Brasil e n:úra n&çãc, pa viagem 

e por pessoa . - t. a dass~ . . . . . ........... . 
dl maritimn, entre o Brasil i' out.n. r..::.ç:'l.o, por viagem 

e por pessoa· - 2." classe ............... . 
el de cabotagem ,_ 1." classe ................... .. 

XXXVI -· Pnsses ·de entrnJa ou salda, de naves de lo'l~<l 
cursr1, estrangeiras . . . . . . . . . . ........... ~ ...... . 

XXXVII - Pa.s.'>P..!l de entrada. ou salda, de nà.ves de pequeno 
curso. estrangeirlls . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

XXXVIII Passes de ~ntud:\, ou saleta, de aeroriaves de 
longo curso, estrangeiras .... , . . . . ............. . 

XXXIX PasseS de aeronaves, de peqUeno curso, estrangeiras 
XL Passes de entrada ou salda, de nHes de longa 

curso, naciona~ ...• -........................... . 
XLI 

XLI! 

XLII! 

XLIV 

XLV 

:!:LVI 

Passes de entrada cu salda de naveE de pequeno 
curso, nacionais .................... , .. 

Passes dP entrada, .ou satdl, de 11eronaves de l-on-
go curso. nacionais ........ , .... , .............. . 

Passes de entrada, ou ~aida, de lH:Iona\'es de pe-
queno curso, nacionais . ; ... :·.. . .... : . ... · ..... . 

Reconhecimento de impressões dJg1taR- •.•.•••.• · .• 

Retificação de vssentamzt.tos e a;JO$tila da por· 
taria de licença ·. . . . . . . . . . . • . o ••••••••••••• o o. 

Registros de livros tde ~o tõ1h~st cada: 
a) garage aluguél . . . . . . . . . • . . . .........•.•••• a •••• 

bl de matrtCuia it)distinta de · \'elculns ......... o ••••• 

c) de o!iclna mecânica, de_ vetculos, z;ona urbana ...•• o 

d) de oficina mecânica, de veicutos. r.onà urbana ... , 
el de oficina mecânica, de veiclllos, torc. da zona sub-

urbana ......................................... . 
/l agências ou casas de \'Enda de atitomóveis, vet .. 

culo em geral ...... , . . . . ....•............ 
o> casas de gcessórios de ;mtoméve!s e vêicalos em 

geral .......•...........•..... _ ......... , ..•.... 
h> ferro velho (Venda de peças de veiculas) .......•.• 

,'\.L VIl - Fiscalização de taxlmetros. por Ve7. 1semestral) .• 
I... L VIII - FlScall;zação de garage, semanaJ ..................• 

X.L1X ·- Inscrição para exame de motor:.sta amador, por vez 
L - Inscrição para exame de motoc~clista profissional, 

por vez .•............... ·····:-·· ..............• 
LI - Inscrição para exame de motociclista amador, por 

vez ........•...................•.......... : .•. 
Lll - Inscrição para exame de motorneiro, por vez ..... . 

Lfll Inscrição para exame de .cocheiro ou carroceiro, 
por vez .............•............•.............• 

LIV Exam~ clí~ico para motorista amador. inclusive de 
vista ............•. ". · •.. : •. : .. · ..............•.... 

LV - Visto em carteira de motorista amador emitida fora 
do local do aludido viSto · :: .......... · .......... . 

LVI- Visto em carteira _de motorista pro!issional, emitida 
!ora do local da aluctido vistO .. · ...... : .. ....... .. 

LVD - Exame médico ern razão ·de· aciaente ·o.' •••••••.•••• 
LVIll- Exame médico tdiversoS)· ··-······· .. ··•·····•··~·· 

LIX - Registro de taxímetros cu:na vezl .............. .. 

5,!)1 

10,00 

10,00 

1,Ct 

1,00 

100,00 

· ~o.oo 

200,00 

100,00 

50,00 

200,60 

!OO,ot 

lOO,ot 

50,00 

100,01 

50,H 

50,00 

20,01 
50,ot 

10,00 

600,00. 

100,00 

200,00 

100,00 

50,00 

1.000,00 

50D,OO 

iOO,OO 

10,00 

5,00 

500,00 

50,00 

100,00 

50,00 

50,00 

100,00 

100,00 

50,00 

50,01) 

30,01) 

c;o,oo 
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L.X - Lis.a d~ r;.'a&'ia~t>uoa: 

cu de iJOrtOB ~1acional.s .•.••.••••..•••• ~ ••••••••••. 50,00 

100,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

lu de portos estrangeiros ....................... . 
c' de passageiros permanentes • , . • • . •. , •.••.•.. , 
d) de passageiros temporários •..••••.••. , ..... .. 

tn de oas1'!ag:eirns ~m trânsito . , ..•.....••.. , •.••. 

Jl de passageiros cl2nde.!itinos . . . • . • • t3o ••••••••••• 

LXl - Fiscalização em c;ut.f':: fechado, para jogos permi-
tidos uma v e:?. por semana . , ................• 5,00 

5,00 

5,00 

LXH - I·'isr:nli~<H.;ác em clt.!]•: ... aG de infhmével, semanr..tl 

LXlll - Contas processadas . . . . . . . .. . . . . . ............ .. 
Art. 2.c Cc:ntmun!n 11ig••nt~$ as isenções previstas no :lec n e 3. 3i5, 

de 3U de nov~'ntbru ae 1928. flllt- E-xnede novo regulamento de p~.,_s.'iaportes, 
·moCi:fJcado pelo aec. n. 0 6.483, de 5 de novembro de 1940. 

Parãr;-rato ú'njco. Não sé compreende como passaporte o salvo Con­
duto expedido por autOridade pOliCial para ter efeito _dentro do pa1s. 

Art. ~o .Ficu, e.xçJes.samciJi" proibida, sob pena de n"!:Jnum valQr,_ 
a . passagem de cerridões, uu t•testados, a req~;enmento verbal. 

Art. 4Y Estão 1.sentas Je S.a!a as Hcen.,;as concedidas a autoridadea. 
e tunciunárws \policiais, para us. de mmas, quaodo na" ativa., 

Art. 5.0 Incidirá :las multas a que se lf'THt o Código Nacional de 
Trânsito ldecret::· lt.l n. 1 .s t5i C.t. 25 de setembro- de 1941)' a impor­
tanl!la_de CrS o: OQ tCl!J("O cru~euobl eni sêlo adesivo, apõsto ac do~UIP€Ilh 
remttvo à infra(;aO A últm1a via do dncument(• que. será selada, deverá 
ficar nfiluivada .Íla repartição que impuser a multa depois de ser, devlda­
meiiTe mutiHzado o reterido sêlo. 

Art, RY Estão i.seritas de selos as licença.!- dos veiculas a que .se 
retere c art._ 84 do C,ódigo Nacional de frân§lto. 

Art 7'"' · o impôsto a que se t efere esta lei superior a Cr$ 2. ~00,00 
4dois mii cruzeiros I, será aa~o por verba. 

Art 8.0 Sãr> mantidas, quanto ao impôsto de sêlo, :l!l isenções pre-
1Ü5tfls nOs arts. , 31 c 52 do o.ec1 e-to-lei · n. o 4 655. de- 3 de setembrv ~e 
11142, o_em como aquelas previstaf na legislação vigente. 

_o\rt. 9.L Esta 1€1 entrará em vlgor 30 1trintar dias ap~ a data de· sua 
J)UbJ11!3Çfi.O, 

Art. 10. Revogam-se as dsposlçóe.s em contrário. 
As comissões de Economia e de Finanças. 

Dt Sr. Minist:;: o da Fazenda, enca-· 
olnhar.ao aE seguintE-s · 

"JNFQRJI1AÇÓES 

Em 2" de novembro de 1954-

Senhor _).0 Secr..etário: 

Em referência ao Ofício n.o &43 de 
29 d, outübro último, no qual V. Ex" 
pede inftJrmaçóE"s a reso<>itr do Re­
q•Jerimento n.o 4'17. de 1954 do Sr. 
Senador Onofre Gomes. .Wbre ágio.­
a.pU.r-ados em ePàn de ctivlSas·. t~nh" 
a honra de transmitir !l V: Ex.• ~6-
plas (duas) da~ Pt--rlarP:-lment.os un~s­

tados pela. Carteira de t:âmbio dr. 
Banco do Brasil. -

Aproveito a ,nortunl 1 ~-i.3 nara re­
ncvar e V. Ex a o.; n-r.nt~<- to~ da ml 
nha aJt.a estima e di.<;tintJ. considera-
~ão- - Eu{lénio G11êlin·.. · 

I 
:ear.co do Brisil S. A. 

I - Valor das ca.mn.int._ venu1das 
em· ooJsa. iP.sde o l!lici. d{),s leilõe~ 
(16-lU-53) até 1-Jl-.14 em 
- .uólares rtmerir-Pr:os 603 60t. 421.00 
- Libras esterlinas · 4. 123. 800,00 
- Frar..1'~1s suiços 64.491.400,00 
- Francos beiras 44.000.000.00 
- UB~ hnlaildPses 12.386.000,00 
- US$ alemães 114.274. ooo,oo 
- USS u"uguaios 6.372 000.00 

- ·Relativamente aos três últimn.'l 
totais. esr.Iarecemos que as imnorta­
ções da. Holarida. Alemanha e U-ru· 
guai são feitas através de convf>ni!ls. 
com o pagamento em dólares-com·~ 
rio. e 11ãO~ ~rq. florins. marcos alemfie.~ 
e pesos uru!:l"naios, moedas não oferf'· 
cidas à licit!lcão. _ , 

000. - oo.s TJSS 608 608.421 on re­
lacionados, ress~lt3.mOS ouP UR$ ••.. 
217.624.421,00 foram destinados a 
compras de petróleo. 
li - Até 1-11-54 .a soma dos ágir.r. 

montava a Cr$ 30.211 0!10 922.30. 
Rto de Janeiro, 18 de n~vembro de ..... Inf1rm~mo· que ê!;Se total cor-

1954. resnonde a-o~ áe-ios -:::tour::ldos em tô­

Senhor. Chefe • do G&bine+e· 
Restituimos ·o -pro-:>,.Psc 270 988 r~­

messa 68.2135, de 30 on vut.ur·ro de 
195f, em que o Senado Federal encap 
minha ~ópia. do requerimento n.o 477 
·de 1954. do ~enhor Senador Onofre 
Gomes, sôbre ágios apurados .. em lei­
JAo de divisas. 

das as moedas. e nã-o >Jnenas nn.s ci­
·tada~ ·po Item ant.prio:r A!iá~ não oo 
deriam~s forneC'er essa 1i~rrim,inaciir 
dê vez que são os >\v;t: •. c: escrit.tl''nd,,~ 
englob-a iamente · sem vinculaçé,o à 
mneda Que lhes deu '\r!q:-:m. 

DJ - ~ itn'J:1"t~r~ as do.t áOZ"io.c 
resultantP.s da., t•e;;d~~ de disnonihl 
_!idades se acham reuis~~das nn co.,. 
ta "Govêrno. Fer1~ra1 fundo de mo­

En1 respos~~- prPStamos 
eimentos E-olicita.dos. na 
que foram requeridos: 

O!t E'Srlerc- dfirni;:~$tcão ;. re,..·•oet 'lr ~~ do T:wnura 
ordem em nac\an~P' cu1o saldo em 3Q-10·M 

'estava assim di,c··iminado~ -

AglO!" • • •, •• ••. •••'•• •. • • ••• •• •, .... 
:Bon !'icaçõ€! • • •..... , • , , •. , .. , .• , • 
Devedores -por titules :recebidos tm 

pagamento de ágios ............ .. 
Reajuste de operaçõés p/ trar..sffrên"-

eia de mercados ••...•..••.••..••• 
Devedoaes por adiantaníento para pa-

gamento de ágios •.•••.....•.••••• 
Des-pesas diversas • • • : • ••• ." ••••••••• 

Sald<. ................. ·-· .... 

(!) 

( 2) 

(3) 

(4) 

CrS -

22.331 ó'so 922.30- c 
12.-415.175. 832,30 - D 

13{'. 955.782,50 - D 

22o.059.092,10- D 

6.996.282,50- D 

3.720.228,90- D 

9 544.143.704,00- c . 

(1) - Ó recebimenkl dêsses titulas 
está previsto no artigo 44 ao regula~ 
mento da Lei n ~ 2.145, de 20~12-53 
(Decreto n.• !$4 ss~. de 5 dt janeiro 
de 1954) • 1 

• (2J - DifeH•nça entre n.r. · taxas de 
conwra no merr ~dC' livre e u do ofi­
dal. relativ:as a jivisas ad{!\~ilidas no 
9riÚ1eiro e i'e.1d~das em licitação no 
segundo~ P,:n ··t>f11!fO da "er:elta cam­
bial da· e~p.r-taçao. e meJl..:mte o pa­
gamento de ídu. 

(3) - Registo das adiantamentos 
fe.it;:;s, cont ,:-me p_<;..,J ... _., __ do Canse-

Co'$ o. 180.000-000.00 

lho da Supedntt-r.dência da Mo!'da t: 
do Crédito, oern St:..<;são dr lC.-8- b4. a 
Com}Janhia Nacional de · Al;a:lE até· 
qué se decida sóbre isenção 'le G1<io. a. 
que se· julga oor lei com dire-tto. 

(4) - Dec:;pesas com a realização 
dos' leilões mubhação ctt> edítais. jm­
pressos especiais, viagens de fu nclo­
nários enr.arreg2c•os de orientar o tra­
balho das Un sas, etc. ) . 
·IV ·-,Do t.otal dos ágios l'e;,lhidos 
(Cr$ 30.211 050.922,3 ) , foram reti· 

raflaoi a~ .seguimes parc.;las: 

Em 9-'Í-54 
Para crédito da r.onta "Tesonro Na­
.cional, fum~o ~ara eüntu.ais diferen­
ças d~ câmbio". a fim de da. cum­
primentn ao disposto no inciso n, pa­

. rágrafo 2.0
, art. 9.Q, da Lei ·2.145, de 

29-12-53. ' 

- . Em 17-8-54 
Para o Instituto Brasileiro de Cz fé. 
destinados à aquisição de café, por 
conta da Com:s.são dE" -Financiament-o 
db. Produção, do Ministério da Fazen...; 
da, de acõrd-o cc'm o Decreto 35. 6!2;: 
de 3 de i unho de 1!'54. e 1nsti uções 
para a sua ::tpli~ação aorovada~ pel.) 
Conselho da superintendência da 
Moeda .e do Crédito, em sessões de 
20 e 27-7-54. 

C>-S ~00 000 000,00 

ü 
c •• tOO. OOU. uuu,uu 

Cr$ son.ooo.oõo,oo 
Cr$ 200.000.000,00 

Cr$ 400-000-000,00 

Em 19-8-54 
ParP: a Comissão de Financhmento 
da Pr<ldUção, na forma acima, para o 
mesmo fim. · 

y- 9-9-54 
Para a citada Comissão, oom ·igual 
objeti"vo.-

0 Em Jl-9-54 

Em 5-10-54 

EnÍ J0-10-54 
Para o Instituto Brasileiro de 
da mesma forma, com idêntica 
lidade .. 

Ca.M, 
fina-

Vt..leruo-nos da opo'rtunidade para 
reiterar a Vossa Senhoria os nossos 
nrotestot: de estima e consic1~ração 
- Pelo 3anco do .Brasil S. A. Car· 
~eira de Câmbio - João Cândido de 

·Andradp Dantas. Diretor. 

Estando o pedido do crédito perfei­
tamente justificado é a comissão de 
Finan~as de parecer favorável no 
Proieto de Lei da câmara n.o 221, de 
1954. -

Sala Joaquim Murtinho; em 2-3 de 
novembro de 1954. - Ivo. d'Aquino, 
PieSidente - Mnthias OlJJmpio. Re­
lator - Ismm- de Góes'- Durval Cruz 
- A:Polôn1-o Sales - Plinio Pompeit 
·_:. Cesar VerguCiro - Alberto Pasqua­
lini- Piritn Alei:ro -·Domingos VPl­
Tnsca - Alvaro Adolpho - Walter 
Fra;tco. 

Ao Requerente. 

São lid0.5 os .3eguintes 

PARECERES · ,. 

Parecer n. 0 957, de 1954 
Da Comissão de Finanças, só­

Ore o ProJeto de Lei da Câmara 
n.u 221, de 1954, qti.e abre ao- Po­
der Judíciário - Tribunal Federal 

·de Recursos - ·a ciedito sltple­
mentar de Cr$ SO.OOO.<JOO,OO, para 
atender ao pagamento de s"enten~ 
ças judiciárias. 

Relator: Sr. 1,Mathias Olympio. 
o preserite pt~je.to de ·Lei dã Câ­

mara, oriundo de mensagem do Pre­
sidente do· Tribunal Federal de Re~ 
cursos, abre o Podei· Judiciârio o cré­
dito Suplementar de Cr$ 8{1.000.000,00, 
para atender ao pagamento de sen­
tenças jUdiciárias proferidas contra a 
UniãO. 

Salienta o ilustre Presidente daque­
la alta côrte que desde aoril .próximo 
passado a verba de consignação para 
tal fim no orçamento ·vigênte se acha 
esgotada, existindo ainda grande nú­
mero de precatórias relacionadas, 
cujos pagamentos requisitadoS pelos 
juízes da Fazenda Nacional, nos di­
versos EstadoS Naci<maL se elevam a 
mais de cinqüenta mil cruzeiros, exis­
tindo ainda outros requisitórios que 
devem chegar em breve àquele Tribu-
nal. _ 
Torna~se, ·assim, imperiosa a neces­

sidade do atendimento refôrço da ver­
ba. Releva airida notar que enquanto 
não solvidos os ·Pa6amentos requisi­
tados fica a- União Federal sujeita ao 
pagamento dos juros repectivos de 
ti% ao ano. 

Parecer n.• 968, de 1954-
lla Comissão de Fmailça$, só- · 

bre _asoemeJldas de n.o 4.a 1.7 de 
. Plenário, ao· Projeto de Le: da Câ­
mara n.o 214, de 1954, que estima 
a Receita e fixa a Despesa da 
Unilio para o exercício financei­
ro de 1955 - Anexo n.o 9 - co .. 
missão do Va!e do São Franeiso. 

Relator: Sr. Domingos Velasco." 
O Anexo n." · - Comissão do V~Ie 

"'o SJo Francisco, em Plenário re- · 
c:ebeu as emendas de ns. 4 a 17. 

De conformidade com as justifica­
rões que acompanham as referida..-; 
"'lflPn-'ifls. _ n Comis.<;ão _ de Finança::; 
opina pela aprovação de tôdas. . 
· Saia Joaouim Murt1nh0, em 23 de 
nove.mbro de _1954. - Ivo d' Aqutno, 
Presidente. Domingo... Vellasco, 
Relator: - Alvaro Adolpho, Cesar 
Veroue1ro, lsmar de Góis, Apolônio 
Sales. Alberto Pasqualini, Plínio Pom­
neu, Pinto Alei:to é Ferreira de Souza. 

-Parecer n.0 969, de 1954 
lJa Comissão de Finanças, sô­

bre a Redação Final dás emen­
das do_ Senado ao Projeto de Lei 
da. Câmara n.O 214, de 1954, que 
estrma a Receita. e Ji:ra a v(':•:­
pesa da União para o e:r"•. ·cio 
/inancejro de 1955, ao Anexo nú-
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'mero 13-it - Instituto BTasileiro 
de Geografia e Estatística.~ 

Relator: Sr. Domingos Velasco. 

A Comisc·ão de Finanças apfesenta 
. ..t fõlhas arexas a Redacão Final da..::; 
emendas d , senado ao Projeto de 
~Lei da Cãnara n.0 214, de 1954, QUe 
estima a 1 :eceita e fixa a Despesa 
da União para o exercício financeiro 
de 1955 ao Anexo n." 13-A - Ins­
tituto Bras:leiro de Geografia e E.s-

1 tatíst.ica. 
r Salft'"Jo:wuim Murtinho. em 23 de 
novembro de 1954. ·- Ivo d'Aquino, 
Prf'sidente. -·Domingos Velasco. Re­
:lator. - Pinto Aleixo - Apolônio 
"Salles - Ferreira file Sousa - Cesar 
Vergueiro - Alberto Pasqualini 
!A.lvnro Aão!pho·- wazter Franco, 

3 Sef"liços e Encargos:.· 
2 - Au~~ilios e SubvençõEs. 

01 - Auxilioz. 
3J Escola Brasileira de Estatís-

tica. . · 
AumeQte-sr a quantia de Cr$ ..... 

_":<!~855. 000.00 -rara ocorrer às despesas 
com a Escob Brasileira de Estatfs. 
tica. 

Parecer n.0 970, de 1954 

. I 
D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro do 19S4 29S7 

=== 
cia hua;.~na. Sua nus~ncia, verda: I bJr:<ta da construção da Cifu:.de UP..f-~ NaciunaJ · de Arquitetura e ao Insti­
deiro hiato no quadrv cultural tia. vi- versitáiia da Universidade do Bra- tuto cte ?uencuitura, ê.ste Já l'Uíl• 

da educacional do Brasil, é extrema- ·Sil, a respE>ito da qual. tíve. a sal sh- _:luJúo e em .wnc.onametlú aá ma1::. \..e 
mente perigosa para o futuro na- ção de ler, no "Diário Cr.rioca" do um srw. 
cionaL . . . {iia 2(} do corrente mzs, ~eclaraç?"'S j Por_ r.le~iciência.. dor. recu~·scs orr;a-

Kmg-Holl,- notãvel socw!ogo ame- de V. Ex a de alto ~entldo socif' 1, . m~.-n.ari::.;s, uunwi'OS,;s u.-w:ull~S i.t.J.l 
ricano, tez interess~:1te ccnferência pOrque assinalam o v~lor da eduea-'l

1
sido adiatl()S, inu:us.i-e re.atJvo.; a pt .. -

no 1nstituto de Educação · e:n que· ção c da cultma pr.ra a -v:da e o pro- jetoS ja apw·/i~dt;s p?l.; Sr. Pt·e:s -
disse que os Estados Unidos g::tsta- grrsso dos povoo. :i~nte da Reptiblica, ct.tin.: ·.as quL .:; 
ram 300 bilhões de dólares durante Com todo ·o respeito e eonsiderr:.çio, .5e contaÚl o In.stítuto d.B f'JSIC.l ~\lu­
a guerra e que os economistas p:·e- dfcJaro-m.e à disp:~sir;ii.o de V. Ex. a r.:lear, a Fnn~ld<>M .N:.oc! .m:J de i .. r­
viam uma queda, grande crilie, na nnra bem servir à p.:;t,ria e à hu- má em, o whneiro B!::.lco ne~1oeuL .a) 
vida desse grande país. Os técnicos maní.dade. - Luiz Hildebrandc de "ara F.s+ud~•nte~ e o J!:·~tidio d:1 8::::·i·Ja 
em educação demonstravam que a B o Horta Barbosa". 1 "'l?.donal dE' Educa-;ão I'i.ska e .ces­
formação do dmheiro de uma nacio- · Sr Pr~.c:idente. vale a pen[l ler E"s+as :;ortos. 
nalidade não podia exlstjr sem grau- notfts que me foram envkldas, prw 1niciada~ as ohrns em 1!145, medi:>n­
cte educação. Esta, diziam êles, é que o_ue cnnt~m Mo RÓ um ensinam·~nto te um crédito espe::ia!, p:mw su .~eri'" r 
forn1a a riqueza. O dinheiro é, na .rednzógico intereSsante, como t~m- a 10 milhões ae cruzeiros. f0rr>m ·1s 
doutrinfl n 1~mã, convencional. Uma J:ém p:ute técnlca das ma~ vn-ll.:::s::s ~t:smas par:.:H.sad,<~S logo no- ~no f:·­

-~ra11de edura';áo supre. A1elhnra e en- _p:na que o Sr. Presidente da Repú- ·wíPte. Retom~'do'i o.~ tra"h:dh..,.s, cn 
riquece a naciol)alidade. Os Estttdos hlica, quando esgotr.da a verba· t.§o 1949, de~rnvolve,•:J.m·se ütes, nt~ o 
Unidos possuem educação t('cnica, in· nssombrosamente diminuidn. não dei- ~onente ano, adstribJs às :>e.;:uintes 
O.ustrial, social e aprimora-se em to- xe de prol'lseguir ~ construção da 1.·ert~.s: 
dos os setores. a formação do escol Uni':ersidade do Brasil. -----·--,-------
.scicial e ~&'iegura a ·estrutura moral Diz;::om o seguinte, as natas · anex:tS 1

1

. 
comum para vencer os trabalhos na- à rr.rta: 
turais da nacionalidade. Os únicos conjuntos âestinados ao P~.r-;o 

outro exempl:.J é a Alemanha que ensi!lo sunerior em Pfetiva csmstru-
nosSue educação brilhante e segu- r:ão no nâís, sob a res'1onsabilidade I 
fa do st:u pasado, de sua técnica, de do Govêrno Federal, corresnondem · \ 
sua ciência e filosofia. Depois nas- às Cidades Universitárias da Univer-

Créditcs 

disponiveis 

Cr$ 
ceu a idéia da discinHm1. do senti- sidarle do BraRi.l e da UniverS;dade I 
do do !!rtmo cimentado neles ~ér.ulos. do RPri~e. A de São Paulo está a 1949 ••• ~ ............ . 

Redàç{n final do Projeto d.e Não obst.Jnte, a derrota calamitosR rprgo d'l próprio Estado e as outras. I 
Resoluc&d' ~.0 33, det 19

1
5
9
3
0 

dqueRdá oue humilha, contim'a a inf1· 1it· po· 'á fed0ralizadas, executam a!)emu; 1 1950' • , ••• , •• , • , ••••• j 
nova rP "'Cao ao ar · O e- derosamente nos destinos do mundo. obras de reforma é ampliaçã.o ou I 

59.990.499,40 

50.500.000,01) 

o. imento Útürno. A própria França é outro exemplo "On~trcem eçlificios isoladoo. i.951 ............ ~H· 
ontem dominada pela Alemanha. se· A futura~ Cidaóe Universit3ria da 1. 

35.963.000,00 
Relato:r; Sl'. Alfredo Neves. 

'Art. 1." o art. 1.90 da Resolução 
• ti..Q 9: de HJ52 - Regiment-o Interno -
do SPnado Federal, pagsará a vigorar 
()Om a sP..,.Uinte redação: 

mi-arrasnda, mas· seu pa;:sftdo edu-· capit!'!l da Reoública, projetada para 1956 · •• ··•··· •• • : •• ~-1 
C'aclonal reafbiU de tal .formA oue essa 30.000 estudr.nt~s. con&tituiiá um \ 
Nação não S:Jmr.nte se reE>rgueu, c~- "'1n_iunto arqnitetôn:co de gTandes 1953 •••••••••• ~ ••••• 
mo est-3.· seguindo, de novo. o camt- nronor~ões, mas is€nto de suntucsi· I 

135. ODO. ODD,CO 

la1.633.400.CO 

"Art. lDO - Para a vota cão do 
Proiet.n dr Reforma ConstituciOnal, é 
:necessário "quorum" de 213 <dois 
têrcmn df'! totalidade dos senadores. 
devendo a mesma realizar-se por pro. 
ce.<J~o norrtnal. 

nho do seu destino atrav.">s de cul- dade. ------- -------
t.ura que· lhe deu a dignidade do gru- A sua construção, como todos os ,.-
oo e do~ dPveres p:üriôticos. A en- l?mpreendimentos dêsse .tipo. exigirá, 
tre\'i.sta dada ao "Dii>rio Carioca" indubitàvelmente, a aplicaç2.o de re- 1954 1 
foi de, notável reperCussão em vários cursos vultosos. AB• modernas uni\·er- ~ • • • ...... : • • • • ., 

24.0. OOO.OO!J-,00 

Parág-r~ro únlco. Encerrada a 
di.~cuc:c:ão, e se o projeto nâ.o lograr 
1'otaroãn também nas duas sessões 
imediatas por falta de "quorum". 
·passará o mesmo a figurar na Ordem 
Co Dia, como a última das mat-érias 
't!m votadlo ·sem ptejuízo do dispostQ 
na letra "i'". do art. 125. 

Art. 2 n R ~vogam-se as disposições 
em cont.rári0''. 

Saia da C::~mi&ão Diretora, em.. 24 
de novembro de 1954. - l'l!arcondes 
Filho, Prer'dente. - Alfredo Neves. 
R ela to r. - Ezechias da Rocha ..:-. 
J?risco dos Saf!'.tos. 

setores da vi<L'l. no Brasil, pela soli- sidades são, com efeito, integradas 
dariedade e pelo aplauso que me con- 'lOr numeJ1QSOS e complexos laborató-
fortam. rios de ensino e· pesquisa, além de 

Tenho em mãos teler:r.ama de Belo custnsas instalações hospitalares Por 
Horizonte, ru:;lnado · oelo Hu.<Jtre Se- :c:so me.smo o ~padrão de tais obras 
nhor Mario Werneck Alencar Lima, deVP garantir solidês e durabilidade 
diretor da Escola de Engenharia de multas vezes ~uperioi- às comuns. 
MinAs Gerais, nos se~uintes tP.rmos: · A execução dêsses conjuntos de 

1'Estou de oleno acôrdo com a en- obras oror:edeq-se, no pa~sado e ain­
trevista concedida à imprensa pelo rta. hoje em muitos ca.so.s, de modo 
eminente senador, mnnifestando-se_ lento e prog:rf'ssivo, acompanhando o 

r'ontrário aos cortes da~ verhss des- ~reF"imento das universidades a que 
tlnadas à. Cidade Universitária e ao ~e dest.inavflm e o desdobramento de 
Pnsino e-m geral. Para a continuRção .seus currículos. Em nossos tempos. 
das obras desta Escola de Engenha- norPm, são cada vez mais frequentes 
ria; a nronoStn orçamPntária, .envia- as cidndPs universitárias rápida e to­

COMPARECEM MAIS OS SENHO~ da no Con..,.rPsso, conshmnu a verba taJmente construidas, como· ocorreu 
RE.'":> SENADORES: de doze milhões de cruzeiros. Espe- cnm a de Roma, At.enas. Carar.as, 

ramoo OUf" e~sa importância sela man- Mir.mi e. orincipalmente,· com o ma­
, Vb:aldn ~:ma.,- Victorino Freire. tida .. nrinC'ipalmente porque esta es- e-esto~o "campus" r-écem-inaugurado 
~ Geor:;in6 Avelino. 

4

- Ferreira de cola P: a mJ:~is neceBsit.ada df'ntre ns da Universidade do México, erguido 
_Souza. - VBlloso Borges. - Durval unidllde.c:: oue integram nossa Univer- Prn menos de cinco anos: 
Cru~. - lYalter Franco. Pinto "idt>fle. AB obras em and~mPnto des~ A grande extensão dos terrenos da 
Alei:ro. - Pereira Pinto. Silvio tinam-se, também. ao Instituto de Ilha Universitária, .Que medem cêr-
Curvo. (10). PesouLo;r~ Radioativas que. funciona r.a de 600 hectares. e ainda a mui-

em nol:Jhoracão com o Consélho Na- tiplicidade dos edifícios a construir. 
DEIXAi! DE COMPARECER 

CRU. SENADORES: 
OS cional df' Pesquisas. Na certe?..a de a p::~r das nnmerosa.s obras de urba­

aue o eminente senador tudo ·r.ará no P;zaeão ·a serem executadas, permi­
sentido de atender D0-S!'m anélo, apro- tirlam. sem dificulriades, a!canr.;Rr-se 
\'eit:.:~mos a oportunidade onra' mani- no Br:'l.c;iJ êxito {!.nálcgo ao nrificado A1êa Leá), - Olavo. Oliveira. -

Ruy Carn.-iro. - AsSis Chateau­
briand. ' - Al01JSio de Ctzrvalho, -
Bernarc1es Filho. - Levindo Coel'lo 
- João T!iUasbôas. - Vespasiano 
lf!art'i"hs. (9). 

O SR. P:tESIDENTE: 

Está finda a leitura do exoediente. 
Tem ã' palavra o nobre ·Senador 

r""'lávio Guimarães, primeiro orador 
J,nscrito. 

O SR. I'LAVIO GUIMARÃES: 

Sr. Pre.< idente, há dias. coricedi en­
trevista an "Diário Carioca" em que 

·!azia aptlo para. que não fõ.ssem 
cortadas rrs verbas -que se. relacio-' 
nam com a educação nacional. · 

A -educ ~.ção, numa. concepção· filo­
sófica m'"tiS ampla, é, nâ. opinião de 
Del\'E'y, n reconstr~ção da experiên-

restar nn~sos sinceros a<n·adecimen- '1"..::- naí.c::es citados. 
tns. R""<;neitn~:.:ls saudncões. - Mario Não fossem as difiéuldades finan­
werneck Alencar Lima, Diretor da ceiras oue a nação vem enfrentando 
F.scola de Engenhari::l. da Ç"niversi- ilá v§rios ~mos, ter·se-ia podido ace­
darie dP lVTinP.s Gerais". lerar de muito o rítmo relativamente 

.Sr. Presidente. a formação uni11er- Jc,nto dabuelas obras. Consciente des­
sitária no Brasil vem se ressentindo .s::~s restricões, conduziu o Govêrno o 
do desa.i.nst.amento na vida soctal nlaneiarnPnto da Cidade úniversitá­
norque lhe -falta pesquisa, o que ha- ria da Universidade do Brasil de 
bitua o indivíduo a pensar e formar modo a permitir a conclusão e o 
n rf!cfocínio mai.c; correto, mais ex-'. imediato funcionamento de cada uni­
plícito, não se limitando ao estudo dade escoJar, independentemente da 
universitário, que é transmis.~ão -oral, '""'"Minação ~eral de todo o conjunto. 
sem esfôrço do homem para saber Para tanto, foram atacadas as 
e aprender a pensar, por melo de ')bras fundamentais de forinação da 
ne.c;quisas. que ·é formadora dos gran- Ilha Universitária, mediante os a ter­
des peJW'tdnres modernoo. roo. unificação e saneamento do pri­

Sr. Presidente, do Sr. Luiz Hil- mitivo arquipélago, bem có"mo inicia­
debrando de B. Horta Barbosa, re- da a construção .de apenas quatro edi­
r.ebi a seguinte carta: ficins destinados. respectivamente, ao 

"Peço vênia para oferecer a V. Ex."" Hosnital de Clínicas, à Escola Na­
as inçlusas notas rebtivns ao oro- cional de Enge_nharia, à Faculdade 

De 1945 a 1954, o Escritório 'réc­
nico encanegado do phmejamento e 
construção da Cidade. Univer.:;ítãria. 
solicitou Cr$ 944.424.351,00 e .recc4 

beu CrS 637.138.400100. 
Para o próximo exercício de 1955, 

Rquele Escritório Técnico orçou em 
CrS 424.040.000,00· o vulto -das obras 
a serem executadas. A proposta or­
r.amen~árin, elaborada pelo F.xecutivo 
.e· apfesentaOa ao L~~islativo, redu­
~~:iu :wue1e quantitativo para Cr$ 
280 .000 .000,00. 

A emenda n.o 1".474, aprovada pe-lo 
Câmara dos Deoutados, .cortou mais 
100 . milhões de. cruzeiros, restando 
para as obras que haviam sido pro· 
gramadas apenas 1&0 milhões. 

E<;..c;a verba, c.Iém de numericamen­
te inferior às dos anos de 1953 e 1954, 
é ainda· menor, quanto ao seu poder 
Aqui.sit.ivo, em conseqüêr.cia do au· 
mento de 40% verificado no custo 
Q·eral das obras e equipamentos. logo 
após a decretação do nove salãl:io 
minimo. 

Dentro dêsses limites, reetudou o 
F..scritório Técnico da Cidade Uni· 
ver.sitária o altldido pro~rnma de tra .. 
halhos, reduzindo-o de modo a cín­
e:ir-se ao valor da verba aprovada 
pela Câmara dos Deputados é para 
cujo refôrço poucas esperanças res­
tam. até a decisão final do Congres-
~o Nacional. · 

Penoso é verificar que o inevitável 
!·etardamento das obras de constru• 
ção de nossa principal Cidade Unf .. 
versitária recuará, ainda mais, o dia 
em. que poderemos ver os nossos in~ 
dices de ensino superior er;luidos 
acima. dos baixos· níveis em que ja-
zem nresentemente. · 

Todos sentimos a importância é 
a necessidade de se ampliarem os 
nossos recursos destinado! à forma­
cão de técnicos, cientistas e de pro­
fissionais de nfvel superior. O índice 
percentual dêsses elementos. huma: 
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nos em relação à população ativa dt~ 
pais é de apenas 0,41, ao passo que 
noo Estados Unidos da América do 
Norte êle atinge a 6,8, tendo sido de 
1,3 em i840. . 

o número de estudantes de nível· 
superior na Argentina, em 1950, at.in· 
gia a 79.000, ao passo que no Bra· 
si1 oscilava entôrno de 40.000 e as­
cendia a 2. 173.000 na grànde repú­
blica do norte. 

Mesmo que o nosso indice de estu­
dantes universitários suba, até o fim 
do século, modestamente, de 0,80 a 
2,00 e a nossa população alcance, en­
tão, a · casa dos 90 milhões, o nú­
mero de matriculas nas escolas su­
periores terá de atingir a 180.000. 

:a:stes dados mostram que, depois 
de concluídas tôdas as Cidades Uni~ 
versitárias atualmente em execução, 
inclusive as obras de reforma e am­
pliacão dos velhos prédios existentes, 
ainda terá o pafs de construir. em 
40 anos outrOB centros de ensino su .. 
perior Para. a teniier a um mínimo 
de mais 140.000 estudantes. 

O SR. FLAVIO GUIMARAES 
A página sombria que o eminente se­
nhor Luiz Hildebrando Horta Bar­

'bosa trouxe ao conhecirUento àa co­
missão de Educação e Cultura do Se­
nado Federal foi a necessidade orça­
mentária de 424.000.000.00 de cru~ 
zeiros. A proposta orcamentária re­
duziu a verba para 280. 000.000 e uma 
emenda apresentada à Câmara ~os 
Denutados diminuiu para cento e mto 
milhões de cruzeiros. 

Não deve haver diminuição de ver­
ba para a educação e assim apelo 
para que o Sr. Presidente da Re · 
pública continue o trabalho da Ci­
dade Universitária do Brasil por 
meio de créditos especiais. 

A comissão de Educação e Cul­
tura poderia apresentar emenda, em 
que 'solicitasse a dotação orimitiva, 
mas essa providência poderia resul-· 
tar em pura perda, se não houver me­
lhor recentividade das ~ duas Casas 
do CongreSso, através da compreem:ão 
mais nítida e profunda, espontânea 
do problema; 

Foi grande a. repercussão tlessa en­
trevista e confôrto sôbre quanto o 
Brasil deseja n continuidl'lde ~., cons­
trução da ·cidade Universitâria, que 
precisa ter instalações Idêntica no 
mfnimo, como têm várias Repúblic::ts 
da América do Sul. 

Se as Universid-ades estão desajUS· 
tadas, mais ainda cresceria o desa­
just.amento, se os orçamentos da Re­
pública lhe negarem as verbas pora 
a sua expans?o e desenvolvimento. 
(Mufto bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
,. . ...,.,. 

Continua o expediente. Tem a pa­
lavra o nobre Senador Onofre Gomes, 
segundo oràdor inscrito. 

O SR.. ONOFRE GOMES: 
Sr. Presidente, õntem, na reunião 

de Ministros ·da Fazenda e Economia 
em Quitandinha, o Seêretário do Te­
souro e Delegado dos Estados Uni­
dos, Srs. George M. liUmphrey (·Xpôs 
em longo e bem fundamentado do­
cumento, os pontqs de vista que ori­
entarão a ação dos Delegados norte­
americanos. 

S. Ex.11, com tôda -a franqueza, mas 

1 

bras da Delegação dos Estados UrJ .. 
com equilíbrio e p~nderação, que dos possuem as as citadas convi:::çocs. 
também deve servir de modêlo de Apesar de ter sido esta Reunião con­
como a opinião pública norteameri- vocacta' em conseqüência de uma re­
cana vê e compreende, reconhecendo, solução da Décima Conferência In­
elegantemente, o direito de as outras teramericana, realizada em Caracas, 
delegações igualmente se manife~ta- no com~o dêste ano, a mesma é na 
rem a respeito dos seus intentos e de realidade a concretização de um üe-
seus propósitos. seja repetidamente exPresso através 

Para que conste dos Anais do do advento e do desenvolvimento do 
Congrr_sso, desejo. figure, ao pé df~ sistema interamcricano; é o desejo 
meu discurso, o documento lido por de fortalecer a economia continental, 
S. Ex.8 o SecretMio do Tesouro dos de modo que b2neficie tôdas as Na­
Estados Unidos. Sr. Gecrge M. Hum- ções dêste Hemisfério. Esta intenção 
phrey. (Muito bem!) 0 se evidenciou no ato do Congresso 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR ONOFRE GO· 
MES EM SEU DISCURSO: 

dos Estados· Unidos que convocou a 
Primeira Conferência Panamericana 
em Wa.shington, €5 anos atrás. A 
mesma aspiração criou a União l"an­
americana, que se. chama aQ"ora a Or-
ganização dos- Estados Americanos. 

"Estou muito satisfeito de tom1.1r Atuàlmente encontra expressão no 
parte. nesta Reunião de Ministros d2. Estatuto do Conselho Intrrarnericano 
Fazenda e Economia. Muitos de rós . Econõmico e Social, o qual dispõe 
nos encontramos em outras .:.cnsiões, que êste Conselho "promoverá o bem 
mais recentemente nas reuniões estar econômiCo e social das N:aÇôes 
anuais do Banco In~ernacional e d0 americanas, através de efetiva C.Jope­
Fundo Monetário Internacional, .t.á ração entre elas para a melhor utili­
dois meses. Muito me agrada conti- 'lação dos seus recursos naturais''. 
nuar o meu contato com os senha~ Não estamos reunidos aqui, por~ 
res e de encontrá-lo aqui. tanto, por causa de uina situação de 

Pouco antes de sair de Washington emergência, nem é esta reunião uma 
trocamos idéias com o presidente Ei- exigência momentânea. Não é um 
senhower sôbre os pontos de vista da fato isolado ou sem nexo nas relações 
delegação dos Estados Unidos da P mé· lnteramericanas mas, ao contrário, é 
riCa relativamente aos problemas que uma nova atividade, mais outro pas­
discutiremos nesta Conferêncül. Res- se em prol da coopemçãn e solid:l­
saltou então o pi-esidente seu profun- riedade econômica, pelas quais os 
do interêsse · por esta histórica Ren- vossos países e o meu sempre se es­
nião e encareceu-nos que apresentás- forçarão. 
semos uma mensagem nessoal .aos 
meus colegas. Com a vênia dos se­
nhores, passarei. a lê-lrt: 

"Tenho grande satisfatâo de envi:.:n 
cordiais cumprimentos e votos de su­
cesso à Reunião de Ministros. da Fa­
zenda ou Economia da ~amilia -'\mP.­
rican de Nações, a realizar-se no Rio 
de Janeiro, a capital da nossa gran­
de República irmã: o Brasil. Rego­
sijo-me de transmitir esta mem;agcm 
por intermédio do Sr. George M . 
Humphrey, nosso secretário do Te­
souro, o qual, como chefe da delega­
ção dos Estados Unidos fala f'm nome 
de nossa , nação e, com tôda autori­
dade, apresentará nossos planos de 
ação. Conto em que esta Conferên­
cia concorrerá para. melhorAI' as · re­
lações "sui- generis'' que se origin?.­
ram entre os povos e as nações dêste 
Continente. A proporção que essas re­
lações evo.luiram e se amplianm, o 
povo dos Estados Unidos da Amt'>rica 
começou a denominar de política do 
bom vizinho a sua própria atitude 
para com as nações irmãs. Atual­
mente, os laços que nos unem como 
Estados igualmente soberanos que 
trabalham unidos pai'a a prosperida­
de de todos nós, nações e indivíduos, 
elevaram esta relação de simples viM 
zinhança ao grau de uma asspciar;.ão 
verdadeira. Já não é suficiente man­
ter o respeito mútuo e a cordialidade 
de vizinhos, por mais proveitosos e 
agradáveis que sejam. No mundo rie 
hoje, o bem-estar e o desenVolvimen­
to econômico, assim como a :;eguran­
ça ele todos os povo~ amantes da paz 
estão de tal maneira entrelacados, 
que é indispensável que nos associeM 
mos. Se. isto é uma verdade em tér­
mos gerais, é tanto maig certo entre 
as Repúblicas americanas, 'JUe com­
partilham de idênticas tradições e 

PEDRA fu.~GULAR DA POLíTICA 

EXTERNA 

Inicialmente, leu S. Ex.11 mensa- muitas das mesmas condições favoM 
gem do Presidente dos Estados Uni~ ráveis ao progresso. Visto que a con­
dos, General Ei.senhower, que tam- ferência estuda uma grande varieda· 
bém constitui peça a serVir de para- de de medidas para a cooperação Gco­
digma e de bom exemplo na trans- nômica e financeira neste Continen-, 
missão do pensamento das Delega- te e que apoia aquelas de carátrr 
ções convergentes, em cooperação, em sólido e duradouro, desejo sincera­
conferências, convenções ou congres- mente que a· Reunião de modo geral 
sot> internacionais. "Trata-se de peça se una à delegação dos E.c;tados Uni­
modelar, pela simplicidade e justeza dos na consagração conjunta da po­
com que S. Ex.8 , o Sr. Humphrey litica que poderia denominar-se do 
~exprime seus ·pensamentos, enqua- bom sõcio. Finalmente, apresento os 
drando a orientação da Delegação melhores votos pelo êxito da Confe­
americana. Em qualquer dos perio- rência e as minhas calorosas sauda­
dos, a tradução, ao meu ver, está per- ções pessoais a cada utn dos seus 
feita, não há um vocábulo a oru. FORTALECIMENTO DA ECONOMIA 
nem a menos. Devo declarar que todos os mem-

Vimos aqui animados do mesmo es­
pirito de cordial solidariedade com 
o qual os delegados de nossos r.aises 
outrora chegaram a eSta cidade de 
proverbial hospitalidade para a Ter­
ceira Conferência Panamericana. Pa­
ra descrever essa disposição, citarei 
as eloqüentes palavras dum ,,;rande 
compatriota meu, Elih\l Root, que 
era então secretário de Estado, o 
qual disse: "trago de meu pais uma 
especial saudação dirigida "'..OS seus 
irmãos mais velhos na ciVilização da 
Amf'-rica. . . Qualquer dos nossos paí­
ses pede beneficiar os outros; não há 
nenhum que não possa receber be­
Pefício dos demais; não há nenh1l1ll 
pais qUe não lucre com a 1)rosperi­
dade, a paz e a· felicidade de todos". 
Esta é a situação atual: nosso país 
faz parte do sistema int~rameri~ano; 
nosso secretário de Estado, Sr•nhor 
John Foster Dulles, declarou recen­
temente, que· tal sistema era a pedra 
angular da nossa po11tica externa. 
E' com orgulho que ocupamos nos­
sos lugares nesta. Associação de 
Estados, a qual estabeleceu a com­
pleta igualdade de todos os membros, 
cQnsagrou o principio· de não inter­
venção e edificou um sistema jurí­
dica que pôs têrmo às guerras entre 
Nações americana~. Ficamos vincula­
dos, além disso, por pactos que estipu­
Jam que um ataque a um pais ameri­
cano é um ataque aos demais, e que 
qualquer ameaça à integridade· P•'liti­
ca de um constitui ameaça a todos. 
Nossa presença nesta Conferência 
é uma afirnl.açãô de que. nós· também 
consideramos a solidariedade econô­
mica como parte da defesa comum. 
Nenhum de nós espera poder resol­
ver nesta Reunião todos os proble~ 
mas econômicos do Continente. En­
tretanto, podemos esperar, -~onfiante­
mente, que 21 Nações, animadas cada 
uma de profundo e fraternal inte­
rês·se pelo bem estar das demais, po­
dem realizar o bastante para con­
vencer a todos de que os nossos es­
forços foram altamente recompensa­
dos, que nossas realizações justificam 
a nossa expectativa de reuniões futu­
ras. Todos temos idéias próprias a 
respeito da maneira pela qual podfm 
ser promovidos os interêsses econô­
micos de todo o Continente_. NOs. os 

Estados Unidos, defeni:'lemós, natural• 
mente, -aquêles- princípios que em nos­
so. próprio pais se revelaram eficá­
zes para melhoramento dos padrões 
de vida do povo e fomento da pros­
peridade. Apresenta-lo-emas nesta 
Reunião com a mesma franqueza 
amistosa com que estamos prontos a 
ouvir as opiniões das ouitas Dele­
gações. Nenhum de nós isoladamente 
possui a sabedoria e a e·{periência 
necessária para solucionar todos os 
nossos problemas. E o objetivo desta. 
Conferência é trocar idéias, aproxi­
marmo-nos uns dos outros, ;Jara che­
garmos a bases promissótias c prá"'! 
ticas de cooperação e prep'lrarmos o 
caminho para passos construth·os no 
sentido de realização de nossos cbje­
tivos. E' com essa idéia que a Dele· 
gação do meu pais compar2ce a esta 
cOnferênc1a. Aguardamos com gran­
de interêsse o ensejo de uuvir vos­
sos pontos de vista e apreciamos a 
oportunidade de apresentar nossas 
idéias sôbre os problemas que mere­
cem nossa mútua a.tenção .. '!:Ütretan• 
to, nunca perderemos de vista o in­
terêsse do Continente, o bem e-yar 
da família americana de Nações, a 
recessidade de fortalecer o sistema 
interamericano que as geTações pas­
sadas nos legaram e que e nosso de­
ver entregar às gerações futuras, in• 
tacto e en!!randecido. Qufmdo tiver­
mos concluido o nosso traoalho. será 
possível referirmo-nos a esta Reu ... 
nião com as mesmas pah vras pro­
nunciadas por um grande :10mem- da 
América, o Barão do Rio eranco; em· 
comentários sôbre a Tercr'ra Corife­
rência Pau-Americana, ::~o •dizer: 
"Aqui as concessões represf ~ltam con­
quistfl:S da razão, compromissos ami­
gáveis ou compensações annsel!ladas 
pelos interêsses recíprocos". 

DEFINIÇAO CLA'lA 

Almejaríamos primeiramf nte uma 
definição clara dos objetivos' e\~onô­
micos que. nos esforçaremos por atln• 
gir. Estamos compenetradJs de que 
vimos a esta Reunião não como re·· 
presentantes de entidades políticas, 
mas, ao contrário, somos os JOrta-vo­
zes de trezentos e trinta milhões de 
homens, mulheres e crian-;as, cujos 
problemas e sofrimentos e cuias as­
pirações devem estar sempre presen· 
tes em nosso espírito e '!ID nossas 
deliberações. Quando falarmos de de­
·senvolVimento econômico, comércio 
internacional e de outros temas de 
nossa Agenda, devemos estar r.ieh­
tes de que cada ·um é importante 
sàmente na. medida em que ~enha re­
lação direta com os nossos povos, as 
suas familias,. os seus laus e ó · ePU 
trabalho. Estou convencido ,que so .. 
mos capazes, nestá Reunião, de ex­
pressar em palavras claras flquno que 
nossos povos desejam que realizemos 
e acredito que poderemos adotar tal 
definição como nosSo objetivo. Pare­
ce-nos que os homens e mulheres das · 
Américas, vivendo como de fato vi· 
vem, pelas montanhas, nas ~Jlanicies 
e ao longo dos litorais do nosso Con­
tinente, têm aspirações comuns e 
bem gefinidas. Não pedem o impos­
sivel, porém exigem de nós que, co­
mo autoridade -governamentais ,e seus 
servidores,, promovamos as coildições 
que lhes dêem a maior garantia de 
que em tõda parte, nas Américas, o 
homem terá oportunidade de melho­
rar suas condições de vid:t, de dar 
a seus filhos maiores oportunidades 
e gozar ao m~smo tempo das llberda .. 
des que conquistamos e que c:ão ne­
gadas a muitos milhões E:m outras 
partes do mundo. · 

Creio que devemos enfrentar outro 
problema no qual nosso1) povos estão 
interessados de maneira V"ital. Esta­
mos todos expostos a ULa doença 
insidiosa que furtivamentt.: nos debi­
lita, E' o mal da inflaçã .J, que faz 
subir os preços dos gêner(.s alimen­
tJcios, do vestuário e de toé:os os ar­
tigos de pri~eira necessidade n~a 
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TEMAS IMPORTANTES ~esta espiral que. repetidamente, 
pos arrebata os beneficws QO ~ pru· 

PINANOLAMENTO PARA O DE· 
SENVOLVIMENTO ECONôMICO 

tresso. O estudo PormenorizadOs dos temas 
o nosso própósito deve ter à.Ois as- da agenda é função das nossas o\.0- o problema do comércio interna­

pectos - por um lado •. Ullir e.storços missõeS. Desejo, no entanto, lizer bre- cional está. estreitamente ligado ao 
para conse;;uír o tipo de aesenvmvi- ves pa1avras a respeito dos nossos pon- dos preços, Estamos cientes do nos­
menta económicos que se traduza em tos de vista sóbre alguns dos temas so intenso e compreensível interêsse 
padroes ae vida maiS altos para o mais 'importantes. O primeirO é o co-. por êste problema, na medida em que 
nosso povo. e, por outro, adotar medl- méi'cio internacional,' pretendemos, se relaciona com ,os preç.os dos vos·· 
Qas sensatas e prudentes que evitem dentro das nossas possibilidades, man- sos produtos nos mercad-os mundiais. 
ó ma1 oa mílação. Se aqui fizermos ter forte e sólidas a economia dos 'Es- Nós compai"tilhamos dêsse interêsse. 
prog1·esso no sentido désses ObJet1vos, tados Unidos. Isto assegurará C1·çscen- não só porque os nOSsos produtores 
teremos gTanjeado a. gdratHao dos te c0mt:rclo com vossos páises num Ui- ficam prejudicados quando os preços 
nossos povus. í!:ste é um objetwo rea- vel de procura em concnuo aumento. de suas exportações sofrem grande!'! 
lizã.ve1 nas Américas. Deus dotou êste Isto ·auxiliará a manter um alto nlVel flutuações. Convence-nos a nossa 
Continente cte recursos iiaturais abun- de procura para as mer.::àdorias inter_ experiência de que, ge como go\·ef­
dantes e variados, de vastas e í'érteis nactonais e, assim, promover o comer- nos seguirmos orientações que dt'em 
terras capazes de proporcionar sem~ cio numa base mUtuam::::nte benéfica. aos nossos produtmes em tôda l)arte 
pre melhores· condlções de vida aos o meu govêrno está convencido que o máximo de garantia de que o con­
nossos povos, que rápidamente se 0 comercw internacional intenso, es- sumo dos seus produtos crescerá de 
multlplwam . .Eeina a paz por todo o tável e em expansão e a melhor ga. modo. c-Qntinuo e firme, e de que o 
nosso .Hemisfério. Neste mundo per- rantia, do !ort.alecimento econômico res'J~tiv(l- acesso .aos mercados inter­
turbado estamos nwna. situa'.,áo tão fo nosso hemlsfeno. Constatamos com nacionais será .facilitado, então te­
privilegiada, tão favorável que se tor- prazer que o comércio entre nossos remos dado um grande passo para 
na nosso dever examinar, C9ill espíri.:. países é um tator de importância cada a solução dêste problema fundamen­
to critico, as obrigações que devem vez maior no intercâmbio comercial tal de preços, que 1nteres.sa .. a todo.s 
correspolller a tais vantagens. 'Cada de cada Estado americano. Cada um nós. 
um de nos, individual ou co1etivamen- de nós tem o máximo interêsse· em O temâ. relativo ao financiamento 
te, âeye lutar _para realizar aquilo que que o intercãmbw em geral se torne Para. desenvolvimento econômíoo é 
melhor e mais efetivamente aprovei- mais firme e mais intenso. Para o um dos mais importantes a ser •MJn· 
te essas terras e êsses recursos eni' be- desenvolvimento econômico dos voss·os siderado. O meu govêrno estudou 
nefiC16 de nossos povos. A agenda de paises, vós ?ontais com o tpercado nos com especial cuidado o seu plano 
nossa reunião está àdmiravelmente Estados UDldos para os vossos produ- de ação neste campo e, dentro dA. 
!ormu!ada para auxiliarmo-nos a ava_ estrutura d-os princf'pioo gerais a 
liar nao apenas o nosso atual Jugar no tos. Tem igual .importância para nós que nie referi, chegou a certas de~ 
caminho que n")S conduziu ate aqui os mercados que vossos países propor_ cisões cuja natureza já é conhecida 
no sentido da realização do nosso ob- cionam para a exportação de produtos e cujo efeito ·Será de longo -alcance'. 
jetivo, mas também as providências da nossa agricultura e indústria e es- Quando falamos da grande necessi­
que poderemos tomar em conjunto e peramos que -o nosso comércio intera- da de de financiamento ·do desenvol­
separactamente para acelerar o nosso mericano, que já aumentou tanto nos vimento econômico neste continente, 
p~ogresso. naquele caminho. E' nossa (:.ltimos anos, alquira maíor intensída- o que realmente desejamos dizer e 
convicção que, para realiZar êste pro- de, e que os mercados existentes nos que em todos os nossos países há 
pósito,. dois Pnnciplos básicos deve- nossos pases sejam ifortalecidos me- op-ortunidades lucrativas e atrativas 
!riam fundamentar tóôdas as nossas diante a eliminação gra,dativa P.as bar_ para 1 o estabele::!imento de emprêsas 
.idéias. o prlnieiro é a nossa crença reiras artificiais que dificultam o acesM produtlvas, que vroporcionarão tra­
de que 0 caminho que mais segw-a- so aos mesmos. Semelhante política balho_ continuo às nossas populaçõ-E's. 
mente nos há de levar aos objetivos comercial no nosso Hemisfério aumen- mercadorias e servir.;os de que neces~ 
colimados é. aquêle de um vigoroso tará o iD.tercâmbio comeri-cal màtua- sitamos para padrões mais elevados 
sistema de livre iniciativa. &te sis- mente benéfico. E<;ta- ênfase a ser ~que diversificarãô as economias. 
tema sob a sua moderna forma cria dada à expansão das · oportu:lida_des tas oportunidades não podem ser 

transformadas em realidades sem ca­
novas indústrias, novas emprêsas e de comércio continua. a ser um aspecto pital, conhecimenw técnico e expe .. 
abre novos h~rizontes para o desen- fundamental do programa econômico ·A • Co 
Volvimento. O mesmo s!"stema reall·za h d nencra. mo govêrno, temos para 
t 

do Presidente Eisen ower na or em com o nosso povo a obrigação de pro-
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!sto fol demonstrado "!P..- maneira tã~ 
evidente que não r-e-sta a menor dti-"' 
vida de que nesta t:-e.1 favJ:-~c1da. 
ao mundo, onde a natureza tem siào 
sempre tão genero~a. c:>.da gDvê:-no 
se o d~sejar. pode atrair uma ~u~n­
tidade de investi!nepto t'ar•.ic•1lar cu·~ 
ood~rá ser C·<''lr>.':::)?omd"'. Vantr..'1:1Eam.en­
te,· com. a de qualquer outra pa.rw 
do mundo. 

Uma d':\S m~didJ.s qLe nos~-os g-o­
vernos· devem adotar para- fomrmo 
da livr-e iniciativa € a de gar"J.ntir 
que, no cas-o dos or.Jj~to,s nec~sár:os 
.Para o desenvolvimento econôm:co; 
mas para os quais não .se.ia prová­
vel h::tver capital privado dispo:níYe1, 
que os ditos. ~rojetos seiam d-evida­
mente auxiliados Nr invt>..stímentos· 
!!overnarnentais. No caso de eco­
nornias,que depend:;m princioalmf'r>te 
da 1níci~th1a nrivada, ~cham~"s cme 
êste auxíiio necessário. lon~ d-e to­
mar o luqar da inicintiva priyada, 
constitui um suolemento·e um esti­
mulo a esta última. 

Estou certo de que cada gov~rno 
fará á sua contribuição a êste ~sfôr­
ço ·na medida de suas possibilidades, 
mas concordamos cDnvosoo que serão 
necessários consideráveis emprésti­

mos estran~eiros, <;e quisermos rea­
lizar os nossos ob1etivos neste con­
tinent-e. Com tõda ~enerosidade e 
l-ealdade faremos quente for possível 
para atender a essas necessidades. 
Com êsse propôS! to reexaminaremos 
todos os aspectos da nossa política. 
no que se refere a empréStimos ofi., 
ciais e operam-os certas modificações 
que con~ideramos siQ;nificativa.s. A 
primeira se refere M Banco de Bx­
oortação e Importacão dos Fstados 
Unidos, cujas atividades serão in­
t'lnsificadas e amvlladas. No verão 
pa~sado. m€'diantk 1e!?;'is1ação espe­
cial, o Congresso dos Híitados Unidos 
aumentou a f::~culdad-e de fazer em­
orf..stimos dn Banco de 4-1/2 bilhões 
p9.ra 5 bilhões. prevendo a sua maior 
atividade nesse setor. 

O papel do Banco de EXportação 
e Importação udo isso sem por em perigo a.s ins- externa, que é seu propósito declara- mover ns condições que auxiliarão a 

tituições livres· que constíuem a base do defender, na: próxima sessão do OOrnar disponíveis ·) capital e os co~ 
de todo o progresso social e humano congresso, em janeiro, -Nossas tarifas nhecimentos técnicos necessãno.s. No seu relatório ao Senado a res­
alcançado neste Hemisfério. O outro sôbre as importações procedentes da Penso que cada um de nós concmda peito dessa Legi.s\ação, o Sr. Capehart, 
princípio que governa os nossos pia- América Latina são baixas. Dois têr- que, nesse canipo, as nossas mai-ores Dresidente• da Comissão Bancãria e 
nos de ação é a convicção de que, ços de tôdas as nossas importaç_ões oportunidades e responsabilidades re~ Monetãria do Senado, declarou: o 
como governos ,devemos reduzir ao dessa {lrea estão inc1\tidas na lista li- sidem na criação, em nossos di'versos B"anco de Exporta~ão e Importação 
mínimo o alCance e a duração la nos- vre enquanto as tarifas sôbre o térço . países, de condições que dêem o vem desempenhando . um papel im:. 
sa intervenção no campo do comér- resiante figuram entre as mais baiXas maior acesso às grandes reservas de nnrhmte na nossa p-olítica econômica 
cio e da indústria. O melhor servi- do mundo. Realizamos também um capital privado disponfvei..S em todo e··:terna e é preciso que assim con­
ço é o de animá ... Ios a produzir tudo o mundo. O motivo é óbvio. A tinue numa escala ascendente. O 
quanto seja necesário para o nosso sensível progresso no sentido de iseti- soma. total do capital privado atual- fomento do comércio entre as nações 
progresso e o de estimular a valori.· tar as importações para os Estados mente disponivel em vososs países. livres do mundo, e de modo particular 
zação de novas regiões e o aprovei- Unidos de ·exigências àlfandegárias no meu, e nas demais partes do mun- o comércio das Nacões do hemisfério 
tamento de novos recursos, em vez desnecessárias e· incômodas. O Con- do,1 é muitas vêzes maior do que a.que-· ocidental, é da mâxima importância 
de lhes fazermos concorrência ou, de gr~~so ~mericano apr~vou leis de sim- la que, como gCivernos poderiamcs nara o bem estar e defesa comuns 
outra maneira, assumir as· funções da pllf1caçao alfandegãnas. e~ 1539 e, proporcionar. e a solidariedade do mundo livre. 
economia da iniciativa privada. A ín_ também,. _em 1954. A prunem:t _de_ssas O desentolvimento econômico dos Nestes últim-os meses, o Banco de 
tervenção governamental priva 0 povo !ei~ autorizo.u ~o . Tes_ou~o a elimmar países que consegu~r~m êxito ~o ace~- Exportação e Importação . autorizou 
dos benefícios integrais de suas rendas mur_neras e:lCig€nCia tecmcas, que cc:ns. so às fontes mundlaiS de capital p-r1.. emuréstimos de 130 milhões de 
A ex.perlênçia tem lemonstrado que, tltu1am um ônus para a~ importaçoes. ,vado se proc~sa com uma rap1dez dólares a Nações dêste continente, 
quase sem exceção, no meu pais e em A lei aprovada êste ano deu segui- quase fantã;stica. Todos reconhece- sendo que se acham em estudo outros 
outras partes tal intm:venção diminui menta a êsse programa e incumbiu, m-os que na.o se. ?Ode forçar a mo- importantes empréstimos. Os emprés­
a produção e aumenta os custos. também a Comissão de Tarifas de em· vimen_to de capita~ privado, que os timos que foram autorizados auxilia-

preender um estudo de nossa compli- lnvestm?-entos part1culares . de tód.as rão duas importantes cidades da. 
MAIOR RENDA, MAIOR PRODUÇAO cada estrutura de classificação de ta.- as nacionalidades só ~ Interessa-m América Latina a construir sistemas 

rifas visando a sua simp1\ficação. F::i:- q~ando ~as circun&tâ~clas .. sã.o .atra- municipais de abastecimento de água 
tas medidas dà Legislativo. têm sido tivas. _Atualmente. sao ta_o nu!?ero- e tornarão possível a exploração de Apoiaremos .e defenderemos o direi­

to de todo Estado de traçar sua pró· 
pria orientação eConômicà.. A nossa 
crença nos princípios por mim enun­
ciados origina-se do fato de que sem­
pre que foram aplicados nas· Alnérlcas 
e em outros lugares do mundo, resul· 
taram em melhoramentos no sistema 
de vida de nossos povos, melhorsmen· 
to êsse que pole ser medido na base 
de custos mais baixos, maior renda 
per capita, maior produção. :e:sse me­
lhoramento se manifesta em novas fâ­
brlcas, indústrias e matot' produção 
agricola, bem como conversão inteD­
sitlcada de tecutsos naturais insti.­
vos e inaproveitados em fontes de em­
pl'êgos e riquezas utilizáveis. Estas 
são as caracter1sticas das economias 
fortes, e.m expansão 8 sólidas, êstes 
são os fins econômicos que desejamos 
atingir. 

nhadas de um intensivo pro- sas as oportunidades. de mveshmen- uma das maiores jazidas de cobre do 
acampa to dminis- tos em todo o mundo livre, que, quem mundo. o Banco fêz empréstimos 
gra~a de aperf~içoamen. a.. . procurar capital para investimentos nara financiar a venda na América 
trat1yo_ e d~ tnedidas de-slmphflc~çã.o tem que concorrer com outros para Latina de ·máquinas, ferramentas, 
a~m1mstr_at1Va no quadro da legisla- consegui-lo. Entretanto, neste as- aviões. equipamento elétrico e textil 
çao em VIgor, aquêle e estas tei_Ident~ sunto também a posição da América e de- trigo. Facilitou também o in .. 
a. criar um processo alfandegário mais Latina é privilegiada e fellz. Em cremenW da produção de enxofre. 
rápido. E,stamos prosseguindo em ~os- todos· os vossos pafses há. oportuni- o campo de suas atividades tem sido 
sos esforços nessa. direção e -planeia~ dades atraentes para novos investi- variado e amplo como o da própria 
mos submeter à próxima sessão do mentos, encontradas apenas em eco- produção desde a extração de ma­
Congresso outras propostas legislativas non:ias jovens e de desenvolvimer:to térias primas à fabricação de pro .. 
dentro da ordem de idéias do progra- rápido. :l!:ste fator~s. Y!JS proporciO· dutos industriais complexos. Desde a 

d li d 1 Pr id nte Eisenho- nam vantagens PD.Sitlvas na concor- sua org:mização, o Banco de Expor-
ma. e nea 0 pe 0 . ,es e exem lo rência pelo ca-pital de inversão. Por tacão e Importação autorizou em-
wer em março UltimO. como ~ conseguinte, é fácil de compreender nréstlmos no montante de mais de 
do progresso que estamos realizao 0

• por que as NaÇ.ões americanas cujos 2 biliões e 250 milhões de dólares à 
podemos assinalar que há apenas al- governos criaram condições que sem- América Latina. Nestas últimas se­
gumas sem9:nas anuncl~mos novo pre foram atrativa.s para os inYesti- semanas, o Banco em aprêço abriu 
afrouxame~to das e~igênctas de fatu- dores particulareS de mundo inteiro, novas fontes de crédito aos pa.Lses da 
ras consulares, prov1dêncla. ~ssa~ po.s- têm enoontra.do poucos ·obstáculos- América Latina que desejarem im­
sibilitada pela lei de simphficaçao de em obter fontes abundantes de ca- n~"tar equipamento dos Estado f 
1953. oital. quer nacional quer· estrangeiro. Unidos. · 



..... cem o aux;lio âas fontes de cré- truturadd como uma entidade filia­
dito do Bar::c-o de Exportaç:1o e Im- da ao Banco Into!rnacional, có~.j- ca­
J)ort-a<.:i"o, os exportadores estaduni- pitaL autorizado de 100 milhõf's de 
denses ettarão em ccndiçóes- de ofe- dólares, a s-er subscrito pelos mem­
rec2r crPclitos a prazo médio para a bros. do Banco Internacional que as­
venda de equípz.merito produtivo ~im o desejarem. A Corporação po­
l!:ste programa, que será realizado der:a ''mcedE"r empréstimos sem ga­
juntamente· com o capital a longo rantia dos governüS membros. Nãc 
pr:1z..'), de"erá facilitar a aceleração nronordonaria cani~::tl a ,ri~co. En· 
d~ atiddade comercial e contribuir trétanto. teria pÔderes para servir 
pRra aliviar problemas tEmporários como deuositâria de titulas com juro!' 
de crédito. Alé~ disso, na semana pa;!Os ooinente se ganhos, assim cerne: 
p~.s..<::1.da uw dos B:mcos mais -for,te~ jebêntures conVersíveis em - açõe~ 
õe 'Nova York anunciou o seu pro- quando comoradas à cornn.-acão por 
pósilo de criar uma sociedade de fi; investidores particulares. Dêsse modo 
nanciamento para _ exportações com· 'bperaria na área do capital_ de es-

• recursos de vários milhões de dóla- oeCulacão sem possuir o direito d€ 
res. O BanCo de Exportnção e Im.- êontróie do caoital a risco. Não faria 
portação participará também desta concorrência io Banco Internacional, 
nova empiêsa. l!:ste empreendimen- ou ao ·Banco de Exportação e Impor­
to increm~>ntará as disponib-ilidades tação. - - · _ ' 
de créditós a prazo médio para os Corporar:ão -Financeira InternacionaZ-
1mportadores .latino·- americanos· de Se a -Corporação financeira ·interna-
· benS de rapital. cional fôr c:-iada, teremos então trê~ 

No campo _do desenvolvimento eco- e!2t: 'ades fipan~eiras principais -para 
nõmico, naturalmente, o Banco In- o.uxiUat o fomento do desenvolvi-

. ternacionâl tem um papel preponde- menta eoonômjco. Teremos o Banco 
rante a desempenhar no auxilio para de Exportação e ImTJortacão com lpn­

"'fomentar. o crescimento econÕmíco ~o passado de útil trabalho na Amé­
das das Repúblicas americanas, -A rica Latina e cujas atividades serão 
maioria dos países ·aqui representados ;utel\Sificadas. Te rem os também, 
foram fundadores do Banco 1nterna- Banco Internacional do qual som~ 
cional. Vossos paises e o 'meu partici 4 participantes )lara financiar o desen. 
param na sua criação e contribuíram volv· ~ento de recurEos . básicos, te-

· de maneira significativa para o seu -emós um~ corporação financeira in­
funcionamento e càpital. O Banco In- ternacional na, QU!l1 colaborariam os 
ternacional é nossa instituição. Foi oara auxi:l"ar e estimular o· empreen­
criado para arcar com o ônus princi- dimento priyado. 
pal, no nível governamental,- dos em- ~ne acôrdo com o espírito da Reso­
pl'éstimos para· o financiamento e re- luçãc sôbre illvestimento privado e 
construção. Embora o Banco Inter,- tributação aprovada na Conferência 
nacional noS PrimeirOs anos ·do após- de Caracas, os EstadoS Unidc.s conti­
guen-a estivesse principalmente inte- nu.arn a adotar medidas praticáve:s 
res~ado na· reconstrução, acelerOu o para eliminilr óbices tributãrios ~ao 
ritmo de suas operações e mais re- aumento dos investim~ntos estra:rfgei­
centemente concentrou seus princf. roc;. A administração do presidente 
pais· esforços, · no desenvolvimento Eisenhover e 0 congresso, bem como 
econômico. Na América Latina o numerosos grupos privados dos Esta­
Banco Internacional tem financia~o dos Unidos· vêm estudando intensa-· 

d uma. série contínua de projetos de mente êste assunto. Isto revelou a 
désenvolvimento de· alta prioridade· complexidade dos problemas em jógo. 
o total dos empréstimos. nos "últimos A luz desta experiência, a adminb· 
5 anos, ultrapas.sa 500. mi\hões de dó-: tração submeterá outra vez ao Con­
lares. O seu primeiro empréstimo gresso propostas relativas a redução 
desta natureza foi na América La· da tributação da renda· estrangeira, 
tina. e, àtualmente, a sua inversão de acõrdo com as linhas ·gerais reco­
neste contiriente é· maior do que em mendadas pelo presidente EtsenhQwer 
qualquer outra região em desenvol- no ano passado. confiamos. em que 
vimento. Os empréstimos do Banco essas propostas sejam aceitas pelo 
têm· sido feitos principalmente para, Congresso. Desejamos complementar 
instalações básicas e obras públicas P.S.Sas medidas legislativas· unilaterais 
d.as quais dependerão futura.:; inver- com tratados bilaterais sôbre tribo­
soes pi.·odutivas~ .. energia elétrlcs., t,ação. Para êsse firri, estamos prontos 
transporte, comumcações. ,os e~- ·a examinar com cada pais, de per si, 
P!ést!mos do Banco Internac10naJ nao u possibilidades de se firmarem tra­
sao , Importantes apenas em si mes- tad.os sôbre impostos como meio de 

~mos, ~as também pelos. se~ efeitos. se criar um elima·q_ue !:eja mais favo­
~ecundarios .. A energia elétrica, noyas rável para 0 comércio e investimento 
estradas e slStema.s de comunicaçoes, internacionais. Por exemplo, um d0S 
n~vas Instalações _portuárias têJ!l s~r- as.su.,ntos que poderão ser consldera­
vtdo para ~omentnr . novas industnas dos- nas discussões dêsse Tratado e 
e fazer batxar os custos. O d~sen- como os Estados Unidos podei-iam 
volvimento é_ um. prgcesso CODJU~to reconhecer concessões tributárias ou­
pondo em açao inumeros ~sforços m- torgadas -ao capital estrangeiro pelo 
dlviduais co~ efeito m';lltlplicador. paft fecebedor do investimento. Com 

.. N~ relatório que enVIou à Confe- garantias adequadas, esta riamos pron­
rencla, o Sr. Eugene Bl.ack, presi- tOs a recomendar a concessão de cré­
de!lt~- do Banco, declara: é minha dito para impostos gerais de renda 
opm~ao pessoal que, contl!luando. as estranaeiros cuja vigência seja sus­
aturus tendências na ~l!lér1ca Latma, pensa 'Por u!n período iníctaLiimitado, 
tudo indica a probabilidade de que d aneira. que aaora conce­
o B_anco amplie as suas atividades d:m~sg;:dlros para tribut'os fixados. 
de empréstimo naquela ârea, du~an!~ Uma medida dessa ·ordem darã m.l.­
o pr6ximo per!odo. O Banco dtspoe xima eficiêncla às vossas próprias leis 
de recursos . para fazê-lo e ~tâ destinadas a e.stimulnr novas emprê· 
pro~ to a ass1m proceder·- A med1da sas. A Agêndn de nossa Reunião con-
em _,que poderã. converter sua vontade té tema da prôgranação. 
em ac;ão dependerá em grande -parte tt O - • 
de eondições dentro de contrôle dos Cada pats de per si continu~rã, 
prónrios países latino.~mH~rlcanos. sem dúvida, a formular os respectivos 

Na reunião da Junta dos .. Gover- modos de abordar os próprios proble­
nador_es· do Banco Internacional no mas de desenvolvimento econômico. 
mês de setembro ·último, insistiram Se·.aigum dêsses países iesejar ·tr<?cár 
para· que as apoiasse a criação de p<..ntoo de vista_ a· respeito dos o .Seti;S 
uma. corporação financeira interna- programas com outros paises empe­
etonal para estimular investimentos nhados em programas semelhantes do 
pilvados. ~te assunto vem sendo desenvolvimento é provável oue est~ 
estudado há 't'ârios anos. Tem sido trrópri9 organização possa constituir o 
também objeto. de cuidadoso exame necessário local de reunião. 
por parte do govl!rno dos Estados Recomendatíi.os que .cada um de· nós 
Unidos, e vamos solici~ar :;o congres- expanda e varie nossas . atividades 
so que _apeie a partiCipaçao dos~~- conjuntas no domfnio vital da coop·e· 
tados Unidos em tal Instituição. Te· - té ica , 
mos em mente uma instituição es- raçao en · ~ 

o intercâmbio de pessoas dentro 
éiêsse pro~ama nos.aproxima uns dos 
I)Utro~ e proporciona m-elhor ccmpre­
en.são dos problemas m-~tuos. -AtraVês 
da ·rooperat;ão técnica, formamos um 
fund<l comn;;} de ncssos conhecimen­
tos acumulados para utilizar .JS recur­
.W.!: humano.., e naturais dispnniv"-is 
ao procurarmos .. fazer faN" às neces­
sidades. Os grandes -oenefícios mútuos 
já produzidos pelos. nos:;o.s -esforços 
nêste campo justificam a nossa con­
fiança na sua fut.ura expnnsão. 

Abordamos nossas ta-~efas reunid-as. 
a-r;_Ui corfl um senso de dev~ão, que, 
~stou certo, é .cómum a t-odos. O de­
~afiO que encerram oS iinoo vidouros 
é tremendo. O modo de os enfrentàr­
mos pod-erá de-finir o nósso lU?ar na 
história. Temos grande fé e Confiança 
nVR povos e nas terras dêste Xlnti­
ncnte. Recursos humanos e fisicos 
nó..c; temos para edificar um esplên­
dido futuro. O presidente do meu pai.s 
chamou-nos justamente. sócios nesta 
arande emnrêsa. Declarou oue a po­
litica de Ílosso · go.vêrno seria e de 
sócio, Sei que os Estados Americanos 
oodem ser bons sócios decijidos a tra­
balhar para .Q· melhoramento das con­
dições de vida de todos <JS no~sos po­
voS. Tenho absoluta certeza de que 
se form.os eficazes e práticos. estare­
mos no limiâr de um !P"ande amanhã 
Como l:xm .. "l sócios. podemos dar a. esta 
reunião no Rio um cunho de_ gr~ndeza 
nos fastos brilhantes e . prolongados 
das relações interamericanas". (A .. N.) 

O ~R~ PRESIDENTE: 
Sõbre a Iv.:esa requerimPnto do nobre 

5-enador Joaquim Pires {Pausa) • 
\ 

E' lido e aprovado o seguinte 
. ' 

Requerimento 11.0 533,, ~e 1954 
Disensa de interstício. , 

Nos ·têrmos do art. 122,. letra a, do 
Regimento Intlirno, requeiro dispensa 
de interstício para o Projeto de Lei 
da Câmara n~0 214, de 1954 (Anexo 9). 
11 fim de que fi<;UTe na Ordem do Dia 
da sessão sel!uinte. • 

Sala das Sessões. em 24 de novem­
bio de 1954. ~ Joaquim Pires. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

ferem Ob ~eqt.erimentos agora apro. 
-vades. <Paus~J. 
·.'Em disc,us.s,o a radação final cons .. 
tante J.c Pa:rece1· 9€:9. referente às 
e.HP::da" do "Senado -o~.o Anexo 13-A . 
óo Projet: dt Lei da Câmara 214 de 
1954. . . . . { ' 

Não havendo quem peça :a palavra 
e r· cerro ~ discussão. ' 

Em V('t~ ';ão. 
Qs Scnhore~ Sen~dores que a apro .. 

vam,· queLdm con.sérvar-se- sentados. 
C2a .. sa). · 
·Está_ Jprovala, _ 
A ma.têrm vai â Câman. dos Depu-

tado::. <PaW:3.J •• • 
Em discw:são a redação final dÔ 

Projeto de 'Resolução n.O 33, de 1954
9 

constante do Parectr n.0 • 970. 
. Não haVenào quem façL uso da pa4 
1 ~vra. encerro a discussão. (Pausa). 

En]. votação. ~ 

• O~ ~rs. Senadores que a aprovam. 
queuam conservar-se 'sentad:lS. tPau-
sa). , 

0 
_ 

Está aprovada. 
o ~pro~ejto vai à promulgaçãu. 

(Pausa!. 

Finda a ho-:-a do expediente, passa­
se à,-..... , 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 214, de 1954, 
que estima .a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1955. (Anexo n.0 20 . 
- .l'din1stério da Justiça e Neg(J:.. 
cios Interiores), tendo. Parecer. 
SOl? n.0 ~3, àe 1954, da Comissão 
de .Flnansas, .favoráver.. ·a9 Pr9-. 
jeto ·e às emendas ns. 11

, 2, 4 a -13, 
17· a 22, 24, 25. 26, 28, 30 a 4"'J 46 a · 
51, 53,, 55 a 58, 61 a 67, 69 a 88

9 

90 a 119. 121·a 127, 129 a 132; ofe-
recendo as de ns. -133-C a 1~-C 

propondo sUbemendas às de ns. 
'l, !4, 15, 16, 23, 27 29 44 45 .54 

59, 60, e contrário às de ns. 52j 
68, 89, 120 e 128. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Foi enviado à MeSa ·um reouerl~­
mento dn nobre Senador AlfredÔ Ne­
ves. (Pausa): 

~ lido e ·sem debates aprovado·· 
O Projeto a GLle se refere o reoue- o seguinte ·· 

rimento aprovado, entrará na ordem - , 
do dia da sessão ordinãria de hoje Requerimento n.0 536, de 1954 
(Pausa). ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelos Senhores Senador~s J·::>aoi'Jbim 
Pires e Alfredo Neves, foram enviados 
à Mesa dois requerimentos que vão ser 
lidos. 

São lidos e aprovados os seguhl­
tes 

Requerimento n.0 534. de ·1954 
Dispensa de. publicação pâra 

·imediata discussão e _votação. 

ReqUE'iro . disPensa de pub1icacão' 
para imediata. discussão e votação da 
reda~ão final do Projeto de Lei da 
Câmara n.0 214. de 1954 (Anexo m\· 
merç 13-A' - IDGEJ. .• · · 

Sala das Sessões, em 24 de noVem­
br? .de 1954. - Joaquim Pires, 

Requerimento n.0 .5.3_5, de 1954 
Dispensa de publicacéjo '. para 

imediata discussão e _vptação. _ _ 

P.equeiro dispens~ de publicação 
para imediata discussão e votação da 
redação final do Projeto de Resolu-
ç"'o n.0 33. de 1954. · 

Sala das Sessões. em 24 de -novem­
.Jr<J de '1954. ·- Alfredo Neves. 

O SR.-PRESIDENTE: - - .. ! 
Em. virtude da d-eliberação do Se­

nado vou submeter a discuSsão e vo~ 
taç§.o as redações finàis o q_u~ se re- . 

Requeiro na fm-ma do Regimento 
Iüerno, o adiamento ia díscussão dô 
Projet_? de Lei da Cãzpara n. 0 214, de 
1954. que. estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para-o exercício· fi­
nanceiro de 1955 - (Anexo n.0 20 .:_ 
Ministério da Justiça e Negócios In:O 
tenores>. para a sf!S.)ão ordinária de 
24 de no\'embro. 

Sala !das Sessões, em. 24 de novem­
bro de 1954. - Alfredo Neves. - . , 

O SR. PRESIDENTE:. 
A matéria entrará na Ordem 

Dia da sessão ord_i':l~ri!l de hoje. 
do· 

. Votação, em disc~são única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 32, 
de H ~. ltue altera a legislação do 
impô: .-0 de renda <em regime de 
u_i-i;ihcia, ·nos têrmos. do art. 155, 
§ 4.0 ·do Regimento Interno, em . 
virtude do Requerime.uto n.0 528, 
do Sr. Ivo d'Aquino e outros Srs. 
Senadort 1, · aprovado na sessão 
ordirária de .22-11-1954, tendo 
pareLeres: da- Comissão de Eco­
nomi:i, sob . n.O 96<', de 1954, fa­
voré.vei: com as emendas ns. 1-C 
e 2-C, que oferece; da CorilissãCJ 
de _Finanças, 'Sob ·n.o 951, de 1954. 

favorá-·el, com as emenÇ_as ns. 
3-C a. .4--:C, que oferece, e depelf· 
dendo de pronunCiamento da· ~ 
missãO de COnstituiÇão e JUStiça 
de Economiâ é de Fínailças sôlir1 
as emendas de Plenâri~. .-



Quinta-feira 25 

O <lR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Attllio ·.:.Vivacqua :para, na qualidade 
ele' rel:ltor da Comissão de Constitui­
çi4('1 e JUStiça, .emitir o respectivo pa~ 
recer. · 

O SR. ATTILIO VIVAC'QUA: , 
Sr, Presidente, a· Comissão de 

O:mstituição e Jt'&tiça já .se manifes­
tou sôbre o projeto e também em re­
la.çção às primeiras 44 emendas. 

Q aspecto constitucional foi fixado. 
e com rl:!ssalvas de ponto de vista 
doe colegas da comissão. inclusive rio 
!próprio Relqtor, concluímos pela 
constitucionalidade ·da proposição. 

Examinando as restank.s a Comis­
s&o Coru>iderou-as, prinCipalmente 
através do priSma constitucional. ' 

A Comissão conclui o_ seu parecer 
f.avoràvelmente às emenc!as ora sub­
tr::etida,c; à sua apreciaÇão, com exc~­
ção da Emenda n.0 70, d~.- autoria do 
n?"bre Senador Othon Mader, que 
dispõe: 

''SUbstitua-se a Emenda nú­
mero 38-C pela seguinte: 

Ao art. 19 - Dê-se a seguinte 
redação. sur>rimindo-se o Art, !!O 

Art. 19 -- Esta lei entrará em 
vígor em todo o território nacio­
nal, a, 1.0 de janeiro de 1955, des­
de que tenha sido· anteriormente 
publicado, pelo Poder Executivo 
o :-egulament.opara a sua aplica~ 
ção_ tela ti v a ao impôsto de renda 
revogadas as disposi'ções em con~ 
trário." 

Trata-se de uma reforma fi.<ical que 
deverá ser aplicada a partir de 1.0 de 

/ janeiro desde que os tributos ora au-· 
mentados ou· criados sejam inscritos 
na Lei otçamen~ária, na forma do § 
34, d.o Art. 1-41, da Constituição. 

A matéria, Sr. Presidente. ficou re­
gulada· em emendas anteriormente 
a_presentadas. A embenda do emi­
ne~te Se~ador 9~~on Mader impor~ 
tarta em tmpqssJblhtar a execução da 
Lei em 1.a de 1 i!'l..Le~ro. · 

Nã_o se trata de r.·r~~ição incons­
w-.u<'wnal, mas, contraria ao si.strma 
do p-rojeto e a seu objetivo essenCial. 

O Sr. Flavio Guimaráe:; - v. Ex." 
d-á licença para um aparte? (assenti~ 
mento do,oradon Na emenda há uma 
parte que se refere a regul:~-mento. 
Deve huver equivoco, porque regula· 
mento :} o meio de pôr-se em exe· 
t:HÇàQ a lei, o que· sOmente pode ser 
feito pelo Poder ExeC'ltivo. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA 
Esse defeito do projeto poderá ser 
:sanado através de destaque. 

O Sr. Flavío Guimarães - Quis 
r:hamar para o caso a atenção de V 
EB:-", selnpre brilhante em seus- pare­
ceres. 

O SR. ATTILIO V:IV ACQUA 
Obrigad,) a v. Ex.a. Poderia apontar 
um dispositivo que exemplifiq.s::.e o 
caoo? 

O Sr. Flavio Guimarties - o § 1.a 
do art. 34 a sabe-r: 

"Para a comprovaçã" do lucro real, 
~ pàssoas jurídica· ficam obrigadas 
a escriturlir seu~ livros, ern idioma l" 
moeda do país. na forma esta"belecida 
por êste reguiamento e p~la iegi.Sla­
ção con1ercial e fiscal, de 1. do que 
demonsti'e as suas operaçõ'es .; apure, 
com- exatidão, os resultados anuais de 
su~ atividades no território nacional" 

O SR. A.TTlLIO VIVACQUA - A. 
matéria poderá ser objeto tle desta­
que. 

Sr. Preside.ilte, a Comissão de cons­
tituição e Justit;a opina l'I'SSa confor­
mídad.e", quanto às Emenda~. -

O Sr. Mozo.rt Lago ~ Poderia . .._, 
nobre relator prestar~me um escla.re­
dmento? 

O SR. A Tl'ILIO VIV .\CQUA - Pois 
niío. · 

o Sr. 1\fozart Lago -- E' essa sub­
emenda apre~entada.à Emenda n.o 1Q, 
.qo Sen:tdor Othon ~iader? 
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O SR. A.TTILIO VIV ACQU A - Ni!.o. O- SR. PRESIDENTE: 
A Comissão manifesta-se contràfla­
mente à Emenda n51 'lC; porque a • 
espécie já está. atendija pela de nú.-' 
mero 38-C e pelos d'2mais. 

' Está. reaberta a séssão. 

verificando a Mesa que não hé. nú~ 
li1ero regimental para a continuaç&o 
clus LrabRJhos, encerra a sessão de­
signando para a ordinária de hoje 
a seguinte 

O Sr. Mow.rt · Lq,go - Muito obri­
gadc a V. E.'l:-a. · 

O SR- ATTILIO VIVACQUA - Sr. 
Presidente, em. conclusão: a Conus­
são de constituiç;ão e Justica, pot 
maioria de votos, manilesta-se favo­
rável, sob o aspecto constitucional 
às emendas ora aprecmdas, e contra­
ria à, de n- 0 70, e pelos fundamentos 
antetiorntente expendidos. tMuito bem 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre senador Ju­

lio Leite para, na qualidade de rela­
tor da Comissão de Economia, emitir 
parecer. 

O SR. JúLIO LEitE· 
(Nao foi revisto pelo orador) Sr. 

Presidente, a Comissão de Econointa, 
tendo tornado conhecimento das emen­
da;; apresentadas pela comissão de 
Fiuança.s e em plei1áno, passa a ex­
pôi" o seu ,~nsamento. 

As emendus ns. :1-C, 4-C, 5~0, 6-C, 
7-C. 8-C, 9-C, 10-C, 11-C, 12-C, 13-C. 
14-C e 15-C l'eceberam paucel· ~fa'IQ­
ráve .. 

A Emenda n.0 16-C tem parece1 
farorãve., con1 esta subemenda: ' 

"Ao art. La, onde se tê; exceder de 
Crs 36.000,00 leia-se Cr$ 50.000,00. 

Ao art. 5.0, § 3. 0 , onde se lê: Cr$ 
36.000,00 1e1a-s~ Cr$ 50. 000,00, e onde 
se lê: Cr$ 180.000,00, leia-se Cr$ .• : 
250.000,00. 

AQ inciso 
se 1ê: Cr$ 
50. ooo.oo. 

1.0 e 2-0 do art. 20, onde 
36.000,00, leia-se Cr$., .. 

Na tabela: até CrS 50.000,00 isento 
entre Crs; 50.000,00 e Cr$ 60.QOO,OO, 
3%. 

Ao art. 48 e seu pã.rágrafo, onde ~e 
lê: Cr$ 36.000,00 lcia~se Cr$ 50.000,011. 

Ao art. 108, § 3.0
, onde se lê: crs 

36. 000,00 leia-se: Cr$ 50. 000,00. 
AQ a1·t. 63, letra a, § l.a, onde be 

lê: Cr$ 36.000,00 leia-se Cr$ 50.000,00 
A Emenda 18-C, tem parecer favo­

rável com a segumte subemenda: 
"Ao art_ 96, incíso 6.0 suprima-se 

na tabela a que se refere a emenda: 
"os rendimentos mensais sujeitos a 
desconto até entre· Cr$ 4. 001,00 e Cr$ 
4.100,00 inclusive''. . 

A comLSSão aprovou as emer(das 
ns. 17-C, lB~C, 19-C, 20-C, 21-C, 22-C, 
23-C, 24-C, 25-C, ·26-C, 27-C, 28-C 
2' -c, · 30-C, 31-C, 32-C, 33-C, 34-C 
35-C, 36-C, 37-C. 38-C. 39-C, 40-C 
41-C, 42-C, 43-C e 44-C. 

Quanto às emendas úe plenário, re­
jeitou as de ns. 45, 47, 48, 49, 50, 51. 
53, 54, "56," 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 66, 
67. 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 78. 
79, 80. 81, 83, 84, 86, 89 e 91. . 

Julgou prejudicadas as ·de ns. 46 
57, 77, 82. 85, 88, 90, 93. 94, 95, 96, 97. 
98, 99, 100 e 101. 

Foram aprovadas as de ns. 52, 5'5 
65, 87, 92 e v~. 

ORPEM DO DIA 

yotação, em discUSSãO única, dO 
Projeto tie t,ei da Câmara n.O 214, de 
1954, que estima a Receita e fiXa a 
Despesa da União para o ex2rci-cío 
fínanceil'o de 1955 (Anexo n.o 9 ~ 
Comissão do Vale do S. Ffancisco) . 
P'lreceres da comíssão de Finançns: 
n.(} 9'54, de 1954, favorável com a 
emenda que oferece ~n.o 1-C.J e favo~ 
ravel também àS emendas ns. 2 e 3; 
n." 9-63, cie 1954, favoráve"l à.5 emendas 
de Plenário, ns. 4 a 17. (Incluído em 
Ordem do Dla em vutude ae di.s­
pen,sa de interstício, concedida en1 
sessão e.li:traordinária de :H-11-54) . 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Çâmara n.o 214: de 1954, que est.~ 
ma a Receita e fixa a D;;spesa da 
Uni{~ o -para o exercício _finaepeiro ae 
1950 \Anexo n.» 20 - Min~::.tér~o da 
Justiça e Ne1ócíus Interiores 1, r.cndo 
Parecer, sob n." 963. de 1954, da Co~ 
m1ssM de Finanças, tavorável ao Pro~ 
jeto e às emendas ns. 1, 2 4 n 13. 
17 a 22. 24, 25, 26, 28. 30 a' 43, 46 a 
51, 53, 55- a 58, I:H a 67, 69 a &8-, 9") a 
119. 121 a 127, 129 a 132; ofe<·ec.=ndo 
as de ns. 133-C a 145-C; propondo 
subemendas às de ns. 3, 14, 15, 16. 
23, 27, 29, 44, 45,- 54 D9, 6U; e con~ 
trário às de ns. 52, 68, 89, 120 e 128. 

Discussão ú:lica do Pr<Jjeto de Le1 
da Câml'!-ra n.o 2B cte, 1954, que e.s~ 
tima a Receita e fiJ<a a Despes:l. da 
União para o exerc!Cio fmanceit·o de 
1955 - ·Ane:Xo n.u 16 - Ministério da 
AgncuHura - tendo pa1·ecer, sob nú· 
mero 965, de 1954, da Comissão de 
Finanças, favorável ao projeto· e às 
emenda~ ns. 2 - 3 - 4 - 5 - 6 -
7 - 8 - 9 - 12 - 15 - 16 - 17 
25 27 29 31 - .38 4<) 
42 - 43 - 45 - 47 - 48 - 49 
51 - 54 - 55 57 - 58 - 6<l 
61 - 65 - 66 - 67,- 69 - 71 
15 - 7G - 83 - 84 - 86 - 9(l 
91 - 94 - 95 - 96 - 98 - 99 
1CO 102 104 105 106 
107 114 115 117 118 
12il 122 123 125 127 
128 129 131 133 135 
137 138 139 140 142--
146 147 149 150 151 
152 154 I!iü 1>7 ran 
161 169 171 112 173 
"174 176 177 178 - 179 
180 181 182 183 las 
iSG 188 1&0 191 192 
1§ 1~ IH 197 lH 
2'00 2il2 204 2~5 2~6 
207 208 209 210 21! 
213 214 215 216 217 
318 220 221; contrário àS de 

Rejeitada ns de n-:. 103 e f04; 10:1 ns. 13 - 21 ....._ 35 - 36 - 41 
prejudicada: 106 rejeitada; 107 e 108 44 - 4.6 - 62 _ 7'1 - 8(1 - 85 
prejudicadas; 109 rejeitada; 110 e 111 tl7 - 109 -- 121 - 126 - 130 
prejudiCadas; 1.12, 113, 114, 115 e 116 141 - 15-.8 ___ 159 - 162 - 163 
rejeitadas. 164 - 165 - 166·- 184 - 194; pro-

E' 0 parecer da Comissão de ECo· ~ando subr:menctas à..;; de ns. f -
nomia, Sõbre as emendas que lhe -to- 10-- ll - 14 - 18 19 - 20 -
rarn apresentadas. 22 - 23 - 24 - 26 28 - 30 -

O ~R PRESIDENTE: 

A Mesa. deveria Uãr. agora, a pala­
vr~ ao lHJbte SennQor 3L r<'taeJi'a de 
Souza, pura relatar as emendas en: 
nom~ da Uorms~ão t'1e r .nançaE. P.,ra­
ba, entret?11to, de ser informada que 
S. Ex.a. em con.<>eüüência ae dificnl­
d-adPs de tra nspoÚ,..~ resultantes do 
tempora~ que caiu sõOre a cidade, ain­
da p_!:t.ã :1 r:"'Tlinho d0 Senado. 

Assim. a Mesa suspende a :ses<:.áo por 
30 minuto~. 

<A 8esáo é suspensa às 10 horas 
e 5 minutos e é Feaberta à.3 ll 

1wra.s e 10 minutos) • 

• 

.32 ~3 - 34 37 39 50 
52 - 53 - 56 - 59 63 - 64 -
o8 - 1Q - 12 - 73 14 - 78 -
79 - 81 - 82 - 83 89 - 92 -
03 - 97 - !01 - 193 - lOS - 1!0 -
!11 112 113 116 119 ~ 
\24 132 134 136 143 -
14-4 - 145 - 148 - 153 - 155 -
lfrS - 17<l 175 - 187 - 189 -
19g - 201 zoa - ~19 - 21Z; e 
oferec'errcto nollas ·emenda.s, sob nú-
meros 222-C a .240~C. ' 

Votação, em discussão única, do 
Projc-tr) de Lei d'p. Câmara n.L' 3~. de 
1954, que altera a legislação do im­
pósto de renda (em regime de urgên­
("ia, Tws lérmos do art. 155, _f 4.o, do 
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Bcgime;tto lnkrno, em virtude do R~­
fJ.Uerüneuto nY 5_28, à.o Sr. Ivo ct'Aqül­
no e outros Brs. senadores, aprov..:do 
na sessão oràinária ele 22-11-19:>-4, ten­
do pareceres: -da Comiss;;,.o de e::ca­
nmma, sob n.<' 900, de 1954, f~vot·a­
vel, com as emendas ns. 1-C e :!-C, 
que ofúeCe; da Comissão de Finan­
ças, nã!j 961. de 1954, fa>'Orá>'e!, com 
as emenda~ ns·. 3-C a 44-C: que ofe­
rece, e ct ;pendendo de pronunciamen­
to da comissão de 'constituição e Jus­
tiça, de Economla e de Finanps sô­
bre as emendas de -Pienário. 

Discussão única do Projeta de Re­
solução n.0 4, de 1954 que modif:ca 
artigos. do Rezim:mto' Interno (em 
regime de urgência, nos tênnos do ar­
tigo 155, § 3.a, do Regimento lnt11-
no, em virtude do Reque~·imenro uú­
mero 527, de ld54, do Sr. AlOisio d::! 
Carvalho, aprovado na sessão ordi­
nária de 22-11-54}, tendo p'a.ree~r. com 
substitutiro, da comissão de cons­
tituição e Justiça e dependendo da 
pronunciamento da Comissão Dire­
tora. 

Votação, em discu~ão ünica, dO­
Requerimento n.0 531. de 1954, do Se­
nhor Carlos Lindem!)~rg e outrQ.'l Se­
nho":"e!" senadores, pedindo urgt1ncm, 
ncs térmos do art. 155, ~ 3.1.1. do Re-­
gimEnto Interno, p:u:_t o Projeto de 
Lei da câmara n. 0 74, de 1954, que 
altera o artigo J.o da Lei n." 403, de 
24 de setembro -de .1948, que rerstru­
tura os cargos de tesoureiros e aJu­
dante de tesoureiro do Servlço Pí\­
blico Fede~·at. 

Discussíi o ·única do Requerimento 
n.0 53(}, df' 1954, do Sr. Senador Gui­
lherme Malaquias, pedindo }Jasse à 
Cornlssão Q\'e c:e ~e1uir no des3}achct 
tniical de di.stribulção nos têrmos do 
9rt. 9J § 4 a do Re~hnento Interno. o 
Prri.f.eta de Lei do Senado n:o 5, de 
19iH, que concede al_)Osenoadoria in­
te<Zl'at· aos contribuintes dos Institu­
tos de Apos"'ntRdor-1a e. Pen!:iões apB­
s.entados por lenra. iridenetldentemen­
te dO riúroero" de Cobtr\bui~õ~s. 

Se1.wnd:l '1isr.u~são.rt.O dial do pro­
teto de Reforma Constítucíonai n.o 1, 
de 1954, QUe acresce-nta dispositivos 
ao Ato d~:o. Pi~oosi.~ões Constituct<~­

na is .Tran1'litórias. Parecer favorável. 
Sl)b n." 242~ de 1954. dR dom'tsSão de 
Refopna Constitucipnal. 

Encerra-se a sessão àS 11 horas 
~ e minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR VIVALDO LIMA 
NA SESSAO. ESPECIAL DE :9 DF 

· NOVEMBRO DE 1954 

-- gtJp; SE REPRODtTZ POR- TEB 500 
PUBLIÓ.DO COI\1 INCO!!.REÇÕ(3 

O SR. VIVALDO LIMA: 
(Lê o segÜ.inte discurso) ~ sr. Pre­

sidente, srs. Deputados. 
Neste recinto aw;tero, enga.lanado 

hoje para o culto· nO pavilhão aurt­
verde - fonte de 1~:?-spiração altíssima 
e de emoções patrióticas - Jc porte 
imenso, sobrepairando magestôso a 
egrégia Mesa do Sena1do da República 
desfilam voze_s de al~andorada elo.: 
qüência, perorando louvores e sauda­
res ao glorioSq símbolo do_ Brasil. 

O JX)VO. exultante e comovido, f:m 
todos os ângulos do ·vasto território 
assiste ao içamento àa bandeira imtlr~ 
t~l. sob os. acórdes do maravilhoso e 
vt!)rante htno da nacionalidade. 

Esta é, pois, expressiva data - 19 
de Novembl'o - em que, fitando o pa~ 
vilhão altaneiro no tõpo de todds os 
mastros, o co:ação dos brasileiros pul_ 
sa de entustaiSmo patriótico, porque 
nele espelha a própria imagem da 
pátria. • 

Tremu!:mdo no sabor da brisa ou da 
a_rag.e~, d~slum~rante e ,sobranceiro 
Sigm!JCa extstêncta de uma nação, cuJo 
oovo não ~smorece no desejo de torná.­
Ia potência eutre as potências, H~ O 
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aobe.rar.a, dona dos ~:cus próprios de- I jades, que se avantr:~am e lideram, 
11r:nw . .-. lá. no norte, a América com os 'ieus 

o:·guih8.-se d'? ser símbo!o venerado Estados unidos, no sul, igualmente 
P"" GU ffiJ!húes de filhos dedi-:'ados? unidos os Estados em tôrno do 

f,n\·a\d""? ce, outro<:sim, de drape- Brasil. 
j.'l,· . .1itH'o e s~-reno, neste sDJo prlvile- Assim, conJere a Providência pa­
g 1.do d.--.div:J da Prnvidéncia pa:·a PeJ transcendente ao Novo Mundo 
c 'n~t.Huir ~e. 110 e1nünénu:, o E::asil em que as geraçõe::,- se sucedem con-: 
e~"'~"'-'~"Q.f'~S f~v .. ueir?>.s? ldeaí.:; tuperíores e nobilitantes, que 

O anl'i-\•erde pend:1o .. ::l.'~·ita se e1~1 estreitam, neste quadrante da Terra 
t11,_,,.,., o!: CJ'J:Jdl'<t!"'/P~. C:Jnfümte e mí.sti- cada vez mais, os Jaços de amizad~ 
c, na opulência e no pTesbgio do e de so!ídaríedade cordía!. 
l:i•·r '"'il. . . Que o exemplo frutifitWe, · por1ut: 

conforta p estimula os bracos que (a corre um século que se escancou 
FP ennwm pc>la ~ua emanciparão eco- t últ.ima sa:J.gueira ino-rata entre 
n'3nlica e nolltica, e, na .slgmficação de nós,· a fim de que os po;os de· todos 
E~l<lS viv~u;, c:'lre~;, promete di.ns ventu- ~s continentes se entendam, pos.sibi­
ro<;o:; p::~m as f""raçôes nresentfs e vm- Ltand.o ·uma existência quieta e f:-Iiz 
d:>uras. que, dentro tla ordem, -pelo ls cnaturas que Deus pôs no· globo 
trab::tlho abnzgado e constiutivo, leva_ ·E'rrestre. 
rãcr sua• pátr,'n aa p:-ogres-so Jnvejáve.l Ai estão, à BGnd;:!?a do Brasil, os 
p3.rrt di<''16-la f·ntre as maiores e r.1.a1s anseios de um povo nobre e altivo. 
cultfls d'J mundo. ~rnternal e heróico, que tu guias E 
~ , ' o cl"::t:<'jo arCente de milhões '1ruteges, apontando-lhe rumos t.em 

de- r··~_, _ _. .. ,.," com o seu glorioso norteados e humanos, que só te po­
j..-rr'I"'J, à fr-o>nte, de construir uma :tem dignificar e engrandecer. 

~ , f t S"' Eis ai, ó fid_eli.<;.simo e excelso 
ns.ça.J pr{)suera e ra t;,rna. que ._ Pavilhão, os prt"lnósitos ma~·I1I'!I.cente<, 
f'1~~lr às demais J:Ara bern-fazer e .:l __. -
htm.,~miz!'.r as coisns terrena~. e um povo que, sob a tua sublime 

·A atmcsfera. que se respira,· no tnspiração, e::lifica uma pátria aco­
lhedor.a.. e altruística! 

IE'nt:lnto, é carente do oxigênio vivi- Í"-i> 
ficador. Incompreensão, nervos~smo, m Auri_~ erde rendão, conduz a seus 

, pobrrza, dl'screnca, imperfeição e in- ereci os des Ines estas plagas aben-
cert ?:a, envolvem e amarguram o Çoadas da América do Sul! 
es ' .. ito dos brasileiros. Ao teu lado, vigilante e leal, erA 

Al,..., de estranho, qual ma:ljição todos os deveres enobrecedores e pa­
imnosta, c, .. ,..a e martiriz~ um povo ttiótícos, estará também o estandarte 

, do Partido Trabalhista Bt·asileiro 
<lrd,eíro e laborioso, fechando-o em Nós te seguiremos, ó B"na·,;,·r· 
círculo estanqu~ dentro da suas augusta, pela eternidade e g;~ndez~ 
Jl~odigiosas terras. do Brasil! <Muito bem! Muito bem. 

:Expandem-se regiões, centrais e Palmas.) · 
sulinas sobretudo, à custa de ingentes 
sacri!icios: no <leste, nordeste e norte, 
reina desânimo quanto ao futuro, 
uma vez que perdido já tanto esfôrço 
na construção do presente. 

As conseqüência.s aí estão, visíveis 
e alarmantes, na sua repercussão sô­
bre o -porvir de uma nação, a maior 
e mais populosa do continente wl­
~uneric-ana. : 

Crise econômica e financeira dena­
grada, evolvendo para rumos hnpre .. 
vü;íveis. OS temoneiros da náu desar­
vornda, intranquilos e - preocupados 
ante o desarranjo insanáv!l da búS-
fíola. - - ... 
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Oradores inscritos para 
o Expediente 

r_ o 

2.• 

·-· 

Sen. Novais Filho. 
Sen. Gomes de Oliveira. 
Sen. GUilherme Malaquias. 

:Atas das Comissões 

Comissão de Redação 

A tripulação âesortentada, incapaz 
se mostra de qualquer açáo no sen­
tido de ajudar o comando a. encon­
trar estrelas ou constelações a1viç_a­
reiras, •que a conduzam ao pôrto de 
esperança! · 39.n REUNIAO, El\1' 24 DE NOVE.:\-f-

0 resto, que ~ tudo, o povo, enfitn, BRO DE 1954 
l'lâo julga. passageira a. intempérie, 
que a surpreendeu, e que perslste, ao 
revés, rerudesce, volta. e meJa, pa­
rece infindé.vel, quando · a bonasca 
cessará? 

A nâu ainda va.liueia, sení rumo, 
tom a agulha de.sajustada. . 

Desfraldado e ondulante, iil pav1 ... 
lhão verde e amarelo contempla, no 
entanto, com tristeza, o desnortea­
mento de uma equipagem tomatla. de 
pânico no momento decisivo. 

As 9-uinze horas e vinte minutos, do 
dia vmte. e quatro de novembro do 
ano de mil novecentos e cinqüenta e 
quatro, em uma das salas do Senado 
~~ral, reune-se a Comissão de Re­
daçao, SOb a presidência do Sr. se· 
nactor Joaquim Pires, achando-se pre­
sentes os Srs. Senadores Costa Pe­
reira, Carvalho Guimarães e Bandeira 
de Mello. 
. Deixa de comparecer, por motivo 
JUstificado, o Sr. Senador Aloysio de 
Carvalho. 

~ lida. e, sem alterações, aproVada 
a ata ela reWJião anterior. 

Comissão de Legislação 
Social 

15."' REUNIAO (EXTRAORDINA-
RL-'\ I, E.:--1 23 DE NOVEl\'lBRO DE 
IS54. 

As 14,JO hon:s, na sara Ruy B9.r· 
b~sa, re-u:Je-se esta comissão, sob a 
presidência do sr. Senad()r carl<ls 
Gomes de Oliveira, Pi'e.sidente, pre­
sentes os .srs. Senadores Luiz Tino­
co, VlCe·Presldente. Cirero de Vas­
conceJ(ls, Hamilton Nogueira, Kergi­
naldo Cavalcanti e ausentes, corn caU­
sa justhificada, os S:-s. Senadores Ruy 
Carneiro e Othon Mãd~r. 

Lida e, sem a Iterações, apro·,..ada a 
ata da reunião ant€rior, o Sr. Pre­
sidente distribui ao Sr. Hamilton No­
guerra o. Pr<Jjeta d>e Lei do S'e:Jado 
n.o 36, de 1953, que re6ula o serviço 
d::: radiodifusf\Q e o uso e a exul•irR­
ção dos canais para o mesmo de.S'ln:l­
dos. fS~n. Mà.rconae.<: Filho). 
. Em seguida, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. Senador Ker­
qinaldo Cavalcant:i que lê seu pare­
cer contrário à e:nenda oferecida ~o 
Proj::to de Lei da C\'lm~na n." 96. de 
195.4, que cr!a o In-<=titut.o de Ano,sp.n­
tadoria e Pensões dos Eco·1om'iários 
e dá outras nrovidêhcins. Submeti~ic 
a . votos, o parecer (: aprovado u:J.ã­
nim~mente. 

NR da mai.c:. havendo a tratar. en­
cerra_-se a. reunião, l<1vrrP1do eu, P-~dro 
d::! ca-rvalho MTT]l~r. ~rcretârio. A. nre­
sente Rt.a mw, uma VP:>: ·:'lnrovada, .serà 
R1::Sinada p::lo sr. Pres_idente. 

Comissão de Finanças 
>!).fENDAS APRESE:NTADAS PB· 

RANTE A COM:ISSAO DE FINAN"· 
ÇAS AO PROJETO DE LEI DA 
CAMARA N ,o 214. DE 1954 . (Nrf-· 
MERO -4.4~0-B. DE 1954. NA Ct\· 
MARA l QUF ESTIMA A RECE!· 
TA E WTXA A DESPFSA DA 
UNIÃO PRA O EXERCICfCTO fi'I­
NANCEIRO DF: 1~.'55 AN'eXO 
N. 0 27 - INVERS6ES ESPECIAI.'3 

N. 317 

Verb~: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autar­

quicos ou sob Hegime Especial Ptc 
Subconsignacão: 04 - ServiçoS. etc 
Repartição· 30 - Departamento dos 

Correios e TeléQ"raJ6'5":" 
Inciso 3 - Para atender despes~s 

etc. · 
00 - Ceará. 
.p Para construção, conclusão. l.tr 

Onde se lê: . 
,17 --: Icó - Cr$ 130.000,00. 

Lem-.c::~>' 
17 - Bela Cruz, lV!unicipio ~e 

Acaraú-. Cr$ 130.00o.o-o. 

Justificação 

, A emenda é apena~ de redação. 
Plinio Pompeu 

N. 318 

'Repartição: 3() -Departamento tiOS 
Correios e TelP.grafos. 

Incíso: 12 - Maranhão. 
1) Para atender despesas com a 

conclusão dL prédio sede dos seni­
ços posta.l e telegráfico da rede co 
\1unicípio de Codó - Cr$ ...• , .•• 
2.000.0<lO,O<L ' 

Justificação 

A emenda o'l,ietiva possibilitar m, 
recursos r t'cessãrios para co-ncluc;ão 
ctn prédio. cujA estrutura foi le\'anta­
da ·e está abandonada à ação dO 
tempo. onde vez mais. a o:1erat o 
orc~mento para 0 término dos tra!.Ja-
1nos. 

Antor:io Bayma. 

N. 3:!0 

Vetba: 3 - Servu;os e Encnrgl):;, 
Consigna"ã~: 10 - óTgãos Au•;..r ... 

qliicos. etc. 
Subt:onsignacão: 04 - Ser.-l<;ns de. 
Repartiç5t·: 30 - Departam::nto dt)s 

C0rreíos -c Telég-rafos. -~ 
3) Para atender d('snesas r :m1 "xe ... 

-~t!cão do Plano Postal-Telegn'l.fico. 
Inciso: 11 - Minac; Gerais. 

1) Para construção. etc. 
Acrescent.!--se: 

Abaeté - Cr$ 3QO.OOD,OO. 

Justificação 

Trata~se de obra já programada no 
?lano Post..'ll-Te~egráüco: 

Ivo D'/._quino 

N. 321 

Verba: 3 - Serviços e Encn.rgos~ 
Consignl'!~tl.c: 10 - órgãos Aulár ... 

quicas, etc. _, · 
Subconsignação: 04 - Servicos rtc. 
Repartição: 30 -Departamento dcs , 

Correios e Telégrafos. 
Inciso: 3) :Para atender despe'1:lS 

cem exec-..;:ção do Plari.o Postal-Ti!:le .. 
gráfico. 

Inciso: 14. - Minas Gerais. 
2) -Parai h>ha~ telegráficas. 

Acrescente-se: 
Jacú - U'oai. no município ·de 

Brasilia - Cr$ 50.00G,OO. 

Justificação 

Tmtfl·se de obra já programada n!J 
Plano Post:ll-Telegráfico. 

Ivo D'Aquino 

' N." 322 

Verba': 3 - serviço-s e .Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autár~ 

quicas, etc. 
subeonsignação: 04 - Serviços, etc. 
Repartição: 30 - D. C. T. 
:n .tlara atender despesas com exe ... 

cução do Plano Postal-Telegráfico. 
Inciso. 14 - _Minas Gerais. 
2) Para linhas telegráficas. 

Inciua-se: 
Para pmsseguimento da ec:tstruçã:J· 

de umt' linha telegráfica que }latt:irt ... 
do 1e· ~ará çle Mina.c;;, passe per Pi ... 
tangui, Papagaios e vá até Maravi­
lhas por um ladc e Pompeu por- outr,, 
no Estado de Minas Gerais - Cr$ •• 
450.000,00. . 

Justificação 

Trata.:.se d~ obra já ·programada "!10 
Plano Postal-Telegi'áfico. 

Ivo d'A.q1Ji71.0. 

Há .. de serenar. contudo, o temporal 
que desabou, permitindo, então, que 
a náu, t:mbora ainda com balanços 
de maretas, singre ba.rra a dentro, 
confiP.nte e segura, com novo temo­
neiro, que, em dia a.zad.o, se imporã 
SOb o consenso geral, ·sem motins in-

A Comissão aprova a redação finrfi' 
dos seguintes pareceres, proferidos 
pelo Sr. carvalho Guimarã-es: 

Verb~: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autftr­

rJUicos ou ~sob Regime E;:;pecial e Ser· 
viçbs transferidos da União. 
s~~cons:gnação: 04 - Serviços em I 

Regrme Ec;pecial. N." 323 
gloriosos. . 

Assim restituída a. sl mesma, 
Consciente de suas prõptin.s fôr<;as, 
cheia de ânimo resoluto, imbuída de 
atraente id~a1 louvado, eis como· ,a 
nação poderá dispôr .. se entre . as 
grandes e fortes, quando em riSco 
estiverem as relações entre os povos. 
que comprometa a harmonia, descam .. 
bando -para competições guerreiras, 
tão nefasta& à sobrevivência da hu .. 
manidade. 

Ao J~do do pavHhão de todos os 
paises. que compartilham, nest~ hora. 
das festivid~_.des da €'femér1de, o 
auri-verde pendão compenetra-se de 
rua hi~tórica missão no seio da- co­
munidade universal. 

O :ontinente de Colombo e Ca"trral. 
aw;cedito e futuroso, já reune uni-

- ao Projeto de Lei do senado nú~ 
mero 45, de 1954, que denomina "Mel .. 
lo Vianna'' o aeroporto de n·ês co~ 
rações, no Estado de Min'as Gerais· 
. - ao Projeto de Lei da Câmar~ 
n.o 124, de 1954, retificando a Lei nú­
mero ,2.135, de 14 de dezembro de 
1953, que. estima a Receita e fixa a 
J?espesa· da União. para o exercício 
hnanceiro de 1954. 

As quinze haras e trinta e cinco 
minutos, nada mai_s havendo que tra.: 
t~r, o Sr. Presiden~e encerra a reu ... 
mão, lavrando eu, Cecilia de Rezende 
Martin.s, Secretário, a present-~ A.ta 
que, uma vez aprovada, serã. assinada 
~lo Sr. Pre.sidente. 

~eparticãa: 30 - Departamento dos 
Gorreios e Telégrafos. 

Inciso: 3) Para atender despes.1s 
com a execuçi\ o etc. 

06 - Ceará, 
1) Para constru:;ão. conclusão. etc. 

Inclua-se: 
... ) Ubajara - Cr$ 200.000,00. 

Justificação 

A quantia solicitada possibilitaPá a 
r:on.strução de obras de ·grande im-
portância para a região. . 

Plinfo Pompeu 

N- 3.9 
Verba: 3 serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autár­

quicos ou sol Regime Especial, etc. 
Subconsignação: 04 - Serviços etc. 

Verba: 3 - S€:rvicos e Encargos. 
consignação: 10 ..;_ órgãos Autâr­

quioos ou sob Regime EsPecial, etc. 
Subconsignação: 04 .:..... Serviços, etc. 
Repartição: 3() - Departamento dos 

Corerjos e TeJégrafos. 
3 - Despesas com execução, etc. 
Inciso: I 7 - Paraná. 

Acrescente-H:: 
Para oon.strução do prédio da· Agên .. 

cia Po.staJ-Tel~gráfiea de oambê -
Cr$ 1.000.000,00. 

Just_ificaç{!IJ 

A ~menda objetiva possibilitar, nD 
Município de Cambê, construir-se o 
P_rédio de sua agência postal telegrA• 
fica. 

Othon Mnder. 
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R' 324 

Verba: 3 - serviços e Encargos 
Cunsignação: 10 - órgãos~ Autár­

quicvs ou sob. regime Especial. 
Repartição 03 - D~partamento dos 

.Correios e Telégrafos. 
Inciso: 19 - Piauí. 
ll Para construção, conclusão ou 

pross:=!gllimento de prédios etc. 
Acrescente~se: 

An:Sical - Cr$ 200. JOO,OO. 
.Sa'rro Duro - Cr$ 200.000,00. 

-- iustiticação 

As localidades aciffia; estâo situa­
das em regiões densamente povoadas. 
necesitando portanto, de meios de co­
municação. 

Maihias Olympio. 

N.o 23;) 

Ve1·'oa: 3 - serviços e Lncargos. 
co~._s:gnação: 10 - órgãos Autár­

qu!cos etc. 
su lCOnsigr.ação: 04 - Serviços etc 
Re)-)al"tição: - DepartamP.nto Na­

cional dos C'AJrreios e Telegrafas. 
· Vlcluam-se: 

Rio G:ranrte do Norte: 
Construção de prédio destinados às 

agências· postais telegráficas oas se~ 
guintes cidades: 

Martins - Cr$ 300.00. 
Ipanguassú -.:.. Cr$ 300.000 
Afonso Bezerra - Cr$ 300.000 
Construção de linha telefônic::t li-

gando São Tomé a Barcelona, muni­
cíp!o de São Tomé - Cr$ 200. 000. 

· Ferreira de Souza. 

N.0 326 
Verba: 3 - serviços e Encargos: 
Consignação: -10 - órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser­
viços Transferidos da União. 

Su!Jconsignação: 04 - Serviços sob 
Regime Especial. . 

Repartição: 30 - Departamento dos 
Correios e Telegráfos. 

Inciso: 3, Para atender despesas 
com a execução, etc. 

22 - Rio- Grande do Norte. • 
Acrescente~se: 

3) Para Pôsto Telefônico em: 
ll Caicó-Tinbaúba - Cr$ ••.•..•• 

100.000,00. 
~l 0aicó-São Fernando --Cr$ •. 

100 000,00. 
J) Uaicó-Laguinhas - Cr$ •••••. 

100.000,00, 

Justificação 

Prósperas localidades do interior do 
Estado, necessitam para o seu plano 
desenvolvimento, das ligações telefô­
nicas pleiteadas na presente emen-
da. • 

Georgino Avelino. 

N.0 327 
Verba: 3 - Serviços e Encargoos. 
Consignaçãu:· 10 - órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial e Ser· 
viços Transf~rídos da União. 

Subconsignação: 04 - Serviços Fe­
derais sob Regime Especial. 

Repartição: 30 - Departament-o dos 
Correios e Telêgrafos. 

Incí.so· 3J Para atender despesas 
com a ex~cução, etc. . 

23 - R.lo Grande do Sul. 
1) Para cor.strução, conclusão, etc. 
Rio Pardo - Cr$ 500.000,00. 
Sobradinho - Cr- 500.000,00. 

Justificação 

Tr:lta-se de obras indispensáveis ao 
bom funcionamento dos serviços pos­
tais telegráficos daqueles municípios. 

Alfredo Simch. 

N.' 238 
V!!rba 4 - Obras, Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis. 
Consignação 2 - Obras. , 
Subconsignação 02 Prossegui-.. 

mento e conclusão e sua fiscalização. 
Repartição 33 - Departamento Na-

cional de Obras de Saneamento. 
Incíso 24 - Santa Catarina. 
·-'onde se lê: 
1) · Obras de saneamentos, inclu­

sive nos rios Cará, em Lages e Cai­
pon, r.m TUbarão.- Cr$ 16.000.000,00. 

Leia-se: 
1) Obras de saneamento, inclusive 

nos rios Cará, em Lages e Caipora, 
em Tubarão e Cr$ 2.000.000,00 para 
um conjunto p_pnte com~orta, sôbre 
o rio Ta vares, na Estrada da Ba~~ 
Aérea de Florianópolis. - Cr$ ....•. 
16.0!!'0.000,00. 

Justificação 

A ponte ai será secundária, embora 
seja de n,ece~sidade reconstruí:--la. 

Mais importante, ainda, sefão Os 
benet'lclos de -:tp-eflmento que uma 
compc:·ta des.sa traria, pois evitará a 
inÚndação freqüente pelas marés,' de 
uma larga extensão de terras recupe-
ráveis. · 

Carlos 

Agripa de Faria 
Ivo à' Aquino 

Gomes de Oliveira 

também estamos de cum_9rimir des-
pesas~ 

r!flrlos Gomes de Oli:;e:ra 
Ivo d'Aqumo 

Agripa de Faria 

N.0 332 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação .2 - Obras. 
Subconsig:..•ção 02 - Prossegui­

mento e conclUsão e sua fiscalj.zaç_ão 
Repartição 34 ~ Oeoartamento Na­

cional de P01·tos, B.iJS e Canais. 
-Inciso 24 - Santa 'Catarina. 

Acrescente-se: 
Muro de arrimo e margem do rio 

Itajaf-Acú. ·na cidade de Blumenáu. 
- Cr$ 5.000.000,00. 

Justificação 

Onde se !l!z: 
5) construção da por.te sõbrf' o rio 

Qa:o; Contas entre ú·...:aitaba e P01n -
Cr$ !1.000.000.00. __ 

Diga-se·: ~ 

5J construção d1 ponte sêtre o rio 
das Cnntas, entre Ubaitata e Pc.u·1 -
t::rS lO.COO.O'JO.OO. 

JustljicaçâD 

O aumento tem por objetivo pos::.J­
. bilitar n p~oss~gwmento da comüu­
ção cujo projeto, em vil tude da ma­
joração da mão de obra e do 01 c-;o 
do.c; materiais, íot substancutlm:r.te 
alterado em seu custo. 

Pinto Aleixc 

l'í .• 336 ' 

Verba: 4 - Obras, Equipamen:os a 
Aquisição de Imóveis. 

N.o 329 

Verba 4 - Obras. Equipamentos 
Aquisição de Imóveis. 

Já no orçaniento passado, constou Consignaçti.o: 2 - Obras. 
e uma verba vara êste müro. Subconsignação: 02 - Prossegui-

Infelizmente nada se fez. Agora, de- m~nto etc. 

Consignação 2 - Obras. 
DOis da enchente que acaba de veri· Rep9.rtição: 32 - Departamento 
ficar-se no vale do Itajai, dramatica- Nacional de Estradas de Ferro. 

Suhconsignação 02 - Prossegui­
mento e conclusão e sua fiscalização. 

das- como de há muito não se verifica- IncisO: 05 - Bahia. 
va. mais premente se tornou essa obra Inclua-se: 

Repartição 33 - Departamento Na­
ciond.l de Obras de Saneamento. 

E' o aue ainda nos atest.% o jor- Prosseguimento da constn:ção do ra. .. 

Inciso 24 - Santa Catarina.,..r 
nal a "Ns.cão", em. seu número çie I· ma1 Ubaitaba-B~rcelos - Cr$ ...... 
17 do mês corrente. dizendo. depoir lO. 000. 000.00. ... 

Acrescente-se: · 
Eaneamento da baixada do rio Ita­

poc1 e seus afluentes, e do rio Pe-
quer obra com aquela verba: Justificação 
de reclamar contra. a falta de Q.Ual-, 

"Insistimos com. a eveemêncta im- o põrto de Barcelos já está sendo 
oosta nela ~ral!la, que vivemos pel? I construído, tornando- se, por isso, ne­
urgente reahza4;ao dessa obra, eis au_e cessário seja o mes:no articnlado com 

r~r:tuê. - Cr$ 5.000-.0CO,OO. \\ 

Justificar;::c. a.e~~:undo á voz ~anular. se o oromet1-l o sistema f~rroviál'io baiano. 
Trata-se de uma baixada onde hâ do muro de arrim.o d&mota.r. coma _atPI Pinto Aleixo. 

..&Rara, ter6. dePDiS aue ser coustruf-1 
densa população e cujo saneamento do com extensão, muito maior. da N . 0 337 
pc-m1t1rá o aproveitamento de eran- rua '1 de setembro. já a.ue 0 renOme­
de área de terras, -para. o. aarlcultw-a. no da erosão nas margens do rio Ita­
No sa.ueamento se C,)mpreende & deso- jaf-<AF:s(~.o não na.ra. nem espera, pela 
Qstrucão do rio Itapocú e de alguns bôa vontade oficial ... 
dos se.llS afluent;es. A · q F la 

Explica-se, pois, a verba. ~,_..r _;: gr_t']HL e. ar L:'". Ivo d' A.Q:uino 
• ...uo d' Aqttino 

Carlos Gomes de Oliveira 
Agripa de Faria 

N.0 330 ~-~' 

Verba ·4 Obras, Equipamentos e 
Anuisição de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. , 
Subconslgnação 02 - Prossegui­

mento e conclusão e sua fiscalização. 

Carlos Gomes de ou~~ 

N.0 333 

Ver.ba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. . 

Consianacão 2 - Obras. 
Subconsignação 02 - Prossegui­

mento e conclusão e sua fiscalização. 
Repartição 34 - Departamento Na­

cional de Portos, Rios e Canais. 
Inciso f)!'f - Diversos. 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: 02 - Prosseml~ 

mento e conclusão e sua !iscaiiza­
ção. 

Repartição: 31-01 - Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro. 

\ Inciso: 05 - Bahia. 
Acrescente-se-: 

Prolongamento da Estrada de Ferro 
Ilhéus a Conquista de Pairi 1 Ubaita .. 
ba) ao Pôrto d·e campinho - •..••• 
Cr$ 8.000 .. 000.00. 

Justificação 

Esta rubrica consta do Or~;amento Repartição 34 - Departamento Na­
cional de Portos, Rios e Canais. 

Inciso 06 - Ceará. -
Inclua-se~ 

No item I o C€.is. de 
Estado da Bahia. 

Mucuri, no .vigente. 
Aloysio de Carvalh.o. 

N.' 338 
2l Construcão da ponte dê atra­

cRcão no pôrto de Ca.mocim. 
P.umente de Cr$ 1.800.00,00 para 

Cr$4.000.000,00. 

Justificaçdo 
O crédito consignado no -Projeto 

elaborado pela Oâmara. dos Deputados 
é insuficiente para atender ê.s des­
nesas com a construção em tela, em 
ritmo desejável 

Plínio PompeU 
N.0 33! '!"" _.;;--

Verba\~ --Obras, Equipamento! e 
Aa.uialoão de' ~Im6vels. 

Constanaoão 2 - Obras. 
Suboonsi&macão 02 - Prossegui­

mento e conclusão e sua üscaY.zacão. 
ReDarli-cáD 34 - DepartllJJlenóG Na­

~innat de Portos. Rios e Canail 
Inciso 24 - Santa Catarina, 

Acrescente-se: 
Pôrto de São Francisco Crt 

i : 000.000,00. 

Jus:::icação 
... 

Tratà·-se do grande pôrto eatart­
nense. o maior pôrto natural do sul 
do pais. 

Justificação 
Trata-se de emenda. sem aumento 

de despes~. 
N.• 33l 

Verba: 4: - Obras, EG.ulpamentos, 
etc. 

Consignação: 2 - Obras. 
Suboonsignação: 02 ·- Prossegui­

mento, etc.-•• 
Repartição: 34 - D.N.P.R.C •. 
Inc3so: 27 - Diversos. 

Onde se lê: 
1) Obras de fu.elhoramentos em 

vários Portos, Rios e Canais, inclusi­
ve nos Rios Pojuca, em Pojuca e Ca· 
tú em Aiagoinbas e no Pôrto de Itu­
berã - Cr$ 113.700.000,00 

Leia-se: 
1) Obras de melhoramentos em 

vârios portos, Rios e canais, inclusive 
nos Rios Pojuca, em Pojuca, Catú "em 
Alagoinhas, -no POrto de Ituberé. e 
Barragem no Rio Cachoeira, eín Ita­
buna - Cr$ 113.700.000,00. 

Justi/fcação 
Trata-se de corrigir uma omissão, 

se::n aum-ento de despesa. 
Alvaro Ad.olfo. 

N.' 335 As obras em execução para D seu 
:~.parelhamento ainda dependem de 
verbas substanciais. Verba: .4 - Obras, Equipamentos 

A c:a.mara. consignou-lhe Cr$ -.... etc. 
10.000.000,00. Mas, fas-se necessário Consignação: 2 - Obras~ 
aumentar. -se· nJiQ. em Cr$ ··-'""····--· 10.000.000,00, como era. nosso propó~ Subconsigna-ção: 02 - Prossea'Ui· 
sito, ao menos em m~t~ ll!essa im- mento etc. 
portA.ncta. conforme a emeJI"da. Repartição: 31 - Departamento 

:RedUZimos a nossa pfetewio como Nacional de Estradas de Ferro. 
demonstração de pensamentos em quel. Inciso: 05 - Bahia. 

Verba:' 4 - Obras, etc.-.... 
Consignação: 2 - Obras. 
Suboonsignaçào: 02 - Pros.o;egut .. 

menta, etc. 
Repartição: 31 - Departamento 

Nacional de Estracta de Feno. 
· Inciso: lO - Goiás. 

Inclua-se: . 
1) Para prossee-uiliM!nto da "E:st.Hapa 

de F~rro de G<liás, no trecho Goiânia 
Trindade - Cr$ 15. 000. 000,00. 

Justificação 

E' a Estrada de Ferro de Golãs a 
ú.nica que po5sue êsse Estado medt .. 
terrâneo, constituindo o seu prossegui­
mento problema de vital importãn .. 
cia para. a economia do Brasil Cen­
traL 

A verba em qnestão deveria· estar 
incluída no Plano Salte. Com o seu 
veto, entretanto. torna-se necessàrio. 
oonsigná~la no anexo das inversões 
especiais do Ministério da Viação e 
Obras Públicas. mes:no porque terão 
que ser suspensos, no próximo exer-
. cicio, os trabalhos cY! prosseguimentiJ 
da mencionada Estrada, com enormes 
prejuizos para a Fazenda Nacional. 
urna vez que se perderã tudo o ft,'lle já 
está feito. · 

Da.riO Cardoso. 

N. 0 339 

v eroa: 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsi!mação: 02 - Pros.:;egui~ 

menta. etc. 
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Repart'çã::~: 31 Dep~rt?l!l:>nto 
Nacmna) de E.o;;trat:las de Ferro. 

Inc!so: 16 - Paraíba. 
11 Constru{'ão da lig<:çiio B?.nde!-

ras-Picui - Aumente-se de ....... . 
Cr$ 10. UOO. 000,00. 

Justificação 

A Proposta mantém o quantit3.tivo 
do orçe.mt-nto vig:nte, isto ê, .... ~. 
Cr$ 30.000.000,00 ftrint3. mithõ:os de 
cruzpirosJ. Pl~itf'a-Se tão sô o au­
m~nto de trinta por cento para cobri 
rem a ascenção de> r.'!:Fto da produ('ão 
do trabalho, no decorrer dt> um ano 
para não fe :nodificar o ritmo d~ 
s-erviço, útil à região do poligono d1 
secas. 

•N·.o 340 

Verba: 4 _ Obras, Equippmentos e 
Ar uisic;ão de Imóveis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: O~ - Praf-segni­

n 1to e conclusão e sua fiscalização 
Repartição: "31 - 11 - listrada de 

Ferro Sampaio Correia. 
Inciso: 22 - Rio Grande do Norte. 
Acrescente-"->e; 
Obras de acesso à ponte de Igapó' 

- Of$ 2.000.000,00. 

Justiticáção 

Ptlra conclusão déstr obra, indÍspen­
sável se torna a importância acima, 
sendo de caráter inadiãvel, dado os 
Ji:.:xlS da erosão. - Alvaro Adolpho. 
- !felJinaldo Cavalcanti. 

N.O 341; 

Verba: 4 _ Obras, EQU~pg,men~o.s e 
Aquisição de Imóveis. · 

Consignação: 2 - Obras. 
.Subconsignaç~-o: CiJ - Prossegui-

mento e conclu.são e sua fiscalizaçto. 
R~tlf t.iÇá.o: 31 _ De:pa.rt.,mento Na-

cional de ~t::-adas de Ferro. · 
Inciso: 2\ - !)!versos. 

Onde se lê:· 
G) COI::::oliàação dos ~rêcho.r recém­

construidos. 
Acrescente-se: 
. on"~'..:fiâO dos açude.. de Bruma do e 

r...I::~lfo'lda de Ped .. ~ .. -dist.:":...,..',ando-se 
C:·$1~.0~ ~~~,DO_pa.rr et~as obras. 

JmtifiCaçtlo 

DJARIO DÓ CONGRESSO NACIONAl: '(Seção 11)' 

f1+;:-.vancada. e asfL"tiada pelos trilhos 
da E. F. C. B. e da R. M. V., 'ÜS 
quais, transferidos para .a margem es. 

·querda do rio P:araiba, não só po.ssi­
bJitanam o cresrJ!l)ento de uma es­
pléndia e única cidade, abrang·endo 
31 udade, Bana Mansa e Volta Redon­
da, c::~mo permitiria - e istc.. ~erá de 
-extraordinárfa irnportânMt -.a Con-
-:J,ui:;ta da ma!'gem esquerda do' ref~ri-
do rio, numa extensão .superior a 10 
t;uilômetros, com a p::~s:::ibilidade de Jo. 
calização de quinhent.a.s novas indús­
.r:as naquele" próspero muhic.ioio, cuja· 
fôrça econômica pode ·Ser aferida se 
tnnarmos a,)enas um índice - o desh 
conto de mais de duz~ntos mil cruzei­
n·- por dia, ;Jal'a .um ·úniCo Instituto. 
I A. P. c. sem oomput:~ ... demais. 

Precisamente, há .um ano o senado 
jâ tratou dêste assunto, aprovando, 
apesar das dificuldades orqamentá.­
rias, três ·dotações do valor· globâl de 
Cr$ 29:ooo:ooo,oo,. as quais infelizmen­
te, não lograram a mesr.1a compreen­
sao na outra Casa do ·congresso. A 
modesta dotação. fixada na presente 
en1enda, visa p;rmitir que um plnno 
de tamanha relevância não fique adia~ 
do .indefinidamente~ ·com-grave.~; .e in­
dlscutfvc~h prejuf· Js. -r-,~·h o' fortaleci­
mento da economia nacionaL · 

-M ozart .Lago. 

E- F. C. B., em Barra.~.1:ansa- Cr$ 
!.350.000,00. 

Justijicaçf..o 

o plano de desviar o Jeito da E- F. 
o. B.' da n. M. ov., antes da con· 
fluên.cia do rio .Bana Maru;a ·COm o 
1'io Paraíba.' para a tnargem esquerd::~ 
ctrste último, devendo a E. F- c. B. 
1 e tornar à ·margem direita, 1ouco a:n,.­
tes da esta;ão da Saüdade, a fim de 
·desobstl'llír 'Bana Mansa e propiciar a 
conquista .de uma vasta área da mar­
gem es~uerda. admiràvelmente talha­
da à localização de quatrocentas ou 
qum11enta.s novas indústrias, não só 
merecê aplauSüs unânimes, como nào 
pode de modo algum ser retardado. 
Verbas. vultosas deveriam sé inclui­
das no orçamento para 1955 a exem­
plo do .que pretendeu' o senado, quan­
do aprovou há. cêrca de um ano, na­
da menos de ·tfGs emenda..<; dos nobres 
Senadores , fluminenses, abrangendo 
perto de 30 milhões, para início de 
execuçâq dêsse plano. 

A exl~uidade C.e tempo não permitiu 
que-a ·outra Casa do Congresso pudea­

.-se examinar ·com a necessária atençOO 
êsse importante .assunto, decon·endo 
dai~ a não inclusão :dr.ssas verbas no 
Orçamento .do .. ~orrent.e ano. Perdeu­
se ai:sim mais um ano. Assim, para 
evitar que o _problema sofra protela· 

~'"-~ 343_·r çóe..s intermináveis, visa a ,presente 
verba: 4 __ Obras, Equipamentos e eroen.da iniciar modestamente as pri~ 

AqUisição de Imóveis-. mêiras rriedídas preparatórias, dentro 
Consignação:·:-· Gbras .. ·· 'cte recursos -exíguos, a·_ que somos for-
Subconsignação: 27 - .'Divel'sos. çadps pelas. oonting~11cias restritivas 
Repartição: 31 _..;.DepartAmento Na- da atUai situação econômico-financei-

c• vnal de Estradas"'-de ·Ferro. · .., -- ra. Mesmo asSim, serã wn ·passo para 
.Acrescente-se: .· · ·• · -'- ~ - a rrehte. . 
:Par.a a R. M. v-.; em entendimen· ! Mozart Lago. 

tos com a prefeitura "{}e -:sarra M-ansa _ ~· ~ _ .... ~. (l 345 
e com a E. ·F'. C:·B.; realiza!: a loca~ . , 
ção do leito de SuaS linhas, de acôrdo Verba: 4 -. Obras. Equipamentos e 
com -o plano·de transpÓSiçãQ da mar- Aquisição -de ·rmóVeis. 
gehl direita. para ·a· :margem esquer~ ConsignaÇão: 7 - órgãos Autárqui­
da do paraíbª, _urn.;quilômetr0 à ju- cos ou -sob Regime Especial de .3'inan• 
sante do rio Barra Mansa com o rio ciament:o. 
Paraíba, ·devendo correr. qua.se ·sem• Subconsignação: 01 - Autarquias 
pre, ao lado da E. F: G: ·a., sem re- Industriais. 1 

tornar, éntretanto, à margem direita: ~.Repartição: 3:..-- Departamento-Na._ 
-deverá out:rossínt; a" R.- M. V.,- antes,· Ctc.nal de ·~tradas de R.o~ag~m: 
passar da margem· ~uerda ~para a 1) Rodol/lR·do.Plano Rod.ov1áno Na~ 
n·"rgem ·direita -do 1io -Barra· Mansa, -clonal. .·-... 
no localidade -denominada .Boa Sorte, 5 - BR-~1.. 
tudo no município ·de Ba:r:-a Mansa - 1 Trêcllo no _Estadb de .~:la-goas. 
Cr$ 1.300.000,00. A;tment~·~.e para iCr$ ~-000:000,00 

:.., .. . 
Justijic'açáo . . .Jústijichçâo 

os ..aç:.J.des de Brun~~do e Malhada 
Ct Pedras são obra.<= ~o:.~plemc:1tare~ 
, Ligadio -·:r hl-:.,· Norte-Sul que -até o presente não poderam ser reali- o plano de- t .. anspos1ção do leito das 
1.a.da.s por fa1t~ C dotação orçamen- linhas férreas, da margem_ direita _pa- BR:.ll - .sUl · (Trêcho ~Mllceló:são 
t rh. suficiente. Para ... ~ .• _inicio no· xa n margem esquer-da :do -Paraípa, Miguel dos Campos I:· O GoWrno de 
presente . exercicio fal reservado re- não pode mais ser retar.4ada, -sejam Alagoas vai~movL.nenUc êsse trêcho 
-curso da verba de Emergência, neces- quais forem as -res_trições impostas pe- da BR-11 de 700.000 met.,..ns cúbicos oe 
·sitando da d:scrniiinação .acima soli- Ias atuais contiilgências econômicas. ·terra· êstê alio, côm "'L r~tificaçãõ de 
c:t.ada para .9ue seja. coiw1uia no .pró- Dal, as rnodest1ssimas--fK\i"citações. fei~ seu 'tra.çatlci e ·pavimentar-lhe mais 
xlm•J exerckio. tas para o exercício. de )955, _que-·têrn trinta. quilômetros. A tmpórtãncia da 

_Pinto. Aleixo. como principal -objetivo determinar rodoViã, :no .Plano Nncional se acen-
N.fl 342· ·que o .probleó.ta...sejn.. de .qus1quer mo~ tua tendo em vista sobretudO a· con~-

do, enfrentado. se no ano passado,. o trnção· ·aa ponte Rodo-Ferroviário só­
Verba: 4 - 'obras, ['quipamento.s e Serutdo. houv~ .por· bem! ·aprovar .para h··e o rio são ..Franci.1co, completando 

.Aquisição de Imóveis. tal fim, emendas que ..,.montavam .a 29 definitivamente a 1ignção Norte-Sul. 

~vemliro de 1954 

construção e pavimentaç&o de uma es­
trada' do Plano Nacional, qu_ ademais 
tem importância para a defesa nac:o­
nal, pois é um prolongamento fla Rio­
Bahia, isto é, integra a rodovia Nor ... 
te~ Sul. 

H a milton Nogueira. 

N. 0 347 

Verba: 4 _. Obras, :RqUi;;Jamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

.consignação: 7 - órgãos Autárqui .. 
cos. 

Sub-consignação: 01 -. Autarquias 
lnciustrials. · · 

"Repartição: 3~ -Departamento X:l-­
cional de EstradRB de R.Jt.agem. 

lJ Rodovia do Plano Rodoviário N:l--
rianal. · 

14 - BR-26. 
1 - Trêcho no Estado a.e Alagoas. 
Aumente-se para Cr$ 50.000.000,00., 

Justificação · 

BR-26 (TrêchL Maceió-Palmeil'a dos 
índios) - Nada menos de s~enta 
qUilômetros des.."AJ. rodovia já !'oram re· 
tificados e pavimentadoa pelo Gover-. 
no do EStado ·de Alagoa.s que espera 
n.tificar e pavimentar -êste ano e em 
1955 mai.s de setenta quilômetros. A 
estrada liga o pôrto de Maceió à C a .. 
choeira de paulo Afonso, cuja energ!a. 
será utilizada .pelos a.Iagoanos em co .. 
mêço de 1955. Basta citar êSSe fato 
para destacar a. importâncja e necessi.­
dade de ·concluir quanto antes a ci .. 
ta da rodovia: 

Hamilton Nogueira .. 

·_ N .0 -348_ 

Verba: 4 _ Obras, ·Eqi!ip~mento.s e~ 
Aqui.slçáo de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãOs Autárqq.i--
cm. ou sob Regime Es.peeial. -

Suboonsignação: . ·01 - AutarqulM 
Lndustriai.s. · · 

Repartição: 32 - Departamento Na ... 
ci,mal de Estradas de Rodagem. 

h Para estudos· ·etc. 
1) Rodovias do Plano RÔdoviárh 

Onde se diz: 
4 - B. R. :E. <Ri<:l-Campos, etc.). 
3 - TrêCho da Bahia 7 Cr$ .• a ... 

.t5 . .000. QOQ,OO. 
Diga-se: . 

• 4 ·- ·B. 'R. S. (Rio~Campos, etc.).· 
3 _ TrêCho no D;tado da Bahia 

.Cr3• 45 .. 000 :()00,{)0. 
.Justificação 

A dotação constante da proposta 
nao atende ao progra,na de trabalho 
qw será ·nec~rio estabelecer a f1m 
de Be recuperar o tempo, uma vez que 
~ ·trabalhos desta ligaçá.Q estão prà'­
ticamente parados ·desde 1946. 
. Não 'se compreende que uma estra­
-da de vital iml'f)rtâ.IJ.cia ·para '? pais 
seja relegado a plano secundário. 

Para que o rítm. -dos ~rabalhos pr~~ 
siga ·norma1mente, sugrro a elevaçan 
da mesma para C'.r$ 4F.OOO.fl00,00. 

Pintó fl.lei3 
Consignação: 2 - ObrítS. milhões, de autoria dos horll'adoo. Se~ · Hamf.ltGn Nogtieirá. 
Subconsignação: 27- Diversos. na<klres fluminenses, -é .licito supor que N_ o_ 34~ · ..... ...,;. N.fl.349 
Repartição: 31 - Departamento Na- ::,_ pequenas ·verbns ,pleiteadas ·desta - ·Verba: 4 _ Obras, Equii:m~:entos e 

cional de ~tradas de Ferro. vez, ·.sob ·a. inspiraçã.o 'do nosso-patrio~ · Verba: 4- Obras, Equlpam:entos e ~quisicão de Imóveis. 
Acrescente-se: tisrno, não sejan. negadas, .a fim -de . .o\\.(Uisic:ão.2de Imóveis. ·_: _ .... ·~ ·COnsignação: .7'- órgãos Autârqui .. · 
Ptlra o Deo:mrtamento Naciona1 ·de iniciar a congui.sJ;a de uma vasta Cõnsignação: 7 - Ot'gã<i.c.i Autárqui- • .is ou sób Regime Especial. . 

E.tradas de Ferro organizar o projeto ãrea, dentro de um munioi_pio· que, pe.. cos. · - ·"' Subcon.signação: ·01 - Autarqmas 
rlr. tr~nsposiçào do leito da ·E. F. C. lo seu crescimento, é.-ruotivo de orgu.. _.ldustrias. . 
B. e da R. M. V., da margem di- lho para toqos os -brasileiros.· subêonsignação: ,01 Autarquias Repartição: 3~ -Departamento Na_. , 
reita para a esquerda do .rio Paraíba, Mozart Lago. Industriais. · c.onaJ de Estradas de Rodagem. 
cêrca ·de 1 '·quilô:net"'"o à jusante da Repartição: 32 ~ Departamento Na- InciSo: 01-) Para estudo, proJetos, 
confluência :lo rio ·Barra Mansa com N · 0 344 éiciriàl de EstradAs de ·Ro_dagem. c...nclusão e prosseguimento, etc. 
i~ 1o :::::~~a:d~êit~.' p~óJ'nl~r~to~!: Verba: .4 -.Obras, Eqtripamentns c ·c!o1~arodoVia do_ Plano Rodoviário Na:- . 1) Rol dovia do Plano Rodovlârio Na• 

4 Aquisição de Imóveis. . c' ... ona · 
c;:J de ·saudade- Cr$,1.400.000,00. Consignação: .2 _Obras. 5- BR-:.11. _ . . . Onde~se lê: 

Justiticar-ác.. ·subconsignação: 27· -- Diver~cs. Tr'êchO no EJ.;tado de Alagoas. ]9 - BR-59 (Curitiba - Florianó· 
' t N A-umente-J:õ(! para Cr$ 50.000.000,00. ·!'· p0· 1·to Ale-l Repartição: 31 - oepartamen O a- p ... ""' - · ~>~- • 

Sejam quais forem aii contigências cional de Estrada de Ferro. / 3) .T1·êcho curitiba-JoiDville - Cr$ 
que -estejam a exigir as .maiores res- Acrescente-se: .. _ .., , - ,Justijicaçfi.o 10.000.0"0,00. 
triçôes no tocapte à despesa, nào se F c B t d' Tr'ê h M 'ó J Leia se· 
'I'Vlde negar ·!lue medidas existem que Para a E. · : .- ·• em en en l-i - B-l! Norte . ( .c 0 acei - a- 1 ~ 1 TrêchÓ .. cuTftiba - GaruYa ...;;;. 
~- t 1 d mentos .com a .. Prefeitura-.dt 'Barr:a: cuipe) - Empenha-se o Govêrno do 
de modo algum devem se-r ·p-ro e a as, Mansa, rea1iz'ar a locação do novo_le1-1 Estado ·de· Al=t..;.oas na construção da' Joi!lville ·-Cr$ 7.000.000,00. 
porque representam o papel sub.stan- to na margEm esquerda do Paraíba, no i :teri-aplaÍlagem. -e pavitnentação ·dêss~. Trêcbo aaruva -.Nossa senhora da 
cial de sementeira para desabrocha· trecho compreehdido-um -quilômetro à! trêcho ila BR-ll,.que ligrp-.{1.,-Alagoa.s a: 'alória, no MUnicípio ·de São Francis~ 
yem nas mais benéficas conseqf~ncias jllsante da _confluénc:.::~. do rio .Barra. :per.nã.hitiuco .. lttte ano -e -.... ·1955 serão, co -,Cr$ 3-000.ooo,oo ... 
;para -o enriquecimento da Nacáo · · Nês- Mansa com 0 riO pa:rafba,' até. o .ponto realizad~ obrll'S .que montam- ein mais7 
se caso enqua.dra~se a atenção que 0 de retôrno para a .margem· direita, d; sesc:entã milhões de cruzeiros. E'' 
Le~tislativo .tem dispensado ao plano 6 d d d Tud -:.::- ·- AA 1 e:s:vereador ·.Jaime Ferreira, .que vi.sa pr ximo .à -estação . a sau. a e. o justo, ,po:rtanto, que -a. Umao ·~ ma or 
desobstruir a ciC!ade· de Barra -Mansa. em função do desV!O P!evu;to para a o;.,A., an .P<oh~n IÜ! ~la!!()lU:: na.ra a 

J 

JustificaÇão 

o lesmembramento da verbA inicial 
para .permitir ·a construção de um ra-
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mal da Estrada Joinville-Curitiba se J tos os a pêlos provindos. dessa região 
impõe, até oomv necess1dade estrate- onde, atualmente, o movtm~nt~ ~e ca­
gica. :&se ramal ligará. Curitiba com -nunhões, na safra de algodao, e mten­
a bacia· do Pôrto de s. Francisco, pe- so e se faz á ~usta d~ penoso_s sacrt­
lo continente, não só en· ·1rtando dis~ fícwt pelos inviOs cammhos existentes, 
tàncias, como evitando passagem de sujeito, na· estação das chuvas, a de­
braço d.:: mar e longos atêrros que se n•ora prolongada~ t1a passagem a val 
fizerani em ..:utstituições a antigas noJs rios torrenciaiS existentes. 
pontes. Por essa esl rada é que circulai? no 

A defesa dessa ponte pode ser me- mês de agôsto numerosos automove1s, 
lhor felta, com transporte pelo con- procedentes de toqo o Brasil, em de-
tu:ente. manda. à gruta de ~om Jesus da ~rtpa. 

Aléín do mais, trata-se de zona ha- Pinto Aletxo. 

N. 0 353 

b) Glória Rodelas-Tar-
rachil ..•....•........ 

c) Miranlela Euclides da 
Cunha .............. . 

d) Tucano Ribeira do 
Pombal ............. . 

e) Cipó-Ribeid:t do Am­
paro-Baixa Grande ... 

Justificação 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

1. 000.000,00 

1. ()(){). OCO,OG 

Repartição: 32 - Departamentc Na­
cional de Estradas cte Rodagem. 

Inciso: 02 - outras rodovias. 
06 - Ceará. 

Inclua-se: 
Empredramento da ligriç:lo ferroviâ­

. la Maracanã _ Rodovi'l Fortaleza­
Maranguape - Cr$ 500. 0~.00. . 

Justificação 

As rodovias a que se refere a emen· A ligação rodoviána em aprêço pos ... 

bitada pelas nossa... populações cabo­
clas alí esquecid- 3 dos governos. -
Carlos Gomes d~ Olivetrú.. -_ Agripa 
Faria. - Ivo d'Aquino. 

da estão em construção, custeados os sibilita o acesso ao sanatório de Ma­
respectivos trabalhos com recursos racanat - propiredade da campanha. 
consignados no Orçamento para o cor- Nacional Contra a TubA-culose - e­
rente exe-rdcio. bem assim à colônia APtônio Justo 

verba: 4 - Obras, Equipamentos e J!:sses recursos foram inçlufdos por de ·haseneanos e à E<icola de Menores 
Aquisição de Imóveis. emendas apresentadas e aprovadas Santo Antônio-Piguarí, tolos estabe-

Consignação: 2 - Obras. p'3lo Senado, convindo se renovefu. nes- lecimentos oficiais que mantêm inten-
Subconsignação: {)2 - Prossegui- ta oportunidade, a fim de evitar-se a so intercâmbio com a capital do' Esta .. 

N. 0 350 

Verba: 4 ...:... Obras, Equipamentos e 
Aqlllsiçáo de Imóveis. menta e conclusão, etc. paranzacão dos serviços, com irreparâ- ,.do através da rodovia Fortaleza Ma-

Repartição: 31 - Departamento Na- vels prejuízos para a economia nacio-· ranguape. 
consignação: 7 - órgãos Autárqui­

cos. ·cwnal de Estradas de Roda<>em. · nal. A{'ontece que na época invernosa, 
Inciso: 05 - Bahia. ·Aloysio de Carvalho. em virtude de ser referido trecho ro-Subconsignaçã.o: 01 - Autarquias 

Industriais. Inclua-se: N ,o 356 doviário de barro. as comunicações en-
Pavimentação da Estrada da Bahia- tre aquêles estabelecimentos e a es .. Repartição: Rodovia do Plano Ro­

doviário Nacional BR-11. Feira de Santana -Cr$ 20.noo.OOO,OO. Verba: 4 _ Obras, Equipamentos e trada de Maranguaoe tornam-se l'lO-

Aquisicão de Imóveis. bremodo oenosas senão impossíveis. Inclua-se: JustijicitçâÇJ 
Trecho no Estado de Sergipe 

Cr~ 60.1J.JO.OOO,OO. 

Justificação 

A· BR-11 no trecho Aracaju, margem 
do R i o Real já está com o movimen­
to de terra para retificação do traça-· 

. do quasi conclu1do, inclusive conStJ:"Ui­
das tôdas as ·ob1·as d'arte com d.pro-

Por essa estrada. transitam, diària­
mente, de 500 a ~o veiculas. Há, por­
tanto, trânsito mtenso. A falta dd 
conservação constante :;tcarreta danos 
aos proprietários de ve1culos. 

Tratando-se, por out~o lad~~ da es­
trada que serve a uma regmo eco­
nOmicamente forte do Estado da 
Bahia merece, por isso, tratamento 

xin~adamente 60 quilômetros. 
A sua pavimentação só poderá ser 

conseguida com auxílio federal de ver­
. bas maciças. Os trechos em Alagoas 
e Pernambuco já estão sendo pavi­
mentadas e urge que Sergipe inicie a 
pavimentação do seu trecho e sendo o 
Estado mais pobre da União é canse .. 
qüentemente o que mais precisa de ser 
ajudado. 

W alter Franco. 

N. o 351 

Verba: 4 - Ob:ras, Equipamentos e 
AqUisiçi!o de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãos Autárqui-
cos. ' 

Subconsignação: '01 - Autarquias 
tndustriais. 

Repartição: 32 - Departa_mento Na­
cional rte EStrada!': de Rodagem. 

2 - Outras Rolovias 
Incluam-se: 

05 ,_Bahia. 
Cr$ 

Rodovia Itagi-Cajazeiras 2 Mo-.ooo.oo. 
Rodovia Ibirahem-Argolo 2.000.000,00 

Justijicaçdo 
São obras absolutamente essenciais 

à Zona. Cacaueira da Bahi.a. 
Alvaro Adolpho. 

N. 0 352 

•Verbn: 4 - Obras, Equipamentõs e 
Aquisiçiio de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãos Autárqui­
cos. I. 

Subconsignaçã~·: 01 _. Autarquias 
Industriais. 
t.Repartição: 32 -Departamento Na­

cional de EStradas de Rodagem. -
Inciso: 1l Para estudo, projetos, 

prosseguimento e .conclusão, etc. 
2) - Outras rodovias. 
05 -Bahia. 

Inclua-se: . 
Prosgeguimento de construção da ro-

6.ovia Caetité-Guanambí-Urandi - • 
Cr$ 3.000.000,00. 

Justijicaçfi.o 

Trata-se de ttnPortante rodovia, des­
thada t1 facilitar o escoamento da vo-
11 .nosa produção de algodão dos mu:­
n .cipios de Urandi, Guanambi, Monte­
.... lto, Caet!té, Igaporã e Riacho San­
tana, que tem mercado certo em· Mi­
nas Gerais (Monte Claros) . 

A estrada referida está .com a cons­
trução atacada em tôda a extensão e 
vem o:endo custeada com pequenas ver­
b?-'3 feders\s e estaduais.- A aceleração 
dos trn balhos e sua conclusão tnats 
rã.pida é uma nece~ldade •. sendo Jus-

mais adequado. 
Pinto Alei.xO. 

•N. 0 354 
verba: 4 - Obras, Equipamentos e 

Aqmsição de ImóYe.is. 
consignação: 7 - órgãos Autárqui-

cos. .... \ . 
suoconsignação: 01 - Au arqma5 

Industriais. 
Repartição: 32 - Departamento Na­

cional de Estradas de Rodagem. 
Irtciso: 1-) Para estudos, projetos, 

prosseguimento e conclusão, etc. 
2) Oiltras rodovias. 
ÜÃ - Bahia. • 

Inclua-se: 
Prosseguimento de construção da ~o­

dovia lbirataia (ex-Tesouros) ao por­
to de Bar-celos - Cr$ 5.000.000,00. 

Justificação 

Tra'ta-se do mais importante ramal 
da E.R. -.Bahia-Espírito Santo •. 
(BR-5) no território baiano. Ligará 
essa estrada ao pôrto de Barcelos já 
cOm construção iniciada.· Será o es­
coadouro· de tôda a produção cacauei­
ra do vale do rio das Contas e também 
de mad~iras e minérios de que .é rica 
a região. .será a via mais curta para 
a importação de combustível de tõda 
a região baixo sul, sudoes~e _ e alto 
sertão, estando as companhias inte­
ressadas na compra de áreas de terre­
nos marginais ao pôrto de Barcelos, 
no· local Gravatá. 

com um desenvolvimento de 90 km. 
entre Ibiratai!l e Barcelos, através to­
pografia acidentada, o Estado tem e~ 
construção, à custa de recursos pro­
prios e_ auxilias federais, cer~a ~e. ~o 
kmp. E' necessário que se mtenslfl­
quem os trabalhos de modo que a es­
trada tenha a sua concluslio assegura­
da dentro de quatro anos, ·quando se 
espera s.e verifique a do pôrto. 

verba: 4 
etc. 

consignação: 

Pinto Alei:ro. 

N. 0 355 

Obras, Equipamentos, 

7 - órgãos Autárqul-
cos. . 

Subconsignação: 01 - ~utarqmas 
Iudustrtais . 
$epartiçáo: 32 - Departamento Na­

cional de Estradas de Rodagem. 
Inciso: 05.- Bahia. 1 • 

Inclua-se: 
Para o prosseguimento ·dos traba­

lhos das seguintes estradas de roda­
gem: 
a) curaç!I.·Põço de Fora' 1.000.000,00 

ConSignação: 7 - órgãos Autárqul- Dai .1nstificsr-s~ o melhoramento que 
cos ou sob Regime Especial. se pleiteia com a presente menda. 

Subconsignação: 01 - Autarquias_ Onofre Gomes. 
Industriais. · 

Repartição: 32 -Departamento Na- N.o 360 
danai de Estradas de Rodagem. Verba: 4 - Obras, Equipamentos a 

Inciso: 01) Para estudos, projetos, Aquisicão de Imóveis. 
:onstruções e_ conclusão, etc. conSignação: 7 - órgãos Autárqui .. 

2) Outras Rodo.vin.s. ~~ cos ou sob Regime Especial. 
os - Bahia. subconsignação: 01 - Atftarquias 

Acrescente-se:. Industriais. 
BR-47 Trecho Cajazeira (Boa Nova) Repartição: 32 -Departamento Na .. 

.BR-5 Cam.pinho- CrS 1.000.000,00. cional de Estradas de Rodagem. 
Justificação Inciso: 10 - Goiás: ' 

E3ta rubrica- consta do Orçamesto Acrescente-se: 
vigente. '!?ara conclusão de estradas lieandc 

Aloysio de Carvalho. Dianópolis (Gohú;) ao Estado da 
N . 0 351 

Verba: 4 _ Obras, ·Equipamentos e 
AquisiÇão de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãos Autárqui 
cos ou sob Regime Especial. 

Repartição: 32 - Departamento Na­
cional de EStradas de Rodagem. 

Inciso: n Para estudos, projetos, 
orosseg:uimento e conclusão, etc. 

2l outras rodovias. 
05 -Bahia. 

Onde se lê: 
40) Ligacão Mut.uine Amargosa à 

BR-4 - cT$ 1.000.000,00. 
Leia-se: 

40) LigRcão Mutuipe Amargosa à 
BR-4. inclusive ponte sôbre o fio Je­
quiriçá - crS 2. ~. 000,00. 

Justificação 

Esta rubrica consta do orçainento 
vigente. 

Aloysio de Carvalho. 

N. 0 358 

Verba: 4 - Obras, E:J.uipamentos e 
Aquisicão de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãos Autárqui­
cos, etc.. 

Subconsignação:· 01 - Autarquias 
Industriais. 

Repartição: 32 -Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem. 

Inciso: 2) Outras rodovias. 
25 -Bahia. 

Inclua-se: 
Melhoria e· retificacAo da Estrada 

rrará a BR-28 (Bahia-Feira) - ..... 
Cr$ 4. 000.000,00. 

Justificação 

Trata-se de estrada em mau estado. 
e com deficiência técnica que Hga a 
cidale de Irarã, passando pela ddaae 
de Coracão de Maria e Estrada Bahia­
Feira (BR-28) . 

Pinto Ale!XO. 

N.• 359 
Verba: 4 - Obras, Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis. 
Consi"'nação: 7 - ór'!ãos Autárqu!·· 

cos ou Sob regime especial. . . 
SubconsignaCão: 01 - Autarqmas 

Industriais 

Bahia - Cr$ 1.000.000,00. 

Justificação 

Trata-se de ligação rodoviária da 
interêsse interestadual cuja constru­
cão não pode deixar de ser previst!â 
no orcamento para 1954. Dai a emen­
'da qtie formulamos, ali~s. transfer~da 
do anexo da Valorizaçao Econômica. 
da Amazônia, em virtude de. não se · 
enquadrar nas obras ali previstas. 

Pinto Alei.ro. 

N.0 361 

Verba: 4 Obras, Equipamento e 
Aouisiç~o de Imóveis. 

Consignacão: 7 ·- órgãos Autárqul .. 
cos sob R.eiime Especial. . 

Subconsigmição: Ol - Autãrq•· 1S 
tndu.strtats. e 

Alfnea: 2 - Outras Rodovlaa. 
Repartição: 32 - Departamento 

Nacl:Onal de Estrada de Rodagem. 
Inciso: 12 - Maranhão. 1 

Acrescente-se: 
Para prosseguimento de rodovia 

nodó-Vila Governador Archer - .... 
Cr$ 1.000.000;00. 

0 
' ~ 

Justificaçãd _.,......, ... 

E' vital para os dois munlcipios de 
Codó e de D. Pedro (ao 1qual per­
tence a Vila Governador Archer) o 
trêcho de estrada de rodagem refe .. 
rêncla A zona é tôda de babaçu, d-e 
algodãO e de arroz. produção que exi­
ge rãpida circulação. procurando ~ 
rios ou a estrada de ferro para che• 
garem aos postos de embarque. Cum­
nro dizer que 60% da economia do 
Est.ado do Maranhtto repousa sõbre 
o babaçu. 

Antonio Bayma. 

N.0 362 

Verba: 4 - Obras, Equipamento é 
Aquisição de Imóveis. 

Conslsmação: '1 - órgãos AutárqUl• 
cos sob"' Regim'e Especial. 

Su~nslgnação: 01 t - Autá.rquiPl 
Industriais. 

Alfnea: 2 - Outras Rodovias. 
Repartição: 32 - Departamento 

Nacional de Estr~d~ de -Roda.tr""' .. 
Inciso: 12 - Maranhão. 
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Acrescente-se: 
Para conclusão dos trabalhos nece.s­

lártos ao a-proveitamento de Ponte 
Metálica sôbre o Rio Cond.:minho, nv 
Munic~pio de Codó - ••••••• u ••••• 

Cr$ 1.400.000,00. 

Justificação 

O orçamento de 1954 determinou 
dotação para. inicio dos trabalhos a 
fim de aproveitar aquela ponte ferro­
viária para que a rodovia entre Codó 
e Timbira, aoaproveitar~se para pas­
sagem do mesmo Rio Codoninho. 

Antonio Bayma. 

N.0 363 

Verba: 4 - Obras, Equipamento e 
Aqwsiç~ o de Imóveis. 

Consignação: 7 - órgãos Autárqui-
cos sob Regime Especial. • 

Sub-consignação: 01 - Autárq_ui-·s 
Industriais. · 

Alínea: 02 - Outras Rodovias. 
Repartição: 32 Departamento 

N:1ctonal de Es+rada de Rodagem. 
Inci.~o: 12 - ·Maranhão. 

Acrescente-se: 
Construção da. rodovia Pinh~iro­

São Bento para ligação com s. Luiz 
Cr$ 8.0JO.CQQ,QO, 

Justificação 

.. :t;:ste pequeno trecho de rodovia vae 
-modificar. completamente a econ'>mla 
da Baixãda Maranhense, desdé que a 
viagem que atualmente se faz em 3 
dias será. vencida 'em 6 horas. 

A zona é pastoril por excelência 
sendo que ai incluem os campos mais 
riCos do EstR do. 

O trf>cho· da rodagem aqui solicita­
de- como medida de primeira urgên­
cia terá dupla vantagem: - fará a 
ligação com a Capital . do Estado e 
trará ao Pórto de embarque o gado e 

~ vuti;os produtos da riQuLc;slma região. 
A emenda sOmr>nte restabelece um 

serviço ·ct-e ·iniciativa 'do ·EXecutivo e 
retirada· na e1-;~boração do orçamento 
pela Cãmàra dos De-putados. 

Ant'onib Bayma. 

N.0 364 

Verb3: 4 · - Obras, EquipaJl..lento e 
Aauis1çt;o de Imóveis •. 

Consignação: 7 - órgãos Autãrqul-
cos sob Regime ·EspeCial. · · · 

Subconsignaçáo: 01 ~ AutárquiaS 
Indu.Striàis. · · 

Alínea: 2 .- outras Rodovias. 
RepartiÇão:- 32 Departamento 

Nacional dr> Estrada de Rodâgem. 
Inciso: 12 ·- "Marànhão: 

Acrescente-se: 
Prosseguimento da Construção da 

roda via Codó~Capinzal - · ••••...... 
Cr$ 600.000 ,QO .'. . 

Justificação 
Trata~se de zona~. de babaç·•als 

imensos e dé ;lavoura intensa de ai~ 
godão. A maior parte da produção 
ágricola 'desta região chega -à esti·ada 
de ferro ou aos rios em costas de 
muares ou fazem 9enoso percurso, 
sacrificando caminhões, em simples 
estradas carroçávcis. 

Antonio Bayma. 

N.' 365 

Verba: 4 Obras, EquipamentC' e 
Aquisiçf.o de Imóveis. 

Consignat;ão: 7 - órgãos Autárqui­
cos sob -Regime Especial. 

Subconsignação: 01 - Autárq· 'l.S 
Industriais. 

Alínea: 2 - Outras Rodovias. · 
Repartição: 32 L'epartamento 

Nacional de Estrada de Rodagem. 
Inciso: 12 - Maranhão. 

Acrescente~se:--
Prosseguimento da Construção da 

Rodovia Codó-Timbiras - •••••• , .•• 
Cr$ l.OCQ.QQÓ,OO. 

Jilstijicação 

E' zolla férti1 do vale do Rio Tapi­
curú. A indústria extrativa do ba­
baçu tem ·ai o seu ponto alto. A di-
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ficuldade de transporte é um fato, 
tornando qua.si impossível, em certa 
época .do ano, a circulação da rique­
za d:Js dois municípi-os. 

' Antonio Bayma. 

N.0 366 

Verba: 4 :- Obras, Equipamento e 
Aquisiç[..o de ·Imóveis. 

Consignação: 7 - ó:·gão Autárqui­
cos sob Regime Especial. 

f:ubconsignação: 01 -· Autárquias 
Industriais. 

Alinea: 2 - Outras Rodovias. 
Repartlção: 32 D~partamento 

Nacional de Estrada de Rodagem. 
InciSO: 14 - Minas Gerais. 

Onde se lê: 
11 - Rodovia Süo João Nepomuce­

n:::~ - Bicas - Cr$ 2.500.000. 
Leia-se· 

11 - Rodovia São Jo2.o Nepomuce­
no - Bicas, para conclusão -
Cr$ 6.000.QQO. • 

Justifica._ção 

A estrada "tem 26 qulômetros, dos 
quais 14 estão prontcs e 6 deverão. ,er 
entregues ao tráfego até fevereiro 
próximo. A dotação permitirá a 
construção dos 6 quilômetros restan­
tes, nas proximidades de São João 
Nepomuceno, inclusive obras de arte, 
das quais.uma ponte está orçada em 
um milh~o de . cruzeiro~. 

Dario Cardoso. 

N.0 367 

Verba: 4 - Obras, E9uipamento e 
Aquisiçã.o de Imóveis. 

Consignação: 01 - Autárquias In­
dustriais. 

Subcons:gnação 2 - Outras Rodo­
vias. 

Repartição: ' 32 Depar.tam~nto 
Nacional de Estrada de Rodagem. 

, Inc~so:. 21 - Rio de Jàneh·o. 
Inclua-se: 

Ligação rodoviária de Governador 
Portela (Bairro do Rlo Douro) a Es­
trada de Rodagem "Miguel Pereira", 
passando pela Rodovia Miguel· oerei­
ra-va·ssouras - ~r$ 3.000.000,00. 

Justificação 

A ligação- rodoviária a que se refe­
re a emenda encurtará de 10 quilô­
metros o percurso da Estrada Miguel 
Pereh·a-Va~souras e atenderá às ne-. 
cessidnd.es de Um populo~(1 e impOr­
tante centro rural. como complemen­
to indispensãvel tdo sistema rodoViá~ 
rio nacional., 

N.O 368 

:Ve-rba: 4 - Obras, Equipamento e 
Consignação: 7 - órgão A.,p.tárqui­

cos. 

Subconsignação: 01 - Ati:tárquias 
Industriais. 

Repartição: 32 Departamento 
Nacional de Estrada dt Rodagem. 

2 - oUtras RodoVias. 
Rio de Janeiro. 

12) R. J. - 123 !Trêcho Conserv:l­
tório.:santa Izabel do Rio Preto). 

Aumente-se de: Cr5 1.500.000,00 
Para CrS 2.000.000(!0. · 

Justijicaçá.o 

. N"o Orçamento vigente foi consig­
nada, para construção da rodovi::> em· 
causa, a verba de Cr$ 1.500.000,00. 
Trata-se de estrada de grande inte­
rêsse, dando saída para· S. Paulo ·dos 
veiculas procedent.es da região de 
Santa Rita de Jacutinga, no Estado 
de Minas. 

A emenda pleitea 1Ul1 pequeno au­
mento do quantitativo consignado, 
possibilitando a execuç?o mais rápi­
da das obras em andamento. 

Alfredo Neves. 

N.0 369 

Verba: 4 - Obras, Equ:pamento e 
Aquisição· de Imóveis. 

Consignação: 7 ~ órgã.J Autárqui­
cos ou sub Re:rime Especial-.· 

subconsignação: 01 - Autárquias 
Industriais. 

Repartição: 32 Departamento 
Nacional de Estrada de Rodagem. 

Inciso: 1) para estudos, projetos, 
prosseguimento, e' etc. . 

Alinea: 2 - Outras Rodovias. 
22 - Rio de Janeiro. 

Inclua-se: 
construção de ponte na foz do ca­

nal do rio Macabu. entre campos e 
Mac::té - CrO 5.000.0<10,00. 

Justificação 

Obras , de relevante im'Wrtância 
econômica para o Estado dO Rio de 
Janeiro, precisa, urgentemente, ser 
efetuada. 

. Durval Cruz. 

N.0 370 

Verba: 4 - Obras, Equipamento e 
Aquisicão de Imóveis. 

ConSignação: 7 - órgão Autârqui­
.::os. 

subconsignação: 01 - Autárquias 
In dmtriais. 

Re-partição: 32 . Departamento 
Nacional de Estrada de Rodagem. 
Alín~: 2 - Outras Rodovias. 
Inciso: 21 - Rio de Janeiro. 

Acrescente~se: 
Ligação entre a BR-57 e. a RJ-20 

(Sant'Ana~Barão de Juparanã -
Quirino-Esteves) - Cr$ 2.000.000,00. 

Justificação 

A BR-27, Estrada Trcmco Sul-Flu­
minense, parte integrante. do Plano 
Rodoviãrio Nacional. destina-se a 
canalizar, para os centros consumi-do~ 
res de S. Paulo e Minas, a produção 
do sul' fluminense. A cidade de Mar­
quês de Valença, uma das mais pro­
gressista da região, com grande pro-. 
dução de. laticínios. tecidos e ·hor­
taliças, necessitará de _,.uma ligação à 
Estrada Tronco, ·para gozar . dos be­
nefícios da moderna rodovia em fase 
de conclUSão. · 

A emenda objetiva .a constr1.1;ção 
dessa ligação rodoviãri~. 

Alfredo Neves. 

N." 371 ' 
Verba: 4. 
Repartição:. Departamento Nacional 

de Estradas de Rodagem. 
Incluam-se: 

· · Rio Grande do 1\orte: 
Construção da estrada Cerro Ceará 

Santana do Matos, vía Minas Badó· 
Cafuca - Cr$ 2. 000. 000,00. 

Justificação 

A estrada que se pretende cons­
truir é das mais importantes para a 
economia da região a que servirá. 
Trata~se de uma zona produ!zl.,.a de 
minérios e liga as sedes de dois mu­
nicípios,· a. través as Minas Bodó e 
Cafuca, produtoras da she~1 lt3. . 

Visamos com esta emenda fac!Ut.ar 
o transporte do minério iJI"lduzido 
pelas refet·idas minas. tornan.:l>1 .mais 
fácil o acesso à élas e ligando as ci~ 
dades de Cerro Cor;\ e c;::mtana do 
Matos. - Ferreira de Sousa. 

N." 372 

Verba 4 - Obras. Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - Orgãos Autárqui~ 
cos o·1 sob Regime Especial. 

Subconsígnação 01 - .: .. utarquias 
Industriais: 

Repartição: 02 - Departamento 
Nacional de Edrada~ de Rodagem. 

2 - Outras rodovias 
Inciso 2'2- Rio .. Grande do Norte. 
·Acrescente-se~ 

F..st.rada Caicó-Serra Negra-Pombal 
- Cr$ 2.0!Jo·.ooo,oo. 

Justificaçiio 

tado, contudo contribuirá por a1~uma.­
necessidades do seu intercàmbiv ~o­
forma para facilitar os meles rie .:v­
municações àqueles mumcipios. 
Georgino Avelino. 

N." 373 

Verba 4 - Qb:--as, Equ:pamcntos e 
Aquisição de Imóveis. 
Consigna~ão 7 - Orgãos Autárqui­

cos ou sob -Regime Esp€cial. 
Subconsignação {}1 AuVuqui;1s 

Industriais. 
Repartição: 22 Departamfnto 

Nacion·ll de Fstrad~·s deRodagem. 
2 - Outras rod~vias. 
Inciso 22 - Rio Grande do Norte. 

Acrescente-se: 
Estrada Caicó~Santa Luz1a 

Cr$ 4.~)).000,00. 

Justificação 

o sistema rodoviário n0rtf! riognm­
dense bem pouco repres~nt:; p2.ra fiS 
necessidades tio seu intercâmbio so­
cial econômico. · A em~nda em Cor·t 
não corresponda às exi..gêlJr;ias dos 
transportes em autovias daquele Es· 
ta-do. contudo oontribuh'á . .,,>- alguma 
forma para facilitar os meios de co­
municações âaueles m· .. micqhJS. 
Georgino Avelino .. 

N.0 374 

Verba 4 Obras, Equipamentos '-
Aouisição de Imóveis. 

Consignação 7 - Orgãos Autãrqal­
cos ou soh Regime Especial. 

Subconsigna.ção 01 -- ~<\utarqmas 
[ndustriais. · 

Repartição 32 Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

2 - Outras rodovias. 
22 - Rio Grande ~do· Norte. 

Acrescente-se: 
Rodovia Jucurutú-Caicó prolon<Ja .. 

mento - Cr$ !5 .OOO.OOQ,OO. 

Justificação 

O sistema rodoviário nort2 rJolfan­
dens:e bem pouco representa naro ss 
necessidades do seu intercâmbio .so­
cial econômico. A emen::J~ rmbora. 
não corresponda à8 exip:~'1('.ia~ dcs 
transportes ~m antoviM d~Jque1e li":..<­
ta.-do. contudo oontrihuirã, por :~.l~um"l 
forma para racilitar os mei 'lS rle r.o­
municações àaueles municlp'fls. 
Georgino Avelino. 

N.o 375 

Ver-ba 4 - Obras, Equijament.os e­
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - Orgãos Autárqui­
cOs ou sob Re~hne Especial. 

Subconsignação 01 Autarquias 
Industriais. 

Repartição 32 Departamentr, 
Nacional de Estradas de Rodagem. 

2 - Outras rodovias. 
lnciso 22 - Rio Grande do Norte. 

.....__ Acrescente~se: 
Rodovh Caicó-Patos - Cr$ ;··-,.!. •• 

3.000.000,00. :, 

Justificação o 

O sistema rodoviário norte rfogrnn­
dense bem pouco representa para às 
necessidades do seu. tntercâm'Jio so­
cial ecoômico. A amenda, embora 
não corresponda as exigênctn.s dos 
transportes em autovfis · dll.I'!Uele Es­
tado, contudo oonfribuirâ. pot alguma 
forma para facilitar os meios de co­
municações l..queles muut-~fpios. ~ 
Georgino AveUn.'J. 

N." 376 

Verba 4 - Obra,s, Equipamentos e 
Aquisição de -Imóveis .. 

Consignação 7 - Orgãos Autárqui· 
cos ou sob Regime Especial .. 

Su~nsignação\ Ol - Autarqui:t.S 
Industriais. 

O sistema rodoviário' norte riogra1_1- -Repartição 32 -
d_ensc ben; J?OU('O repl.'esenta para as I ~::;.cional de Estradas 
ctal econOimco. A emenda. embora r 

Departamento 
':le Rodagem. 

não o-orresponda às ~xigências dos 2 ~ Outras rodovias. 
trailspor:c.s em · autov!as daqm·le .&- Inciso 22 - Rio Grand~do Norte~ . 

,. 



t1uinta~feira_ is 

Acrescente~se: 

~odovia. Caicó-Patos 
~trada. Caicó-Sl.nta 
Luzia , ···-···-·· ..... 

Cr$ 
3.noo.ooo,qo 

4.0:0.000.00 

2.00} 000,00 
:strada Caicó-Serra Ne­
gra-Pombal .. _ ..... -. 
~odovia Jucurutú-Caicó 
-prolongamento· \ 

15.000. OOO.GO 
•onte sôbre o rio Seridó 5.CV0.000,00 

Justificação 

O sistema rodoviário norte 1 iogran­
lense ·bem pouco representa para às 
1ecessidades io seu iD~P.-•·.:a•tlt.lio so~ 
~iaJ econôn~Jco. A emend'l, emov:ra 
1ão corresponda às exig:êncHl3 dt:s 
ransportes em autOvias dar.tuele Es­
;ado. contudo contrihuirá, p0~ a!guma 
·orma oara raciFtar os mc!Js Qe cc-­
nunicações '\quelcs muni.:o!p~os. 
Jeorgino Avelir.o. 

N." 377 
Verba 4 - Obras, Equip~mEntos e 

!\quisição de Imó\'eis. · 
Consigr,ação 7 - Orgãos Autárqut­

~os ou SJb Regime E;special. 
Subconsignação 01 - Autarquias 

:nctustriais. , 
Repartição 32 Departamehto 

~acionai de ".:..~tradas de Rodagem. 
Inciso 1) - Para estudos, proJetos 

xosseguimento e conclusão, etc. 
2) Outras rodovias. 
24l Santa Catarina. 

Inclua-se: , 
Estrada ligandO a· base aér.~a à ti­

dade de Florianópolis- 3.000.000,00. 

Justificação 

Esta foi já a vêrba corisignada para 
:t estrada a.qui prevista. 

Não consta que tenha :.ido aplicada 
Deve, por isso, ser renovada, pois é 
t~ma via de comunicações da rr.aior 
importância para a ligação dac;:ueta 
base com a capital do Estado. - lvo 
li' Aquino. - Agripa Faria. - Carlos 
Gomes de Oliveira. 

N.• 378 

'Verba 4 - Obra3 Equipamentos etc.· 
· Consigna~ão 10 Outras Autar­

quias, etc. 
Subconsignação 01 - Autarquias 

Industriais. , 
Repartição 2 - Departamento Na­

cioilal de li:stradas de Rodagem. 
Inciso: 27 - Di versos_ 

Inclua-se: 
Conclusão da ponte sôbre o rio 

Tietê, em Araçatuba - São P:.l.Ulo 
-·Cr$ 5.000.000,0l. 

Juslificaçáo 

Trata-se de obra já inic!ada e não 
dotada na proposta ora em ::iiscu.ssão. 

A emenda visa corrigir a l"'t!llt".a• do 
Poder Ex~cutivo. - ·cêsar Vergueiro. 

N." 319 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - órgãos autárquicos 
ou sob regime espt:eial. 

Suboomügnação 01 Auta!"qUias 
Industriais. 

32 :_ /Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem. 

27 - Diversos. 
Inclua-se: 
Ligação rodoviária do Núrleo Co~ 

1onial com as zonas agrícolas d·c S:ln­
t::ma das Palm~iras, Monte Libano e 
Véra Cruz - Cr$ 2.000.600,00. 

Justijtcação 

1. O orçamento do .-.1::1listério da 
.Agricultura para o exercício de l 954 
consigna na Verba 3, Serviçús e F.n­
cargos - Consignação 11 - Diversos, 
04 - Divisão de Terras e Colonização 
- dotação ~para o Servi.;o do Núcleo 
de Tinguá de Cr$ 2.000. COO,O&, des­
tinados à ligação --rodoviária dô Núcleo 
Colonial com ns zonas asrricolas de 
Santana das Palineiras, Mo-nt<! Líbano 
e Véra. Cruz. 

íJ!ARIO D::J CO~JGRESSO Nft.C!ONAL (Seção 11, 

de irradiação de ensino r assistência 
agrícola, como também un1 impor­
tante centro da vida econ{ml.icn da 
região em que está localizado. 

Seu raio de ação abrange tan1b?m. 
necessária e naturalmente as zonas 
rurais das férteis e saurlávtJS l.er.~a:; 
compreendidas no valor do rio San­
tana e adjacências. comoreendendo 
terrenos da União, e dos in~ares de­
nominados Quilombo, Fazend.l San­
tana das Palmeiras. La~oa da; Lon~ 
.tras, Fazenda da Pratà, MOnte Li­
bano, Primavera e o•1t:-Bs pessoB.l­
mente sem acesso rodoviário. 

Para servir essa \'asta e futurns::t. 
•região, foram feitos estudo$ para a 
construção de uma estrada que. pó.r­
tindo de Tinguá pa.;S1r..cto oelo ;)!a­
nalto da antiga cidade d~ Palmeiras. 
cortando tenenos da On>.í\i~ até al­
cànçar o sítio do ·Quilumbo, atinj:.. a 
Véra Cruz, na linha "'HXili!\:'. 

Essa estrada virá enc•Jrtar em !50 
quilômetros mais ou menc:;. o oer­
curso entre o Rio de J~neiro é os 
pontos de acesso à referi•h região. r 
conCorrer de um modo dec~JõiVJ para 
o seu desenvolvimento e parJ. o ab,s­
tecimento da Capital F'eder11l, o cruc 
import.ará em valorizar a ptcduç:lo 
regional e criar novas '::'l'1 ... ~:c:õe-,; de: 
vida para as ponulações locais, até 
?·Qui sem meios de rans?-Qrtrs. 

A verba ora proposta é potra proo:;­
seguimento da com:truçãi> d:l estrada 
em aprêço. - Sá Tinoco. 

N. • 300 

Verba 4 -:- Obras. Equipamentrs e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação 7 - órg;ãos autárquicos 
ou sob regime especiaL 

Subconsignação 01 
Industriais. 

Auta!"quias 

32 - Departamento Nacional de 
E:;tradas de Rodagem. 

Inclua-se: 
Diversos: 
Rio Preto-Juiz de Fora - •••••••• 

Cr$ 6.000.000.00. 

Justíficnção 

Tendo a proposta en~minhada pela 
Câmara omitido essa estrad~. e con­
siderando que se trata do u:osc;rgu!~ 
mento de- rodovia iniciada al'tf'rior­
mente, apresento a oresente emenda, 
a fim de .. corrigir a lacuna. 

Essa estrada é de .1;rand~ ~:gnificaw 
ção econômica para 1'1. re~ã~ a que 
se destina e cujo· progresso depende 
essencialmente de transpa-:-te. 
Mozart Lago. 

Subcon.Signação 01 - Recursos para 
a defesa contra as sêcas do Nord~ste 
(artigo 198 da Constittliç:lo). 

40 - Departamento N&.c-ional de 
Obras contra as Sêcas. · 

2l Construções. 
00 - Ceará. 
3) Açude público B::~.na')niu. 
Aumente de Crs 15. :XlO .000,00 
Paral. Cr$ 20.0(}0.ó:o,oo. 

Justificação 

O crédito consignado no projeto 
elaborado pela Câmara jos Deputados 
é insuficiente para· aten:l~r às des­
pesas com a construção .,m tela. em 
ritmo desejáveL - Plínw PUmJJP.tt. 

N.' 383 

VERBA 4: -OBRAS. EQUIPAMEN­
TOS E AQUISlÇAO DE IMO'lElS 

Consignação: 5 - Dispositivos 
Const1r,uc\.onais 

Sub-consignação; 01 -. Recmsos 
· para defesa contra as secas 

do Nordeste 
(Artigo 198, da Constituição) 

ReparUção: 40 - Deparfament.o 
Na.chmal Je Obras Contra 

as Sêcas 
Inciso: 2 - Construções 

06 - Ceará 
Inclua-se, -

Ponte sóbre o Rio Salgado (vta.ctu­
to) em . Lavras de 1\laH;abell'a 
Cr$ l.OUU.GOO,OO. 

Justi/icaçdo 

Trata-se de completar o programa 
de trabalho aprovado. O desviavc1 
·existente requér a construção C:o via­
duto como obra de defesa da propria 
ponte e da cidade. · 

Plin.lo Pomp6U 

N. 0 384 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPAMEN · 
TOS E AQUISIÇA@ DE !MoVEIS 

Consignação: 5 - Dispositivos 
· ConstiLucionais 

Sub-consignação. 01 - Recur&cis 
para defesa contra-- as Sêcas 

do Nordeste 
(Artigo 198, da constituição) 

Repartição: 4(} - Departamento 
Nacional je Obras Contra 

as secas 
Inciso: 2 - Construções 

06 - Ceará 

2) Aç11de públlco Araras e rêde de 
irrigaçã~. 

Verba 4 -
etc. 

N." 381 Aument-e-se de Cr$ 
Obras, Equipamentos; para Crt 34.000.000,00. 

28.000. JGO,OO 

Consignação 5 - Dispositiv:>s cons~ 
ti tucionais _ 

Subconsignaç5.o 01 - Recuf-:>:'1~ para 
a defesa coritra 'I.S sêcas. 
. 40 - Departa~n"'.1i:.O ~·tc~onal de 

Obras contra as Sêcas. 
2 - Obras: 
05 - Bahia. 

Inclua-se: 
Para a construção do3 segutntes 

açudes:. 
Cícero Dantas. em Cicero o:mtas -
Cr$ 3. 000 .NO,OO. 

Macururé: em Chorrochó -- •••••• 
Cr$ 2.000.0DO.OO. 

MunZé, em Cura.çá - ··--······ 
Cr$ !.OQO.~~o.oo. 

Justíficação 

Situados ,na região' da .Bahia ma.ts 
castigada pela sêca, os açudes a oue 
se refere a' emenda estão cm:.n os res­
pectivos estudos bem adiant~dos, tm· 
pondQ·Se q'ue se consignem recursos 

'especiais que assegurem o Lníc!o dos 
trabalhos qe construção no próximo 
ano. - Neves da Rocha. 

"N. 0 382 

Justificação 

O crédito co::lSlgnado no Pr"'jeto 
elaborado pela Càmara dos Det)t:.~ 
tados é insuficiente ·para atend.:1 ào; 

·despesas com a construção em· tela, 
em ritmo deseji~·eL 

Plínio Pompeu 

N. o 385 
f 

VERBA 4: OBRAS, EQUIPA.~IEN­
TOS E AQUISIÇAO DE L\lóó/E.l6 

Consignação: 5 - Dispositlvoe 
Constitucionais 

Sub-consignação: 01 - Recursos 
para defesa contra as Sêcas 

do Nordeste 
{Artigo 198, da const:.~~içã.G) 

Repartição: 40 - Departamento 
Nacional de Obras Contra 

as Sêcas 
Inciso: 2 - Construções 

06- Ceará 
Inclua-se -

Construção da rodovia São Jose Al­
cântara a _Meruoca - 1.000.000. 

Justificação 

Novc.nbro da· 1954 2S?i 

N.'' 386 

VERBA 4: OBRAS, EQUIPA1iF.l~ 
TOS .E AQUISiÇAO DE IMOi~-t.<.l.::! 

Consignação: 5 - Disr.:osttivos 
Constl tucionats 

Sub-consignação. 01 - Recu!'sos 
para Gefe.<>a contra as Sêca..: 

do Nord.este 
(Artigo 198, da Constituição• 

Repartição: 40 - Departamento 
Naci0nal de Obras Contra. 

as Sêcas 
Inciso: 2 - CQnstruções 

06 - Ceará. 
Inclua-se -

- construçãO da rodovia So,:ral·­
Groai..t·,as - 1.000.000. 

Justificação 

A imty"lrtâ.ncia solicitada posslt>f11 ... 
tará a Jc.nstrução de obra de 6ra.ndf' 
1mpo1tância para a região. 

PUnia Pompe 

N.' 387 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPA~fEN· 
TOS E' AQUISIÇAO DE !MO-.rfiS 

Consignação. 5 - Dispositiv?s 
Constltucionais 

Sub_-consignação: 01 - RecursO& 
para G.eíesa contra .a.s Sêcas 

do Nor.deste 
(Artigo 198, da Constituição) 

Repartição: 4(} - Departamenu. 
Nacional de Obras Cont.J.·a 

as Sêcas 
Inciso: 2 - Construçõet 

06- Ceará 
Inclua-se -

- SisLcma de irrigação do açude 
Santo Antonio - 3.000.000. 

Justtjicaçáo. 

A i~portãncia solicitada poss\J>iJl· 
ta r á a construç~ o de obra de JJ 1 a.ude 
importância para a região. "' 

Plínio Pompt-t' 

N.' 328 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPAME!I 
. "TOS E AQUlcilÇAO DE IMuVii.IS 

Consignação: 5 - Dispositivo.s 
Const1tuclonaís 

Sub~cotlSlgu!lçào: 01 - Recur.:..o-' 
para C.:Ct"esa contra: as . Séc"J.a 

d.o Nmd.este 
(Art;;:_o ~ 198, da Constituição) 

. . Repnrt1çao: 40 - Departame-ntr 
Nllclonal de Obras Contn 

as Sêcas 
Inciso: 2 - Construções 

06 - Ceú""á 
10) - Sistema de irrigaçã.c ck 

açude A ire:-: de .souza: 
Aumen~c-se de Cr$ 4.000.00(} rar­

Cr$ 6.00Q.OOO. 

Justificação 

O créditc constgnado no Prcjeto 
elaborado pela Câmara dos i"Jepu­
~ados é insuficiente pafa. atendcf t.t 
respesas com l construção em tel~t 
em rítmQ desejá•.rei. 

Plinio Pom[H! 

N.· 389 

VERBA 4: - OBRAS, EQU!PAMEN· 
TOS B. AQU}SIÇAO DE 111-'>V&J:S 

Cons1gnaçao: 5 - Dispositivos 

Constitucionais 

Sub-cuTJ.signaçào: 01, - Recurs<lS 
para defesa contra as Sêcas 

do Nordeste 
fArtig_o _198, da Constituição I 

Reparttçao: 40 - Departament<. 
Nacional rie Obra! Contra· 

as Sêcas 

Inciso: 2 - Construçõa ) -
06 - Ceará 

Inclua-se -
C~n~strução da barragem do Bo­

quelrao de Lavras de Mann-abeira _ 
Cr$ 800.000,00. "' 

Verba 4 Obras, Equipa.m~nt?S e 

Justificação 
A importância solicitada pos.:;!btll~ . 

tará a construção de obra de gra.nde 0 BoqUeirão de Lavras portt"-S& 
Aquisição de Imóveis. 

2. O Núcleo residencial de Tingut\ 
tornou-se não só nm r.Pnt.!',, rAainmtl 

Consignação 5 - DisoOsitt~os com~ 
titn~i{'n•i~ _ 

importância para a região. J muito bem para construção de uma 
, . barragem que ravorecerá a popula4 

Plmw Pomneu r:ão rurai localizada à mar2:em dn riA... 



JIOiS 
Agua 

pnssibilitarâ a utiliza~::ão da 
pai a fins d.e irrigação. 

Pliuw Pompf'u 

N.(' 390 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIP~ME.N­
TOS ;, AQU!SH,.AO DE IMó~."lS 

Consi'2llação: ó - DI.spos.ItlVVS 
Constitucionais 

Sub~coDs1gnação: 01 - Recut~os 
para -:f'fcsa contra as Sécas 

do Nordeste 

<Artigo "198, da Con.stituição) 
Repartição: 40 - Departamer.~ 

'N"aCJ.onal de Obras Contra 
a& Sêcas 

Inciso: 2 - Construções 
Inciso: 19 - Piam 

Acrc:occnte-se 
_Açude público em São . Fell~ 

C!$ 500.000,00. 

JUstificaÇão 

. A localidade de São Felix é, aLm 
de centro criador de gado, impnrtan:.· 
te zona agricola. A CO}U)truçJ.o do 
açude ora proposto ~ uma nec~SSJdaUe 
1em virtude da.s grandes esiiagc_ls 
nessa re&Ià.o. · 

Mathias Oltm;Ao 

N.' 391 

Vl<.t!.t!A l· - OBRAS, EQUIPAMEN­
TOS E AQUISl<,;AO DE IMóVUS 

consignação: 5 -.Dispositivos 
Constitucionais " 

.Sub-consignação. 01 - Recm.;oos 
parà defesa contra as Sêcas 

' do Nordeste l.. • 

(Artigc 198, da Constituição) 
Reparti~âo: 40 - Departamento 

NaCJ.onal dé · Obras Contra 
as Sêc!l.s 

·lnciso: 2 - ConstruçõeS 
22 - :R10 Grande d.o N arte 

ln~.;tuu~se -
Estrada Macau-Ipanguassú <con· 

#.lusâol - Cr~ 1.000.000,00. 
Alvaro Adolpho 

N_. e 392 

VERBA 4o- OBRAS, EQUIPAM!':N­
TOS E AQUISl<.-AO -DE L\1óVElti 

Consignação. 5 - DlSpositiV?S, 
Constitucionais · 

Sub-cons!gnaçào. 01 - Recw-~os 
para 'efesa contra as- Sécaa 

do No.rdeste 
(Artigo 198, da COnstituição) 

Re'part1çáo: 40 - Depax'tamento 
Nacional de Obras Contra 

as Sêcas 
Incil\o: 2 - construções 

22 '" Rio Grande cto Norte 
gmenda de rectaçâo ~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACtOiJAl. ISc~êo 11) Novembro <!2 1954 

N.e 394 Inciso: 2 - Construções 
22 - Rio Urande do Norte 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPAMEN­
TOS E AQUlSl(}AO DE. IMo-Vi'..IS 

con.s1;;nação. 5 - Dispositiv<Js 
Constitucionais 

Sub-ccnsignaçào. 01 - Recursos 
para defesa contra as· Sêcas 

Em vez de ''Obras de irngaçâo do 
vale do- Açu" - Rio Grande do .i~Vrte 
~ cr·4 !JtHJ.OOO,tlO. 

agrárias e domésticas. O péMimo 
estado em que re encontra o açu­
de de São Fernando, carece de ur• 
gentes obras le Umpe.Sa, dragagem 
e desobstruções marginais para evi .. 
tar-lhe a secagem total. 

do Nordeste 
fArtigo 198, da Constituiçâ()) 

Rcpa.r~u;}w:. 40 - Depa.rta.me~ito 
NaciClnal de Obras contra 

as S~cas 
Inciso: 2 - construções 

22 - Rio Grande do Norte 
lnclua-se '- · 

Açude Viticíca - Cr$ 500.000,110. 
Açude Riacho da Cruz, em Port'Alc­

gre - Cr$ 1.500.000,00. 
Al!.iaro Adolpho 

N ." 395 

VERBA i: -OBRAS, EQUIPAMEN­
TOS E AQUL31ÇAO DE IMóVEl~ 

Constgnaçáu: 5 - DISpositivos 
SUb-eansígnação: 01 -:- Recur:>os 

Constitucionais 
parâ defesa contra as Sêcas 

do Nordeste 
(Artigo· 198. da Constituição) 

Repal'tição: 40 - Departamento. 
Nacional de Obras Contra 

as Sécas 
Inciso: 2 - ,Construções 

22 - Rio Grande do Nor'"..e 
Em vez de "construção 'o Atude 

Barra, em 'São r01ne - ·ruo GI.,nde 
do Norte - Cr$ 4.000.000,00~ 

Diga· se-
construção do Açude Barra, em 

SãÕ Tomé - RiO Grande do .Norte 
Cr$ l.OOO.OOO,QO: 

Alvaro Adolph-o,.._ 

N.•• 396 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPAMEI<­
. TOS E AQU!SlÇÁO DE IMóVEIS 

comagnaçâo: 5 - DiSpositivos 
const1tucwnais 

Sub-consignação. 01 -:- Recursos 
para defesa contra as Sêcas 

' · do Nordeste 
· CAl'tigo 198, da Constituiçác) 
Re-partição: 40 - Departamento 

Nacional de Obras Contra 
as Sêcas 

Inciso: 2 - construções 
22 - Rio Grande do ·Norte 

Em vez· de ··Prosseguimento do 
açude Mandubim, no Açu, - Rio 
Grande do Norte - Cr$ 5.000.0.10,00. 

Diga se-

Dtga-sc -
Estrada Parelhas-Santa Luzia -

(conclusàoJ - Gr$ 1. 000.000,00. 
Estraóa Jardim do Seridó-Ouro 

Bránco - Rio Grande G.o Nortt: -
(prosseguimento/ - <:r$ ~LOOO.JO~.O~. 
· Estrada Cerro Cora-Sao Tome -
Rio Grande do Norte - (prossegui­
menU)) - Cr$ ~.000.000,90. 

Alvaro Adolph.o 

N.' 399 

As;im, o auxilio proposto é ne­
cesário e inadiável. - Georgino 
Avelino. 

N.0 402 

Verba 4 Obras, E::tuipamentos e 
Aouísicão de ImóYeis. 

Repârtição .Departamento Nacional 
de Obras Co'.i".tra as Secas. 

Onde se à:iz: 
VE.R.BA 4: .- OBRAS, EQUIPAMEN- 22 - Rio Grande do Norte; 
TOS E AQU!:::i.LyAU . 0.1!. ú\16\f.bi.::> 2Q- - Obras de ilTigação do val~ 

consignação: 5 - DispOsitivos do· Acú Cr$ 4.0C:O.OO<J,OO. ~ 
Constitucionais Diga-se: 

Sub-consigna:,;ao. 01 - RecurS(lS 22 - Rio Grande do Norte~ 
para .:!.e1 esa contra a.s cieca::. 20 - Prosseguimento da estrada 

do Nordeste Jardim do Seridó-OUro Branco Cr$ 
(Artig'J 198, da Constituição) 2.000.000.00. 

Revar~l\~ão: 40 - Depa:Ttamento 21 - ProSSeguimento da e.strad3' 
Nacional de Obras Contra cerro Corá-são"Tomé Cr$ 2.000.000,00 

as Secas 
lncíso:. 2 - Construções -- Jus~ificaçáo: 

22 - R!o Grancte do Norte· - A emenda em apr€Qo, R)'lresentada 
Em vez de ··oonstruçào do -açuát" :1. pc'di.do do sr. Deputado Aluisio ~~­

Bom Jesus, SanLa ao Matos - R;o \'f'S, tem por obietiv~ retificar n diS-
Grantie do Norte. criminacão da dotaQa-0 de Cr$ _4 mi-

Dlgu ·Se - -ihões qUe por enq;ano, foi consivnadn 
Pxos.se~UJmento da ampliaçãr do às ObraS qe irríga~ão do vale do 

açude "Alecrim municiplO ô.e .3an- Açú. De acôrdo com s. ~Ex.a. autor 
tana do Matos, inc.iuslVe para canais da emenda na .Câmara, pret~p.demo.!l 
de irnga!(:.to p-ara o abastecintemo. d~ ~ubstituir a discriminaçãO- da Câmara, 
cidaC:.e de Santana. do Matos, a cargQ d t 
do ne:;::a.l·tamento Estadual de .::.~Ale~~ consignando a dotação çorresp::m en e 
menta - Cr$ 2.000.000,00. • Âo. prosser;ruimento. das ~?bra_s. de dua! 

importantes rodovias do Rio Grandt 
do Norte sem aumento de despesa. 
--r. Feirei~a de Sou'a·: 

Justi/Lcação 

Esta ewenda, at)resentada a pedi­
do do Deputado A~uizio Alves,· é para 
substitmr outra, 'de sua autoria, apro~ 
vada na Câmara, que destmava re­
curs()S para a construção do açude 

-·'Bom Jesus", no rnesmo munit:i .... io: 
Ferreira de Souw 

N. 4W 

VERBA 1: -OBRAS, EQUIPAMEN­
TOS E AQUlSI<;AO DE IMóVEIS 

consignação. 5 -· DiSpositivos 
-Constitucionais 

·SUb-consignação: 01 - Recuz;sw 
par& defesa contra as Séca.s 

do Nordeste 

N,0 403 

Verba '4 - obl·as é Equipamento • 
Consignação 5 - Dispositivo.s cons-

titucionais. . . 
subcon:si!IDação 01 - Recursos, etc. 
Alínea 27 - Diversos.. · 
Repartição 40 - Departamento Na.-­

cional Obras Contra . Seca. 
.... Eleve-se de 2-2 000-.000,00 para Cr~ 
::10.000.000,00, a dotação para "Tr~ba· 
lhos de demOnstração agríco!a,. orJe'!: 
ta.çáO e tomento da la~oura ·ungada , 

_ Justificação: 

·Prosses:uimento do Açude M.:ndu· 
bim, no Açu - Rio- Gl'apde do Norte 
- Cr$ 4 .0\JO. 000,00. . ' 

<Artigo 198, da CoÍl.stituição) 
Repartíçã.o: 40 ....._ Dep-artamentc 

Nacional de Obras Contra 
as Sêcas 

o o.N.o.c.s:. através do~ s A. I-., 
·mantém serviços de -irrigaçacr e ~e 
vasantes nos seguintes · açudes pu­
blícos do Nordeste: usão Gonça~o" • 
Eng Arcoverde". "It:1ns", "Llml 
cadtPos" "Joaquim Távora", "'S. 
Antonio de Russas", "Cedro", 4•oe-­

" Alt:aro Adolpno 

N." ·397 

Inciso: 2 - Construções 
22 - ruo Grande do Norte 

Acrescente-se 
Açude Japi li para· construç,io 

Cr$ 1. 000.000.00. · 

Em v~2 ·de "Prosseguimento da Es· 
V2.da 3antana ao Mat().f:-Flútâm.l:;) -
Rie Granc.e do Norte - Cr$· •......•. 
a.ooo.ooo.r.c .• 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPAMEN­
TOS E AQUISI<.-AO DE lMóVElS. 

Consignação: 5 - Dif':poSitivos 
Constitucionais 

SUb~consignaçao: 01 - Recursos 
para defesa .contra as Sêtas 

do Nordeste 

·Justificação 

- neral Sampaio'', "Forquilha" e "So· 
bralw com a ampliaç~o das _âreas ir-" 
'rtgadas torna-s.e ~ecessârlo ampllat. 
a a~sistência tecmca no preparo do 
solo nas operaçõ~s -cultur.ais e llti 
medição da água, bem com~ na apU• 
ração estatística. d:' P!Oduçao de ca-

o açude referiGo há muito que se 
encontra obstruido e reclamand(j dra~ 
gagens, limpe~a e desobstruções tnat­
ginais Pi\Ta possibilitâ-lo a acumula 
maior quantidade de água. Atual­
mente encontra-se quase sêco e ·a po­
pulação Jocal não djspõe de o:Jtr<) 
manancial. Urge, pois, a concessão 
do auxilio proposto. 

Diga-~t-
Estrada Florãnia· Jurucutú {ooilciil~ 

aão) - i.;r~ 2.000.000,00. 
Alvaro AdoJpi..o 

N. 0 393 

VERBA 4: - OBRAS, EQUIPA..."<1E!-:­
T0S E AQUlSiÇAO DE l.l\fóVli.IS 

Conoügnação: -!) - DiSpositivos 
Constltuéionais " 

.SUl:}-consjgnação: 01 - Recursos 
para defesa contra as Sécas 

do Nordeste 

(Artigo 198, da Constituição) 
Repartição: 40 - Departamento 

Nacíonal ·de Obras Contra 
as Sêcas 

' ~ "' Inciso: 2 - Construções 
22 - Rio Gunde do Norte 

Em vez de construção do Açude 
Za;-:earcl!:;.:as, em Jardim do Seridó.­
R:o GrandE. do Norte - Cr$ ••.•• • 
I. !HJO. 000.~0. . 

Dtga·tt-
Açude t.angarelhas, em Jardim Se~ 

r~1.ó - Rio Grande do Norte - Cr$ 
a:ooo.ooo,oo. 

(Artigo 198_ da Con.stituiçãol 
Repa~·tiçâo; 40 - Departamento 

Nacional. de Obras Contra 
as Sécas 

Inciso: 2 - Construções 
22 -- Rio Grande do Norte 

Em Vez c:!e · ".?Onstrução 00 Açude 
Bonito, em São MigUel - Rio Grande 
do No.rte - Cr$ 2. 000.000,06 • 

Diga-se-
Construção do Açude BOnito. em 

São Mig"ue: - ~Uo Grande do Norte 
- Cr$ 3.000.000.00. · 

Alraro Adolpno 
N. 0 398 

VERBA 4· -OBRAS, EQUIPA\fEN­
TOS E AQUISIÇAO DE IMóVEIS 

Consignação: 5 - Dispositivos 
Constitucionais 

Sub-consignação: 01 - Recursos 
para eefesa contra as Sêeas · 

do Nordeste 
(Artigr. 198, da Constihlição) 

Repartição: 40 - Departamento 
Nacional de ObraS Contra 

SI.~ F.l\l',~ ... 

Georgino A vellno 

N.0 401 

da sistema de tn•tgaçao. · 
Além disto, urge aume~tar a pro .. 

dllção de sementes seleciOnadas not 
postos agrícolas e. também, a nber~ 
tura de drenas nos novos lo~es · . 

No ano de 1955, há necess~da.de dl 
iniciar a.s instalacões e a liTlgaçál! 
nos açudes_ "Jacurici'!, no Estad~ , 
Bahia, e .. poço da .cruz"' no Est:ad • 
de Pernambl.!ro e completar as ms 

e talações do po~to agricola do açudl 
"Ayres de Souza· •. no Estado ~ dt 

Dispositivos Ceâ.râ. _ Plinio Pompeu. 

Verba 4 - Obras, Equipamento.s 
Aquisição de_ Imôveis .. 

consignaÇão 5 
Constitucionais. . 

Subcohsignação- 01 Recursos 
para a defesa contra as sêcas do 
Nordeste. • ' 

Repartição 40 -·Departamento Nâ.­
clona1 de Obras Contra as Sêca.s. 

2 - Construçõe-s. 
Inciso 22 ·- Rio Grande 'do Nol'te. 

AcreBcente-se: 
Açude São Fernando Cr$ 2.0iio.o00,oo 

Justificação: 

A. população local unida· pelo ma­
nancial de São Fernando está se res­
sentindo do abastecimento normal de 
água ne':':s:3~~r:~ ts suas atividades 

PLANO SALTE. 
N.0 404 

Verba 3 _ ServiÇos ~ Encargos. 
Consignação 3 - s.erv\Ç~S em Re-. 

r-ime E'.$peciul de Fmancza:rnento. 
~ Subconsignação 1 Setor Melho-
,.amento. 
· Alinea 1 - Esti·adá.s de Ferto. -

Repartição .31 - Departamento Na­
~ional tie Estradas de Feno. 

-Inciso 17 - Param\ .. 
Construção da ferrovia Itauguj ., 

F .• n~enheiro Bley <Faranã) • 
·onde !!e diz Cr$ e5. 000.000 
VigA.-~e: Cr$ roo.ooo.cOO. 



Quín~a~7eíra 25' 

J:_;,ctijicaçáo: 

Todos os anos temos nos· empenha­
do pelo aumento da. dotação para 
apressar a construção da ferrovia 
Itauguá-Eugenheiro Bley, .SEWJ dúvi­
da um d<!s eixos ferrovi!-rios mais 
importantes do Brasil, econmica e 
estratevicamente. · 

Con.tinufl.mos · insistindo 
cessão de uma majoração 
ba. --- Otlzon"Mader. 

N.0 405 

pela con­
néssa ver: 

' , .V.erba 3 - Serviçgs e Encargos. 
Consignação 3 - Servicos em Re­

gime E<>pecial de FinanCiamento. 
Subconsignaçáo 1 Setor de 

.Transporte. 
Alínea - Melhoramentos. 
Repartição 31·- Departmneríto Na­

cional de Estrnda de ·Ferro. (' 
· Inciso· 17 - Paraná. e::. 

Acrescente-se: 
Construção da Jiga~:;ão ferroviária 

de B.ano Breto ·a CornéUo Procópio 
ou. Jntr~ízinho, no Estado do Pauná 
Cr$ 10.000.0()() 

Justificação: 

'l~antas vezes temos. ·sÔlicitado ver­
.ba para essa construçilo -ferroviária 
e tanta.c; vezes temos demonstrado a 
grande conveniência' de se atacar 
com ín.tensidacle. -essa. obra, que nos 
dispensamos de repetir aqui o que 
temm; dito todos os anos, quando é 
elabot·ado o orçamento do Ministé­
rio da Viação, E' um serviço que pi'e­
eJsa !ler· executado com maior urg-ên­
cia . na região cafeeira e cereàlista 
do Paraná. -, Othon Mader. 

rlcu entr'c 1,3:::% e 54,94%, para a 
I;Jniversidade se processou a um cor­
te equivalente a 15%: 

Universidade· do Brasil (22 Unida­
de Universitárias) - mais 1,32%. 

Universidade da Bahia (9 Uni-
dadês Universitárias) menos 
15;00% ·. . . 

Universidade de Minas Gerais (8 
Unidades Universitárias> mais 
54,94%. . 

Universidade do Paraná (5 Unida­
des Universitárias) - mais 42,09%. 

Universidade de Recife {9 Unida­
des Univer.sitãrias) - mais 4,42%. 

Unive'rsidade· do Rio Grande do 
Sul (11 UnidadeS Universitárias) -
mais 37,39%. -

-Justijicati:.:a: 

, Ao desapareE1amento do ensino su­
perior da República cabe grande par­
te da responsabilidade pela deficiên­
cia de nossos quadros tanto de diri­
gentes quanto de técnicos especiali-
zados. . 

A Cidade Universitária da Univer­
sidade do Brasil, juntamente com a 
do Recife, são os únicos conjuntos 
desse tipo em efetiva construção na 
nafs, sob a responsabilidade do Go-' 
\'êrno Federal. 

os referidos centos universitários, 
quando concluídos, permitirão elevar 
q nonulação estudantil dêsse nível de 
40.000 para 65.000, número ainda 
lnsignificante em face da população 
do pais. O nosso índice nêsse cam­
po, é pouco superior a' 0,8 pai- mil 
habitantes, ao passo que o argen~ · 
tino é de cêrca de 4, 6 e o dos 
EE. UU: atinge a 14, 6. 

------~- -
d:::3 três grandes edifícios em co11s .. 
t: !..1;.::,) para o Hospital de Cllnwa.<=: a 
F...:~~:Jade de Arquitetura e Esc~ra 
NaciOnal de Engenharia. 

Do mesmo modo será im:::r:sSirf'l 
dar andamento às obras da· ponte 
·Os~aldo Cruz, cujo contmto já estava 
assmado na ocasião da aludida re­
comendação presidenci3l. 1\ rescisão 
dêsse contrato possivelmente exí~irá. 
o pagru11ento de lucros r<'s!'iant::-s e, 
quando do reinicio dos trabalhos. a 
bua adjudicação por preços mnis ele· 
vr•ios. 

Para que as obras efetivPP'entt: 
contratadas e em execução n.§o se­
jam paralisadas, com prejuízo p:1ra 
a naçto e p:r.ra o ensino Rllnc:·ior 
seria imprescindível 'mantr:~·-se: para 
1955, a verba de 240 milhões icrual 
à do corrente exefcfcio. &se v;_lor 
equivalerá, no próximo :mo, a 156 
mílhõel5 de cruzeiros. como conse­
qüência da desvalorizacão da maf'da, 
ou melhor do acréscimo. do CU!'lto 
da.s obras de construção civil. - Al· 
fredo Neves. ' 

N.' 409 

Verba: 4 - Obras, etc.., 
Consignação: 7 - ór;ãos Autárqui­

cos. 
Subconsigna$ão: 02 - Aut:J.rquias 

ectucaciona is. 
Alínea: ()9 - Departamento de Ad­

mi·.listração. 
Repaitição: 03 - Divisão de Obras. 

Acrescente-se: 
Inclua-se: Cr$ 55. 000. O<lO,OO para 

ol)ras e equipamentos dol5 órqãos in­
tegrantes da Universidade de S. Paulo 
assim di.scrilninados: • 

Cr$ 
MINIS'I'll:RIO DA EDUCÁÇAO E 

CULTURA 

E' ,.evidentemente o engano, a omis­
são, a falta, pois, não é de crer seja 
propósito. ou injustiça. A Uhiversi­
dade da Bahia, tem em p1ena exep 
cucão un1 largo pian<r de constru­
ções novas para instalações dos ser­
viços de súas unidades universitá~ 
rins, "como se_íam a Escola Politéc~ 
nica, a. Faculdade· de Odontologia, 
a Fnculdade de Farmácia, a FacUl­
dart~:; de Filosofia, a Fàculdade de 
CiPncia Econômicas ·e a -Escola de 
Belas Artes. Estimulando essas, reaw 
,1i7.adJ}"S. inegàvelmente de alto vultQ, 
os. Orcamentosd os anos anteriores 
tPm consio.:riado recursos. Muitas des­
ms cnnstrucões se acham em -vla 
.(le condu~ãÓ, de. m?do que verba 
in~')ficiente no exerCiclo de 1955 só 
noO!'rá servir p!tra eilcnrecer o cUsto 
fir><~l r'l".'> nhas e protelar a sua !er­
mi.,..,açi'io coin , indiseutivei prejuízo 

r"fiJ'ft o te-souro nrrcion~l e as ativi­
rl"'rl~R univeTsitáfias. São estas as 
it1 ~f."'!':iml'!.~ · r::~zões que amparam a 
presente emenda. ·- Walter Franco. 

A futura Cidade Universitária da 
Universidade do Brasil será uma obra 
e;rnndiosa, mas não suntuos·a. Está 
nronorcionada para uma lotacão de 
3[}.000 estudantes, limite rriáximo 
acrmselhável. · Menor ·número con­
du.,iria. a ele,vado custo 11 per capita". 
'Indiscutivelmente a construção em 

causa exigirá a aplicação de recursos 
vulto!'OS que, no .entanto, podem ser 
di<;trlbuJdos por vm · prazo mais ou 
menos longo, na medida das possi~ 
hiJidades nacionais; desde que sem 
orejuizo do padrão construtivo. E' 
ou e a universidade inoderna, integra~ 
da orincinalmente por custosos laba~· 
ratórios de todOf!l os tipos, não }>ode 
?er construída por bai;!!:OC preços, por 
1sso . que deve comportar longa dt\· 
ração, medindo-se a sua vida" normal 1) FaCUldade de Direito 
em séculos. 2) E<>cola Polit-écnicq .. 

11. o.c-n. r.co.oo 
3.<X!().COO,OD 

N.0 407 ·A grande exteDsão dos terrenos da 3) Faculdade de Medi-:-
Verba 4 - Obras, Equ1pamentos e nha Universitária e a muitiplicida- cina (,sendo ....... . N.0 408 

Aauisição de Imóveis. de de edifícios a construir, a par das Cr$ 5.(l()(}.{Y.}ü,IJ0para. 
Consignação 7 - OrgãoS Autárqui- numerosas obr~s de urbanização a se- Hospital das Clí-

o 

Verba 4 Obras, EqUipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consi_g-nação 7 -· Orgãos. 
Subconsignação 02 - Autarquias 

educacionais. 

cos. etc. · - "~'m executadas, permitiriam sem di" nicas) ............ . 
Subconsignnção 02 - Prosseguimen~ 'iculdades, aplicarem-se verba.s mui~ ':r. Faculdade de Filo.so-

Jo.cec.ooo.oo· 
3.000.000,00 

3. Q/li)_ coo,oo 
3 _ o~o. oro;Jo 

to. etc. t() superiores às que wm sido conce- fia, Ciências e L'ô't.'"11S 

Repartição 09 - 05 - Divisãoçdê didas. Mas o· planejamento foi ela· 5) Faculdade· de Far~ 
~partição 09. - 03 - !?i visão de 

Obras. 
Obras. borado prudentemente no sentido de mácia e Orl'ontolo~ia 

Inci"o 07 - Distrito Federal. ~e completarem as construções por 6) Faculdade de Medi-
Dowção para obras dos óa·gâos 

11tegrantes da Universidade da Bahia 
Redi.la.-se desta forma o n.<> 3. 
Dotação para obras. dos órgãos in­

tegrantes da Universidade da Bahia. 
Decreto-lei n.0 9.155, de a· de abril de 

- Acrescente·se: Ptapas progressivas e de modo a se- .clna e Veterinária· . 
Universidade do Brasil, para obras rem postas em funcionamentn as 7) Faculdade de Medi-

em diversos serviços das suas de- _unidades eScolares que se Concluirem, c 
1 
na de Rib€irão 

pendências Cr$ 3.300.000,00. m(lependentemente dru! demais. Preto · · · · · · · · · · · · · · 
3.oo-o.o:o,;HJ 

3.000;000,{}0 
A dT 1 S) Es.-:ola de Eng-enha-

Justijicação: . · s 1 tcu d,ades financeiras do pafs, ria 'de S. Carlos .... 

1946. 
Trata-se tle possibilitar os recur- ~._êm; no entanto, imposto um anda- g) Faculdade de .Jiêil-

Cl'$ sos financeiros necessários à Uni- menta lento .aos .aludidos trabalhos. cias Econoimicas e 
1 - pros'Seguimento . das versidade do Brasil, parâ . execução A proposta· orçamentária para 1955 Adminfstr.ativas .... 

obras da Escola Po- de várias obras nas deoendências constgnava 280 milhões de ttuzelros 10) Cidade universitáriP 
3- o ao- 000,00 

10.000<000,00 
litécnica ...... -.. . . . 14. ooo. ooo dos seUs órgãOs, a fim de melhor nara o prosseguimento das obras do 11) Institut.o AstronO-

~ - Prosseguimento das Hospital de, Clínicas, E<icola. Nacio- anico e Geofí.sico .. 3. 000.000,00 

55 000 _ OÓO,CO 
obras da Faculdade N.0 408 nal de Engenharia, Faculdade Nacio-
de Odontologila . . . . 14. OCO. OCO !)ai de Arquitetura, bem como. dos 

3- Prosseg.uitnento das Verba 4. atêrros de seneamento e regulariza· 
obras da Faculdade Consignação 7 - Orgão Autãrqui- cão topogrâfica, trabalhos de aiTua-
de Farmácia . . . . . . . G. 000.000 ·c:os ou sob Reglme Especial. mentos, avenidas, po-nte "Os"1aldo 

4 - Prosseguimento das Subcon.s:Jgançoã.: · Autarquias edu-' Cruz", um bloco reSidencial para es-
. 'obras da Faculdade cacionais. tudantes, es:tâdio universitário e ou· 

de Filosofia 5.000.000 Repartição 09- Departamento Ad- tros serviCo~ de menor monta. 
5- Prosseguimento das ministrativo. A8 reconiendaçóe.! .tJo Sr. Presi-

obras da Faculdade-· Inciso 03 - Divisão de Obras. dente da República, decottente da 
de Ciências· Econô- I) - Dotação Para as obras dos Mlitica. ~e compressão .das despesas 
micas •............. · 12.0CQ.OOO órgã~s integrantes da Universidade otihlicas, conduziram à emenda n.

0 

6- Prosseguimento das do Brasil <Decreto-lei n.O 8.393, 'de 17 1.474 da COmissão .de Finanças da 
obras da· EscLa de de dezembro de 1945) . Câmara dos Deputados. l)ropondd 
J3elas Artes ........ 3.0:00.000 1) ·- Prosseguimento dás obras da uma reducão de 40 rúilhões de c:M.t-

. outras Dependências. 6. 000.000 Cidade Universitária (Decreto-lei nú- zeíros à referida -verba· de 280 milhões~ 
mero 7 .217, de 30 dé dezembro de Por submenda., no entanto. o corte 

Total. .. ,.. 60.000.000 1944 e n.0 7-.563·. de 21 de maio de foi elevado a 100 milhões de cruzei-
----!19451, etc. Cr$ 180.000.000,00. ros, 

Leia-se: 
·- Justificação: 

A presepte Emenda se propõe a 
reparar certa omissão - senão cla­
mora!a injustiça - da Proposta Or­
çamentária quanto à verba para In­
versões na Universidade da Bahia. 
Chega-se fàcllmente a essa conclu­
são pela simples leitura do seguin­
te quadro demonstrativo, por onde 
11e verifica que enquanto em "todas" 

" as outras Universidades houve, em 
relação a dotação para o. corrente 
ano de 1954~ um aumento oue ri-

Verba 4 - Consignação· 7 - Or­
::rãos Autárquicos ou sob Regime Esp 
pecial .. 

02 - Autarquias educacionais. 
ü-9 - Departamento Administra'tivo. 
03 - Divisão de Obras. 
1) -.Dotação para_ as obras dos 

órgãos • integrantes da Universidade 
do Brasil ·(Decreto-lei n.o 8.393, de 
17-12-45). 

1) - PI-;~r;seguimento das obras da 
Cidade Universitária (Decreto-lei nú­
mero 7.217, de 30-12~44 e n.0 7.563, 
de 21-5-45>.- etc. Cr$ 240.000.000,00. 

·Já o aumento do custo da mão de 
obra e dol5 materiais de construção, 
nunca inferior a 35W, decorrente da 
duniir:ação fios sl'lhírios mfnimos re~ 
dnziria a 182 milhões o poder àqul· 
Bith•o da verbo de 280 milhõe15 pro­
posta pelo Executivo. A nova. res­
trição dessa verba a ISO milhões cor­
responderá, na verdade, a conceder. 
para 1955, um valor· de apénas 117 
milhões de cruzeiros. 

Isso significa não s6 a impossibi­
lidade de prosseguir várias obra~ de 
urb:->nização, como R nece~r;idade de 
se diminuir de muito o andamento 

Total 

Justificação 

E' notória a neces.o;;idarle em que stt 
acham as institLtiçõet e entidades aci· 
n.a enumeradas, de ampliar as sua.1 
instalações e· comoletar os seus equi .. 
pamentos. Só assim poderão atendet 
ao desenvolvimento sempre crescentf 
ric ensino. 

t>7ão é possível deixar de acudir r 
essas necessidade:; sem preiudicar , 
dellr.ada missão que lhes cabe. no pre, 
paro cultural das gerac&:;s que os· pro' 
c:l!ra~ a flm de se ·prêparar ç")-ra ser< 
vil . ao Rra.sn em todos os camp..::.:; d: 
o.tlvidade. · 

AlvartJ AC.olpho 

N.0 410 

V~rba ~ 4 - Obras, Equipamentos 
AquiSição de Imóveis. . 

Consignação: -7 - órg-ão.s Autárquf. 
eo8, eh. 

Subconsignação: 02 - Prossemi· 
menta, etc. · - "' 

Repartição: 09-04 - Divisão de or .. 
çament<l. · . 

·,Acrescente-se: 
Equipamentos e SenlçDI!I 

de pesquisa do Insti-
tuto de Neurolog-ia . . 2.00(\.000,JO 

Justi/icaç4o 



~ 3?CO_Q~u~in:t:a~-f~e~ira~2::5=~~~~,:=D~!~A~~~I0~-4;D~O~.~C~O~N;::_C~R-;:,E::;:SS:;::O~N~A~C~I~O~N~AL;-~1~5~eç~i!.~o~l~l)/..,======~N~o~v::e~m~li~ro~d!e~1~9~54~i.t 
Carece o ln.stitut{j de Ni!Ul'Qlozfa. de ç~, .P~iu dotação para obras impres­

meu.oramentos em seus serviços de cmdive1s .:::~m que lograsse inc!usão de 
pesquisa e dotação que se propõe qualquer dotação para êsse fim na 
~sibilitarâ maior desenvolvimento prop<?sta e_?caminmada ao Congresso. 
l!essa atividade científiCa mediante A :·1clusao da dotação ora apresen­
at·ér_: ~içoamento düS seus equipamen- ta r' n.sa sanar uma lacuna da pro-

N. 416 Onde se diz: 

tos. P') .t encamính1da ao Congresso e 
Plínio Pompeu d~stma-se à imprescindivel con.stru-

N r 411 çao de sala de p1·n·as, sala de congre­
gação, sanatôTia::. pata alur.::s. 

Verba~ 4 - Obras, Equipamentos e A despesa em causa virá ··alorlzar 
.Ar-t.us:ção de Imóveis. em muito o atual _~róprio Nacional 

Consignação: 2 - Obras. onde funcióna a Faculdade .Fluminen-
&ubcon.signaçãn: 02 - Pros~egu~- se de Medicina. 

m<·l'Jto e conclusão e sua fiscaliza.ção. 
Repartição: 09 - Departamento de 

J .. dministraçáo 
n::t - Divisão de Obras. 

6)' Prosseguimento das 
obra~ do Colégio Pe­
dr<. n - Internato, 

, Cr$ 

D. F. .. .. . . . . . . . .. . . 10.000.000,00 
Eleve-se para Cr$ 30. ooo~ 000,00. 

Justificação . 

D:: acôrdo com o prim~iro orça~ 
menta elaborado _Jelo DASP e apro­
vado pelo Presidente ·da República, 
em 1950. tôdas u obras do novo edifi­
Cl- cio Int.ernato estavam calculadas 
eiT' cérca de Cr$ 45.000.000,0(1', · 

Alfredo Neves 

N.0 413 

'Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 10 - órgãos Autár­

quicos ou sob Regime Especial. 
Subconsignação: 02 - Autarquias 

Educac10nar.s. 
Alínea: 1 -.Dota-;ão, etc. 
Repartição: 09-04 - Divisão do ar~ 

çamentv'. 
•. Acrescente-se. 

Para atender ao custeio 
dos · serviços J.e pe:s-

. quizas .a cargo cto 
Centro de Pesqutzas 

Cr$ 

<lo Brasil ..... _...... 1.000.000,00 

Justijicaçtjo 
Como os créditos orçamentários, 

de.c:t~Lado.s a êsse fim, sempre fõssem Posto que· alilda subsistem deplora.-. 
reduzidoE= à Divisão do;! Obras do Mi- vets e errOneas concepções acêrca da 
DJ..<>tério da Educação f' Cultura, f::>i geografia, encarada por muitos como 
ob:-igada a abrir C\mcorrência para memoi-izaçáo rótilleira e· estéril, enor­
o~..ras parciais, com o grande incónVe-. me é a importânCia . da ciência geo­
nif'nte de haverem trabalhado no mes- gráfica em todós os setores da vida 
mo cômodo várias firmas. ~te fato CJ'ntemporânea. Problemas relativos à 
fa:.> com oue, ao surgi:f qualcmer de- oct:pação dos sólos tropicais, ao arma­
feito, tõdas as firmas procurem se zenamento das á!5Uas em· regiões se­
eximir da resnonsavilidade. cqda uma miâridas, ao desenvolvimeto das_ in­
co1"c:1ndn a culua sôbre a outra. dústrlas de ba.se, à imigração e à co-

O orinrioal inconveniente da.! ver~ Ionização, ·hão de figurar, com. relêvo, 
bas reduzidas onra .>bras é o de con- entre .as preocupações dos geógrafos 
trlhnir 1:'9"3 quP ·o surto seja o eleva- brasileiros. . 
dí~~Jmo. Hafa visto o oue estã acante- 2. Na' fotmaÇãó-e no aperfetçoa­
cend(l eom a eot1c:t.rur'lio ri'"~. n0vo edi- menta dêsses geógrafos. grandf é a 
fícic do Intf"'natn do Colócri·n Pedl'O responsabilidade de· organismos como 
D. Nos têrmos jo último o .. "s"lento o -recém-criado Centro de Pesqui'las 
atua!i?ado. no corrpnté ano pC'V, DASP de Geografia do 8rasii, a quem com­
e a.J:,ro\·~H'!o nelo SPnhor presj(ioryt.e tia pete, ao lado de sua m!~ão rrec;pua 
:R;.•públiea. a ~rmC'h•~fi.-o das obl'aS im- de pesquizas, a.realização de imures­

·pcdnva em ers 9!i noo.ooo.oo h~ven- cindfvel tarefa de :armação profiss1o .. 
do um aumento de ouase 100% do nal, 
primPiro .orçaPH'11to. A<zora, êsse orça­
Dlento anrovado no inicio do an<' _iá 
_ inexf>-::mivPl pm vil'tl'ne do aumente 
de alário rn'P;...,o· e da tlevação no 
pr~o do material. 

E' preciso oue o Con.<rresso, ao tomar 
cxmhrrimf'ntQ /'la realidade e tendo em 
vista o fato de ser o IntPmato des­
tinado a acolher alunos de todos os 
FstF!dos, ofPreçR os meios nPcess3rloF 
para Ollf' f'Ssa ohr~ ·de ifltP.~SSP coJ.P~ 
tivu eSt.e1a r.-0ncluda o mais ràpida­
mente oosstvel. 

A uroposta .do .ExecuUv-cf foi· gene-
. rosa ao contemolar vá'!'ias Universida­

df' f' fi'aculdades isoladas com verba~ 
elevadas para Of')SSeguimento de 
obra~. mas ni'io a-ifltot o critério com 
1 ?!Hcão ao ec:~qhelecimento padrão de 
en~ino secundário. 

O au~nento previste nesta emenda 
])Sl'mite a conclusão' do pavilt-:ão de 
aulas e laboratórios. bem c·:.r.i<J do 

. l{inf><>io do novo edifício ·do Inter­
nato. 

Plinto Pompeu 

-N.0 414 

Verba:. 3 -~ Serviços e Encargo!. 
Consignação: 1 - Serviços de Ter-

·Celros. . 
SubconsignaçAo: 1.1 ...;,., Servçm~ côn~ 

tratuats. , 
Repartição: 14 -- S~Í'vlço d.e Eco­

nomia .Rural_. 
. Inclua-se: 

A Corifederação .Rura! 
l3rasileira para os .tra­
balhos de propaganda 
e· divUlgação rélatlvos 
à orgailiiação dã elas-· · 
.se'rqral~n<l ~ta<!o de · 

_São _Pjl.ulo .... .. .. .. 1.000.000,0~ 
_ . _' , Justijicaçl!o 
TJ"ata-$e ·de enienda_ so1~çitada pel~ 

.CâlJ!aYa dos' Deputad<'Js -para corrlglr 
omissão \'erificada após _a remessa dn. 
proposta ao Senado. A de.spêsa decorre 
de contrato. 

:Apolonfo Salles 

N.0 415 
Cfcero de Vascnncelos 

da BR-11 de 700.000 metros cúbicos d~ Verba: 3 -·ServiÇos e Encargos 
Consignação: 2 - Auxmos e Sub-

N.o. 412 . / venções. 
·. Verba: 4 _ Obras, Equipamentos e SHbconsl'5Ilação: 01 - Aux1Uos. 
íAquisição de Imóveis. Rt-partlção: 07-04 - Divisão do Or-

çamento. 
Consignação: 2 - Obras. Inclua-se~ 

· Subconsignação: ()1 - Inicio e sua A Confederaç•o Rural 
fiscalização. u 

Aanea: 09 _ Departamento de Ad- Brasileira, para efett- . 
ministração. 'Vaçã.o de serviços de 
· Reuartipç<': 03 _ Divisão de Obras. ]JeS(jutzas econOmtcas 
. Inclua -se: Cr$ e( sociais no meio rural 

Cr$ 

P.J.!'i obras' na Facul- Decreto-lei número 
da.d .. Fluminense de 8.127, de 1945) ' .. ,. . • • s.ccn .000,00 

., M · Ju.<~tificncão 
, edicina ·:;~;úfidd~dO S.OOO.OOO.O(I 'l'rata-se de émPndi snlir'ltada pela 
.' P. p

9
r,

1
ldade PlnminensP- d.P Medi- C~mara .para, corrigir omissão_. A des­

eina, f'"1 sua oro~.a oreamPnt~ria. pe.sa decorre de lei. 
&pret:ntada ão Ministério da Educa-

o 
Apolonio Salles 

Verba 3 -:- Servi'ços e. EnoargoS. 
Consrgnaçao 11 - Diversos. · 
Subconsignação 18 - Outras des-

pesas. 
Repartição 13 - 03 - Divisão de 

Fcmento ê:e Produção Vegetal, 
Inclua-se: 

Põsto Agro-pecuário de Rio Negro 
- Cr$ 150.000,00. 

Pôsto Agro-pecuário de Maringá -
J?araná - Cr$ 150.000,00, 

. Justificação 
Trata-se de ZO'Ila agrícola que ne-

cessita dos postoo propostos pela 
emenda. - Othon M ader. 

N. 417 

V~r~~ 4 - Obras, Equipa~entos e 
Aqws1çao de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. '" 
Subconsignação 01 - Início e sua 

fiscalização. 
RePartição 07 - 03 - Divisão de 

obras. 
Inciso 17 - Paraná. 

Acrescente-se: 
Instalação de um Põsto Agro-pe­

. cuário em Ribeirão do Pinhal - Cr$ 
500 .000,00. -

Justificação. 

Ribeirão do Pinhal é uma região 
agro-pe_cuária que tem tido ,úm de­
s:envolvim-c;nto extraorê:inário e ali 
não existe um único serviço do Mi­
nistério da Agricultura para fomen~ 
tar e proteger a agricultura .. e a pe-
cuária. 1 

E' necessário criar naquele mu~ 
nicipio um Pôsto _Agro-pecuário. 
Othon M ader, 

N. 418 

Verba 3 - Serviços e Encargos, 
Consignação 11 - Di versos. 
Subconsignação 18 - outras Des-

pesas: 
Repartição 13 .- 03 - Divisão_· de 

Fomento da Produção Vegetal. 
Inclua-se: 

Pôsto· Agro-pecuário em Gilbués­
Piaui - Cr$ 500.000,00. 

Justificação 

.., A agi-icultilla e a. pecuária dêsse 
~·~icípio encontra'-se em estágio pri­
mlttvo . por falta de um órgão téc­
nico que oriente ·os fazendeiroo. · 

A Prefeitura Municipal está. dispos­
ta 1 a cooperar com o Ministério da 
Agricultura para a instalação de um 
P?sto Agr.o-pecuário desde que o Go­
ver!lo Fec.'eral se disponha a contri­
bmr com llO(:;SO financeiros. DaJ 
esta emenda. - Mathias, Olimpio. 

N. 419-

V~rp~ 4 - Obras, Equipamentos e 
Aqmstçao de Imóveis. 

Consignação 2 - Obras. . 
Subconsignaçâo 02 - · prossegui~ 

mento· e conclusão -de obras. 
Repartição 07 - 03 - Divisão ·de 

Obras. 
Inclua-se: 

, Para a construção do prédio-séde 
da Zona Agrícola de Maringá a ser 
levantado na cidade de Mari:hgá -
Paraná - Cr$ 700.000,00. . 

Justificação 

Maringá é 8 CiC.'ade prodígio no 
centro da zona agrícola mais produ­
-tora do Estado do Parariá e onde a 
produção de- C:lft'~ e cereais cresce 
a~sombrcsamente de ano para ano. 
Pa~a a con~truyão do prédio-séde, 

onde se loca.l~ara~ os. serviços agrl~ 
colas . do Mm1stér1o c.'e Agricultura. 
Já exiSte um ótimo terreno doado 
pela Companhia Melhoramentos Nor~ 
.te do Paraná, situado no '!Cehtro Ct~ 
vlco" da cidade. - Othoh Mader. 

N. 420 

V~r~~ 4 -:- Obras. Equipamentos e 
AquJSI'ÇM de Imóveis 
Com:i!Pl~çâo 4 - Obras.· 
Subcons~gnação 02 - · PrOL1segui-

_mento e conclusão etc. -
Repartição 07 _: 03 Divisão de 

Obras. 

5) Prosseguimento das obras dE 
Estação de Enologia de Ponta Gressc 
- Cr$ 500.000,00. ' 

Diga-se: 
5) Prosseguimento das obras d· 

Estação Experimental de Enologia d.1 
Ponta Grossa - Paraná - Cr$ _:.,. 
1.000.000,00. -

Justificação 

Trata~se de restjlbelecer a verb: 
do Instituto de Enologia de Pont 
Grcssa, a qual sempre foi de Cr$ • 
1.000.000,00 de no presente orçamen. 
to foi cortada é.~ Cr$ 500. 000,00._ '­
Othon Mader. 

N. 421 

verb~ 3--:- ServiÇos e Encargos. 
Cons1gnaçao 11 - Diversos 
Subconsignação 18 - Outr~s ~ 

.Pesas. 
- Repartição 11 - D. N. p A •. ~ 
01 - Diretoria Geral. • 

Onde se lê: 
11 _., D. N, .P. A. - 01- Dire• 

toria Geral. 
1) Manutenção de elevadores ad· 

~inistração e c-on.servação do Édifí· 
CIO do Entrepôsto de Pesca - Crl 
500.000,00. 

Leia-se: 
.1>. Ma~utenção de elevadores, ad· 

m1mstraçao ~e conservação do ~ficic 
e-A conservaçao do edifício do Entre· 
posto da .Pesca - Cr$ 1.500.00000. 

Justificação ' · 
O edifício em que funciona o En 

treposto da Pesca na Cidade do Ric 
, de Janeiro está sob ação de Violen· 
tl;-s.sima infiltraç~o cuja ol'igem pre· 
CISa ser determmada. 

Seguné.u parecer da Divisão dt 
Obras do Ministério da Agricultura 
no. processo S. C .. 5. _3498-54 para qUt 
SeJa s~:n.ada essa mflltração, torna-s1 
nece~arw u:n levantamento complett 
d.as mstalaçoes . do referido .Prédio .t: 
fim de s.er feito") UIJl p~anejament< 
que devera ser executado por etaP.a.l 
e da seguinte maneira: · 

aJ Esgotos; 
b> réde de água potável· 
C) eletricidaci'e e; ' ,,_ 
~). reparos gerais e pintura d( 

predw. -Carlos Gomes de Oliveira 

N. 422 

V~r~ 4 - Obras, Equipamentos. c 
Aqmsiçao de Imóveis. . 

S: __ ...,stitua-se a discriminação d« 
projeto pela seguinte: 

Consignação 1 _ ES~ 
tudos e projetos ~ 

02 - Prcsseguimento 6 
conclusão 

08 - Diretoria de 
Intendência .... 

Total. c.à Consig­
, nação 1 ..•.•• 

Consignação 2 -:.. 
Obras 

02 - Pr<:sseguimento e 
conclusão e sua 
fiscalização 

o-s - Diretoria de 
Intendência .... 

Total C.'a Consig~ 
nação 2 •••••• 

Consignação 3 -
. ··Equipamentos 

02 - Prcsseguimento e 
co'nclusão de 
aquisição e ins­
talação e sua 

·fiscalização 
08 - Diretoria de 

Intendência •... 

Total ci'a Consig-
nação 3 • · .••.....• 

Consignação 4 -
Desapropriação e 

AQuisição de 
Imóveis 

02 - Pr<Jsseguimento e 
conclusão' 

00 - Diretoria de 
Intendéncia .... 

Cr$ . ' 

6. 000- 000,0( 

6.000.00Ô,0( 

42o!J- 000 .00(),0( 

420.000.000,0( 

40.000.000,00 

40-000.000,00 

55- 000.000,00 
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Total da Consig-
nação 4 ...... ;. 55.000.000,00 

Consignação 6 -
lnstala<;Ot;-S 

D2 - Aplicações, • .. me .. 
Lhorarnentos das 
instalações, edi­
ficações e de­
pendências dos 
nerQportos, cam­
pos de pouso, ba ... 
f:es aéreas, esta .. 
belecimentos e 
<Jrganizações mi­
Jitares. 

08 - IJiretoria de 
Intendência •. . • 30.000.000,00 

~rotal é.TI. Consig-
nação • 30.000.000,00 

~rotal da_ Verba 4 551.000.000,00 
Justificação 

Não há aumento de despesa. Visa- · 
'fie, apenas, a uma distribuição mais 
racional das dotaçõeS constantes do 
_projeto. Alvaro Adolpho. 

N .. 423 

Verba 3 - Serviços é Encargos, 
Consignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
- Subconsignação 29 - Instalações 
melhoramentos, .ampliação, etc. ' 

Repartição 08 - Diretoria de In-· 
tendência. 

Inciso 2 - Para_ construção de 
campos de pouso,. instalações, etc. 

06 -· Ceará 
- Inclua~e: 

Sobral - Cr$ ·200,000,00, 
· Justificação. 
A importância solicitada •possibili­

tará a construção de obras de granó.'e 
utilidade para a região. Plínio 
Pompeu. 

N. 424 

Verba 3 Serviços e Encargos. 
Consignação 3 . - SerViços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subeonsignação 29 . - Instalações, 

melhoramentos, etc. · 
Repartição 08 - Diretoria de In~ 

tendência. 
Inci.!;o 2) Para construção de cam~ 

po.s de pouso, etc. · 
06 -- Ceará 1 

Inclua-se: 
Ipu - Cr$ 200.000,00. 

Justif!cação 

A importância solicitada possiotli­
tará a construção de obra de granC:e 
lmport ância para a região. ·- Plínio 
PompE:u, 

N. 425 

Verba 3 serv_iços e Encargos. 
Coru;ignação 3 - Serviços em Re­

gime Especial de Financiamento. 
Subeonsignação 29 - Instalações, 

etc. 
Repartição 08 - Diretoria de In­

tendê"ncia. 
Jnciso: 1 - Para· prosseguimento 

e melhoramento, etc. 
06 - Ceará 

Onde se lê: 
1 -· Acarau - Cr$ 00.000,00. 
2 - Aracoiaba - Cr$ 120.000,00. 
3 - Assaré - Cr$ 130.000,00. 

Leia-se: 
1 -- Acaraú - Cr$ 110.000,00. 
2 Aracoiba - Cr$ 100.000,00. 
3 - Assar é -- Cr$ 100.000,00. 

Justificação 

A emenda visa, apenas, uma me­
lhor distribuição para a verba soli­
citada. - Plinb.J Pompeu. 

N.' 426 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços sob Re­

gime Especial etc: 
Subconsignação: 29 - Instalações, 

melhoramentos etc. 
Repartição: Aeronáutica - 00 -

Diretoria de Intendência. 
Inciso: 10 ..:.. Piatú. 

Inclua-se: ·' 

2) Para construção de campos 
pouso, instalações, etc. 

de~ Subconsi~nação: 02 - p---- ....... uf­
mento e conclusão e sua fiscalização 

Silbués -Cr$ 500.000,00. "·. ; Repartição: 14 - Direção G-eral da 
Fazenda Nacional. Justificação 

O campo de pouso aqui solicitado, 
se destina 'a encurtar a dist~ ... "''l, oue 
separa o Município de Silbués de cu­
tros centros mais ·adiantados. 

E' um\ melhoramento que muito 
influirá no desenvolvimento econô­
mico dessa· região. 

E' a Í'azão da emenda. 
Mathias Olympio. 

N.0 427 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
. Consignação: 3 ~ Serviços "fi Re­

gime Especial de Financiamento. 
·subconsignação: 29 .- lf!stalações, 

melhoramentos, ampliação etc. 
Repartição: 08 - Diretoria de In­

tendência. 
Inciso: 2 - Par à construção de 

campos de pouso, instalações etc, 
Incluam-se: · 

Rio Grande do Norte: 
Para construção, jJrosseguimento de 

. obras, ampliação, etc. dos campos de 
Pouso nas seguintes cidades: 

.currais Novos ~· Cr$ <J;nQ.'IJ()O. 
Alexandria - CrS 20.:J.OOO. 
Cerro Corá - Cr$ 200. 0{)0. 
Pau dos Ferros - Cr$ 10-o. 000. 

Justificação 

Tõdas as cidades em anrêço têm 
necessidade seu campo de pouso, 
acompanhando o desenvolvimento de 
outras do· Estado e melhorando o sis­
tema -de transportes. 
. Sã~ localidades desenvolvidas e que 
Já tem razão· de ·possuir seu carnpo 

·de ·pouso a exemplo do que acontece 
com várias ou~.ras. 

Inciso: 06 ..:... Divisão õe Obras. 
Inclua-se: 

Mesa de Rendas de Hajai 
Cr$ l.OOO.OCO,OO. 

Justificação 

Constitui o Pôrto de Itajai um 
dos mais importantes do Sul do 
Brasil, tendo em vista o ,. .. ~o:r:ente 
movimento de navios quer de cabo­
tagem quer de lon"'o curso. Tanto 
assim que se cogita"' de tránsformar 
a atual Mesa de R·endas .......... AliH.n­
dega, conforme projeto em tr1.nsito 
nesta Casa. 

Há, pol.s, necessidade de ser ha­
r;ilih.do n Pn<ier ·Executivo r:om dn­
tação suficiente ao prosseguim~nto 
da const.rução do prédio destinad0 
àouela Mesa de Relidas cujos requi­
sitos terão que ser, no' entanto, ob­
servados, para que ulteriormente 
nossa servir de sede a Alfândega de 
Itajai. 

Alvaro Ado!p7w 

MINIS'I'!lRIO DA AGRICULTURA 

N.0 431 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos, 
etc. • 

Consignação: 2 - Obras 
Subconsignação: 02 ..:_ ·Prossegui­

mento etc. 
07 - D. A. 
Repartição: 03 --D. Orçamento. 

Inclua-se: 
Para pro.sse_guimento dn constru­

ção do Horto FlÕrestal -:- Paraíba -
Cr$ 1.000.000,00. 

o Durval Cr<.~.z 

Ferreira de Souza ::.vl1NISTÉ:: IO DA VIAÇAO E 
N.' 428 OBRAS PúBLICAS 

V~r~~: 4 ;- Obras, Equipamentos e N.~ 4:'': 
AoJUsti;!ao de Imóveis. Verba: -!!: - Obras, Equipamentos, 
. Con~irmacfio: 3 - ~ervlr.oi:; eril Re- etc. 

gJme Especial de Financiamento. Consignação: 3 Equipamentos. 
Subconsiº'n,~ão· 29 - Instalaç,=Jes SLtbconsignação: 02 - Prossegui· 

mP~horamentos. etc. ' mentos etc. 
·Renartição: 08 - Diretoria de In- , R~partição: 34 - Departamenw 

tendência·. Nacional de Portos Rios e Canais. 
Inciso: .23 - Rio Grande do Sul. Inciso: 04 - Amazonas 

Acrescente-se: Inclua-se: 
Canipo ·de Avia~ão de Santa RÕsa Para manutenção do 'lavio desto-

- _Cr$ l.OCO.OOO,OO. cador "Tapajós" empregado nos ser· 
Justificação viços de limpeza 1os altos· rios ama­

zônicos. Inclusive df pessoal, combus· 
IJ:1iciado o campo de avlacã.o de tivel, lubrificaTJ.te e manutenção 

Santa Rosa, falta agora con'cluir as Cr$ 2.000.000,00. 
respectivas Obl'.as. Parece desnecessá­
rio encarecer a imDorttin~ia do mu­
ni~ini? de Santa Rosa, que é um dos 
nr1me1ros municínios do Estado em 
população e produção agt·ícola. 

Alberto Pasqualini 

MINISTI:RIO DA JUSTIÇA E 
NEGóCIOS INTERIORES 

N.' 429 

Verba: 4 - Obras, Equipamentos 
e Aquisição de ImóVeis. 

Consignação: 2 - Obras. 
Subconsignação: '02 - Prossegui­

m.ento, e te. 
Repartição:· 05 .;.. 04 - Divislio de 

Obras. 
Inclua-se: 

Parã. término da construção do 
Forum de Ouro Preto - Cr$ ..... . 
1.000.000,00. 

Justificação 

E' de maior necessidade para o 
confôrto e a eficiência dos tr'lbaihos 
da Justiça em ouro Preto, a instala~ 
· ção condigna que a emenda preco~ 
niza. 

Bernardes Filho 

MINISTI:RIO DA FAZENDA 

N.0 430 
Verba: 4 - Obras, Equipnmentos 

e Aquisição de Imóveis •. 
Consignação: 2 - Obras. 

Justificação 
O "Tapajós" é um dos navios des­

tocadores construtáuE pelo Govêrno 
para a desob;,truf"âo dos altos rios 
amazônicos, equlpJ.c:o ainad .com ser­
raria a bordo p!tra o aproveitamr~nto 
das madeiras deriva':lte3 ao longo des· 
ses rios. Não ;eria possivel deixar 
esse.s navios sem o ievido custeio. in· 
clusive quanto à guarnição dos mes­
mos, combustiv~i.s· e lubrl~'icante.o:; 

E' o fim da emenda suprir •1 la.cuna 
do projeto. 

Alvaro Adolpho. 

N.0 433 . 
Verba: 4 - Obras, etc. 
COnsignação: 2 - ObrM. 
SubconsignaçãiJ: 02 -· Prossegui· 

mente, etc. 
Repartição: 34 - Departa:nento de 

Portos, Rios e Canais. 
Inciso: 04 - Amazonas. , 

Inclua-se: 
Para prosseguimento da construc;ã-:a 

dos portos de Itaooatiara, Parinttns, 
~ {anés, Urucorá, Manacapurú, Barce­
los, Paramâ dos Ramos e outrO! da 
r:o;ir.o amazõnicc1,. - Cr$ 10.000.000,00 

Justificação 

Os orçamentos anteriores têm con~ 
signado recursos para a construção 
deseS portos fluviais ·do Estado do 
Amazonas. São serviços essenciais ao 
costeamento de ~mbarcações, defesa 
de cais e das próprias cidades suge1-
tas à eros!o e às inundações pelas 

.., 
enchentes periódicas. Não ser•0 p()8 ... 
sível deixar :ie consignar recursos oa.­
ra continuaçã,o de~sas ohra~ -'t!tn 
maiores prejuízos à orópna a·)~~.). 

Alvaro Adolpno. 

No 43A 

Verba: 4 - O liras, etc. 
Co:1sirnacâo -:> - Equipamento 
Subconsignação: 02 - Prosst~t..i· 

menta etc. 
Repartição J4 -- Departament .. Na· 

cfonal de Porto.:.. Rios .e Canais. 
Inciso· 15 - Pará. 

Inc 1ua -se: 
Para aquisíçã{) de üma e.o;'~"vadei· 

ra, ti·po dra.P.;line. de 1!4 de 1ar i~ 
cúbica, neeas owbressalentes, etc. -
Cr$ 2.000.000.00. · 

JustificaÇão 

Pe:.a Jrópria natureza das servL;:o. 
:}Ue d.ef:empenha,·~ 2.~ Distrito de P'·-.. 
calização dos Pol'tns. Rios e C~1na·,s 
precisa de ~quinl'!.mentv destina:!, í 
limpeza de ~1q~ e igua:-apés, n .. "l;"~n~ 
de sua dependêllcia. 

AlVaro A.dolpho • 

No 435 

Verba: 4 - Obras, Equipamen~o~ t 

Aqmsição de lmóveis. ' 
COnsi.:nação: á - Dispositivos ,~ons· 

titucior.f!.i.s. 
Snbcomioi ação:· 01 - Dotaçõe8 

etc. 
Repartição 40 - Departamento Na· 

cional je .J,v·~-'.!\ cnntra as sê:::a!', 
Inciso: 2 - ~·t.ras. 
16 - Part..ha 

oride .se 'ê 
3) Açude público Curimatã, etc 

CrS 8. 000. aoo,or. 
6l Regularizaç~o etc. - Cr$ 

15. oco. 000,00 
7l Diversas o oras, etc. - .Çr$ 

4.0CO.OOO,OC. 
Leia-s.e: 

3l Açt.df. oúblico CurLnatã, de. -
Cr$ 6. OúO. OOO,CO. 

6) Regularização etc. - Cr$ 
13. OQQ, COfl,llO. 

7l Diversas obras, etc. - Cr$ 
2.000 000.00. 

Inclua se: 
16) Construção da Rodovia Brel< 

do Cruz-P<:.ttU - Cr$ J.OOO_OOO,OO. 
17l Constr1Jção do Aç11dE' PúbliN 

I:scondido - Cr$ 3.000.000,00. 
Acrescent-e-se "lC' tt€m 6 - deoou 

da, palavra "Canais" ''inclusive o ca· 
nal do meio". 

Durval Cruz. 

N.0 436 
Verba: 3 Serviços e Encargos 

etc. 
UonsignR.ção: 10 - órgãos Autá:· 

quicas etc. 
Subconsignação: 04 - serviçoF et..c 
Repartição Departameato dos Cor· 

reios e Telégrafos. 
Inciso: 16 - Pafaiba. 

Onde se lê: 
Caiçara - Cr$ 270.800,00 
Araruna - Cr$ 270 .800,0l 
Bo oito - Cr$ 270.800,00. 

Cabaceins - Cr$ 270.800,0tl 
Ingá - Cr:a; 270. 800,00. 
Serraria - Cr$ 270.800,00 

Leia-se: 
Malta - Cr$ 270.800,00. 
Uira(ma - Cr$ 270.800,00. 
Coremas - Cr$ 270.800.00. 
Borborema - Cr$ 270.800,00 
São Bento- Cr$ 270.800.00. 
Pirpirituba - Cr$ 270.800,00. 

Durval Cruz. 
N.0 437 

Verba: 4 Obras, Equipamentos 
etc. 

Consignação: 7 - ógãos Autárqut· 
coa. 

Subconsignação: 01 - Autarq'l!at 
Tndustr1tüs 
Repartição~ 2) 0'1t"'as Rodovlal ~ 
Inciso: 1)5 - Bahia. 

Inclua-se: 
Rodovia It~itanga - Armbet)e -

Monte Gordo - Cr$ 2.·1.'•')().000,00. 
Rodovia Itapetinga. - Nova. C-:s)e-
rança - Cr$ 2. 000. 000,00. 

Rodovia Ibirathem - Argôlo -
Mucu! '-- Cr$ 3.000.000,00. 
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Justi/icaçãf? 

'i'r:::.ta-se de e•Evar do mais alto ·va· 
lm ecouom.co para a Região em que 
.se ~s!:u:1m :1s rc;:!ovius a qUt a emen­
<ia se retere e que deixaram Clt se.! 
incluidal'. na Caülllra dos D€put.adJS. 
pvr ..:Ireuus~ât1~·Ias J1gaaas ao oJel'o f 

eleüc:al, qJ.e !'eLeve no ~T-l!lde E.s 
ta.}o J.:. .,;et.s errulJelitt:3 r•.·u·es~n·.~ .. n· 
te._q_ é. poc-1 c~l'l que es.s'l t:'.r!.f'Dda PJ· 
dena .ser a~rc"Sen :a à a. 

Alvut'o Adolplw. 

EJ\-!ENADAS Al-rlEI::":IENTADAS PE­
RA:, 1~ A C..OlV1l3.:lAO D:C.. .l'Íl~i'~N-

. ÇAS !~O PB-OJETO DE LEI ~A 
CA! • .:_i~Ri\. N .(' 214, DE 19~4 ~ND­
l\~ERO 4.45!1-E, DE 195( NA CA­
MAl,/ .. l, QUE .E.STHvlA A REGE:l­
TA E FI:.~A A DESPESA DA 
UNU:.O PARA O EXERCíCIO FI­
NANCF_.lRO DE: 1955 -1 ANEXO 
N. l4 - PLb,NQ DE VALORIZA­
ÇãO .ECO:Nór..ncA DA A:'.IAZO-
..\IA , • 

ANEXO:- 14 - PLANO DE 

VALORlZACAO ECO;>;OMICA DA' 
AlHAZ:Jh'-lA 

N .0 1 

Verba: 3 - S2rvtços e En;argos. 
Con::;IgHapo: !;I Dispu.<:ItlVo& 

C<Jll::, u t u<:~<.H.aJS. • 

Subccns!gnw:;ão: 6 - Desenvolvi­
mento uu. tu. aJ. 

Almea; :>. - Edu~ação Media Es-
peci.auzaa.a. 

Jnc1so: .? - E.<rt<tdo do Amazonas. 
Incliia-.<:e: 1 

. Escola Umao Operária Amnonense 
- para pros.~egmmento de obras e 
ampiH:iÇão dO ediÍICiO - CrS ....... . 
2{)0.0~0.00. 

Justi}ic~çtio 

A União Operaria Ama~nense, so­
cieuade ll2 cunho altruH;tu;v :;edJada 
n8. Cldaae de Manaus, eapH;ÍJ do _E.s 
taao tio Amazonus, cum ODJet.lvos as­
Slsten~:Iais, manu~m uma e.'rce!a Pl'l· 
mana gratmta, pa1·a os . .-.eu~ associa­
do.s e qua1que1 pessoa, urdlstmwrnente 
aaulto.s e menoreS. 

Sua seoe precisa de grarid·.:!S re­
_mocteJ.<:çõ~::; no s~nt:do oe .:.er amplla­
da, e metto:.r acu;ptadt aus seus 1il:1.s 
que são a mstt·uçáo e educaGão, cto: 
seus a~'>So2w.dos e de seu.s filhos, ~:nm 

como de pes.<;oa~ :uesmo alllews ao 
quaoro social, e aS[;istencra, c,.ue 1he.s 
:prP.sta. ' 

A Importância mencionada na ver~ 
ba 'cte Valorizaçao . Eeonômlca ds 
Amazonia.; não snt.istaz· plemunent.e a 
r=torma que a sua digna · Diretona 
pretenae .taur para a!a1·gar 0 ~u 
funcronamPnto ma.<: é ·sempte uma· 
ajuda a.vreeHlrel, um auxílio valío 
so. 

Estamos convicto~ de· que o Sena­
do. tutanc:o d.e mr:.teria as~Istencial. 
ap.Q\'Rl"li a em•mda em a.prêço. 

· Anisio J .bim. 

N." 2 

V~rba: 3 - Serviços e En.::argos. 
Con.signaçuo: 9 DiSpositivos 

' Constitucwmus. · 
Subcoruignação: 02, · RecurF.os 

, para a Valorização Económica da 
Amazônia. 

Alin2a: 1 - Contribuiç;io da União, 
etf'!. ... 

cisco) e Colégio em Ma u"és, a cinge 
do Pontífício Instituto das Mi~~ões no 
Amazonas, sendo Cr$ 30.0 .00\l,CO .para 
MauA.>:- Ct·S 2.aoo.cc·o.oo. 

Justijicar;âo 

Os próprios responsáveis por estSJ; 
obras, tt lUZ d-e' determinadas pr-ovas, 
suauiram a subvenção já aprovada 
o:Jla Câmara !oE.o;: discriminada e 
acrescida l'Olnc ac.m:;;.. 

Viraldo Lima. 

N. 0 3 

v~rba: 3- Serviço~ e En:::arp.os. 
Consignaçã-O: 9 D!spo.<;itivos 

Con.st.!tuci.crtais. 
·sut-consina.ção: 02 - Re.::uc·sos pa­

ra a. Valol"izu.ção Eccnômica da Àma-
zónia. . 

Alínea: 5 - Saú.de. 
Inc1so: 10 - Diversos. 

Acre:::.ccnte-se: 
H.J,:,.Pital Amel;nha <A:nazon.:l.s) 

·COlaMraçã.o da Fama com o SESP ~ 
CrS 350. ODO,CO. • . 

Hospital Maués •Maués - Amazo­
r..:::!;) - cotatoração da Fama c:~m o 
SESP.- Cr~ ~00.000,00, 

Justtj1caçâo 

A "Fama'' já tem entrada em con­
tRto com a Presicténcta do 'SFSP, no 
sentiâo de c.ol~borar com êste para a 

.com:trução .dos duis hospit-ais acima 
cib-dos .. os· recursos I=vantados ·até 
a presente data são ainda, mwfi:::ien­
t€s para que a obra seja iniciada. 
Compete, pols, ~ao Poder Público, au. 
xiiiar estas duas entidades para que 
tão va}ioso traballio seja exe<:utado, 
pem1itindo qu: Crm~enas de pe~soas 
do,;ntes e cobres no Est'3.dO do Aijla.­
zo:ra.s, reecbem o~ benefir.ios r.1.1e ad­
virão do funcionamento de tais ins­
~tituiçbes. 

Vivaldo Lima. 

N. 0 4 

V2rbn: 3 - Serviços e En.:-argos. 
Consignação: 9 Dispositivos 

Cf'nstituciona;s. 
~ubconsrgnacâo: 02 - Recursos..pa­

ra a Valorizaêão ·'Econômic::l: da A:na­
zôma 

Almea: 1 - Contribmção da União, 
etc. 

6 - Desenvolvim~nto Cultural. 
2 - Educação Médica Especializa· 

da. · ~ -
2 - Coo~ração com a SPV A. 
Inciso: 5 - Estado do Amazonas. 

Acres:-ente-se :. · 
Educand~rio Gmtavo Capanema fpa~ 
ra oficina::; e' ensino profü.sional) 
crs 500 . ooo oo. · . 

&cola Leonardo Melcher - Cr$ •.. 
50 000.00. 

Escolà. Normal" Rural de MauéS 
CrS 200. G00,00. 

Escola N"O!"mal Rural de Coary 
crs 40ü ooo,<:!o 

Ginásio Brasileiro - Cr$ .......•. 
400 000,00. 

Escola Amazonas· de Corte. Flor2.s 
e Bordados <para sua séde) - Cr$ •.. 
75 000 00. 

C.N.E".G. - para seu~_ 3 (t;:~sl 
ginásws já. existentes e em funciO-
namento - CrS 1.300.000,00. . 

Campanha- ·de Atfabet17ai;ão. e As-; 
sistência Social" - Cr$ 1.200 000,00. 

Instituto Gustavo Ca.panema 
crs 1 o o ovo.oo. 

Escola Sete de S·~tembro - Cr$ 
50.000,0Q.. R - Drsenvolvi:ne;~:o Cultural. 

Reparttçá.o: ü - auxílios Assisten-
ciais. · Escola Comercial Santo Antônio 

Inciso: 5 - .E~.tado do Amazonas. (Séde) - Cr$ 3o.n·.ootLoo. 
Onde se Jf·· Escola Tiradentes de Corte .. Costu-

*Para· manutf'nçâo do Parque In- ra. e Bor~ado~ fCoaryl - terreno e 
fantil e Jardim de Infãn:;:ia Dr: Sa- .·séde - Cr$ 80.000 00. 
Jomâo Levy. de Manaus" - Cr$ · .... 
2.000.000.00. 

Leia-se: . 
Pará manutenção e :'!mpliação do 

ParQUe lntãntil r Jardiln de Infânica 
Dr. Salomâo Lr·• y e para construção 
das Escol"~ T~cnir.aô Profissionais 
N.S. d-' Graças (B~oo·do Má.cedol 
e S~~ :'~ancisco lBailTO de São Fran-

- Justificação 

·As 'entidades reJ2cinnadas acima, iá 
eru funcionament-o há vários anos, ·:s·­
tabeleceram um progra.--na de' a.ssis· 
tên-cia educacional à juventude-pobre 
dO Amazonas, programa· êste· que· não 
pOderá ser cumprido integralmente 
sem ·a.jll~a do· Poder Público, pois os 

r.:curso.s de que disp.ôe:ffi, são, ainda:, 
il:suficientes. 

~ivaldo Lima. 

Verba: -3 :- &arviço.s. e Encargõs. 
ConsignaçãoJ: 9 -DispOsitivos Cons.-

Sociedade Beneficente União PopU• 
lar - CrS. 100.000,00. · I 

BcciRdaqe de Assi.<rtência ao Pro• 
letário do Amazonas - CrS 200.000,00 • 
. (para sede e equipamento) • 

·Justificação 

tituicionais. E' digno de encômios o trabalho de 
Subconsirnação: 02- Recursos nara .. assistência · q11e as entidades acima 

a l'.:~lorlzação econômica da• Amazônia. relacionadas Vêm realizando no Ama"' 
1 - Contribuição da União para zOnas. Nota-se no· entanto, Que lu ... 

o Fundo de Valotizacão, etc. tam elas com falta de recursos sufl• 
Alínea: 5 -- Saúde. cientes para e melhoria. da assistên ... 
Repartição: 2 - Assistência médi- cia qtie pn-stam ao povo necessitadÇI 

co-sanitária. do Estado ·do Amazonas As dotações 
Inci...o;:o: 5 - Estado do Amazonaa. prooostas na presente emenda. auxi..i 

Inclua-se; líarão em mtiito· &sas enti0ad€s. 
SoéieC.ude .A!na:wnense contra aLe- Vivaldo 'Lima 

pra - CrS 500.000,00. 
F. E .. Amazonense - para o HoSpi- · · N.o !f 

tal_Allan Kardeck- Cr$ 1.25Q.000.00. Verba: 3 - servicos e Encarg-os. 
SOciedade dos .Bombeiros Voluntârios Consignação: 9 -Dispositivos Cons .. 
do Amazonas para: titu.icionais. · 

- Ambulatório - crS 150.000.00. Subconsúmaçã.Q: 02- Recursos nara 
- Curso df: Socorros de Urgência a valorização ~onômicfl da Ama?:ônia, 

d-e incêndios - Ct:S 50.000,00. . Alínea: f - Contribuição da Uniã01 

As.sociação Beneficente de Coary etc. 
- CrS 350.00.0,00 . • . . 6 D_êsenvolvimert.n Cultural. 
Santa Casa de Misericórdia - Cr$ • ,, Repartição: 2 - ·Educação- Média 
2.000.000.00. Especializada-. 

.Lancha.;; - Ambulatório da União 2 - Cce:peração com a· SPVA. ' 
Este ·.....:o Brsileira A. ·S: o. - SeOOr Inciso: 5 - Estado do Amazonas. 
do Amazonas - Cr$ 600.000.00. ' ACrescente-se: ~ ~ 

-Centro de Saúde em Educaridos: 
,·construção. instalacões e manutenção Thcolas Normaes em Itacoatiára. e 
a car!lo do Departamento de Saúde Parintins - con.~truçiln. i.n::taiA.ção- E 

·do Estado - Cr$ 3.000.000,00. · manute~ção l Cr$ 5.000.000,00. 
Aquisição e manutencão de .6 (seis) 

lanchas - ambu.IatóriO para os rios 
Purús. Madeira. Juruá.· Negro; -Alto 
Solímões e B>:iixo Amazonas, a car~o 
do Depart.ameni:Q de Saúde do Es­
tado - CrS e 500.000,00. 

Pôsto Médico em santo Antonio do 
Tcá - (Municfplo de são Paulo de 
Oliveira.) - construção. lnst~laçfio e 
manurencão - a. car"Jlo do Govêrno 
do Estado - Cr$ 900.000,00: 

Justijicaçllo · 

.Há algum tempo vêm-se . .i-eunindo 
esforços no sentido de· se co-ncentra­
rem com os quais· se faça· a recupe­
racão da · Amazi)nia.; valorizando-a. 
Entre tais esforCes destacam-se não 
só os das entidades oficiais do Esta­
do como. também OS· das .entidades 
narticulares. Entretanto, os recursOIS 
com que contam ainda- são inSuf~ci .. 
entes. havendo necessidade, portanto, 
de uma a.iuda cio Govérno. Federal, 
nara que pÓssam chegar à concretiza .. 
ção. de seus elevados o-bJetivos·. · -

~ViValdo Lintct 

'1<.0 6 
Verba: 3 - serviços e EncarftOS; 
Consignaçã(:l: 9 -Dispositivos Cons .. 

titu.icionais, · 
Subconstg-nação: 02- Recursos para 

a valorização €'00nônlica da Amazón1a. 
Alínea: 1 - Contribuição da. União, 

etc. ' 
'6 - DesenvolvirrientO Cultural. 
Repartição: 6 - Auxilio .Ass!sten .. 

ciaíS. . 
Inciso: 5 - Estado do Amazonas. 

Acrescente-se: 
nderação . Espírita; Amazonense 

para: 
....:: Assistência à pObreza. ínaterpl~ 

da de e infância - crs 100.000.00. 
Sociedade de Bomóélros -Voluntá .. 

riós ··do ·AmaZonas para: 
a-l Carro de incêndio, e pértences. 

e trailor par::t dióxido de carbono· -
CrS 550.000.00. 

b) Equipament() em. geral. inclusive 
fardamentos especiais - Cr$. 90.000,00 

cl Sed:e - teneno e CI)Mtrução 
crs JRo.ooo.or. 

União Operária Amazonense -
Cr.~-38(1. 000,00. . 

Fundacão Amazônia - para~ a m1a 
sede própria - (último pagamento): 
- crS.soo.oor.oo, 

Centro de Trradiacão Ment.al An-. 
~ônio Olivio ftod.tigues - Cr$ ....•. 
1.50 000.00. - . . ~ 

Or!!'~ni.lza"c§"o' das · Voluntáti::~Â 
t;r.4t ~(J(). 000.00. 

(Secção de Am.a~J?nas)·. 

Justificação 

A n€-ce.s.sidade de p"i"ofessõras nor .. 
malístas no. Amazonas é grande, prfn .. 
cipalmehte no interior. com a apro· 
vação da emenda proposta. tornar .. 
se·á possí.vel o I}repuro- de mo~as no 
interior do Estado para o mister do 
ensino o 

Vivaldo Lima 

'N.0• 8 

Verha: 3 - serviços ·e Encargos. 
Consignação: 9 - Disposith•os Cons ... 

titUicionais, , ·-
Subconsignação:- 02- RecurSos nara 

a valorização econômica da Amazônia, 
Alínea: 1 - COntribuição da União1 

elo. . ·. . _ 
Repartição: 1 - Produç?.o Agrfcoia.. 
Inciso: -5 - Estado do Amazonas. 

Incluà-se: 
,, 

3 - Sen'iro de Fomento Agrioo1a 
do Est.ado do Amazonas para: ·1 

a.) Instalação· de 7 (set-e estaçõeS 
experimMtais agÍ'opecuárias em: 

Benjamim Constant. Boca do Acre, 
Humaitá, Parintins, Eirunepé, Wau .. 
pés e Maués -· CrS 1 200,000.00. 

b) Distribuição· de fornos para ra. .. 
bricação de farinha: e distribuição· da 
instrumentos agricolas aos pequenos 
lavradores do.s municípios: Barreiri• 
nha, Uricurituba,. rta-piranga. Uruca• 
rá, Lábrea, Boca do Acre e Canuta~ 
ma - Cr$ 500 ooo,oo_ · 

· Justificação 

E" programa do serviço de E'omen.;, 
00 Agrícola do Estado dó Amazonas 
intensificar a assistência que Já. verri 
proporcinando ao pequeno aufcultor 
localizado· não só nos ·arredores de 
Manáus, comi"' em todo ó tnt.eriol' dO 
Estado em difetrntes-.- localidades.1 

Entretanto, o· Se-v!ço Rinda. se res• 
sente com a falta. de recursos suf'i.• 
ciente>: para atender a.o problema tal 
como deve :_ser atendido.· A prtsente 
emenõa virá auX:illar, apressando esta 
solução. · · 

Vivaldo· Lima 
N.o 9 f"! 

Verba: 3.-- servi~os e Encarg-os. 
-Consignação: 9 -Dispositivos COns• 

tituicl<mais. . ·-· _ . . 
Su.'oconsignação:. 02- Recursos para 

a' valorização ecohômica da Am.azõnta.. 
Alínea; 5 - 2 - ·2 - Postos. de. Hi .. 

glêne;. sua construção, equipamento 
e manutenção. . · 

Repartição: .10 - Serviço ... Especial 
de Saúde. Pública.. 
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- Pal'R manutençãa à,:;s Postos de IÇ~4. 
lnclu.·'I.-Soê: - lem 1955, 

Higiêne de Benjamin .._comtant, Boca ' 
do Acre, Canutama, Carauarí, Coda-

cc21 a.s \'·erbM doto.das em 

VivC!.ldo Lima. 

adequadas. o Poder Público lhes aju­
dando a adql}irirem suas sedes apro­
priadas. comete ato verdadeiramentf 

N." 18 

Verba 3 Serviços e Encar~o.s 
Consignaçãv 9 - Dispositivos Con!!.­

titucionais. N.0 12 patriótico. 
Vivaldo Lima 

N.0 15 " 

jás, :Eirune.pé, Fonte Bca, Itacoatiara, 
Lã.brea, Manaca.purú, ~.ian1oorê, Ma­
ués. · Parintin.s, urucará, Urucurituba, 
Tefé no E3tado do Amazonas -
Pr$ ·4.000.000.00. . 

- Para manutenção de Postos de 
mgiêne existentes em Abaetetuba, 
Afuá, Alenquer, Almeirim, Altamira, 
Anajás_, Anhanga, A p e ú, Araticú, 
Baião, Breves; Ca:r:letâ, Capanema, 
Ca.stanhal ChaV€5,_ conceição do ra~ 
guaia, Curralínho. Curuai, _Faro, GU~ 
rupá, Gradaús, Igarapé-Açú, Igarapé· 
Mirim Ilha da Fazenda, Itaituba, ItU· 
p.tra.ngu., João Coelho, Jurutf, Marabâ, 
Mocajuba, Mojú, Monte Alegre, Mua· 
ná. Nova. Timboteua, óbidos, Orixim1-
ná, Ponta de Pedras. Portei, Pôrto de 
·Mklz, Prainha, santarém, s. Sebastião 
dá. 'Boa Vista Sour-e, Terra Santa e 
VMria, no Es·tado do Pará - Cr$ . : 
~. 000.000,00. 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 9 -Dispositivos cons-

titu!eionais. · 
Subconsignação; 02-Recursos para 

a valori~ação econômica da Amazônia. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 9 ·- Dispositivos Com;­

titucionais. 

Subcon~ignaf'ão 02 - Rec'lr"'os .... , "a 
a ValorizaÇão· Econômica da Ama­
r::.~"l. 

Alínea 3 - Transportes, Comuni-
caf'ões, Energia. 1 

Repartição 2 - Energia Elétrica. 
Inciso 5 - Estado do Amazom1s, Alínea: 1 - Contr!bu!,.:;ão da União, 

etc. 
6 - Desenvolvimento Cultural 
Repartição:. 2 - Educação Média 

Especializada.. 

Subconsignação 02 - Recursos pa:-a 
a Valorização Econômica da .Ama­
zô'""J.ia. T11clua-se: • 

Compra, instalaça.o, ftm.cionamento 
e manutenção de motores dt lu·: -'lra 
ílumina~ão dos serninte.s luqar('s: 

. ' :Justificação · 
1 

• bM Postos de Higiêne, já em pleno 
funcionamento vêm desenvolvendo a ti-

vidades de assistência médica, contrO­
le de doenças transmissíveis, higiene 
materna e Infantil, etc. e não dis­
põem de v~rba especifica· para a sua 
manutenção. 

Para ocorrer às despesas constantes 
da nre-."'ente einenda. de-duza-se Cr$ 
1 t. fiOO roo.oo da verba constante da 
Alínea 5 - 4 - 10 - 14 

Vivaldo Lima 

N.0 10 

Verba.: 3 - servicos e Encargos. 
Consiozn:Jção: 9 --.Dispositivos Cons­

titnir.ionais. 
Subconsio-nação: 02- Recursos nara 

a V1'11nriza!'.5.o econômica da Amazônia 
AHnca: 5 - 2 - 2·- Postos de Hi­

giene: s11a coristrução; equipamento 
e manutencão. 

RPuartição: 10 - Serviço Especial 
de saúde Pública. o 

InciHa-!':e Cr$ 1 5!10 000.00 - pa:ra 
man,,b ... ,..,.~áo :1o Hospital de Benjamin 
Cor-~1-:'t.nt. no Estado do Amazonas: 
e cr~~ ?. lifln O(H'l,OO - para manuten­
cíi<J dn 'P'"'"'Di~.al de E.antarém, no .Es­
ta-do do t:'Úé.. 

Justificação 

o Hospital d~ Benjamln Constant 
~tt1-rá c-onclu5do em princípios de 
1%5 e n§o poderá funcionar se não 
c:H$ptl"''''-r de verb8. oara sua man,Iten­
cão. o Hospital (h sant.arém já está 
em funciorHnnento e não dispõe de 
Vf'rbll é;.pecifica para a sua manuten-
ção. r 

Para ocorr~r às -despesas constantes 
da presente ~__t.,.Pmia. deduza-se a im­
Mr~fmcia de crS 4 000.000 00 da ver­
ba constante da Alínea 5. 4. 10. t. 

Vivaldo Lima 

N.0 11 

Verba: 3 - ServiGOs e Encargos. 
Consignação: 9 -Dispositivos cons­

tituicionais. 
Subcorsil!"nação: 02- Recursos nara 

a v<>lo1·-izacã0 ec:mômica da Amazônia. 

2 - Oooperacão da SPVEA; 
Inciso: 5 ,_ Estado do Amazohas. 

Acrescente-se: 
&.cola d.e rucabí - Rio Negro 

Amazonas - Cr$ 1.000.000,00. 

Justificação 

A Esco1a de rucab! vem, há muitos 
anos mantendo serviços de agricultura 
e de ensino agrícola. Tem contado 
sempre com os seus próprios recursos. 
vale dizer: nunca recebeu auxilio dos 
ooderes .públíoo.s O resultado dos seus 
nlantios e o ensino prático adminis­
trado são a demonstração de aue a 
obra dessa escola merece o a,pôiO do 
Govêrno F~d~ra1. Daf a razão da 
presellte emenda. 

-· Vivaldo Lima 

N.' 13 

Verba: 3 - Servioós e Encargos. 
ConsígnaçãQ: 9 -Dispositivos Cons­

tituicionais. 
Suhconsienaçõ.o: 02 '_.;Recursos nara 

a val-orização ~oonô:mica da Amazônia. 
AUnea: ·1 -Contribuição da União, 

etc. 
6 - Desmvolvimento Cultural 
:Repartição: .2 - Educação Média 

"Especializada. 
1 - Para tnr.ício rte contrucão. etc. 
Inciso: 5 - Estado do Amâzonas. 

Onde se lê: 
TTmfl "'"'C"l'1 "'ç;rícola ncs Altazes -

Gr$ 2 ~no 000.1'\0, 
LPia-se: . 

uma e..o;coll'! ac:ricola rcom interna­
to) em Amb;ósio Avres rAu*azes). 
Mnnicínio de Hn.coaÜára através de 
convênio - Cr$ 2.500.000.CO. 

Justificação 

. A1ltazes São .uma· grande extensão 
.rle terra. O ponto maiS estratégico e 
em cujas terras mais se adapta uma 
~scola agrícola é exatamente no lugar 
denominado Ambrósio A1,Tes. Sendo 
assim, oninamos aue.::: a Escola Agrí­
cola ::;e lo-calize ein Ambrósio Ayr.es, 
nos Autazes. 

Viv~l.:io Lima 
N,o 1-4 

verba 3 - Sel'viços e Encargos. 
consignação 9 - Disp0sit1vos Cons­

titucionais. 
subconsignação 02 - Recursos para 

a Valorização Econômica· da Ama­
zônia. 

Alinea 1 - Contribuição ··da União, 
etc. 

6 - Desenvolvimento Cultural 
Repartição 1 -- Educação Pri.mã-

r:n Fundamental. ~ 
2 ·cooperação com a SPVA. 
Inciso 5 - Estado do Amazonas. 

Inclua-se: 

Alínea 5 - Saúde. 
Repartição 3 - Mnlhoria das con­

dições de. higiene d_as ·habitações .. 
Inciso 5 - Estado do Amazo!' ·:~. 

Inclua-se: 
Drenagem dos Igarapés de Pont.es 

Cabial e de Cachoeirinha, a cargo do 
Govêrno do E'itado do Amaz::mas. 
Cr$ 2.000.000.00. 

Justificação 

A drena a em dêsse.<:; dois igarapés re­
solverá. pr~blemas de saúde, urbanis­
mo e habita-rão. O Poder público Fe­
deral. colaborando financeiramente 
com t::~l -f'romeendimento presta fiO ~­
t~~l'l r1n p.,..., .... .,.,...nll~. nes!'l~ hnra se de­
batendo f'm. hem~nda· crise financeira, 
um serviço de alta repercw;são social. 

viualào l..i?n'l 

N.0 16 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consi~n:1ção 9 - Di-spositivos Cons­

tit-ucionais. 
S,lhcn,..c:;igna·{'ãO 02 - Recursos para 

a Valorizàção Econômica da Ama­
zõnir~.. 

Alínea 1 - Contribuição da União. 
etc. · 

1 R _ DP!::!I'mvolvirnento Cultura . 
R-";.,:'1 .. tk.80 5-- Divulgação Cientifi­

co Cnlturnl 
Inci::::o 5 - E.c;tado do ' - '"~::.Gn:J.s. 

Acrescente::.se: 
União dos Est.llflantes Semll''!dários 

do Amazonas fUESA) - para {I ~.n 
Comrresc;o dos Estndantes &cnntlar~s· 
tM do ,Amazonas P. 2.° FestiYr.1 .4" Ar­
te ~ ...... HnTa da Mocidade. - Cr$ . :.,·. 
IGO. OOO.CO. 

Jus ti jicaçâo 

A mocidade est.uf'l'"....... dn Amazonas 
precisa da cola'ooração do Govêrno 
Federal por muitas razões, inC11nivr 
pela de' que o Estado experi:n':!nta uma 
das piores fases L1anceiras C::.-• sun 
vida "-t'Ylinh:t.rnHya, não podendo na­
da fazer pelo desenvolvimentl cultu-
ral da mocidade. ~ 

• Vivaldo Jima 

N.0 17 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 9 - Dispositivos Cons­

titucionais. 
Subconsignação 02 - Recursos Pf.rS 

a Valorização Econômica da Ama­
zônia. 

Repartição 5 - ·saúd"" 
Inciso 10 - Diversos. 

Santo Antônio de Içá (Municlpio 
-to'! São Paulo de Qlivem·a), Amaturi 
<São Paulo de Olivem;a), Ma:-co Di­
visório CMun"(>~.,•o r'! e Bem ;~mtm cons­
tant - fronteir_a do Brasil e C01Am­
bin.-?erll e a Colômbia) ,. Vila Nova 
rle Top:'1f'tim; <Municíoio de São Pa.u­
lo de OliveÍlça). - CrS 1.000.000,00. 

Justiji~ação 

Essas localidades não ti>m infeliz­
mente, nenhum serviço de luz elé­
trica público. Isso traz atraso e uma 
Série de dificuldades, como se pode 
imaginar, aos refer:"'"- llJ<zares. o Go­
v~rno F'erlP..rn.l, em a indando- a re-solu­
cão do problema da iluminfl.cão núbli­
ca por ali. ad iutl'lrA, grandemente, o 
Estado dq Amazonas. 
· . - Viva! do Lima 

N. Í9 

Verba: 3 - Serviços e Encar~os. 
Consign::tção: 9 Dis~ositiw)s 
Subconsi;mação: ~ - Transportes, 

Comunica cães e Energia. 
Alínea: 2 - Ener~ia Elétrica. 
Inciso: 5 - Estado ·do Amazon"lS. 
1 - Para cumprimento das obri~a-

~ões decorr,.entes dos contratos ~e 
Ól'édio da ""'Usina d~ Fôrça e Luz de 
1.-f:maus. 

Onde se diz: Cr.~ 30.000.000,00. 
DiQ'a-se CrS ~6.0QO.OOO,OO.' 

·Acresceu te-se: 
:O - "Par!l manutenção dos ser\'1-

ço.s elét.rirrs do Fstado. Ralli.sição de 
r:oml-ndfvr>is e lubrificantes - Cí'$ 
4.000.000.00. 

Justificação 

A Companhia: de Eletricidade de 
Manaus, cujo contrato de exec1J~àil 
das obras n!:'cf'.ssárias à sua finalh'h­
d,~ fá fof assinado corn o Gov~rno 
"F'et1eral r.om a int~>rveniêncin da 1311-
'"lP-rintendf-ncia do "PlAno da Valortzn­
~'5.o da Amazônia vai receber por 
fAr~a da LPi os S'erviros Elétricos do 
"'!'hdo. cuia· Axnlon~cáo é deficitária. 
....-e.stB:s cnntiicões ur~e. que a exem1J1o 
-lo co·t"I'Pntf>. ano tenham tai~ servtc'1S 
., n1"Ôlio rle mànvtencão acima -stlli­
~itnr'ln nara . compra de combusth·Pl, 
lubrificantes e necas sobressalf'n1·es 
dns w4r:ntinas atualmente em tl"ll:.:a­
lho. Tal auxmo deve ser pa~o rfe 
rnaneir'a t> facilitar o serv~o de !uz. 
no rnnrnt'nto precário e em face Çe 
r-emodelação. 

Vivaldo Lima 

N, 211 
Acrescente-se: • Verba: 3 - Serviço$ e Encargos. 

Associação Beneficente de Coa.ry, ' Consignação: 9 Disposith·w_ 
para prédio de BUa sede social, ambu- Crmstituciünafs. 
1atório ·local, adA.ptac!io e equipamen- Subconsignação: 02 
to (Estado do Ainazonas). - Cr$ •. etc. , , 
450.000,00. A1fnea: 6 - Desenvolvimento Cut .. 

Recur~o& 
Alínea: 5 - 2 - .2- - Postos -de Hi­

glêne~ f'Ua r,onstrução, equipamento 
e -manutençã-o. 

Reoarticão: 10 - Serviço Especial 
dr -~!ll'1de" Ptfolica. 

para compra de terreno e sede das 
seguíntes escolas: 

Pôsto Médico de Tapuruauara, Esta- tural. 
do do Amazonas. - Cr$ 25(1 000.00. Repartição 6' - Auxilias Assistea .. 

Inciso: 1. 

Miodifique-se para: 
Para equit:Hlmento dos Hospitais de 

Reniamin Constant e de Pari.ntin~ no 
Estado do Amazonas -Cr$ 1.501),000,0{1 

Justijicáçâo 

os IrosPitais cte Benjamin constant 
e de Parintin.o:: estarão concluidos em 
1 o..?5 e não po-derão funcionar se não 
ctispu~erem df" verba necessária à 
aquisição de seus equipamentos. 

Os Hospitn.is de. Boca. do Acre e de 
Manie:cré não tefão sua construção 
tnterromplda, prosseguindo a mesma, 

Escola Nelson - Cr$ 20{l. 000,00. 
Escola· Primária .Getúlio Vargas.- -

CrS 30.000.00. 
Escola santa Rita. - Cr$ 3(}.000,00. 
Escola Humberto de Campos. -

Cr$ 120.000.00. _ . • 
Escola 21 de Abril - Cr$ •..••.•. 

120. ooo.oo. 
Instituto Conselheiro Ferreira Via­

na (além de séde, equipamento). 
Cr$ 120.000.00. · 

Justificação 
' Essas entidades escolares vêm ser-

vindo ao Amazonas, atrav~ de educa­
çãO, .em grande parte gratuita. Têm 
lutado por falta de e&!Jaço e de. salas 

\ 

Põsto Médico de }.1:arabitanas, em cials. 
Waupés - Amazonas. - Cr$ . • • • . . Inclua-se: 
250.000,00. União Operária Amazonense o,ua 

Ao;sor:i"l.ção Profissional dos -Traba- r.rosse~uimento das obras da sede -
lhadores - Ambulatório ntacoatiára t-.;r$ 300.000,CO. • 
Amazonas). - Cr$ 200.000,00. Justijicac;áo 

Justi!icaç.2o A emenda. dentro dos objetivos do 
A Superintendência do Plano de Ya- Plano de Valorizaçiio, beneficia uma 

Iorizaç§.o Eeonômica da. Amazãnia. das classes produtoras da 1.·egião. 
gastando o numerário acima aponta- Bandeira de Metlo : 

.. 

do, colaborará ec~ institllições que N 21 
vêm ajudando,· como filiciatlvas parti- · 
culares, se mantenh!l melhorada a Verba~ 4 Obras, Equip~mentos, 
saúde C:;) povo, no Esto.do -do Ama· etc. 1 
zonas. Consignação: 7 - prgãos AUtár-. 

quicoo: .. Vi'!:!lld.J Lima· 

• 
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Subconsi!! n <>.c: E. o: 01 - Autr.rquia.s ~~-:;cvla Profissionál da J_ustijicação- c Justificação 
Inaustriaif ~ -

Reparth;âo: 2) Outras 
InC''.o:n: 05 - Eahia. 

Rodot•ias. 

Jnrlu~ se: 
Rndm•ia Ipitan-ra-Armbepe 

w Gordo - srs :... oo~.o~n.oo. 
Rodovia Iü.petir1~·a - Nova EsJc­

ran~a - Cr$ 2 OQO G1n.oo. 
.. Rodovia H·iranhem · Ar;ôlo-l'l1.u~ 

_em - Crt 3.JOO OGO,OO. 

Justificação 

Trata-se de elevar do mais alto \'a·. 
lor econômicc para a Região em (j~,e 
se situam r.ts rodovias a que a em·~n­
da se refert e que deixaram de ~.e 
induidas nr> Câmara dos Deputados 
per circuns+ancir~s li~adas ao pl~J~0 
ei~itoral qu2 rFteve no 2:rande Est'l· 
dr. os seu: eininentr-s ren-re-s,ontantr-s 
à época em :=~ue essa emenda po·!:"!­
rla ser apresentada. 

Alv"aro Adolh 

N. 22 

Verba: 3 - Serviços e Encarg-os 
Consignarf,o: · 9 Dispos(tivcs 

C-nnstitucionais. 
Subcon,siqnad.o: 02 Recurs,1~ 

pHra a Vamrizad1o Econômica Ga 
Amazônia tArt. 199 da .Constituio:;ã.o 
l''ederal) . . 

Inciso: ~ - Transportes, Comuni­
cacões e . Energ-il'l. 

6 - Est~cio d~ Goiás. 
1 - ua:ra construção da rodcwitl 

Anãpolis-B('}P.m trecho Poran2:::~tü -­
(;"'rist.r~Hin~~ - M.racema ·do No-rte. 

Onde se di:;>,: Cr~ 15.000.000,00. 
Diga-S"'" (~rS 17 000 (]00.00. 
4 - PR~a rodovia Ahánolis-Re!~m 

trPf'hn TDrantinónolis-A.rt:t~Rtina. 
Onde sr di?:: Cr::; 3 nno.OOO,OO. 
Diga-se: Cr$ 1.000.000,00. 

Justificação 

Com· R m·e~ente Pmf'nda modifir.:'I:­
&P. apena,., a apllcrtdí.o do auxílio. 

Domingos Velasco 

!.'1. 23 

Verba: 3 - .Serviços e Encargos 
Consigr w·iio: 9' Dispositivos 

Cnm:t.i+Tlcionais. , 
Suhccn.si!lnaçâo: 02 -Recursos NC 
A lfnea: 5 - Desenvolvimento c•1l 

tural. 
Repartição: 6 - Auxílios A.ss'st;::l·· 

cirds. 
Inciso: 6 - Goiás. 

l. Acres~ente-st: 

Gin-1!'ifl rri::to Rf!i - Pe-
dro Afonso .......... . 

!1m"' si o ,JflfiO de Abreu-
DümópnUs ......... . 

G~násio rif' Tocantinópo-
lis . . ............... . 

Ginásio ~âo Lniz Gon­
. zaga - Pium . . ..... 
Ensino ~rnêst!co Rural 
. a care:c ria~> J-rmfls Do-

rninicnnw: - Pôrt<> Na-
c1onal ............. . 

C!"lr<'l." do r:oiévio Sal!ra­
grarlo r:oracão rle Jeus 
- Portr. N.tcional .... 

P<>t>·onato Gratuito São 
Joo::ó _ Porto Nacional 

E.sNJlq Rnral D. Domin­
ros t:arrorot - Porto 
K>~innal ........ . 

'Vrlfl do Amparo" Nossa 
Se-nhora dos Remé-dios 
Arraias - Ginásio Pro-
fissional . . ' .........• 

Ohra.s SociaL~ das Escra­
vas Concepci(\nistas do 
Divino Coração Dianó-
polis . . .....•........ 

liospital ri~'> Taguatinga-
Manuterio;ão . . ..... . 

Hosn!tBl Lay~ N/i'to dos 
Reis - Porto Nacional 
- ~- l ~nutenção . . ... 

!n.-='.ituto Agro Industi·ial 
s. José de Dianópolis 
__: Manutenção . . ..... 

·Fundação Assistência ~o-
clal - /!raguacema .. 

' 
Cr$ 

200 .()00,()0 

200. 000 [,[• 

200.000 QO 

20().000,W 

250.ooo o~ 

l.OOO.OQO.Ot 

150.000.00 

100.000.00 

200 .000,()0 

150.000.00 

360.()00,['0 

500.000,ü0 

200.000.(0 

80.000.'~C · 

União Operário de Pe-
dro Aforso ...... . 

<)bras Soci~is dCJs Pfldres 
da Div:na""' Provid-ência 

TOCCl.ntinópolis . 

A emenda mo::tifica a!)enas a apli· 
100.000.1}0 caç§.o dvtacional. Domingos Ve-

A emenrla .. não traz aumento dE 
dPspesa. por isso que se compens1nr. 
a diferença para mais em outras dO· 
taç5es. 

100.000 [•0 

3.990.000.ll0 
Justificação 

São institilicões aue prestam ser· 
1;;ços de grznde alcance social. :.>~ 
-:uantitativos ainda não complet:1m 
ct: rf'"llr~os constitucionais destinadof 
a GOiás. 

Domingos Velasco 

N.-" 24 

Verba·. 3 - Ser'vir.:>s e Encargf"JS 
Consignação: 9- Dispo~itfvos 

Constitucianni<.. 
Subcoilsiqnação : 3 - Transportes 

C::nnnni~açô,'.'s e En-ergia 
Alínea : 2 - E'1ergia Elétrica 
Inciso :. 6 - Goiás 
Acrescente-se : 

Para conclusão . das obras 
da u.c:ina hidro-elétrica 
de S. Tomaz, em Rio Ver-

Cr$ 

de ....... :. . ... . . . . .. • 2 .ooo .ooa,oo 
Justificação 

A usina hidro-t>létrica da cidade 
de Rio Verde, uma elas mais impor­
tantes do Estado de Goiás, é empr~· 
endimento de grande vulto, cuja ter­
minação trará- um grande surtn de 
pro~sso a t,odo o sudçeste goiano. 
- Dario Cardoso. 

N. 0 25 

Verba : 3 - Servicos e Encargos 
Consignação: 9- Dispositivos 

Constitucionais 
Subconsitmacão : 3 - Transportes 

C-omunicaçõ.Ps e .l!!nergia 
Inciso : 6 - Goiás 

Acrescente-se : · 

Para ampliação dos servi­
ç-os de luz e energia de 
Toc:mtinópolis - Estado 

CT$ 

de Goiás . . . . . .. . . . . . 1.000.000,0{1 

JuStifiCação 

Transporte e energia são os dois 
principais propulsores do progress.o 
de qualQuer região. Tocantinópolís, 
um dos mais imnórtantes municí­
nios da reqiâo· arriazônica, nec·essita, 
nara. -que não entre em colapso o seu 
d-esenvolvimf'nto, de ampliar os seu~ 
S-!:'rvicos de fôrca e luz. Justifica­
se. p·ois, pl-enan1ente o auxilio plei· 
teado. - Dttrio Cardoso. 

N.il 26 

Verba : 3 - Serviços ,e Encargos 
Consig-riação:, 9- Dispositivos 

Constitucionais 
Subcon_signação : 02 Recursos 

nara a Valorizacâo Econômica da 
Amazônia rart. 199 da Constituição) 

Inciso 5.- Saúde 
2 - .A.s.sistência Médiro 

Sanitária 
2 - Postos de higiene 

sua construção, 
equipamento e ma-· 

nutençã-o 
10 - Serv!co Esnecial de 

· Saúd€ Púbiica 

3) Para c o n s t r u ç ã o, 
adaptação e ampliação 
dos postos· de higiene de 

. Pôrto. Nacional, Amoroso 
Leite, Peixe, Porangatu 
e Toca"ntlnópOlis - Esta-

Cr$ 

do de Goiás .. . . .. . .. 1.200.000,00 
4) Para . equipamento dos 
postos de higiene de Ama-
ro Leite, Peixe. Poran-
gatu, ~ Tocantinôpolis, Pe-
dro Afons-o e Pôrto Nacio­
nal - Estado de Ooiás 
Substitua-se por : 

Para construção, adaptação 
e equipamento dos :r:os­
too de higiene de Pedro 
Afon. .. o, Tnnptinópolis_. 
t:~:o Doming-os, Peixe. PQ-

600.000,00 

mngat~l e Ama1·9 Leite 3.()00.()0ü,O!J' 

lasco. 
N . 0 27 

V ~rba : 3 - Sen,iç6s e Encargos 
Ccnsignn~ão: 9 Disposit:.vos 

Constitucio11ais 
Subconsilznaçâo : {]2 - · Rec~JSOS 

:"lflra .a Valorização Econômica da 
Amazônia iart.. IP9 da Constituição! 

I:lciso 6 - Desenvolvimento 
Cultural 

I Para iníci•J d:1 cons­
trução tie •tma rêde 
de ensino especia­
lizado na r"eg:ião, 

6- Estado de Goiás 
uma e.'icola agrícala 

em Pedr-::l Afonso 
onde se diz : ... 

.............. Cr$ 2.000.GOO,:JIJ 

Domingos Velasco 

N. 30 : 

Verba: 3 - Servicos e Encargos. 
Cons1gna~:ão: 9 · Dispcsitivo~ 

·:onstituc;_rmais. 
Subconsignaç5.o: 02 Rfcursm 

para a Valorização Econômica da 
Amazônla rr..rt. ill9 da Constituição) 

5 SaúdL. · . 
2 _ Assist-ência Médico Sanitár:a. 
1 - Hospital e Maternidade. ~~ln 

-~ •nstrução. equipamento e manut.f2n· 
ção. 

i O - Serviço Especial 
Pública. 

de Sa-J.de 

Diga: 1 
Cr$ 

Pi·osseg-Jiment-n da -
............... CrS !. 000.000,00 · 

2 - Coo'Jeração ·da- S. 
constru._ão do :...:r:.s'Jit~l 
"Lavs "N-eto dos Re!s" 

P. V. E. A. 
6 - Estado. d:;"! Goiás 

Para nrosseguimento d:>s 
obras. do rTI_-;:;tituto Agro­
.Industrial São José do 
Dianópo·lis 

Onde se diz: 
....... ······ C:S · 300. 000,0/J 

Diga-se : 
.............. Cr$ 

Su;:~rima:se: · 

Para aquisição de eouipa­
mento do ensinn t,;cnico 
B;~ndeirante de Põrto Na-

BOO.<JOO,!JC 

.Cr$ 

cional . . . . . . . . . .. . . . . . . 100 .'"JOO,OO 

·NãO há 
Domingos 

Justificação 
aumento d-e 

Velasco. 

N. 28 

despesa. -

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consign&<:ão: 9 DispositPos 

C•mstitucionais. 
Subconsignação: 02 RectJ.i'.-:os 

para a V~Jorização Econômica da 
.;.mazônia rart. 199 da Constituição. 

Repartição: 6 - Desenvolvimento 
Cllltural. 

Inciso: 6 - Auxilio Assistenciais. 
6 - Estado de Goiá.s. · 

Suprima-se: 
Para Conclusão do hospital da .As­

sociação_ de Proteção e Assistência à 
Maternidade c a infância de S. Do­
tningos - Ct$ 1.000.000,00: 

em ·Porto· Nacional. 'Es-
tadn r'Je Goifls ....... . 
- Pr-ra equioamento 
do Hosr.itaJ "Lay.~ .Neto 
dos Rei.::." em Porto N~-
cional, E;tado de 

750 .ooo,r,r 

Goiás . . . . . . . . .. . . . 400.000,0( 
4 - Para mam,ten{'ão 
do Hosritnl de Cagua-
ting-a nc Estado de 
Goiás . . ..... · · · · ·· 

Substit.ua-se ror 
Somtrur-ão e adapt:tçâo 

.-Jn.c:: h;.,snitais de Porto 

360.()00.~: 

Nacional' e caguatinga 2.000.000 ('( 

Justificação 

Objetiva a emenda a aplicação do· 
tacional em outro ·nunicfpio. · · 

Verba: 3 -
Consíg·nação: 

-:on.stitucionais. 

Domingos Velasco 

N. 31 

'" Serviços e Encarg0s. 
9 Dispositivos 

0 Subconsignaç5.o: 02 Recursos 
para a Valorizacão Econômica tia 
<\mazônia t::l.rt. 199 da ConstituiçâJ). 

5 - SBüde. 
1 - Serv:ços básicos de Sanea .. 

menta. 
1 - Abastecimento de ~gua. 
10 - serviço Especial de Saúde 

Pública. 

2..- Para instalação de serviços de 
abnstecimento de. água nos seguintes 
municípios do Estadp de Goiás: 

.Justificacão 
A exclusão- daquetà .associação da 

li..sta de b'>neficios não lhe vem pP"- 1) 
judicar a obra assistencial de vez Qlte 21 
iá fica:ram concluídas as obras f!- 31 
nanciadas mE!diante auxílio no orça- 4) 
menta de 1954. J) 

Porto Nacional ..... 
Tocantinl.polis . 
Cristal~ndia . 
Miracema do Norte • 
Arraía~ . . ...... ." ..• 

Cr$ 
500.000 00 
5oo.ooom 
~oo.ooo:oo 
500. 000.()0 
500.000.ú0 
500.000.N) 
500.000.00 
500.000.0~ 
500.000.GD 
500.000.00 

. 500.000 üD 
l.OOO.OOO.UÓ 

Domingos Velasco 

Verba: 3 -
consignação: 

constitucionais . 

N. 29 
Serviços 

9 
e Encargos 

Dispositi ;os 

Subconsignação: ()2 Recur.>os 
para a Valorização Econõmica da 
o\mazônia (art. 199 da Constituiçã'lJ 

It:ciso: 3 -:- ·TransPortes, commti­
~açao e energia. 

2 - EnPrgia Elétrica 
6 - Estado de Goiás. 

Onde se diz: 

1 - Para conclusão das 
obras da usina hidro­
elétrica de· Plum e 

Cr$ 

Cristolândia . . •..... 1. 00<1. OOO,Jf' 
i - Para a usina hidro~ 

elêtrica de· Pedro Afon~ 
so . . ............... t.5oo.ooo .. co 

3--::... Para a usina hidro-
elétrica de .Caguatinga 500.000,01) 

Diga-se: 
-:- P::tra as. obras das 

usinas· el~tricas de To­
cantinópnlis. Porto Na­
cionr;l, cr:stolância e 
Pium. D.ianópolis. To-
cantini-a. Caguatinga, 
:vnracerna df\ Norte, 
Paranã. Uruaçú e São 
Do::::ngos . . .... · ... 5.000.000_041 

6) 
"I) 
3) 
9) 
!Ol 
11) 
12) 

Uruaç·r . . ......•...• 
Itaguati'1S . 
Taguat.inga .•••••••• 
Pedro A~mu.o •••••.• 
Porang::~.tu ~ •• , ••••• 
FiladClfia 
Natividade .•..•.••• 

Substitua-~e por: z 
6.5oo.ooo,ro 

2 - P:-:ra os serv!ços de abl'lstc0i­
mento de água no.<, seguintes muni­
crpios do Estado de qoiás: 

Aragu:-H"'ma • • 
A.a~uatins .•••••••••.• 
Arraias . . .••••.• -. •••••• 
\maro Leite •.•••••••••• 
Gristaiândia , • .. ...... 
Dianópolis . . .....•....• 
r.ampos Belos .......•.• 
Monte Alf'gre de Goiás • 
'"•'iladelfia . . .......... .. 
Itdguatins . .. ........ .. 
'Iirr~~2ma do Norte .- .. , 
P~>ixe ............•.••• 
?orangatu .......•••••• 
PoPto Nacional .•.••. : .• 
Yatividade ....••••••• 
São Domingos . . ......• 
Tocr.nti-.:lópolis . . ... · .•• 
P~dro Afonso . . ..•.•..• 

Cr$ 

lJ:·u<--:u . -~ .......... ,6.5::10.000,00 
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Justificação 
A emenda modifica apenas a :lj)U­

cação do auxílio. 
D_omingos V~lasco 

f:l N.0 32 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 9 - Dispositivos Com;-· 

' titucionais. . 
Subconsignação 3 Transportes. 

Comunicações e Energia. 
Alínea 2 - Energia Elétrica. 
Inciso 6 - Estado de Goiás. 

Acrescente-se: 

Para a conclusão da Usi· 
na hidro-elétrica do 
"Rio dos Bois" de 

Cr$ 

Vianópolis . . . . . . . . . . . 2.500.01JO,OO 

Justificação 

A cidade de Vianópolis está com 
a sua usina -hidro-elétrica em via 
de conclusão, estando, porém, lutanao 
o município com grande dificuldades 
para· terminá-la, por se tratar de de 
obra de grande vulto para satisfazer 
as necessidades da cidade, em franco 
desenvolvimento. 

Dario Cardoso 

N." 33 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
consignação 9 - Dispositivos cons­

titucionais. 
Subconsignação 3 - Transportes, 

Comunicações e Energia. 
Alínea 3 - Rodovias. 
Inciso 06 - Estado de Goiás. 

Acrescente-se: 

1 -Para a construção da 
rodovia Tocantinópo· 

Cr$ 

lis - Tambori . . . . .. 1.000.000,00 
2- Para a rodovia To­

cantinópolis, Nazaré, 
Jacamim e Broco . . . 1-.000.0~0,00 

Justificação 

O norte de Goiás não possui outras 
lias de_ •.transportes a não ser o 
caminhão, ou o a''iâo, em certas lo­
calidades. 

Dar-lhe rodovias é um imperativo 
a que o poder público .,ão pode fugir 
E· nenhum emprêgo de verbas será 
melhor do que o feito com a cons­
trução de estradas. 

Dario Cardoso 

N." 34 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 9 - Dispositivos Cons­

titucionais-. 
Subconsignação 3 Transportes, 

Comunicações e Energia. 

Acrescente-se: 

Para o Hospital Regional 
No~sa Senhora das das 
Graças, de Tocantinó-
polis •................ 

. Justificação 

~Cr$ 

!.OOO.QOO,OO 

Tocantinópolis, uma das melhores 
cidades do norte-goiano, sede de um 
grande e populoso município, tem no 

· seu Hospital· Regional o único esta­
belecimento no gênero. necessitartdo 
assim de ser auxiliado de maneira a 
que possa preencher n sua finalidade 
dar assistência médica ao povo de 
uma região situad?. a enorme nis­
tância da Capital -d0 Estado ou de 
qu:tlqu~r centro que Possua . grande 
r~cur.sos dessa naturezn. 

Dario CardosO 

N. 0 35 
\ 

Verba 3 - Serviços e Encngos. 
Consignação 9 - Dispositivos Cons· 

t.itucionais. 
Subconsignação 3 - Transportes. 

Comunicações e Energia. 
Inciso 6 - Estado de Goiás. 

Aérescente-se: 
Cr$ 

Para a Conferência de 
São '/icente de Paulo 
de Arraias ...... , . . • • 1.000.000,00 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

· Justificação 

A Conferência de São Vicente de 
Paulo de Arraias, merece, pela assis­
tência eficiente que presta aos neces­
sitados- da região, como muitos outras 
do Pais que já recebeu, o auxílio 
pleiteado. 

Dario Cardoso 

N.0 36 

Verba 3 - serviços e_ Encargos·. 
Comignação 9 - Dispositivos Cons-

titucionais. • 
Subconsignação 3 - Transportes, 

comunicações e Energia. 
Alínea 3 - Rodovias. 
Inciso 6 - Estado de Goiás. 

1 -Para iluminação da 
estrada de rodagem 
Posse, Iaciára, Mu· 
tagua, Boa Esperança, 

Cr$ 

Santa Rosa, Formosa 2.000.0GO,OO 
2 -Para construção da­

ponte sôbre o Rio 
Rurit-i, na r o do vi a 
Posse, Martinópolis • 
Mambaí . . . . . . . . . . . . 500.C~,oo 

Justificação 

Pelo número de localidades que a 
rodovia Posse Formosa servirá 
\'ê-se de logo,-' a su:> extraordinária 
importância para a região norte­
goiana. Além disso essa estrada para 
a região· amazônica em ligação direta 
com o planalto central, sede da fu­
tura Capital do Brasil. A constru­
ção da ponte constante do 2.0 item 
da emenda é também de primordial 
importância, p'ois ligará três muni­
cípios importantes ·da região. 

Dario Cardoso 

' N. 0 37 

Verba 3 serviços e Encargos. 
Consignação 9 - Dispositivos Cons­

titucionais. 
Subconsignação 3 - Transportes, 

comunicações e Energia. 
Alínea 3 - Rodovias. 
Inciso 6 - Estado de q-Oiás. 

Acrescente-se: 
Cr$ 

1- Para terminação da: 
rodovia Arraias-Monte 
A 1 e g r e, São João, 
Veadeiros, São João 
da Aliança Formosa iooo.ooo,oo 

2-Para a rodovia 
Arraias Taguatinga, 
onde se ligará com 
a BR- 28, que vai a 
Barreiras na B'ahia 2.500.000,00 

3 - Para a reconstrucão 
da estrada que ligá a 
cidade de Arraias· ao 
seu aeroporto 500.000,00 

Justificação 

A rodovia referido no primeiro 
item é de fundanental importância 
para .a economia da região e do do 
Brasil. em futuro próximo. Basta 
dizer que para ela Arraias e diversos 
outros municípios em ligação direta 
com a região da futura capital da 
República e com o município de de 
veadeiros, que será em curto prazo. 
o celeiro de trigo do Brasil. 

A do 2.0 item, ligará Arraias a 
outros municípios. através da estrada 
fed-eral BR 28, à. cidade de Barreiros. 
no Estado da Bahia, importante cen~ 
tro comercial que mantém intenso 
comércio com tôda a região norte 
•de Goiás. 

O terceiro item refere-se à ligação 
do aeroporto de Arraias com a res­
pectiva cidade. A distância que os 
separa é de cêrca de 20 quilômetros. 
A região é, porém, de tal modo aci­
dentada e· montanhosa, que o per­
curso só se pode fazer por meio de 
caminhões e no espaço mínimo de 2 
horas. O melhoramento dessa estrada 
é de inadiável necessidade. 

Dario Cardoso . 

N.0 38 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 9 - Di~positivos Cons-

titucionais. · 
Subconsignação. 3 Transpo1·tes. 

Comunicações e 'Energia. 
Alínea 1 - Contribuição da União 
Inciso 3 - Transportes, Comuni­

cações e Energia. 
3 - Rodovias. 
6 - Goiás. 

Inclua-se: 

Para a melhoria e desen­
volvimentO da rêde ·ro­
doviária de Peixe, em 

Cr$ 

Goiás . . . . . . . . . . . . . . . . 2_.5G0.003,00 

Justificação 

O município de Peixe. mnrginal do 
rio Tocantins, pertencente, portanto. 
~ Wgl,ão amazônica. é um dos mais 
ImW!rtantes do norte do Estado de 
Gàiá'S- e o único meio de transporte 
de que dispõe é o rodoviário. Da1 
a necessidade que ·há da União auxi­
liá-lo no aumento e melhoria de de 
suas estradas de rodagem. 

Dario Cardoso 

N.0 39 

Verba 3 - Serviços e Encar~os. 
Consignação 9 - Dispositivos Cons­

titucionais. 
Subconsignaç:ão 3 - Transportes. 

Comunicações e Energia. 
Inciso 3 - Rodoviás. 
3 - Administração do Território 

do Guaporé. 
- Transfira-se da dotação de CrS 

12.000.000,00 destinada ao item 1 -
"Para prosseguimento de construc;fio 
e conservacão das rodovias do Ter­
ritório, inciusive aquisição de equi­
pamento para terranlena~f'm e com­
'bustível". a importância de 
Cr$ 1.000.000.00 -para: 

1 - Piodução Agrícola. 
3- Fomento à produção. 
3- Administração do Território do 

Guaporé. , 
"Construção e aparelhamento 

Frigorífico de Pô!to Velho". 

Justificação 

O problema do abastecimento de 
carne verde no Território, constitui 
uma das maiores preocupações go­
veJ:'!lamentais. O transporte de carne 
verde feito em avião. um percurso 
de auatro horas, exige câmaras fri­
gorfficas no de.<itino da carga, dai a 
razão da presente emenda. 

' Alvaro Adqlfo 

N.0 40 

Verba 3 - Serviços e F.nrargos, 
Consignaçáo 9 - Dispositivos Cons:.. 

titucionais 
Subconsignação 02 - Recursos. et~.:. 
Alínea 3 - Transportes, comunica-

ções e energia. 
Repartição 3 - Rodovias. 
Inciso 11 - Maranhão. 

Inclua-se: 
Para conclusão da estrada carreça­

vel São Br:nto à cidade São ,Juãn 
Batista, E.<:itado do Maranhão - Cr$ 
200.CIJ0,(iO .. 

Justificação 

A consignação desta verba, no or­
çamento de 1955. faz-se neC€ssário 
para que as obras da referida estrada 
se concluarn. 

No orçamento para o exercício de 
1954 foi concedida verba para cons­
trução da. mesmn estrada - Victori~ 
no Freire. 

N.0 41 

Verba 3 - Serviços e En!:"argos. 
Consignação 9 - Dispositivos ConS .. 

titucionais. 
Subconsignação 02 - Recursos, etê. 
Alínea 5 - Saúde. 
Repartição 2 - Assistência Médico 

sanitária. 
Inciso 10 - Diversos. 
lO ~ Serviço ESpecial de Saúde 

Pública. 

Novembro de 1954 2005 
~--~ 

Item 5) - Inclua-se~ 

Prime-ira Cruz. el~vllnrlli)-S(' a dota ... 
ção para Cr$ 5i){l. 000,0{1. 

Justificação 

O acrt:'<:;r.lmo d('stin:t-se an equipa ... 
menta do Pêsto Médico df' PriM:-'i· a 
Cruz, const.1 uldo co:!11 verha conc~­
dida no or~amer,to d'e 1!::53 Fic:­
torino F1 eire. 

Verba :~ - S2rviç-os e Pn·~r~o.". 
ConsignaçS.o 9 - Dhposith·o~ Cor.s-

~ituci:mais. 

Subcon~ig-nação 02 - RPrl:ro::ns, -~te. 
Alínea 3 -. Tl'an"'JortPS "f c. 
Reoartido 3 - Rortovias. 
Inciso i1 - Maranhão. 
Inclua-se: -
Para auxllio à Prefeitur'l cÍr S'âo 

Bento. Estf!do do Mar~nh§c n:1l':1 a 
"StnHfa r~r•·oC'ável f?'nt.r,.. n ~i"!flrtp~ 

O C~ntro de ]aWJll"O "01h') d.água dOS 
'J-on.2s" - Cr$ 209 ()()f,OO. 

Justificação 

Trata-se dr1 vPrbr1 fif~t;n<~"'~a n obr.'\ 
imprescind'YeJ ao ~-flmkinin df' S:ão 
Bento e· (!tlC cnn('O!'rerão par f! o b.:om 
da sua coletividade. llic!orino 
Freire. 

N ° 43 

Verba 3 - Se!·viço.c:; e Enrar[l'r.o:;. 
Consignaç:ão 9 - Dis.posith•()s Cons-

titucionais. 
Sutx::onsignação 02 - Rect;.!'SOS, -etc. 
Alínea 5 - N"veg-acão. 
Inciso 7- ::. Estado do Maranhão. 
Inclua-sP. 
Para a Ewnrêsa d'e Navep-arão da. 

'firma "G. Mnrtins & Cia. Ltda." -
Cr$ soo.oao.oo. 

Justi/ica~ão 

As lancha-' miJtores da nrmn ua. 
Martins & Cia. Ltda. '' faz,"m a na­
vegaçãÇl rânida d'P transnnrtf' de car­
g-a e nac:;s.'l<:"Piros entre Si'ín Luís. ca· 
Oital do Estado e as cidarl"'::: ribeid­
nhas doR rios Pindare e M-sarim. 

Possuindo as lanchas m.;;ic:; ránirlas• 
e moderna~ den~-re as exist.~>ntes no 
.lfStRdo, pre.:;tn a Emprêsa reni-!1 f' va­
lorosos ser"~:'icos ao novo. ::~o Est::~do 
e à econor'lia n::~:cjnnRI. para ::t Qual 
'concorre f'm prol do seu d'E>senvolvl~ 
>nento. · 

Nada maLc:; iusto. nortanto Que es­
tando os rios MeRrim f' Pir.darP na 
região Am~7ônira do '&<-tarl'o_ a Snb­
t'enção extraordin~rin aoui pleiteada. 
seja concedida a uma emmê~a oue 
com dificuldade mantém em horâ .. 
rios as suas viazrf'ns. 

AlUis, ~str auxflio .iá lhr foi con .. 
cedido em igual tmportfmc!a no or .. 
camento dil União parn o correntP. 
exercício. - Victorino Fre{re, 

N.0 44 

Verba 3 - Serviços e F:nr:1.rrr0~. 
Consignação 9 - Dispositivos Cons .. 

titucionais · 
Subcori~ignação 02 - Rf'('.ursos, etc. 
Inciso H - Maranhão. 

Inclua-se: 

Para abertura de um bebedouro 
para gado vacum e cavnlar nos cam­
pos d'e criar do "Tamanduay" - Mu- --. 
nicípio de São Bento - Cr$ 200 QOO,OO 

Justificação 

Trata-se de verba destinada a obra. 
imprescindfvel ao Município de R'ão 
Bento, para amparo da sua pecuâria. 
- VictorinJ Freire. 

N.0 45 

Verba 3 - Serviços e En~~argos. 
Consiguação 9 - Dis}Xlsitivos Cons .. 

tituciomJJs. · 
Subconsignação 3 - Educação su .. 

~rior. 
-Repartição 1 - Cooperação de S. 

P. V. E. A. mediante acôrdo com 
os organismos oficiais e oficiaUzadoa 
existentes. 

Inciso '1 - Maranhão. 
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Ond'e se lê: 
Para a F.scola de Enfçrmagem de 

São Luis -.Cr$ l.üOO.OOO,OO. 
Leia~se: 

Para a Escola de Enfermagem São 
Francisco de Assis de São Luís -
J)r$ l.ÓOO (<JQ,QO. 

tl Justificação 

• A EscoJ·1 São Francisco de Af:sis é 
a. únicâ oficializada e rPcon!1ecida de 
utilidade pública, existente em s. Luis 
.- VictorintJ Freire. 

N." 46 

· Verba 3 - Serviços e ErH·.argos. 
Consignaçã-o 2 - Dispru;itivo.s Cons-

titucionais. · 
Subconsignaçãn ·09 - 'Recur~.s. etc. 
Alínea 2 --- Trànsportes, etc. 
Reparti,.ão 2 --Energia Elétrica. 
Inciso 11 - Maranhão. 
Inclua-E-e' 

,.Para conclusão .da Usina Tetmo_relê­
'i.'fica -da. çidade .de São Be.nto - :Es­
tado do Maranhão- Cl·$ l.üOó.ooo,oo 

Justificação 

A conshmarão .destR verba, no · or­
tamento ·d'e 1955, torna·se r.ecessârla, 
para que seJam concluidos .C>-s .sm·vi­
ços da Usina actma Teferids. 

Para a mesma foi concedida verba 
no orcRm<>nto do exercício de 1953; .­
Victorino Freire. 

N° 47 

Federal, para renParelhamento com 
equipamento moderno para industria· 
lização do pescado em combinação 
com a torta do bab.açú - •••• ••• ••• 
Cr$ !.5üü.üüO.OO. 

Justificgçiio 

I!: do conhecimento de todos que 
o mundo se esforça por conseguir ali­
mentos de ordem proteica, de ba1xo 
custo com vista ao desenvolvimento 
da pecuária. Convém Salientar as es­
peranças assentadas na união da tor­
ta do ba baçú com os restos do pesca· 
do, e fazendo·se a escolha rlestes res­
tos, ·obeter-se-ia em seguida -a deso­
dorizaçào, chegando-se a interessar a 
alimentação humana. Estou certo .que 
o Senado ouvirá as minhas pondera­
ções no sentido do aproveitament.Q de 
duas . riquesas da minha terra: os 
fabulosos produtos de pesca e o ba­
l:açú famoso. - Antonio Bãll!'"\ 

N. 0 50 I"....:,;"' 

Verba 5 - Saúde. 
Ooneignação 1 -~,Serviços Básicos 

de saneamento. 
Subconsignação 1 - · Abastecimen­

to de água. 
Repartição 10 - Serviço Especial 

de Sa Üde Pública. 
InciSO 12 - Maranhão. •· 
1) Para instalaçâo, etc.. , 
Serviço de abastecimento de água 

da rêde do Município de Tímbira -, 
Cr$ 3QO.OOO;t)O. 

AHnea: 
Repal·tição: W - Serviço 

de Saúde Pú};)liCa; 
Inctso: 12 - MaratJ.hão. 
1 _ Para instalações, etc. 

Onde se lê: 
Codó. - Cr$ 500.000,00. 

Leia~!:-e: 

Co dó. - Cr$ I. 000. OOO,üO 

Justi!tcaqtla 

Especial 

Não é pOssível conceder· url]:· p1-u.sse­
guimento de serviço para ába.steci­
mento de água potável da rêde do 
Município de Codó, com importância 
menor. • · 

o preço doS materiais e o custo de 
mão de obra tmpõem a majoração 
aqui reterida. 

Antônio Bayma. 

N.0, M 

Verba': 3 - Servlços e Encargos: 
Cons!gnação: 3 TranspOrtes, 

.Comunicações e Energia. 
Subconsignação: - 5 Navegação. 
.Alínea: · . 
Repartição: - 'f)Otaçoes para aten­

der ao dispõsto. no art. 199 da Cons-­
tituição (Valorização Econômica da 
Amazônia>. 

Inclua-~e~ 
Emprésa · de Nave15ação da flrrila 

"G. Mnrtiu.s & Cia. Ltda". -Cr$ 
500 :{>OOPO. 

Justitfcativa 

As lanchas .motores da fil"ma ''0. _ 
Verba 3 - Serviços e Ent'argo.~. _ Justífioaçã.o Martins & .cia. Ltda" ., ·fazem a na:-

N.c 57 

,Verba: 3 - ServiçO! e Encargos;' 
Consignação: 3 - Transportes, 

Comunicaçõe.os e Energia, 
Subooru;ignação: 2 Energia. Elé-

trica. · 
Alínea: • 
Repartição: O O 
Inciso: 12 - Estado do Maranh(.o. ' 

Acrescente-se: 
Para conclusão da. 

Elétrica da Cidade de 
Cr$ 1.000.000,00. 

trsirta Termo· 
São Sento. 

Justijicaçao 
A consignação desta verba, no o r ... 

çamento de 19C55. torna -se ~ecessA. ... 
ria, para que sejam conciuidos o.s ser .. 
viç(}s da U"~ina acima referida. 

Para a. mesma foi concedida. verba. 
no orçamento do e~ercício de 1953. 

AotôniQ Bavma •. 

N.• ·sa 
Verba: 3 - Serviços e Enc;trgos: 
Consignação: - 3 Rodov1a:s. 
Subcon.signaçâo: 
AUnea: · 
Repartição: "' 
Inc~:, 12 -- ~1aranh~o: 

Inclua-se: 
Par:t conclusão da estrada canoçA· 1 

v.el São Bento ·à ~idade São Joãr 
Batista. __... Cr$ ·2()().00.0,fl0. 

, J1{stzjicattva 

Consignnção ··g - Dispositi\'os cons- vegação rápida de transporte ·de car-
tituclonais. A _população ciãquele ·município, na . ga e passageiros entre . São Luí.;l. ~a-

Subconsígnsçãn 02 .;...._ n.ecursos para. maior partf;l do ano. ·padece com a pital do ·E<;tado -e .as cidades· R;Ille:r1-
a. valori?:ação Econômica da Ama- falta de água potáVel, servindo-se do nhas das RiOS Pinds.ré e M.ear1m. 

· A C{)ns\ghação destã. verba, no ar .. 
çamento de 1955, faz-·se ne<Jessária 
para que as obras ·da· ·referída ·estra-

~nía. etc. líquidO de origem duvidosa e noscivo · --Poosuindo as ,.lanchas mais rápidas 
Alínea 1 - contribuição da â saúde, prejudicando muito àJnfân- e inodernas dentre as existentes n~ 

União, etc. ela. - Antonio .àayma. Estado, preta a Emprêsa reais e valo-
, Iilciso ~ .__ :Trar.spor.tes, Comunica- 'N. o- ~1 rosos serviços ao povo, ao Estado _e à 

da se concluam. ~ · 
No orçamento para o e:-.ervício de 

1954 foi C()ncedida verba para oons ... 
.truçáo da mesma -,estrada. 

_ ..-. Aotônio Bay~a. 

cões e Energia. ecor.omia nacional, para a qual con-
·rr - E.o:;tac'l'o do Maranhão. · ..- Verba 5- ·saúdé. corre em oról -do seu desenvolvimen- Verba: 6 'l!nclua-.se! consignação l - Serviços Básicas :to.· , ·ural 

N.o ·59. 

Desenvolvimento OU.l-

Para in!if.ai:-wâo de uma Usina Ter-· 'de -saneamento. . . Nada mais justo :POr~anto, gue es-. " · - 2 _ ·Educaç3.o .Média 
·mo-eléb·ir.f'L em ·pritneira Cnlz - cr• subconsignação ·1'- Abastecimento tando os rios Mearim e Pindaré ·na Comignaç.so: • • d b E:spec.iaUzada. 600.000,00. · ·de ti,gua. \·Região Amazôníca do :Esta o. a su - . bc · A • 

Justificação- Repar.tição lO ~ Serviço Especial venção extraordinária aqui· pleiteada -~~- .or:signaç .0 · 
Trat~-se .de .obra de real -va.1or e de Saúde Pública. seja concedida a Url).a Emprêsaáque- R:~:Úção·' 2 -"Cooperação do S. 

. Inciso 12 -Maranhão. com difk.uldade .mantent em hor nos ·p. v. E . .A.· 
mterêsse coJeti.vo. tner"ecendo, .poi'>. a t -. 1) Para ins alaçao. etc.. as- su~ VIs.gens. .. . - • 1 :rnci.~o: 12 .- Mar.anhào: . 
cances,s<'i o ria verba pedida. V te- .servi"o -de -Abàstecimento de água .A.lia.s, êste. auxí.llo Jâ.. lh.e fol con-. . Ac•C>•c·~te-se·. torino Frei:--e.. \ "~ l tá a. ~ """' v.>• - N." 48 da .rêd€ -do Municipio -de D. Pedro- cedido em 1gtl~ .1mpm nela no orç - Serv!ço·-urgente na estrutura e mc-

Cr$ 300,000,00. ' ~~nt-o da unlao parti o conente exer· lhoram-entos em ·1s (treze> Escola5 
Verba 3 - ServiÇ:Ds ; Enç;argos. J t'j' -· cw. R1.trais do interior da ilha. São Lul.Z 
Consho:nacão 5 ~ Sflôde. us ltcaçao Antônio Bayma. -do Maranhão. ~ crS_ 400.Q()0C,OO. 
Subconsio--nnção 2 - Assistência "Mé- Há dificuldade abSOluta no abaste- N.o .5er- . 

dica Sanitãrja. cimento de água potâvel pará a po.:. 
Alín~a 11 - 'Rosnibis e Maternida-_ oulação da rede do Município de D. 

.d'es sua construção, equipamento e Pedro, pelo menos em seis meses do 
m~nutenç?o. , ano os habitantes dfl.' cjdade serVem­

Inci::;o 12 ~ ·Estado do Maranhão. se comumente de -ãrruas impotâveis e 
Inciua~S€: - não .... raro as -epidemi.fl.S .atingem, prin: 

1 - Asscciacão Hosnit:alar -Anica cip:Jllneme, a população jnfllnt.il. 
Gui_m"lráes - Buriti BraYo - para Antonio Bayma. 
cqmpamento do hosuital m::~.ntido pela N . ., 52 
assocíaçi'o - C.rS 200.000.00. 

2 -. SO<:iedade ile Protêção à Ma­
tf'rní.d~de e à Inf~ncia - ·passagem 
.F'raflca - nara s~u equipamento -
crs 200.000,00. 

3 - Porto de Hi~êne e Puericultu­
ra, mantido_ peJa Assoclacão Hospita·­

·lflr Anica Guimarães -- Buriti BraYo 
pra ~Pu cmsteio e equipamento 
Cr$ 15o.ooo;oo. · 

Justificação 

A emenda concede _recursos finan. 
ceiros para associ~ões hospitalares nO 
Maranhão r-ue tem prf'sÚldo relevan­
t-es servicos" assistenciais à população 
dos .municlpios Pm que se encontram 
instaladas. - Carvalho Guimarães. 

N. 0 49 

Verba· 3 ·"'- Servi~-os e Etlcrn·gos. 
Consignação.! - Produç5.o AgríCola. 
Subconsi:;pação 3 - Fomento à pro.: 

dução. 
Alínea 2 - Matadouro e instalação 

para aproveitamento. de sub~produto. 
Inciso 12 - Estado do MaranhãO. 

AcrescEm te-se: 
Fábric{l. do Cação, em 

lt/Iarr~nhão, peitencente 
São Luiz do 
ao GovêJ."'lO 

verba: 3 - :Serviços c Encargos: 
consignação: 1 - Produção Agii; 

cola. 
Sobc·onsigna.ção: 5 - Instalações -e 

manutenção de Serviços Pecuáriqs. 
Alínea: 
Repartição: 
Inciso: 12 .~ Maranhão. 
Para instalaçãO o de aguada para o 

-gado em· Olari_a - Municipio de Ca· 
tanhede. - Cr$ :150.000,00. 

Justtjict:JÇ<io 

Trata-se de munlcipio, ondé a ~ti­
vidalie pastol'il se. en<.:Qntra em ·pleno 
florestamento, merecendo amparo da 
União. A pequena quantia. a que se 
-refere esta emenda, serà um incen­
tivo ao homem do campo que ,tra­
balha pela pecuária, "real fonte de 
economia n.aquêle Estado. 

Aotônio Bayma: 
N.0 53 

Verba: 5 - Stt úde. 
ConsignaçãO: 1 - Serviços -Básicos 

de Saneamento. · 
Subconsignação: 1 - Áb:lstecimen~ 

to de água. 

· Verba: 3 - SerViÇos e 'Encargo.'!!: 
Consignação: 1 - Produção Agri­

co1a. 

Justijicaçt;'lo 

Subconsignação: 5 - Instalação 
manutenção de sei.·viços pecuários. 

Foram construídas as eEC~IaS rur~Js 
no interior- da- Ilha de São Luiz; oo .. 
locadas em pontos estxlf.bidcm espe· 

c cialmente para à pop-ulação_ pobre. 
Algumas destas es-:<llhs n~ess1tam d~ 
trab~}h~g- na su~ estrutura· ·para evi· Alínea: 

Renartição: 
!nCiso: 12 - Marar:hâo. 
· Inclua·-se: 

Campo de Criação "Tamatiduay" 
- São Bento - para· abertura de um 
hehedouro p~ra ga.do vacum e eava· 
lar. - Cr$ 20D. 000,00. 

Justificação 

Trata-se de verba ·destinado a obra 
imprescindível ao Município de . ~ão 
Bento, para amparo da ~ua pecuana. 

Antômo Bayma. 

N.0 56 · 

verba: 3 - Serviços e Encargos. 
COnsignação: 3 ·- Rodovl:ls 
Subcon.signação:~ 
Alinea: 
RepartiçãO: ' · 
Inciso: 12 - Maranhão. 

Acrescente-se: 
Pl.·efeitura de São Bento, para à es­

trada carroçável entre .a cidade e o 
centro de lavoura ''Olho Dágua do&, 
Gomes''. - CtS 200.000,00 .. 

Justijtcati,;a 

Trata-se da. verba destinada a obra 
imprescindiv~Ao Munic:ipio de Sâo 
Bento e que concorrerão para o b~m 
da sua coietiYidade. 

· Aulônio Ba.uma .. 

ta r preJUfzo ma10r. _ 
Antônio Bayma 

\ 
verba: '3 Transportes; _Comunica­

ções e Energia. 
Consígnação: 2 - Energia Elé· 

h·ica. 
Repartição: S - Estado de Mato:­

Grosso. 
Inc: . .:;o: 3 - ·par:t o~ s ~rviçoJ de luz 

ng.s seguinteS -localidades. 

coxim, .......•. ···:···· 
Justiticaç(lu 

Cr$ 
500.0üO,QO 

o orçtrr.ento ern disc-ussão incluiu 
uma ,~erta de crS 500 .-000;00 para 
abasteciniento dagua enCanada em 
ccxim, município do Estado de Mato­
Grosso • 

':'ratando .. se de cidade em franco 
<:' •ir'~'ento. locali~ada na bacia 

anti..zónica e necessitando de apõio 
federal, exemplo do que ocorre com 
outr·.s cidades brasileiras em idênti­
cas condições, r.inda desprovida, .at-ê 
o pr.esente mom-ento do serviço _çte 
â~tn::t encanada. compree11de-se 11er­
rCitamente a indu~ão da verba pedt­
d~ de Cr$-!'00 000.0{1 Cquinhentos mll 
cruzeiros) p~ra tiio hnnort:mte obr:l. 

An:ôrtio Bc.yma 
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~~;~~~.~~====~======~=======~~====~ 
N.0 61. 

Verba: 3 - SêrviçÕS e Encargos. 
Consignação : . 9 :-:- , Dispositivos 

Subconsignação: 3 
InciBo: 9~- Pa:rá. 

Rodoclrus. Repai-tlção 10 - Serviço Eepecial de· 
Saúdé Pública. 

O SR. PRESIDENTE: 

Acham-se pr1sentes 48 
dores. Havendo número 
aberta a sessão. Vai-se 
leitura da a ta. 

Inclua-se: 
Cons:itucionais. · 

• Acrescente-se: Cr$ Q Para prosseguimento da construção 
1. 000. 00(1 00 dos· Hospital de Marabá, no Estado Subconsignação: a· - 7ran.sportes, 

Comunicações f Energia. 
Rodovia Juaba - Oeiras. 
Rodovia ·vila do C'armo ' do Pará - Cr$ ~0.0\10,00. 

Inciso: Mato Grosso. - C-irarl ............ . c.ooo.ooo,oo 
Cr$ Justittcaçâo Missão volante dos P dre.!'l 

Jesuif.as de Diam ntino 1 - A roC.:ovia Juaba ..... Oeiras u .. 
M .• to Vrosso ..... · . . . . . 300.000,00 gará a margem esquerda do Tocan .. 

J t ·t·· ·fi· tin.s (Juaba) ao rio Oeiras nor seu 
us 1 rca~ 0 caudaloso afiuer1te o rià Ânanerá, 

Justificação 

A proposta orçamentária n5.o con­
signa verba para o Hospita} de Ma­
rabá que poderã. ser. concluído em 
1955, com a dotação solicitada na pre­
sente ep1euda. - Alvaro AdolphCJ. 

A!3 mi.;.::ões do;. Pad~~ je.S·titas rea- cortando terreno onde st desenvolve 
lizam notáv~l serviço de assistência grande lavoura_ de cereais, possioili .. 
junto aos -selvicolas, ,em colaOoraçã.o tanilo maior produção e dando es~:lli.. Verba 3 .-: SerViços e Enc~rgos. 
com o Serviço de Proteção aos Indios. 'mento também para a exPortação de Consignação ·3 - Transportes, co-

. Silvio Cur;;o ·madeiras e outros gêneros natnro:; mun~cações e Ehergia. 
ExistP. um caminho' ·semi -secular po~ Subconsignação 5 R 0 62 onde o ]avrador transpmta no.s om,' Portuárias. 

Instalações 

Verb ~ - Serviç,:os e Encargos. bras oS. produtos de seru; roçados. Es~ Inciso 9 - Estado' do Pará: 
Cvnsignal!?· : !J Dispositivos 

Constitucionais, 
Sul>cor.signação: 02- Recursos.nara 

ta rodovia virá multiplicar as planta~ 3 _ Para construção de cais d'e 
ções. de· ar~oz, milho, mandioca, fel~ acostagem, etc. 
jão, etc. alem de dar fácil transporte . . . 

valorização, etc. · aoR gêner:>< da bacia do alto Oeiras Acrescente-se: 
ric"a e quasl despovoada. ' Repartição: 2 - Energia. 

Inciso: 8 - Mato .Grosso. 
Inclua-se, 

Para instalação da estação 
. rádio~teiegráflca. dé Ma~. 

ta Verd. município de 

Cr$ 

2 ~·Iguais collsiderações podem ser 
feitas Qu::tnto a 'todavia VIla C1o Car .. 
mo; margem direita do .. To~~ntlns. e 
0- Vale do rio Cairari, af1:wr;te do 
Mojú, re..,.i-"r agrico!a e madeireira 
:>ar e:xcelência. 

·Barra das Garças ....... 400.000,00 Alvaro Adolpho 

'JU.stijic.ar;âo N.u 66 

Trata-se de entender a assunto Verba: S Serviços e Encargos. 
aorovado pela Câ.nara e qu" não fi- . Consignação : 9 D:spositivos 
gurou, por- equivoco, no· anexo reme- Constit .... .!ion ~is. 
tidO ao Senado. Subconsig-nação: 02- Recursos pR;:-"'1 

Alvaro AdÔlp_lfo valorizacãO econômica da Amazônh. 
Alfuea: 5 - .2 - 1 - Hosnitais e 

N.o 63 'o Maternidades: St:1a construção, 'equipa~ 
Verba: 3 - Serviços e Encã.rgo!. meEtrí ·manutençáo. 
Consignação: 9 Dispositivo! Reparticãa: 10 - clerv.fço Especial 

Constitucionais. • de Saúde Públlca. 
Sll.bcomignaçã(;: O~ -Recursos para Inc~ 11. 

a Valorização etc. Aumente-se t:ara CrS l.OOo·.ôoo,oo r. 
Alínea: -3 - Transportes, Coll}uni- verba destinada ao equipamento do 

cações e Energia. . 'Hospital de Marabá, no Estado -lo 
Reparti~ão: 2 - F..nergia .Elétrica. Pará. 
Inciso: 8 - Mato Grosso. 
3l - Para os serviços de luz nas 

seguintP.s localidades: 

Justif_ica~fio 

Para conclu.são do trapiche e cais 
de acostamr,nto da cidade -de Guruj:iã, 
Estado do Pará - Cr$ 500 (I()C,OO. 

Ju~tificaçã~ . 

A cidade de ... Gurupá, um dos ba­
·luartes da conquista do Amazonas, 
fica na zona da Pthhocadura do gran~ 
de rio, _é nôrto antigo e obrigatório 
era navega<:;S.o..:._ 'frànco a nav!os de 
g-rande calado. Seu trapiche e cais 
de sustenta<'ãÕ estão em ruinas e mal 
nermitem desembarque. sun recon.c:­
trução inir~~da requer conclusão. 
Alvaro Acl~lpho. 

N° 70 

VerQa 3 - ServiçoP e Encaraos. 
Consignação 9 - Dispositi'.•os Cons­

titucionais 
Subconsianação 02 - Rêcursos. etc. 

· Alínea 6 - Desenvolvimento C!.!l­
tural. 

R'epirt:ção 6 - Auxilias Assisten­
ciais. 

Inclua-se:. 

Srs. Sf"na­
le~_:J ~~tá 

ptcce~er à. 

O SR. 4.• SECllETARlO: 

(ServindÔ de 2.0
)· procede à lei­

tura. da ata rla sessão ·anter:nl' que. 
püsta em discu.ssão, é· sem d.ei:Jatl 
aprovada. 

O SR. 3.' SECRETARiei: 

(Servindo de 1. 0 ) lê o se~uínte 

EXPEJ;l!ENTE 

Mensagens: 

Ns. 193 e 194-54, do· Sr. Pres-idente 
da Repúb-lica, devOlvendo' 'l.utngrafos 
do Projeto de Lei da Câmara número 
170-54, jâ sancionado· e do 1ue altr·ra. 
o Quadro do Pes.soal do Tribu'rt'àl 
Superior do- Trabalho, já oro1rntlgHdo. 
(Projete . de Lei da CãmHa n.u ::180, 
de .1952). respectivamente. 

Mensagem n.O 195, de 1954 ' 

Exmo. Sr. Presidente do Senado 
Federal. 

Tenho a honra de- êomuricnr a; 
V. Ex.a. que, no uso da a~ribtliÇã'l 
q~e me conferem os art.igos 70, pa .. 
ragrafo 1. o, e 87, II, da Constitmçüo 
resolvi negar· sanção A.o Prvj(~to de 
Lei da Câmara n.o 1.570, de· 1952, 
(no Senado, n.o 189-541. que cria 
na Justiça dO Trabalho. a 2. ll Juntá 
de Oonciliação e Julg.l•nr-'nt.o, cmn 
sede emoBelém, Estado 1o Pará e dá. 
outras providências, por c.on:::idrrã-Io 
contrário aos interêsses 11AciotJals, pe .. 
rante as razões que passo a_ expôr .: ·I 

Ôlrigfnou-se, em verd 1.de. a pro··l 
posição, de mensao-em do Pod!!r 
Executivo. acomp:mha'da de Ex?Qsicãa­
de Motivos do Ministério Qa Justiça. 

Onde st lê: 

'\'ar,5F G!ande 
Leia-se: 

Cr$ 
7UO. OOO,OC 

A verba·d~ Cr~$ 500.000.00 Consigna­
da na proposta orçamentária d insu­
ficiente para o equip~mentc do Hos. 
pital de Marabá que poderá ser com­
pletado~ em ,1955. cem o acrésciffi-f\ 
prot•ostc na pre.c:ente emenda .. permi­
tindo assim o funcionamento do mes­
mo no próximo ano. 

Hospital ~1e Belérn a rarg-o da A5SO· 
r.iação dR União d'os Adventistas d'o. 
Sétimo Dia, Far-á_ - Cr$ 3(10 000,(1() 

e Negócios Interiores, que cn !c:J'J .So:. · 
licitação interpâsta pelo Trib~nal Rcllt · 
gional do· Trabalho da s.a. HegHi.'J. ( 

Cr$ 
RondoiJópolis . ; • • • . . • . • • 700. ooo,oo 

Justtjicaçtto 

Trnta-se de modificação de nome 
sem aumento de-despesa, vizando cor-

-rigir o engano. da localidade que real;. 
n:.ente deve ser contemplada, eis que 
R cid!'l.de mencionada não · n~cessita 

,.dessa dotação porque jâ possui servi· 
ço de luz. 

Alvaro Adolfo -

N.• 64 • 

SubconsirnaÇão: o·i - 6 - Desen-
Verba: i. - SêiviÇos Encargos. 

constitucionais. 
volvimento Cultural. 

Alínea: 3 - Educação Superior. 
lr.LCiso: 9 - Estado do _)ará. 

Onde se diz: . 
Para prossegu;mento e obras dr Fa­
culdade de Agronomia da Amazônia. 
- Consignação. 9 - Dispositivos. 
4.500.000,00. -

Diga-se: 
Para prosseguimento das obras \.13 

Escalo. dr Agronomia da Amazonia 
Cr$ 9. 000.00,00. 

Justfjicacão 

A emenda ten, p01:'rybjetivo retificar 
o nome da escola e aumentar a- do­
tação a fim de possibilita-r a conclu 
são dos prédios cuja.s obras foram ini­
ciadas ha doJs P.nos. . Essas obras 
e~tão. parada por falta de recursos e 
estão ~Sofrendo danos em face. das 
abundantes chuvas · caidas naquele 
E!tado. 

Alvaro Adolpho. 

Verba: 3 ....:_serviÇós e Éncargos. 
Consignação: 3 - Transportes. co­

municações e Er.ergia. 

' Alvaro Adolpho 

N. 0 67, 

Verb~.: 3 - Serviços ·e Encargos. 
Cons1gnação : g· - Dif}poSitivo.s 

·constitucionais. 
Subconsignação: 02 - Recursos onrn 

va~1rizacão econômica da Amazônia. 
Alínea: 5 - 2 - 1 - Hosoitais r 

Mat.e.·nidades: sua. construção, ·equipa­
ment;:, e manutP:nção. 

Repartição: 10 - Serviço Especial 
de Saúde Pública. 

Justificação 

A emenda se ajusta aos objetivos 
do Plano da Valorizacão ECDnômi<'a, 
pelo próprio de!=!tino' da· instituição. 
- Alvaro Adolpho. 

ATA DA 169.• SESSiin FM 24 
DE NOVEMBRO DE 1954 

pgESIDt:NCIA DO SR. ~ARCON~ 
DES FILHO - ALFR.i<:DO NEVES 

CARLOS LINDENBE...'q,G' 
EZECHIAS DA ROCHA. 

Inciso: 5 -Para prosseguimento da 
inst:o lação de · se:c_viços de abasteci- Às 14h30in Comparecem os senhores 
menta 1P água nos. seguintes rnunici-· Senadores:· · 
pios do Estado dr Pará: Vivaldo Uma - Bandeira de Üello 

Inclua-se CrS 1.3CO.OOO,OO e Cr$ .. - Anisio 'Jobim··- Prisco do~ San~ 
l.OOO.OOo.on respP.etivf-lmente, parz. O· tos - Alvaro Adolpho - MctqaUtffes 
l'iximinã '18l ~ óbidos t19l . Barata - Antonio Bayma - Carvalho 

Modifiqnf'-se para CrS 925.00000 Guimarães - Victorino Preire -
Cr$ 1.500.000,0fl e CrS 1 001 .ono.oo. Arêa Leão - 1í!at7ttas Olympio -
respectivamentE.. a~ verbas conf':i<:ma· Joaquim Pires - -Onotre Gomes -
das para Nova Timhotesu C9), M9nte Plinio Pompeu - Kerginaldo Cat'al-
Alegr€: (15) e Altamira (15). · canti. :._ Georgirio Aveúno - Ferreira 

Justijicact1o de ·Souza - Velloso Borges - Apo- · 
lonio Sales - Novrus Filho - Diair· 

As modificações e acréll~imos cons· Brindeiro - Ezechias da Roclla -
tar,tes da presente emenda nossibili- lsmar de Góes - Julio Leite - Dur­
tam a-concl 1 f:ão_ em 1%5, da insta- val Cruz- Walter Franca- Neves. 
lacão :dos serviços de Rbasteciment::; da Rocha - Aloysio de Carmll.'lo -
d'água nas referidas cid~des. Pinto Aleixo - Carlo.~ Linclenberg 

· Alvaro Adolpho - Attilio Vivaequa - Sá Tlnnoo -
N." 68 Guilherme Malaquias - Nestor IJ!a.s-

sena - Levindo Coelho - Cesar Ver­
Verba 3 - Serviços e Encargos·. gueiro - Marcondes Filho - Eutly­
Consignação 9 -- Dispositivos cons- des Vieira - Domingos VelaSco -

titucionais · Dario Cardoso - Costa Pere!ra -
Subconsignação 02.- Recursos para. Othon Mãder - Fldvio Gutmará~s 

Valorização econômica da Ama?:ôn!a. :..:.. Roberto Glasser - Gomes de ou .. 
Alínea 5 - 2 •.:_ 1 - Hospitais e veira -.Ivo d' A quina-· - A gripa de 

Maternidades: ·sua construção, equi-· , Faria - Alberto Pasqualin.i - A.l ... 
pamentQ e manutenção.., jredo Simch Camilo Mer~o (48). 

...._ __ ...... - ·-~------------~ ---···--- -· 

A redação final adotada é seme•· 
lhante à das leis antériores que tra .. 
tam da matéria, v. g. a Lei número 
~.02,0. de 15 de outubro de 1953, que 
mst1tuiu a 2 a· Junta de Conc1liação e 
Julgamento de Santos. Estado de São 
Paulo. 111 

Col_ltradit?ria. e extemporânea pn• 
receria.Jassim, à primeira. v:sta. im• 
pugnação da providência não fôra a 
severa crise das finanças' públicas que 
urge superar e que, há três anos 
atrâs, data daquela iniciativa não de• 
flâgará ainda, ou sequer delineara o~ 
pr~mentes as-pectos que assmne_. ~ 

Releva, atentar, portanto, ante!1' de 
mais nada, na grave conjuntura eco• 
nômica que o pais defronta e -n~ es• 
gotarnento dos recursos. do erál'lo para; 
cobrir o crescimento desproporcional 
da despesa, com· o deficit inevitável a; 
exigir amnento de impostos e novQ 
apêlo aos contribuintes. tnjusto se• 
ria fazê~lo e privada de ant0r!dade 
moral ficaria. qualquer ma_jomção de 
tributos, se não fôssem coibid•JS firme ... 
mente os gastos menos urg:mtes, com .. 
primidos os dispêndios e ãdiadas as 
anipliações e melhorias dos servlr;OS 
existentes. Todo· gravame neste sen .. 
tido,- e a- criação- de cargOs e encar• 
gqs s6, se justificam quan1o corres• 
pondem a necessidade impreterível e 
não possam ser -retarda.dos ou re .. 
mediados. ( 1 

Esta circunstância não ocorria por 
ocasião_ do envio da· mensagem,. em 8 
de janeiro de 1952, quando .era outrQ 
o qua~o das finanças públicas. j!} 

A instalação da 2. a. Junta de Be• 
lém pode, sem dúvida, a salvo de 
nfaior prejuízo. ficar-adiada para en· 
seja mais favorável. Não é a capital 
paraense um centro industrial~ de in• 
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PAREÇER 

N.0 971, de 1954 
Da ~.omissão de Finanças, sôbre 

53- 54- 5&- 57- 58- 59- 60-
63- 64- 67- 68- 69 ~ 72- 74 _; 
76- 77- 78- 79.- 80- C!- 82-s:- 84- 85~ 86--87 _ 88-89- Onde se lê ........... -
91- 9!·- 95-96- 97-98-99- Leia e 
100- 102- 104- 105 -·128- 129 -s • •••••••••••••

1 

!31 - 132 - 133 - 134 - 135 N.0 8 

Cr$ 
g. 500. 000,00! 
9. 000 . 000,01! 

tensas re1ações de trabalho, nrm são f 
numerosos os estabelecimenliOs fabri.B ' 
ali sediados. Comércib medi"tnam,nte 
desenvolvido e a naveaação da Ama­
ZÔnia, tais as princiPais atividades 
que se oferecem à jurisdição traba­
lhista. sujeitos ambos, às mais ·J:1s 
'Vê.zes, a regiines tradicion~is numa 
·t'!_idade de cq,stumes regulares 'e pací­
ficos, não geram situações e dissidios 
que se não contenham d<!ntro das 
possihi.lid::>.des e do raio de ação do 
apa.rêlho iá ali 1nstali:tdo. 

o PrOJeto de Lei da Câmara núme­
ro 214, de 19ê4, que estima a Recei­
ta e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro de 1g55 -
Anexo n.0 17 - Ministério da 
Educação e Cultura. 

141 - 142 !43 1!4 - 146 
147 - 148 i4!} 151 - 152 

Parecer favOrável, com a segtúota 

A Junta que funciona l.•r,J Belém, 
vem. efetivamente, dando conts. das 
incumhências que lhe tocam e de­
sempênhando-as a ·contento. , 

· Relator: plinio Pompeu. 

·156 - !57 - !59 1W - -161 
C3 - '165 - 166 167 -. 168 

SUBEMENDA 

- 169 - 170 - 171 - 172 - 173 
- 174- 175- 176- 177- 178- 179 Onde se diz ......... . 

180 181 182 183 __: 184 Diga-se • • ......... . 
185 -'6 187 190 - 192 N.' 9 
193 194 195 196 - 212 
214 215 216 217' - 218 
219 ~':ü 221 222 ' 223 

Pszr_ecer favorável •. 

N.0
• IC 

2'24 225 ~ 226 <' !.!: 229 
230 "31 ""2 ..., 233 "14 
237 238 239 24o 241 

Parecer favorável. 

· N.O 11 

Cr$ 
2' ~00 .000,00 
l. 500. coo,oo 

AJude a E:xposição de Motivos mi­
nisterial. aue àcompailhou a Mema­
·gem de 8 de hmei.ro de 1952 RO movi· 
menta de reclaÍnações a~uais su~ 
perior a mil, enquanto a .Tunta de 
)\§maus não atinge a qüatrocent-18. 
'-Mostra, porém, adiante o próuri.o 
documento que Recife e R~~-o Hori­
zonte. rne,!':.mo depois de ~nstrtladas as 
n.ovas Jm~tas então em oroJeto, te­
r~am mnvtmento. por ·unidade, supe­
riOr àquele liruite. . 

O Projeto de Orçan1ento do Minis­
tério d~ EducaçãG e' Cultura~ aprovado 
pela Camara dos Deputados, fixa em 
Cr$_2.988.716.150,00 ·a despesa a ser 
reah?ada no próximo ano. Essa 
quantia excede de Cr$ 28.938. 600,00 a 
proposta inicial do Poder Executivo o:! 
é. superior em Cr$ 585 . ?9 1. 696,00- ao 
VIgente orpamento de_ 1954, represen­
tando um aumenot" de 25%. 

2_;1~ 243 244 245 246 
247 248 249 250 251 Parecer favorável, com a seguinte 

A conveniência de adiar a 
para ocasião mais . p.r.o;>ici.a. 
patente. · . 

medida 
pai€'ce 

São esta..~ as razões que ine leva­
ram a vetar o projeto de lei .em 
causa, as anais submeto 1}. alta con­
sidera.c~o dos Senhores Membros do 
Congresso Nacional. 

Rio de Janeiro. em 22 rle novembro 
de 1g.54, - João Café Filh:J. 

PROJETO A QUE SE ij.EFERE 
O VETO 

Cria, na Justiça do Trabalho, a-

_Ap_esar dêsse ât..mentô, decorrente de 
leu; e da· ampliação das atividades 
educaci_onais, ainda não se cumpriu a 
determmação constitucJOr..al referente 
à aplicação no ensino de 1(1% da ren· 
dr~ tributária, .nesino· que se conside­
rassem as despesas dessa natureza 1:ea. 
lizadas nos demais Ministérios, inclusi­
ve com o ensino milhar. 

Para a apreciação acima, foram in­
cluídos os recursos destinadcs a ''in­
ve!sões" e que constaiú de anexo pró­
prio. 
· Pelo exame do projeto, verifica-se 

que a maior concentração de recursos 
localiza-se na verba 3 ..:.- Serviços e 
Enca-rgos. Istorse dá ·porque nela ff­
guram os recursos para a coopera.;ão 
financeira da União com entidades -
públicas ou priVadas, ·seja sob á forma 
de subvenções ou auxílios, seja sob ou­
tras modalidades de contribuição 

s~ ~- t 255 z-: 257 
~:::a "59 ::<Jo zer "32 

SUBEMENDA 

263 264 265 2E3 -· ~ :7 
268 2ó9 270 271 - 2':'2 Onde se diz! 
273 _ 2':'4 275 276'- 277 1) Gináalo Guanambi 
278 - 279 - 280 281 - 282 !t 
283 - 287 - 288 289 - 290 ··Diga-se: 
291 - 292 - 294 295 - 296 
297 - 298 - 2n-A - ~g9 - ao2 
304 306 3{)' 308 210 
311 312 313 316 317 
318 319 320 321 323 
328 329 330 33'! 332 
333 334 335 336 337 
338 341 343 344 345 
346 347 350 352 353 
354 355 356 - ·358 360 
361 362 363 364 365 
366 367 368 369 370 
371 372 373 374 375 
376 377 378 379 380 
3M -·3U 3a 364 3M 
387 - 338 - . 389 390 39! 

1) Ginâsi.o Guanambl 

N." 12 

. Parecer favorável. • 

N.0 13 

Par~cer ja_vorát•el. 

' N.~ 14 

P,arecer tavorát•el. 

-.l N.0 15 

Parecer favorável. 

N.' 16 

Parecer favorát'el. 

N.D 17 

Cr$ 

~00.000,00 

200.001!.00 

2. a Junta de Conciliação e Julga­
mento. com sede em Belém, Es­
tado do Parei, e dei outras provi­
dências. 

l acordos, convênios, etc. J • Por outro 
lado, nessa verba se encotttram as do­
t.tções que financiam a execução de 
atividades educativas como campa­
nha· ordinárias ou extraordinárias. 

- 392·- 393- 394- 395; de parecer 
favorável, com submenda, às de nú­
ros 7 - 8 - 11 - 17 - 18 - 19 -
26-29-30-32-39-43-56-
65- 66 - 303 - 339 - 340- 342 -
351: e de parecer contrário, àS de nú­
meros 6-- 42'- 45 . 50 - 51 - 61 -
62 - 70 - 71 - 73 - 75 - 90 -'- 92 

Parecer favorável, co.m a seguinte 

• O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 E' criada, na. ,Justiçfl do 

Trabalho, a 2 .. a Junta de ConCilii!·;ãô 
e Julg~mento, com sede na. cidade 
de Belem, Estado do Pará. 

~rt. 2. 0 São criados u::n cargo de 
JUiz do Tra.balho Presidente de Junt:J 
e duas funções de vogal, sendo uma 
para a representação dos ~mpregados 

- e outra para a dos empreJ:.Iadores, 
corresuondentes à Junta. criada na 
presente lei. 

§ I. o Haverá um suplente pn.ra cada 
vogal. 

§ 2 . ., ·Os vencimentos do cargo e n 
çratificarão das funções de qué trafa 
este artlgo serão os fix!ldos na Lei 
n.o 499, de 28 de nov~m.,ro de 1!}48. 

Art. 3~ 0 Os mandatos dos vogais 
da ~unt:: de que trata o artigo 1,0 
termmarao &imultâneamente com os 
dos titulares da 1_11. Junta de Belém, 
atualmente em curso. 

Are~ 4.o O Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 8. a. Re(J"ião 
promoverá a instalação da Junta o ora 
criada. • 

~t. 5,o1 E' o Poder Executí7o eu­
tonzad<? a abrir, ao Poder· Judiciário 
- Justiça do Trabalho - os crédlt<!S 
necessários à execução da presente 
lei, até a Importância de , .... , ••• , 
Od 618.960,00 (seiscento.s c dezoit-a 
mU ~ovecentos e sessenta cruzeiros> . 

Art. 6., Esta lei entrará em vigor 
na d~ta ~e~ sua publicação, revogadas 
as dispDSiçoes em contrário. 

' Senado Federal, em 10 de novem~ 
lbro · de 1954. - Marcondes Filho 
Vice-Presidente do Senado Federal: 
no exercício da Presidência. -- Al­
fredo Neves. - Ezechtas dG Rl>~hG. 

Nessa oportur_:Jade convéffi ressal­
tar que a Verba 1 - pessoal - repre­
senta apenas 26% do total dos re­
cursos atribuídos ao Ministério, per­
centagem relativamente· modesta se se 
conside1·ar que a-1_ ativtdade.s de educa­
ção _exigem gastos substanciais nessa 
rubnca e que aí estão incluídos os gas­
tes das Universidades. Aliás, a verba 
"Pe.;.;;c"al" co~·res~ ·.de, no Orçamento 
Gt.ral da União, a aproximadamente 
30% da despeSd fixada parcela mUito 
inferior à que em gerál se supõe ser 
destinada a tai.s der:::-esas. 

As dotações para J Ministério da 
Educaãço e CUltura repr&ent-am ape­
nas 7,1% do Projeto de Orçamen.,o 
para 1955 e as suás verbas ocupa;.n 
a seguinte po.sição percentual quanto 
aos totais · gerais da UniãG: 

Pessoal ..........•• 
Material ......... . 
Serviços e Encargos 
Inversões ........•• 

6,3 
7,6 

8,6 
5,5 

i ... escassez de tempo não nos per­
mitiu analisar minuciosamente, como 
pretendíamos, os programas de traba­
lho representados pelas cifras de orça­
çamento tão importante, mas o estudo 
rápido a que 1rocedemos nos autDriZa 
a recomendar ao Senado a aprovaçãO 
do projeto. Acreditamos que ·suas 
IRCunas possam ser sanadas, seja Pelis 
~rrendas dos se~.hores senr.dores, seja 
pelas sugestões que submetemos ao 
jul:;~,.,ento desb comissão. . . 

. A vistá do exposto, a comissão de 
Finanças opina pela aprovação do 
Anexo n,0 17 - Ministério da Educa­
ção e Cultura, com as emendas Que 
apresentaruos de números 396-0 a 
407-0. 

SUBEMENDA 

- 93 ~ 101 - 103 - 106 - 107 - !08 Onde se diz ••••••••• 
- 109 - !!O - 111 - 112 - 113 - 114 Diga-se ....... , • , .. , 
- 115 - 116 - 117 ~ 118 - 119 - !20 
- 121 - 122 - 123 - 124 - 125 - !26 
- r:n- 130 - 136 - 137- 138 - !39 
-- 140 -- 145"-- 150-- 153- 154- 155 
- 158 - 162 - 164 - 188 - 189-.191 
- 197 - 198 - 199 - 200 - 201 - 202 
- 203 - 204 - 205 - 206 - 207 - 208 
- 209 - 210 - 211 - 213 - 228 - 235 Onde se diz ...... , .. 
- 236 - 253 - 284 - 285 - -286 - 293 Diga-se • • .......... . 
- 300 - 3o! ~·3o; - 309 - 314- 315 

N.0 18 

SUB EMENDA 

N.' 19. 

Cr$' 
2oo.oooM 

-100.000,00 

Or& 
5. 000.000,00 
l. 500.000,00 

- 322 - 324 - 325 - 326 - 327 - 348 
- 349 - 357 - 359 - 385. Parecer favorável, com a seguinte 

Sala Joaquim Murtinho, em 23 de 
novembro de 1954. - Ivo d' Aqui no, 
Presidente. - Plinio Pompeu. Relator. 
- Alvaro Adolpho. - Vitorino Freire 
- Cesar Vergueiro. - Euclides Viei~ 
ra. - VelosO Borges. - Apolonio 
Sales. - Ferreira de Souza. - Ma­
thias Olympio. - Ismar de G'óis. 

'EMENDAS 

N.O 1 

Parecer favorável. 

N.O 2 

Parécer tavoreivel. 

N.0 I 

Parecer favorável. 

N.0 4 

Parecer favorável. 

N.' i 
Parecer favorável. ' 

N,0 8 

Parecer contrário. 

SUBEMENDA -

Onde se diz , , ...... . 
Diga-se • • ••• , ••••.•• 

N.0 20 

_ Parecer favorável. 

N.0 21 

Parecer favorável. 
N.• 22 

Parecer /a'Mr~vel. 

N.' 23 

Parecer favorável. 

N.' 24 

Parecer favoráVel. 

"N,.0 25 

Parecer f0.Vorátlel • 

N.•. 26 

Cr$ 
400.000,00 
200.o00,00 

Parecer favorável. com a . seguinte 

SUBEMEND4 

Onde se diz ••••••••• ,, 
Diga-se .•••••••.••.•• 

~~ "1···~.;. 

. Cr$ ' 
300.000.00 
200.000.00 

E' lido e vai a. lm.prim.IÍ- o se-" 
gu!nte 

Quanto às demais emendas, é. de 
p~recer favorável,· às de números 
I- 2-3-4- 5-9- !O --12 
- 13 - 14 - 15 - 16 - 20 - 21 -
22-23-24-25-27-28-31-
:rJ'- 34 '- 35 -,.. 36 -37 - 38 - 4{)-
41 - 44 - 46 - 47 - 48 - 49 - 52 -

N.' 1· 
Parecer tavordvel, com- a seguinte _ 

N,O 2'l 

Parecer. tavorfwel. 

'· 
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N.' 28 
Parecer favorável. 

N.o 29 

Parecer jat'Ortwel,. com a seguinte 
SUBEMENDA 

Onde se d1;.; •• , ••••••• 
Diga-se ••••.•••. , ••• 

''N.0 30 

Or$ 
300.00D,OO 
200.000,00 

Parecer favorável, com a seguinte 

ltrBEMENDA 

Onde se diz •••.••••• 
Diga-se , ...•.•. , •.•• 

N.' 31 

Parecer javorát·el. 
N.0 32 

Cr$ 
300.000,00 
2oo.ooo,oo 

·!'urecer tavor~vel, com a seguir.te 
SUBEMENDA 

Onde se diz •..•..•.•• 
Dlga-se~ • • •••••••••• 

N.' 33 
Parecer favorável. 

N.• 34 

Parecer favorável. 

N.0 35 

Parecer favorável. 

N' ~ 

'!'arecer favorável. 

N.0 37 
hreceT .tavorát•el. 

~.· 38 
Parecer favorável. 

Cr$ 
500.000.00 
.200.000,00 

N.~~ i3 

Parecer favorável. 
' N.0 • 53 

Par~csr javorá1."et. 

N.0 54 

Parecer favorâ'lJel. 

N. 0 55 

Parecer favorável. 

N.". 51! 
o 

Parecer favorável, com a seguinte 
SUBEMENDA 

Onde se diz .... , , ..• 
Diga-se •.•.•.•.••.•• 

N. 0 57 

~arecer fat'Orá-vél. 

N' 58 
Parecer favorável. . ' 

~ N.0 59 

Parecer fa'I.I'Ôrável. 

N.• 60 

Parecer favorável, 

N.0 61 

Parecer contrário. 

N° 6:l 

Parecer contrário, 

N.0 6~ 

Parecer tavorá'tel, 

N.0 M 

Purecer favorátel, 

N° 65 

Cr$ 
3.000 000,00 
l.OOO.OOO,col 

N.0 39 Parecer contrário. o conselho Na· 
Parecer favorável, com a seguinte cional de PeSQuisas, órgão que distri­

bui as subvt-nções a instituições cien· 
tificas, figura no projeto com Uln 

Cr$ auxilio de Cr$ 228 000.000,00. 

Onde se diz •••••••• 
Diga-se ••• , • , ••..••• 

2.000.00<,00. N.' 65 

N.0 40 

Parecer favorável. 
N.o (1 

Parecer javorá'Del. 

N.o 4.a 

l"arecer Contrário. 

il.'. '43 

1.000.000,00 

Parecer favorável, com a aegulnte 

- BUBÉMENDA 

Onde se diz •....•...•• 
Diga-se •...........• 

N.() 44 

,Parecer favorável. 

N.0 45 

Parecer Contrário. 

1'1.0 .46 

Parecªr favorá1 el. 

N.0 47 

Parecer favorável • . 

N.• 48 

Parecer favor~tel. 

1'1-' 49 
Parecer tuvoráVel. 

!l.o 50 

Parecer Contrário. 

N.0 ,51 

Parecer contrário. 

Cr$ 
1.500. OOO,fXJ 
l.l~O.OOC,();) 

Parecer favorável, com a seguinte 

SUBEM:ENDA 

onere s~ diz .......•. 
Diga-se • 

N.0 66 

Cl'$ 
20.000.000,00 
!0.000.000,00 

Parecer favorável, com a seguinte 

SUBEMENDA 

Onde se diz: ......... . 
Diga-se .•........ ~ .. . 

N." 61 

Parecer favorável. 
No 68 

Parecer· farorá&el. 

N.0 69 

Parecer fuvorául. 

NY 70 

Parecer contrário. 

~-" 11 
Parecer contr{lrio. 

N. 0 72 

Parecer favorável. 

· N .' 73 
Parecer contrário. 

N- 0 74 

Parecer favorável, 

N. 0 75 

·Parecer contrário. 
N.' 16 

Parecer favorável. 

Çr$ 
5 000 ooo,w 
3 '000. 000,00 

N. • 'l'l 
Parecer favorável. 

N.' 78 
Parecer favorável. 

N. 0 79 

Parecer favorável. 

N .o 81) 

Parecer favorável 

N. 0 81 

.Parecer favorável. 

N . 0 82 

Parecer favoravel. 

N. 0 83 

Parecer favorável. 

N. 0 84. 
Parecer...-fa~orável. 

N. 0 8~ 

Parecer favorável. 

N. 0 ets 
Parecer favorável. 

N. 0 87 

Parecer favorável. 

N. 0 88 

Parecer javorâvel. 

N. 0 89 

Parecer favorável. 

N. 0 90 
Parecer contrário. 

N. 0 91 

Parecer favorável. 

N.o 9a 

Parecer ·contráno. 

N. 0 93 

Parecer contrárUJ. 

N.' 94 
Parecer favarável. 

N. 0 95. 

Parecer favorável. 

N. 0 93 

Parecer favorável. 

N. 0 97 

Parecer .favorável. 

N.' 98 
Parecer faVorável. 

N. 0 99 

Parecer favorável. 

N .' !CO 

Parecer favorável. 

N .' !OI 

Parecer ~ontrário. 

N.' 102 
Parecer favorável. 

.N. 0 103 

Parecer contrário. 

N. 0 104 

Parecer . . favorável. 
. N.' I~ 

Parecer favorável. 

N. 0 106 

Pa.Tecer contrário. 

N. 0 107 

Parecer contrário. 

N.' 108 

Parecer contrárto. 

N . 0 109 

Parecer contrário. 

N .0 110 

Pare~:.er contrário. 

N.' 111 
Parecer contrório. 

N. 0 1a 

Parecer contrário. 

N . 0 11~ 

Parecer contrário. 

N .0 11\ 

Parecer· contrário-. 

N. 0 11$ 

Parecer contrário. 

N, 0 118 

Parecer contrário. 

N .0 117 

. Parecer contrário . 

N.' na 
Parecer contrário. 

N ° 119 
Parecer contrá? lO. 

N.' 120 

Parecer co.ntrário. 

N .o 121 
Parecer C(•ntrário. 

N." 122 
Parecer contrário. 

N.' 123 
Parecer contrário. 

N .0 12-t 

Parecer contrário. 

N. 0 125 
Parecer contrárto. 

N.' 126 
PàreceT rontrário. 

N. 0 12'1 
· Parecer contrário. 

N.' 128 
Parecer favorável. 

N. 0 12~ 

Parecer favorável. 

N .• 130 

Parecer contr~rto, 

);.o 131 

Parecer favorável. 

N. 0 132, 
Parecer favorável. 

-· N.• !33 

Parecer favorável. 

N.• 134 

Parecer favorável. 

N.' 135 

Parecer favorável. 

N.' 135 

Parecer contrário. 

N.• 137 
.Parecer contrário. 

N.• ·131 

Parecer contrário. 

N: 0 139 
' Parecer contrário. 

N. 0 140 

Parecer contrário. 
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N .0 14\ 

Parecer tavorát·el. 
N • 142 

Parecer favoré!vel. 

N ° 143 

. Par xer /llvorá?:el. 

N. 0 144 

Parfcer javorárel. 

N. 0 145 

Parecer contrário. 

N." 146, 

Parecer favorãvcl. 

N. 0 147 

Parecer favórávr-l. 
:_,. N. 0 148 

Parecer favorável. 

N. 0 '149 

Parecer favorável. 

N.• 1?G 
Parecer contr.ário, 

N. 0 151 

Parecer favor_ávcz. 

N. 0 152 

Parecer fc.Ivorávrl.­

N ° 153 

"Parecer contrcirio. 

i<.• 154 

Parecer contrário. 

'N. 0 155 

Parec3r contrário: 

N .0 158 

Parecer tavárát·el. 
N.o 157 

Parecer favoráre~. 

N," 158 

Parecer c~ntrárh: 

N. 0 ~59 

Parecer faÍJorár_el. 

·N . ., 160 

Parecer favorá.rel. 

- N° 161 

Parecer favorát el. 

N." 162 

Parecer contrár:o, 

N·.o 163 

Parecer favorá;;el. 

N . 0 16~ 

Parecer contiár io. 

N ° 165 

l'a.recer favorá'.lel. 

. i<,-· l68 

J•arecer filvorí. vez. 

N O 167 

. Parecer favoTúv.el_. 

N .0 168 

Parec~r fuvor:i.vel. 

N. 0 i69 

Parecer favorável. 
N:o 170 

Parecer favorável. 

N. 0 171 

:t:arec~ ... favor.ã{·el. 
. N:0 177 

Parecer favc'-rável. 

N. 0 173 

Parecer h vora:.rel. 

N " 174 

Parecer tavorâvel. 

N ° 175 

Parecer Javoráve.l. / 
N. o 176 

Parêcer favorável. 

N. 0 177 

Prlrecer tav'orâvel. 

N" 178• 

Parecer tuvorável. 

N-. 0 179 

Parecer )avorável. 

N.' 180 

Parecer . favorável. ....._ 

N.o'181. 

Parecer favorá..Z2el. 

N." -182 

Parecer favorável. 
N. 0 183 

Parecer favorável. 
·N.o 18( 

Parecer favorç..,vel. 
N .0 185 

Parecer favorável. 

N." 186 

Parecer tavor_áv~l .. 
N. 0 187 

Pizrecer favorável. 
N. o 188 

Parec'er _contrário. 

N. o 189 

Parecer contrário. 

N." 19'0 

Parecer favorável. 

N. o 191 

.Parecer contrário. 
N,o_{92 

Parecer JavoníveL 
N.o 193 

Parecer favorável. 

N." 194 

Parecer ·favorável. 
·N. o 195 

Parecer favOrável. 

·N. 0 196 

Parecer tavor:ivel. 

N.O 197 

Parecer c...mtrário. 

N, 0 198 

Parecer contrário. 

N.• 19J 

Parecer contrário. 

N." 200 
Parecer co'ntrârio. 

N.• 201 

{:.Parecer C(..,7:frário. 

N.• 20~ 

Parecer contrário, 

N., 203 

Parecer contrário. 

N." 204. 
Parecet ~ontrário. 

. o 

N.• 205 

Parecer contrário . • 

N." 2C\J 

Parecer- contrárw. 

N" 2ú17 

Parecer con:róric . 

N." 208 

Parecer cor,t;ario 

o N:" 20fJ 

Parecer cm1 t:ário. _ 

N • 210 

Parecer contrario. 
"!l.• 21! 

Parecer cÕ1.t.'rãrio. 
N.• 212 

Parecer fcvorável. 

N.0 213 

Parecer c~r.t·rário. 

N:• 214 

Parecer tavo ... ávet: 

N." 21~ 
Parecer, tavo-r(r,v<!t. 

N.• 210 

-Parecer fa'l'Or1vcl. 
N,0 217 

Parecer tavor!wel. . 
· N.• 218 

Parecer la •1or2Vet. 

.N." 219 

Parecer tavorãve!. 

.N.~ 220 

Parecer fava,ávet. 

N." 221· 

Parecer juvorável. · 

N.'" 223 

Parecer favorável. 

~N." 223 

Parecer favorável. 

N.• 224 

Parecer ja_vor~v.e_l, .. 
N.• 225 

Parecer jaoorã1Jel. 

N,0 226 
' Parecer favO?·úvet. 

N.0 227 

Parecer favoráveL. 

· :N.· 228 

Parecer contrário. 

N.0 229 

Parecer tavvrrivet. 

N.0 230 

Parecer. taz,oti:.vel. 

N.• 2:1 
Parece) j?.vortil)el. 

N.0 232 
Parecer ja~o,.ivel . 

N.• :33 

Parecer /'lvorãvel. 
N.õ 234 

Parecer. favorável. 

N." 235 

Parecer contrário •. 

N.0 236 

·Parecer contrário.· 
N:" -2:11 

. Parecer javorúvel •. 

r:ovambro de 1954 

N.~' 238 

Parecer favoràvel. . 
N.0 239 

Parecer 1avnrinnl. 
N" 'l40 

Parecer ja1Jorár..cl 
N." 241 

Parecer tavorüvi::1. 

N.0 24.2 

Parecer fav:mWel. 

N.0 243 

Parecer fa1J•.Jrável. 

N.• 244 

Parecer javo1·áv~L 
N.0 245 

Parecer favorável. 
N.: 2_46 

Parece_r faVo"'áV~l. 

.N.v -247 

P2recer f'Jvo• ável. · 
· N.· 248 

Parecer favorável. 
r<.• 249 

Parecer favorável. 
;N.• 2eo 

,Parecer fal;orável. 
N:; 251 

Parecer /a'Jor(l''!l. 

N.• 252 

P~r~ce1 fãvonlvel. 
N.0 253 

?arecer contrário. 
N.• 254 

Parecer javorável. · 

·N.• 253 
Parecer favorável. 

~ .... N.• . ..256 

Parecer favorável. · 
N.• 25'1 

Parecer favorável. 
N.• 25S 

Parecer favorável. 
N.0 259 

Parecer favorável. 
N.' 260 

.. Parec_er favorável. 

N.0 261 
Parecer favorável. 

N." 263 

PareCer favorável. 
N.0 26.) 

Parecer favorável. 

N." 264 
Parecer favorável • 

N.• 265 

Patecer favorável. 
N.•.266 

·.Parecer favorável. 
N.• 2Cl 

Parecer favorável. 
·:i:~. 2S8 

Parecer favoráve!. 
N." 269 

Parecer favorâv~l. 
N.• 270 

Parec&r favorável.' 
N.0 271 

Parecer favoTáVel • 

'• 

• 
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N.• 212 

Parecer favorável. 

N.• 2'll 

Parecer favorável. 

N.• 2H 

Parecer javorávei. 

N.• 275 

Parecer favorá.vel. 

; • 276 

Parecer favorável. 
N.• 27'7 

Parecer favorável. 

N.· 27ÍI 

Parecer favorável. 

N.· a79 
Parecer favorável •. 

N.Q 280 

Parecer favorável. 

N.' 281 

Parecer favorável. 

N,0 282. 

PtJTecer favorável. 

N.0 283 

Parecer favorável. 

N.0 284. 

Parecer cqntrárto. 

N.0 285 

,Po.Tecer contrário~ 

N.0 ~88 

Parecer contrário. 

N.0 21\'l 

Parecer favorável. 

N.0 288 · 

P.arecer favorável~ 

N.0 289 

Parecer JaVor~vel. 
N.0 290 

Parecer favorável. 

N.0 291 

Parecer favorát:cl. 

N.0 292 

Parecer favorável. 

N.' 293 
Parecer contrário. 

N.0 .29-i 

Parecer jat"'rável. 

N.' 295 
Parecer favorável. 

N.' 298 
Parecer favorável. 

1 

N.' 291 

PDTecer javoráveJ. 

N.0 29.8 

Ptueccr favortlt:el. 

N.' 298-A 
·Parecer javQ1'ável. 

N.0 299 

Parecer favorável •. 

N.0 300 

Parecer contrc!rio. 

N.' 301 
Parecer contrário. 

N.0 3~ 

Parecer favorável. 
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N.0 303 

Pare&er favorável~ com a ngu.inte 

SUBEM:!:NDA 

Onde se diz: Cr$ 5.000.000,00. 
Diga-se: Cr$ 1.000.000,00. 

N.0 ,304 

Parecer favorável. 

N.0 305 

Parecer contrário. 

N.' 306 

P.arecer favorável. 

NY 3o'7 
Parecer favorável. 

'N.' 3U9 
Parecer favorãvel. 

N.0 309 

Parecer contrário. 

N.0 310 

Parecer favoráVel. 

N.' 311 

Parer:,êr favorá1Jel. 

N.0 312 

Parecer favorável. 

N.' 313 

Parecer favorável. 

N.0 315 

Parecer contrário. 

N.0 31ft 

Parecet fí1t""Drdvel. 

N.' 311 
Parecer favorável. 

N.Ci 318 

Parecer favorável. 

N.' al4 
Parecer contrário. 

N.0 319 

Parecer favorável. 

N.0 320 

Parecer favorável. 
o 

N.' 321 
?arecer favoOiâvel; 

N.0 322 
Parecer. contrário. 

N.' 3:13 
Parecer faYorâ.vel. 

N.0 324: 

Pi.reeer contrArio. 
N.• 325 

Parecer contrário. 

' N.' 324 
Parecer contrário. 

N."' 221 

Parecer contrârio, 

N.0 321· 
Parecer favorável. 

N.O 321 

Parecer f a verá vel. 

N. 0 330 

Parecer favorável. 
N.0 3-31 

Parecer fa1•oráve-J. 

N.!' 33:.1 

Parecer fav<lrável. 

N.0 3.35 
Parecer ta \•Orâvel. 

• 

N.0 334 

Pareeer faVQfâvel. 

N.0 335 

Parecer favorâvel. 
~.o 1~ 

Parecer favQfãvel. 

N.0 337 

Parecer f a VQ.râ veJ. 

N.0 338 

Parecer favorável. 

N.0 339 

Parecer favorável, CQm a. se:ruin·te 
0UBEM.ENDA-

Onde se diz ..........• 
Dlga·lie ............• 

N,0 340 

Cr$ 
2.000.000,00 

Zll\,. 000,-J 

Parecer faYDráve1, com a seguinte 
SUBtMENDA 

Onde se diz 
Diga-se •••.........•• 

· N.o :Ml 

Parecer favoté.vel. 

Parecer 
N.0 342 

favorá·;el, om 

SUBEMENDA 

Ondt. se diz ...• , .••••• 
Diga-se .•.•.......•• 

N.0 343 

Pa.reeer· favorável. 

N.0 344 

Parecer favorável. 

N,C 345 

Parecer favorável. 

N.0 34G 

Paréeer favorável. 
N.0 347 

Parecer favOl'áVcl. 

N,ll 348 

P&recer rontrà1io. 

N.' 34~ 

Parecer contrário. 

w.~ a50 

Parecer fa:roràVei. 

N.0 351 

Cr$ 
2. 000 000,00 

000.000,00 

a seguinte 

Ct$ 
100.000,00 
3~.000,00 

Pareeer ·faVorâver, com a ~gu1nte 

SUBEMENDA 

()n.de. se diz ..••••••••• 
Diga-se ••••••••••••• 

N.' 303 
Parecer favorável. 

N.' 3i;t 

Parecer favorável. 

N.0 3~ / 

Parecer favorável. 

N.' 35, 

Parecer favorável. 

· N.0 351 

Pareeer favoré.vel. 

N.' 35a 
Parecer contrário. 

N.' 351 
Paneer favf)rável.' 

l. 000.000,00 
100.000,00 

N.0 360 

Parecer favmável. 

N.0 361 

· Piuece1· faHl>'áW:L 

N.0 ,362 

verba: 3 - ServiçQs e E~cr1rgo!. 
Consignação: 2 - Am::!ios e .Sub· 

vençõe.s. 

Sub-consignação: O'.i - Su'cn:nçô·::~ 
ExtraordÍnárias. 

Repartição: OS - Cons~lho Nacio­
nal rie Serviço Social. 

Inciso: 04· - Amazona.s. 
Acrescente-se: 

Fundação Amazônia - C:$: ...••••. 
140.000,00. 

JustiJtc__,.açl!o 

A Fundação Amazônia, alélll de seill 
outras Dü•isõe.s, m:m/iém u. Dinsão de 
Saúde, l't.sponsável por traOalha.s de 
as.si.stência médi.::a e· a Divis~o de 
Educação que, através de cseç!a.s pri· 
márias espalhad&S em Manaus e no 
interwr, vem prestando gTand.e ~er­
VÍÇ(... · aD Estado. Como s .. us recursos 
são, airida, insu!icientes, necessita a 
FUndação do apüio do Poder Público 
através de verbas orçamenb'n-i~.•. 
Alvaro Bandeirâ de Melo 

Parecer favorãvel. 

N.0 363 

Verba: 3 - Serviço.s e Encargo:!!. 

Consignação: 3 - Servíço:s em re­
gime especial. 

Subconsignação: Ol - Acordoa". 

Repartíção: 25- Instituto,Nacional 
.de Estudos Pedagógicos. 

Inciso: 24 -·Santa Vatarina. 
Acrescente·se: 

Instituto São Francisco Xavier 
Taió - Cr$ 200.000,00. 

Justific.aç4o 

lt" estabelecimento de ensino médio 
qu~ serve à JUventude do mter1or ca, ... 
tannense. - Gomes de Ohve:ra. 

Parecer favorável. 

N.' 364 
Verb~: 3 :- Serviços ·e Encar6oS. 
Cons1gnaçao: 2 - Auxílios e sub• 

venções. 
Subconsignação: 02 - Subvençõt'S 

C'rdinárias. 
Repartição: 06 - conselho Nacicll$ll 

do Serviço Social. · · -
Inciso: 07 - Distrito Federal. 

Onde se lê: 

Casa Padre Damíío - Cl'$ •••••• 
20.000,00; 

Leia-se: 
Casa Padre 

50.000,00. 
Damião - C.rf 

Justificação 

T1·ata-se de restabelecer a dotaçãG 
do orçamento ern vigm·. - Guilher"'l 
me· MalaquiM. 

Parecer faVorátel. 

' N.' 365 
Verba: 3 - Serviços e EncargO!. . 
Consignação: 2 - Auxilias e Sub~ 

venções. -1 

Subconsignação: 02 - SUbvençõeS 
ordinárias. 

Repartição: 06.....;... Conselho !\aciona) 
de Serviço Social •. 

lnci.so: bjver.soa. 

Inclua-se: 
Grêmio Polit€cnico <Associação Oii• ·-Parec;r contrário. 

'~' 

!
clal dos Alunos. da Escola Púlltt'cni" 
ea da UniVersidade de São Paulo -

lCrS ~tJO.OOO,OO. 
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Justificação Acrescente-se: 
De há muito que o Grêmio Poli- Universidade Católica de Recite -

téLHLCO. a tl'aoJ.CwnaJ a:>ôoc•açd.o dos CrS 400.0Q,J,OO; 
aiurw.s ua l:!15Cola Politecmca da Un!- Associação das senhoras de Cari-
verslaaJc de Sao t'aulo, se aur;ó.~ -a dade - Cr$ 200 000,00; 
e.st:ma e a adtlllntção da sociedade de Obras sociaiS da congrega .. ;ã!l Ma-
k:lão Paulo Fundado há mais ie meio riana Acadêmica _ Cr$ 1C0.000,'.}J. 
~cuJo, a principio apenas com tma­
lld<.:c.i~ asoscwuva de carater "U1tura1, 
Ltciuiu o Gr:JmiO PoHtecmco ,Jl'O!;l'CS­
.sivameute, eJ1J szu programa 1e aç{lo, 
a realiza~,: .. o de obras socJai:s, :evE'· 
1 -,ndo àSSllll vs moços orientadol'es dos 
Qestinos da t ntidade se:us nobres sen· 
t.ml:'nL;..S u~ ... evotamentJ a cau.s.:t d:J 
tem púbUco. 

Justificação 

As entidades acima, que vêm pres­
tando relevanteb serviços \ co!P.tlvi­
r'·u'~t>. fazt>m jus à subvenção fer'lf'ral. 
nos têrmos da lei. - Djair Brinrleiro 

Parecer favoráVel. 

N.0 369 Cesae L\118 mantém a Escol;\ No· 
tuma .. Paula Souza· c desde Hi4J a 
J sr·o,a Notnrna "Alexandre Al':JIIouer- Verba: 3 - Seniços e l!:ncarg-o!!. 
que", destinadas a ministrar, ~;·-âtui- l Co,!tsignação: 2 - Auxílios e Sub­
t •. ntf•, en:.:r.o pnmarw ~ educa"ão ven~oes. 
c:,çü..t a jovens e adultos em ::o:-.di- SubconRfoznacão: 93 - Sub·.rençõe.:: 

N.0 372 lo'gia. :8: fato que. e. Cidade Uníversi· 

Verba: 3 Serviços e Enra,~go.,. 

CQnsignaçãQ; 2 - Auxílios e Sub­
venções. 

- tária saneará de futuro tais incon­
venientes. Dai nãC se infere que· 
• Pr_ofe~sor da Universidade padrão 
contmue: vexado, na posição qut 
ocupa. Subordinar o ensino em am­
biente que nã-o :lhe permite, ccmü 
deve. defempenhar as suas atlvictades. 
Nada mu1s justo ·que o pedido de 
t:rna verba de um milhão d:õ" cru­
zeiro<; para minorar uma situaçãe 
precária Que ta Dt-ft prejudica os alu­
nos. - Durval Cfuz. 

Subconsignação: 00 - subvençõ:..: 
Extraordinárias. . 

Repartição: 06 - Conselh.J Nacio· 
nat do Serviço Social. 

InciEo: 22 - R:o Grande 1) Norte. 
Onde se lê: 

Escol.a Jl.mbulatório Car-dial Ca­
mara - Mossoró - Cr$ 23() O'lO 00 

Instituto Amantino Câmara - Mo.s· 
soró ·_ Cr$ llO.OOQ,CO. 

Leia-se: 

~col}l Ambulatório CardPal Cà­
mara - Ma~soró -"Cr$ 10 000.00. 

Imtituto Am.ant!no CâmJ"il 
Mossoró - ~ 330.000.Cu .. 

Parecer favorável. 

N.O 375 

Verba: 3 - serviços e r;nr>:trg-ol". 
Consignação: 10 órgã<>s Au:ár· 

QUiC{)S. 

Subccn.signaçâo: .02 - Autarqtúu 
educl3.cronais. 

t. :rt's tdênticas as dos cursos Oll' mai~ Extraordinárias·. 
ollCI:liS, Mas foi em 1949 que !DIClOU Re;.mrtiç5o: Ofi - Conselho Pt~.cirma! ,. 
o que poiemos considerar a sua ma1.~ do se.rviço social. 

J~siificação 
Repartição: 09 - 04 - Div~sã-c d~ 

Or<'amento. 
Inciso: 1) Dotação para atl'nder aog, 

diverro1> encargos da Universidade do impnrta11te obra de serviço social. A Inciso: 07 - Distrito Federal. 
C~sa e/o Politécnico .. - Euclfldes Onde se lê: 
Vte!ra, 

Parecer tavorápel. 

N.0 3õ6 

Verba: 3 - Serviços e Ewaqos. 
Consignação: 2 - Auxílios ~ Sub· 

yenções. 
Subconsignaç~o: 03 ...:.. Subl'ençõeS 

Extraordinárias. 
-Repart.iç~o: Jf).- Conselho thr·tonaJ, 

do serviço Social. 
lnciso: 2:! - Rio Grarlde 1o N m-toe. 

Acrescei! te-se: 

Colégio Arruda Câmara 
100.000,00; 

Cr$ •. 

ACademia de Letras do "llo Gran­
de do Norte - Cr$ 50.\JOO,JO; 

Escola Técnica de comercio d."' Na­
tal - Rio Grande do Norte - Cr$ .. 
100. OOJ,OO; 

Sociedade de Amigos de A!onsJ Be­
zerra - Cr$ 50.000,00. 

Justificação 

Trata-se ele InstitUições qUE' pres­
tam relevantes serviços no ea~upo 
cultural e assistencial do Es~acto. 
· Fazendo jus, assim, ao nm:ili.) do 
Govêrno. - Georgino Aveli1t'J 

Parecer contrário. 

N.0 ·367 

~erbn: 3 - serviÇos e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e Sub-

venções. · · 
Subcnnsignação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. · 
. Repartição: 06 - Conselho Nacional 
do Ser\l:fço Social. . 

Inciso: 22 - ~io ·arande do Norte. 

Acrescent~-se: 

'Escola Armandino Câmara - MoS­
Soró - Cr$ 100.000,00; 

Escola Têcnica de CoiD.ércio de Na~ 
tal - Cr$ 100.000,00; · 

Centro social de. S: Paulo do Po­
tengi - Cr$ 50. OOO,OJ; 

Academia de Letras Nort.~ Riogran­
detts:e - Cr$ 50.000,00. 

• Justificação 

(Js tnstltuto.s: .educacionais r~feridos 
nesta em~nda, diante dos 1oerv1ços de 
apreciável mérito que vêm presta";;do 
ll classe estudantil daqueles nmmci~ 
pios, merecem os auxilias proj)Ostos. 

Georr;ino Avelino. 

Parecer t~vorável. 

N.O 368 

Verba: 3 -·Serviços e ErÍcargoli. 
Consignação: 2 - Auxíliqs e Sub­

'Venções. 

Subconsignação: 03 - Subver..ções 
Extraordinárias. 

. Repartição: 06 - Cõnselho _;aciohal 
do serviço social .. 

InCiso: 18 - Pemaritbuco. 

Consêlho Particular de 
te de . Pa11I11 - Distrito 
Cr$ 60. 000,00; · 

Leia-se: 

São V'icen­
Fedo:ral 

GJnsf'lho Particn1~r dt> Sil.., Vicent<> 
de Paula - Massapê - ceará - CrS 
eO.OJO,OO. 

Justificação 

A emenda corrige, apenas, 'l desig; 
nação da instituição mencionada. -
Onofre· Gomes. 

Parecer javor:á'pel .. 

N.0 · 370 

Verba: 3 - Serviços e Enc?.rgo~: 
c·onsignação: 3 :-- Serviços.em Re­

gime ·Especial. 
Subcon.c;ignação: 01 - Acôrdos. 
Re-mrtição: 25 :- Institu~o Nacio­

nal de Estudos _pedagógicos. 
Inciso: 02 - Alagoas·. 

Acrescente-se: 

Para o Ginásio Santana, em San­
tana de Ipanema, · Alagoas -·Cr$· .. 
100.000,00. 

Justificação 

O Ginásio em aprêçQ, locanzar10 em 
pleno sertão alagqano, por sinal 4_ue 
em zona densamente povoada, \'em 
prestando inestimãveis szrviços à ju­
ventude d::~.quela região. Dado o 
grande número .dli alunos que 1.!h:e~ 
dos municípios vizinhos, tem ne<!esst­
dade o Ginásio de aumentar ~ me­
lhorar suas instalações, para o '1Ue 
se destinA a imp('lttância soHcitada 
nesta emenda. - Ezechias da Roch~. 

N.0 371 

Verba: 3 -. Se:rviç~~ .. e En.ca~:::o.s. 

Consignaço: • 2 ·-· ·Aux4lios· e Sub-
venções. · 

SubcQnsignc..ç2.o: 03 - SubYenç?e3 
Extraordinárias. · 

Repartição: 06 - Conselho Nacio­
nal de Serviço SOCiaL , 
' Incioo: 12 - · Maranhão 

Acres~nte-s~: 
·~ 

Gentro Esoirita AlvQfada Cristã, 
pare. manutellção de sua escoh pri­
mária, Buriti Bra,rQ - Cr$ J5. 000,00. 

Justificaçáf? 

A institt:.içáo que a presente emenda 
beneficia presta assinalados servi9os 
de assistência social e cultural, alem 
de manter uma escola primária em 
ques estão matriculadas inúmeras 
crianças pobres de todo o muni­
ci~o de· Buriti Bravo. Distribui, 
ainda, gêneros alimenticiQs e ma~ 
terial e~cole.r às crian{!as ·pr'lif"tá~fa~ 
e aos filhos dos trabalhadQres rural.! . 

Carvalho Guimarde,. ~) 

Parecer favorável. '' 

A emenda transfere para Q Ins­
tituto Amantlno Cà.m.I'Ua a parcela de 
CrS 220.000,00 retirada da CQta cta 
E5CQl'l Ambulatório Cardeal Câm~ra. 
de vez que se po"'sibilita àque.e Ins­
titntQ mnior dotacã0 a rim rlt' mf'ihor 
atender a. !1Ua Obra a<;si.Etentl;t.i na: 
au(''e Municip!Q. - Kergina,dv Cá­
t;alcanti. 

Parecer favorável. 

N.0 373 

Verba: 3 - Serviços e Ent:argus 
ConsJg·nação: · 3 .:- Serviços em Re­

glm~ Especial de Financ:t::mento. 
SubcQnsignaç2o: 01 - Acõ~ctQs. 
Repartição: 25) Instituto ro.aciona.l 

de EstudQs Pzdagógicos. 
Inc:isQ; 5) Início ou pros&:gu:men-

to, etc. . ..... 
24 - Santa Catarina. 

Acrescente-se: 
Giná..:.-!o Dom l3osco - Rio do S!J.l 

- Cr$ 50. 000,00. 

JustificaÇão 

A entidade mencionada P!'e:•ta re 
levantes servicos à mocidade escolar 
Instruindo-a ttlclusive Il<J sen~·:ao prâ 
ticQ, c<>m a manutenç:lo_ de uma Es­
co1a Técniea, meN'cendQ OO!'t.anto ~ 
auxilio do govêrno federal - ll'o 
d' Anuino - Agripa de Faria - Gomes 
_de Oliveira. 

Parecer favorável. 

N.0 • 37( 

Verba: 3 - _Serviços e Enc;irgos 
C<Jus1ghação: 10 - órgãQs Autár­

quicos e sob Regime Especial 
SubcQnsignaçãQ: 02. - Au~arq:lia.s 

:.,etlucaciQnais. 
Reparti~ão: 09 -:- 04 - Divisão do 

Orçamento. <> 

Inciso: 1 - DotaçãQ para atender 
A~ despe~.as com diverSQS enca;·gos da 
Universidade dQ 'Brasil ffit>ci--eto·lei 
n.'l 8.398, de 17-12-45), etc. - Cr$ 
es.1s4.79o,oo. · 
~sta.que-se Cr$ 1. 000. OOO,OÔ para 

im;talações necessárias à Cadeira de 
Clínica de OtorrinolaringQ:ogin aa 
Faculdade de Med1cina. 

Justif!caçáo 

A Policlínica de l'kltafQgo é uma 
instituição de benemerência :econhe­
cida pelos poderes públicos, que vem 
há mais de meio século 'J~·estsndo 
bons serviços à pQpulação desta Ca-
pital. . . 

A CaOeira dto cHnica de o~ .. 1rrinola­
ring;o!Qgia não tem serviço p".'Õ-;Jrio. 
Criada em 1915, ficou instalada em 
'>'erviço emprestado até 1945. De .1943. 
dat".l da pQsSe do atual catedrático 
até a presente, funciQnou também 
em serviçQ emp~stadQ, na fi'tmdaç.áo 
Gaffrée Guinle,- alu~ado à Univerí:íi­
dade do Brasil. · A Faculdade padráQ 
não }XXie continua-r sem tn~tala~ãn 
adequada pera as suas fina!l~ades. 
Não é .compreensível que o professor 
da Universidade padrão da Brasil 
não disPQnha de ServiÇQ pa:-:·r.t exer­
cer suas atividades didáticas e 'Uanter 
r.-i relações de intercâmbio com 01 
~randes mestres de Otorrlnola.ringo-

Bra~il etc. · 
Dest.aoue-se a dotação de Cr$ ... : ~ 

8. 000 000,00 para . a. O:>deira de c a­
r ~" Urológica da Faculd&de Nacional 
de Medicina. 

Justificação 

Trata-se de. emenda sem a.u~m·noo 
de despe.::a. o destaque pertllitil"á • 
manutenção dos .serviçQs da Cadeire. 
de Clínica Uroló~ica da Fa~ulrt!tde 
Nacional de Medicina. Ham.i1ton 
rvogueira. 

Parecer favorável. 

N.0 376 

Verba: 3 Serviços e l!f:lcargo~. 

1 Consignação: 2 - Auxílios e Su':t· 
venções. 

Subconsignação: ·oa - SutrVenç~~ 
Extraordinárias. 

Repartição: 06 - Conselh!l N3fict­
nal de Serviç.o Soda!. 

Inciso:.' 14 - Minas Gerais. 

ACre5eente-3e: 

Escola Normal Nor.sa Se­
nhorâ de Fátimà, de 
Abe.eté .............•. 

·Asilo Padre América, de 
Pitangui ............. . 

CQ!égio Nossa • Senhor'a 
das Graças, de Coro-
mandei .............. , 

Lar dos Meninos Dom 
Orioni, de Morada Nova. 

Ginásio de Peçanha, Pe-
çanha . •.... · ..•.•. : ..• 

Vila Vicentiria, de ConCei· 
ção da' Aparecid'a •.... 

Ginásio do Instituto de 
Nosm Senhora das _Ora.· 
ç·a~ de Campiná Verde 

OOras Sociais da Paróquia 
da Boa Viagem, de Belo 
Horizonte • . ... : ...... . 

Justificaçdo 

Cr-

1QO.COO,OO 

bC.OOO,OO 

100.000,00 

100.000,00 

150.000.00 

20.0'){),00 

30. ooo.oo 

10 _ooo.oo 

560.000.01 

Trata-se de entidades cu.tas .mb· 
venções deixaram de ser consi6nadai;, 
cor se ·achar ausente da Cânta!·a r 
Sr. Deputo.do Gu.stavo Capanema. • 
Plinío Pompeu. 

Parecer favorável. 

N.O 317 

Verba: 3 - 'serviços e Encargos. 

Consignação 2 - Auxilias e S1Jb· 
ve~ções. 

Consigna,ção: ·2 
ExtraQl"dinárias. 

Auxílios e S:Jb· 

, Repartição: 06 - Conselho 
na! do serviço SOCial. 

Inciso: 02 - Alagoas. 

Na-ciQ· 
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Acrescente-se: 

Casa dos Pobres 'N. S. de 
Fatima de Ca-pela .... 

Escola 'Pa.ioquial Santo 
Antônio - Major Izi-
doro •................ 

·Mat-riz de Põrto Calvo 
to bras sociais) .......• 

Escola Paroquial de Pôrto 
Real do colégio •...... 

Es-cola Paroquial de São 
Braz .........•........ 

E:;com Doméstica Maria 
Imaculada. - Maceió .• 

Orfanato N . S. do Rosá-
rio - Agua Branca .... 

Ginásio N. S. dO Pilar .. 
Sociedade ·Fraternidade, 
Instrução e Beneficên-

- c ia do Pilar ......... .. 
Liga Alegoana pelo Pro-

gresso Feminino - Ma-
ceió· , .................• 

Soe i e d a d e Filarmônico. 
Bom Jesus (para a Es­
cola gratuita) de Matriz 
·de' camaragibe .......• 

Centro de Assistência So­
cial Pio X - Matriz de 
Cama.ragibe .......... . 

Escola Téenica de Comér-
cio de Alagoas ...... .. 

Colégio São José - Ma-
ceió • . ....... ; .......• 

Seminário Menor N. S. 
de Fátima - Penedo .. 

Escola de Santo Antônio 
do Barro Vermelho~-
Penedo •...........•• 

Escola Gratuita Vicente 
dos Reis, mantida pela 
Sociedade Montepio dos 
Artistas de Penedo -
Penedo •.•........ : .• 

Escola Gratuita São Fran­
cisco lOrdem 3.a· do 
Convento de P~ned.o) 

- Penêdo •.......•... 
Sociedade Protetora do 

Ensino ParoqUie.m 
Penedo ............. . 

Casa do Operário - Pe-
nedo·.; .•.•..••...... 

Justificação 

Cr$ 

40.000,00 

!C. 000,00 

20.000,00 

10.000,00 

10. õgc,oo 
2a'.ooo.oo 
20.000,00 
30.000,00 

15.!)()0,00 

10.000,00 

15.000,00 

15.000,00 

20.000,00 

20.000,00 

40.000,00 

lO.OOli,OO 

10.000,00 

" 
10.000,00 

. 10.000,00 

10.000,00 

São instituições assistenciats e cul­
turais que fazem Jus à ajuda da 
União, de acôrdo cem a Lei número 
1.493, de 1961. - Ismar de Góis. 

Parecer favorável. 

N.0 378 

Verba: 3 - Serviços e Et,cargos. 
Consignação: 2 - Auxlllos e ,::;ub-' 

venções. 
Subconsignação: 03· SuJven-;ões 

extraordinárias. 
Repe.rtição: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso: 02 - Alagôas: 

Aumente-se mais: 

Casa dos Pobres - Curu-
ripe • •.•. .. . •. . .. . .. . . 2!l.OOO,OO 

Secretariado de Assistên-
cia Social - Mace1ó .. 30.000,00 

Asilo d.o. Bom Pastor - .. · 
Mace10 • . . . . . . . . . . . . . . 20.1JOO,JO 

Sociedade de Ass1sténcia. 
Ed uca-eional "Escol e. S. 
Marcos - Mace1ó . . . • 2fJ. 000,00 

Sociedade Musical Pene-
dense - P€nêdo . .. . .• 10.000~00 

Sociedade Montepio dos 
Artistas- Penêdo .. u • -10.000,00 

Sociedade de Cultura e 
Arte Social, mantenedo­
ra da BiblioteCa e Mu­
seu do S. Francisco -
Penêdo .... :.. . .. . . .. . 1().000,0-0 

Externato São Jo.sé - Rio 
Largo • . . . . . . . . . • . . . . . 10.000,00 

Escolas Pa.rôquiais de ou­
teiro, Be.rro Dmo e Bar-
ro Vermelho- Pen~o. 10.000,00 

Escola Rio Branco (San-
ta Luzia do Norte) -
Rio Largo .. .. .. .. .. .. io.ooo,oo 

Escola Euclides Afonso 
de Mele. t COqueiro se-
co) - Rio Largo ... • lO.OOO,QO 

Círculo Opérário de Rio 
Largo <Obras Sociais) 
--... Rio Largo •...•• ..• liJ.OOO,OO 

Círculo Operário de Pe-
nêdo . .... .... .... .... • 10.000,00 

Congregação Mariana N. 
S. da Oonceiç5.o f São 
Luís Gonzaga- Penêdo 10.000,00 

Sociedade Musical Prof. 
Francisco Pedrosa, 
mantendora da EscOla 
de Música Alcina Leite 
<Coqueim Sêco) - Rio 
Largo . .. .. .. .. .. .. .. • 10.000,00 

Sociedade Musical profes:. 
sor Vanderlei (Santa. 
Luzia do Norte) - Rio 
Largo .. .. .. .... .. ... 10.000,00 

Justificação 
As entidades acima mere<:em a sub­

venção federal pelos serv!ç\ls que 
prestam às popule.ções pobres do Es­
tado de Ale.gôas. - Js'JTULr de Góis. 

Parecer favorável. 

N.0 379 

Verba: 3 . Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílios e sub­

venções. 
Subconsignação: 02 - Subwnções 

Ordinárias. · 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço Social. 
Inciso: ()2 - Alagôas. 

Acre.scente-se: 
·Escola Técnica dé. Comércio de Ala­
gôe.s - Cr$ 20. 000,00. 

Justificação 

Restabelece-se a subvenção cons­
tante do Orçamento em vi~or, na 
forma da Lei n.0 1.493, de i951. -
I smar de Góis. 

Parecer favorável. 

N.0 380 

Verba: 3 
Consignação: 

venções. 

serviços e Encargos. 
2 - Auxllios e Sub-

Subconsignação: .03 - Su!ivenções 
extraordinárias. 

Repartição: 06 - Conselhv Nacio­
nal do Serviço SOcial. 

Inciso: 21 - Rio de Je.neito. 
Acrescente-se: 

Escola Industrial D. Bosco Ni-
terói Cr$ 50.000,00. 

Justificação 

~ entidade que presta relevante.5 
serviços, merecendo por isso. o au­
xilio pleiteado pela emenda - Mozart 
Lago. 

Parecer favorável. 

N.0 381 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 2 - Auxílio.s e sub­

venções. 
Subconsignação: 02 - Subvenções 

Ordiná1·ias. 
Repártição: 06 - Conselho Nacional 

do Serviço Social. 
Inciso: Oti - Ceará: 

Acrescente-se: 
Escolas Gratuitas do Clube Artis­

tico Sobralense - Sobral - Cr$ •. 
50.000,00. 

Justificação 

Trata-se de restabelecer dot&çãa 
constante do orçamento em vigor. -
Plinio Pompeu, 

Parecer favorável. 

N.• 382 

Verba: 3 ~Serviços e EncargO!!. 
CÕnsignação: 2 - Auxílios e Sub­

Yenções. 

Subconsignação: 08 - Subvençõ~ 
Extraordinárias: 

Repartição: 00 - Conselho Nacio~ 
nal de Serviço Social. 

Inciso: 06 - ceará. 
Acrescente-se: 

Casa Providencial de San-
ta Cruz .............. . 

Ginásio do Educandário 
São José - Sobral •... 

Academia Sobralense de 
Letra.s - Sobral ...... . 

Sociedade São Vicente de 
Paula - Senador Sá .. 

Conferência Vicentina de 
Amanaiara ••.......... 

Associação das Senhoras 
de cariaade de Ubajara 

Ação Social de Sobral ..• 

Justificação 

Cr$ 

50.000,00 

50.000,00 

óO. OOO,QO 

00.000,00 

20.000,00 

70.000,00 
50.000,00 

São instituições assistenciais e cul~ 
turais de grande alcance social. -
Plínio Pompeu. 

Parecer íavorável. 

N.' 3t3 

Verba: 3 - Serviços e Encargo;!. 
Coru3Lgnação: 3 - Serviços em Re· 

cime Especial de Financiarilento. 
· SubconsigDação: 01 - Acôrdos. 
Repartição: 25 - Instituto· Nacio-

nal de Estudos Pedagógicos. 
Inciso: 07 - Distrito Federal. 

Acrescente-se: 
Colégio dos Santos Anjos, da so .. 

ciedade Franco Brasileira - Cr$ 
200.000,00. 

Justificação 

A instituição beneficiada pela pre­
sente emenda faz jus ao auxilio soli .. 
citado, pelo muito que vem fazendo 
em prol da cultura da juventude. 
Guilherme M alaqias. . 

Parecer favorável. 
N.' 384 

Verba: 3 - Serv~ços ·e Encar.~os. 
Consignação; 3 - serviços em Re~ 

e-ime Especial de Financiamento. 
Subconsignação: 01 - Acôrdos. 
. Repartição: 25 - Instituto Nacio· 

nal de Estudos Pedagó~icos. 
Onde se diz: 

2) Construção, equipamento e au .. 
J:Ílio de manutenção de escolas nor· 
mais rurais, nos têrmos do Decreto 
n.• 25.667, de 15-10-48 <Lei n ... 59,· de 
11-B-47) - Cr$ 10.000.000,00, 

Diga-se; 
2) Construção, equipamento e auxí· 

lia de manutenção de escolas nor, 
mais rurais, nos têrmos do Decreto 
n." 25.667, de. 15-10-48 (Lei n.o 59 de 
11-5-4.7) - Cr$ a.ooo.ooo,oo. 

- Bandeira Paulista de Alfabetiza .. 
ção, para construção de uma Escola 
Normal Rural em Baurú, Estado de 
São Paulo - Cr$ 2.000.000,00. 

Jus lificação 

A emenda não acarreta aumento de 
despesa, apenas destaca da parcela 
reservada para o fim acima citado a 
importância necessária para a ·cons~ 
trução de uma Escola Normal Rural 
na Cidade de Baurú, onde se faz 
s_entir a :falta de um estabelecimento 
no gênero, e que .só benefícios viria 
trazer à juventude locai. - Plinio 
Po1npeu. 

·Acrescente-se: 
Escola Nossa Senhora Auxiliadora 

- Niterói - Estado do Rio Cr$ 
100.000,00, 

Justificação 

Com uma matrícula de trezento:; 
alunos, vem se mantendo esta escDb 
sem au~ílio suficiente dos poderes pú­
blicos, há mais de 20 anos. 

Faz parte das obras soc1ai.s da Pa­
róquia Nossa Senhora Auxiliadora do 
Niterói, - Alvaro Adolpho. 

Parecer favorável. 
N.• 386 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

c:ime Especial de Financiamento. 
Subconsignação; 01 - Acôrdos. 
Repartição: · 25 - Instituto .Nacio­

nal de Estudos Pedagógicos. 
Incisos: 23 - Rio Grande do Sul. 

. 05 - Inicio ou prosseguimento, etc. 
Acrescente-se: 

Ginásio· Estadual de Bento G:mçal­
TeB - Cr$ 200.000,00 •. 

JústÚicaÇão 

A entidade acima mencionada ne­
cessita de auxllio do Govêrno ·Federal. 
a fim de melhor atend~r ao fim a qutJ 
se destina. - Alberto Pasqualim. 

Parecer favoráv"el. 

N.• 3ÍI7 

Ver.ba: 3 - ·serviços e Encargo.!. 
ConsigL.ação; :i - Serviços, em RC­

&'ime Especial cte Financiamento. 
Subconsignaçâo: 01 - Acordos.. . 
Repartição: 25 - Instituto' Nacional 

Nã.cional de ~studos Pedagógicos. 
Inciso: 05 - Bahia. 

Acrescen::..C·se: 
Stminário Menor. da Arquidiocc.se 

da Bahia .,...... Cr$ 400.000,00. 

Justificação 

Pelos serYiços ·culturais prestadOs 
pela' entidade n.encionada, torna-se 
elr. merecedora dt. auxílio !ederal. -
Pinto Aleixo. 

Parecer favorável. 

N: 38t 

Verba: , 3 - SerViçOs· e EnCargos . 
C<Jnsignação: 2 ·- AuXilias e l::.ub· 

Yenções. · 
Subconsignação; 03 - Subvençõe: 

Extraordinárias. 
Repartição: 05 - Conselho Na elo· 

nal do Serv1ço Eocial. 
Inciso; 22 - Rio Grande do Norte. 

Inclua-se: 
Cent.J.·o Social Cônego-Monte, Na. 

tal - Cr$ 400.000,00. ,.... 
Centro Social São Paulo - Sã< 

Paulo .t'oting:y - Cr$ 30.000,00. 

Justijtcação 

Trata se de estabelecimentos a~ül­
tenciais que prestam relevantes ser·~i· 
ços, merecendo, pois, o at~xílio do Es· 
tado. - Ferreira de S(;tJza. 

Parecer favoráVel. 
N.• 389 -· 

Verba: 3 - St:rviços e Encargos. 
Comignação; 2 - Auxílios e Sub· 

venções. 
Subconsignação: 03 - S.ubvençóe:! 

Extraordinárias. · 
Repartição: 06 - Riv Graryde d..::J 

Nort-e. 
Acrescente-se: 

Escola Técnica de Comércio - Na~ 
tal - Cr$ 105.000,00. · 

Parecer favorável. 

Seminário Menor de São Pedro -
Natal - Cr$ 30.000,00. 

N.' 3t5 

Verba: S - Serviços e Encargoli, 
Consignação: 2 - Auxilioe e Sub-

,•enções. '" 
SUbconsignaçã.o: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: ot; - Conselho Nacio­

pal do Serviço Social. 
J1~c!so· 21 -- Rio df' .bne!;·o. 

Justificação 

Trata· se de estabeleciment~ edu­
cacionais que merecem o ampaio d<l 
Estado. - Ferreira de Souza. . · 

. Parecer favorável. 
N.• 390 

Verl:ta · I - Serviços e Encargos. 
, OonaignaçAo:· 02 - Auxilias e aub­
nnções. 
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Subcons:g·nação: Subvençõea· Ordi· 
nárias. 

Repa. tiçáo: Conselho Naciohal do 
Ser\':ço Social 

Inciso: Incluaro·se: 
22) Rio Granae do Norte~ 
As.s{lctaf'§O Norte-Riograndense d~ 

M•mic pioS - NataJ. - Cr$. 2'JO.{l00,00. 
Institut-o de Pn .. teçã< e Asslstêncla 

à Infância - N" ttal - 200.000,00. 
Associação Educadora. Jardmseri­

doense - Jardim. dv Seridó - Cr$ .. 
50.000,00. 

Dispensãrio Smfrõnm Barreto 
Natal - Ur$ 40.000,fl0 

Justijicaçáo 

Com a presente emenda, visam0l5 
contribUir para mai: difus~o do mu­
nicipalismo no- Rlü 9-rande do Norte 
e· melhor assistência· aos mer.ores da­
que1e Estado, dando .nei11 às_ institui­
ç5es cop.t.einpla-das de -aq1pliarem 'lS 

seus serviços a.t:Slstenciais. - Fer­
reira de Souza. 

Parecer faVorável. • ... \. 

N-0 391 
Verba: 3 - Serviços e Encngos. 
Consignação: 2 - AUXÍliOS- ri Sub-

venções. -
SubconSignã,ção:. 03 .-;. . Suovenções 

Extramdinárias. ' '"' 
Repartição: 06· - co:ns2lho Nacio­

nal do Serviço. Social. 
Inciso-: 07 - Distrito · I"ederal. 
Acrescente-s~ 

Uilo das Irmãs Obla tas 
tnstitniçáo NoSso Lar ...• 
)bra da~ Mls:iã_o Social ...• 

Justificação 

Cr$ 
25 '000~0) 
2:l. OiJO,OO 
21i. OOG,OO 

SãQ instituições que prestam rele-
7f\ntes se-rviços à ooletivid·:tde, mere-. 
:endo. por isso. o auxilio da União. 

W azter Franco. 
Pc;recer favorável. t 

· N.• 392 

Verba-: 3 - Serviços e Encll.rgc.!!l. 
1 Consignação: 3 - Serviços em· Re­
gime Especial de Financiamento. 

Subconsignação: 01 - Aoo_.l.'dos. 
Repartição: · 25 - In.3tituto Nacio­

nal d-e- Estudos .Pedagógicos. 
Inciso: 26- - Sergipe. 

Inclua-se: 
·Para o Colégio Estadual- de Sergipe 

- Cr$ 2.ooo.o:o,oo. 
Justificação 

Trata-se de colégio :J:ile mii!istra 
ensino gratuito e qui?' 'lem f'lncionan­
do sem maiores recursos e por. ISso 
.necessitando dos auxílios- ct,:,s pod~res 
públicos. - Walter Franc-:J. 

· Parecer favorável. 

Rei)artição: 06- - Oon.selhiJ Nacio­
nal do serviço Social. 

Inciso: 26 - Sergipe. 
Acrescente-se: 

S€minário Menor de Aracaju - Cr$ 
30U.G-~<:.OO. 

Justificação 

Trata-se de wn e~...ucandfdo que há. 
longos anos. m~tüstra ~nsin:>. gratu;to 
a um grande número de estudantes 
pobres. - Wa?ter Franco. 

Parecer _favorável. 

N.0 395 
Verba: 3 .....:: Serviços-e Encargos. 
-consignação: 10 - ·órgãos Autár­

quicos ou sOb Regime Especial. 
Subconsignação: 02 - A:utarquia.s 

Educaciomüs. · 
Repartição: ·09· - 04-..:...... ·Divisão do 

Orçamento. 
Inciso 1) - Dotação 'para aténder 

às ~spesas- cum diversos. encargos 
da .Universided<! do Brasil <Decreto­
lei n.0 8. 398, de 12-12-1945) •. etc. 
64.684.780. 

Leia-se: 
Verba· 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 10- - órgã'os Autár­

quicos ou sob Regime~ Especial. 
02 - AutarquiaS educa-cionais. · 
09 - Departamento de Adminis-

tração. · : · 
04- -· Divisão do Orçamento. · 
1 > Dotação· para atender às. des .. 

pesas.com diversos encargos:da Up.i­
versidade do -Brasil 1 Decreto:-lei nú­
mero 8.398, de 17-r.!-1945) ..:._ Cr$ .. 
740.000,00 para manutenção· da Cli-. 
·nica de· Orientação· da· lntânciar e do 
Serviço de Praxiterapia do Instituto 
de Psiquiatria. 

A emenda visa facultar ao Insti­
tuto atender de melhor modo aós que­
dêle necessitem. - Plínio Pompeu. 

Parecer fa'tiorável . . 

N.O. 398-C 

Verba: 3 - _serviços -e Encargos. 
Consignação: 1 - Serviços de Ter-

ceiros. . · 
Subconsigli!lçãc: 05 - Li~eiros re-­

paros, etc. 
Repartição: 12 - Biblioteca Na­

cional. 
01 - Biblioteca AntOnio- Tôrres. 

Incluam-se Cr$~ 10 000,00. 
·o órgão foi criadQ pela Lei núme­

ro 2.200, de 12-4-54. Necessita, para 
1955, de dota~,;ões para entrar em ati­
vidade. 

~,o 397-C 

Verba.: 3 - Servtços e Encargos:.­
Consignação: ·1 - Servtços de Ter­

ceiros. -
Subconsignação: 14 Telefone, 

etc.- . . . 
Repartição: 28- - MuseU- Hisfói1co 

Nacional. · 
Eeleve-se para Cr$ 15. 000,00. 

· JuStij~cação 
Em virtude do desenvolvimento dM 

Verba: 3 - sêrviços· e Encargos. serviços do Museu e conseqüente des­
Consignação: 11 _ serviÇos Edu- dobnt'mento ·das seções, faz-se ne-
t
' C lt · cessária a instalação de mais 3 apa-

N.• 393 

ca ~vos e u u~ais. . relhos ·telefônicos, destinados -à· 2." 
1 S~lx:onsigna9ao: 3 -:- Servtço.s em· Ser;ão- de História. Gabinete de Res­

Regtme Especial de F_'inanCiament.o. tauração e de Fot-.. grafia e Curso de 
Repartiçãp: 09-03 - Divisão de Or- Museus. _ 

çamento. . · -~s_as ~eçoes, ~mbora no mesmo 
lnctso· 26 _ SercripiS edtftclo, sa-o localizadas em _pavimen~ 

· . - ... tos _ difer:entes, o que demonstra a 
Acrescente-se: necessidade daa instalações pleitea· 

Comemoraçá<:l do Centenário de Ara· das. · 
· ea.ju - Cri 1.000.000,00. 

Justificação 

Para o próximo cen tánrio de Ara­
caju, Capital do' Estado, auxilio para_ 
os festejos. - Walter F~anco. 

Parecer favorável. 

N." .394 

N.0 398-C 

Onde se lê: 
Verba: 3 - .. Serviços e Encargos. 
Consign~ção: 3 -Serviços em Regi­

me ~speCial de :rmanciamento. 
Subconsignaçâo: 06 - Seleção de 

Pessoal. · 
Repartição: o9· - DePartamento de 

Administração. · · . 
Inciso: 04 - DiVisão de· Orçamen­

to - Cr$ 900.000. 
Leia-se: 

--~ 

~Justificação deverá· ter em vista o aspecto histó-
Trata-se de· majoração- de Cr$- .. ,nco cta educação, especialmente no 

·oo ooo 00 d ,. d ·Srasil, bem como a demonstração de 
;, ·v , • es ma os ao pagamema ·mstalações técnicas e outros asstm­
de examinadores de concursos de ad.-
missão e exames do art: 91 do Co- tos 'escolares,. por meio de exibições 
légio Pedro li -- Internato e Exter- permanentes, exposições especiais e 
nato, atendendo a. que a dotn:;:ão- no- de outros meios adequados. 
corrente exereício foi insuficiente, e O setor de publicações, atualmen-

d te -restrito à edição,. da .Revista Bra- , 
também, em visfa do aumento• o· · 'l - d E t 
número de inscnções. para os men- SI eira e s udos Pedagógicos e da< 
Cicnadoo- exame&. Bibliografia Brasileira de Educação, 

,Publicarâ outros trabalhos à medid111 
· N.u. 399-C que se desenvolve!'em as atividades 

Verba·. 3 - Serviços e Encan.:os. do Centro- de· Documentação Pedagó-- gica. 
C<ln.signação: 6- Asistknêia- e 

Presidência Sociais .. 
Subconsignação: 02 - Assistência 

Social. 
Repartição: 16.- Departamento 

Nacional de Educação. 
03 - Di visão de . Educação Extra­

Escolar. 
2) Campanhia de Merenda Esco­

lar. 
Incluam -se Cr$. 1 O. 000. (}00,00 para 

"Merenda Escolar''. 

Justificr;r.ção 

t:.ste Ministério iniciou, no corren· 
te ano, a Cari:tpanhia de Merenda 
Escula, com o fim de suprir a defi­
ci-ência· alimentar dos alunos. das, es­
colas primárias, especialmente no 
interior do _pais. 

Náo foram mcluidos na proposta 
orçamentária· par&· : 1955- os necessá­
rios recursos para o prosseguimento 
da Campanha, ar qual, entretanto, 
não deve· sofrer interrupção. Dai a 
apresentação ,desta emenda. 

N.<> 400-C 
Verba: 3 Serviços e Encargos. 
Consignação: ·a ~ Serviços e~ Re­

gime Especial de Financiament-o. 
Subconsignação: 11 Servi.ços 

Educativos e· C~lturais. 
Repartição: 25 - Instituto Nacio­

nal de Estudos Pedagógicos. 
Reduza-se para Cr$ 4.000.000~00 a 

dotação consignada ao inciso "1". 
Inclua-se: 

Inciso 3) Para tôda e qualquer 
despesa com a execução dos traba­
lhos do Serviço de Documentação- Pe­
dagógica·- Cr$ 1. 000. 000,00'. 

Justiticaçã~. 

O Centro de Documentação Peda­
gógic_a. do Instituto Nacional de Es· 
tudos Pedagógicos, criado pela Por-. 
taria n.0 _32, de a· de novembro de 
19"53, foi constituído com a finalidade 
de estabelecer:se maior articulação 
entre aS Seções ~já existentes,· as 
quais deveriam continuar a desenvol­
ver programas especificas de traba­
lho, dentro de suas atribuições ge­
rais. 

Acrrsce que,· além das atividades já 
executadas pelos órgãos cbmponentea 
do Instituto Nacional de Estudos Pe­
dagógicos, outras foram introduzidas 
no progra'ma de trabalho a ser ado­
tado. Destas, a de maior enverga-· 
dl}.ra foi a referente à bibliografia 
pedagógica brasileira, compreenden­
do bibliografia corrente e as retros· 
pectivas._ · 
~ste trabalho, já ·em fase de franca 

execuçao, cOmo o demonStram os 
doiS números já publicados na Bibllo· 
gr.afia Brasileira de Educação, tem 
exigido a colaboração de pessoal nu~ 
meroso, n!o apenas em virtude dos 
levantamentos gerais sôbre · o assun­
to, como pela participação, que se faz 
necessári-a, de- especialistas em cer· 
tos ramos da educação. · 

1!:ste e outros problemas, como o 
de aquisição de livros, periódicos, fo­
lhetos e todo o material editado no 
Brasil sôbre educação, exigem gastos 
maiores que os previstos para a exe~ 
eução normal dos trabalhos. _ 

De outra parte, estão ainda por de· 
senvolver.:.se alguns setores tndispen­
sá\·eis a um centro de documenta­
ção pedagógica, como Os de mapas. 

N-. 0 401 - 0 

Verba: 3 -;- Serviços e Encargos .. 
Consignação: 3 - Serviços em Re­

gime Especial de .Firianciamento. 
Subconsignaçã.o: 11 Serviços 

Educativos e Culturais. 
Alínea: 16 - Departamento Nacio­

nal de Educação. 
Repartição: 3 - Divisão de Educa-

ção Extm·Escolar. · 
Acrescente-se o· seguinte: 
9 J • Bôlsas de estudo para. filhos de 

praças de pré. que. integraram a ex­
tinta F. E. B. - Cr$ 300.000 

Justificaçáo 

A. Portaria· n. 0 515, dêste Ministé­
rio, -datada de,- 28-6-54 e publicada no­
Diário Oficial de- 24-7:..54-, _concede 
bôlsas de estudo aos- -filhos dos inte­
gran-tes da extinta- F . E. B. 

O ·art. 18 .da mesma Portaria- deter­
mina que a Divisão- de Orçamento- do 
Ministério providencie a inclusão- do 
crédito de CrS 300·. 000;00 nas propos,.. 
tas orçamentárias dos· exercícios vin­
douros. 

N.• 402- C 
Verba:·~ _- Serviços -e Encargps. 
Consignação: . 3 - Seryiços em Re­

'ime Especial' de -Flnanciaroento .. 
Subconsignação-5 01 - Acôrdos~ 
Repartição: UI __ Diretoria do En­

sino Industrial. 
Inciso: 1) Incremento e aperfeiçoa­

mento do ensino- industriaL etc. 
Reduza-se a dotação para Dr$ ..... 

Cr$ 3.000.000,00. 

Justificação 

A Diretoria do Ensino Industrial 
tem grande necessidade de maior do~ 
ta,çâo na parte de "Inversões, Espe­
ciais", para prosseguimento. da aquir­
siçâo· dos equipamentos para as Es­
colas. Tendo sido o crédito destinado 
a êSse fim de apenas Cr$ 5.000.000,00 
e calculando a Difetoria do Ensino·. 
Industri~l que necessita pêlo menos. do 
Cr$ 10.000.000,00,_ para não pl'oporcio .. 
nar aumento de despesas, reduz a do· 
tação consignada á presente· rubrica, 
para transferir a- diferen_ça verificada 
para "Equipamentos Inversões Es­
peciais". 

N. 0 403 O 

Verba: 3 - serviços e Encargos. 
· . qpnsignaçâo: 3 - Serviços em Re­
gime Especial de Financiamento. 

Subconsiinação: 11 Seryiç_?s 
Educativos e Culturais. ·. 

Repartição_: 32· - Serviço Nacional 
do Teatro. ' 

Inciso: t;- 2. 3- e 4. 
Substituam-se os incisos 11 2, 3 e 4 

pelos seguintes: 
1> DeserivoivimentO do Teatro -

Cr$ 5.500.000,00. 

2) _ Manutenção do Conservat.órlo 
Nacional do Teatro- Cr$ 2.!:t50.000,00 

Justificação 

Aos itens· 1, 2, 3 E\ 4 correspondem 
as seguintes. d.otações: .. 

1) Desenvolvimento da cena nacio­
nal ete. Gr$"3,5W·.ooo,oo, : 

Verba. 3 - Serviç98 e Enc!irgos. 
Consignação: 2 - Auxílios e SUb· 

venções. 
Subcon..<;lgnação: 03 - Subvenções 

Extraordinárias. 
04 - Divisão de Orçamento . -

Cr$ 1. 400. ooo,oo; 

discos, filmes, etc. -
Também· está planejada a organi­

zação de um Mus~u Pedagógico. que 

2> Manutenção do Conservatório Na .. 
clonal de Teatro - Cr$ 2.5.00.000,00. 
· 3) ManutençãO das atividades. da 
Companhia Dfnmática Nacional 
Cr$ 2.000.000,00, 
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4\ Funcionamento dos ClU'sos de co- N.' 407-C 
reografia e cenografia •.......•.•• 
Cr$ 459.000,00. 

Não se nota a conveniência de tal 
rllscriminação. Pare·ce mais prático 

que essas dotações sejam reunidas em 
duas rubricas apenas: "Desenvolvi­
mento do Teatro" e '"Manutenção do 
Conservatório Nacional de Teatro", 
tendo sido fundidos os incisos 1 e 3; 
2 e 4. 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação: 3 --Serviços e Regime 

E.<;pecia1 de Financiamento. 

U Quem autorizou o In..;titi.>to d~ 
Açúcar e d'O Alcool a vender a-_:úcal 
para o exterior, a partir de 24 dE 
agôsto do oorrente ano? 
2) Quais os paises para .onde "foi ou 

será efita a exportaçãaã? 1 · 

N.0 404-C • 

Subconslgnação; -01 - Acôrdos. 
Repartição: 25 - Instituto Nacional 

:de Estudos PMagógicos. 
3) Quais as pessoas, flrmas ou enti­

dades compradoras ou financlaà.J;·as 
da.~ operações? Onde se lê: Inciso: 26 - Sergipe. 

Acrescente-se: Verba 3 - Serviços e EnCargos. 
Consignação 4 - l<'undos Especiais. Escola de Serviço Social 

600. 000;00. 
Cr$ 

4) Quanto foi ou vai ser .eJ.1JJrtado 
para . cada pais? 

!) 

m - Fundo Nncional de Ensino Primário. 
16 - Departamento Nacional dê Educação 
:(}1 - Diretoria Geral. · 

Cota do produto do Impôsto Adicionai de 10% sõ'bre o 
consumo de bebidas para a Çampanha de Adultos e 
Adolescentes cDecreto-lei n.o {).785, de 11-8-1944 e nú~ 
mero 8.349, de 11-12-1945 ............... , ..•.......... 

'!) Suplementação do FUndo Nacional d€ Ensino PrimáriO 

1) 

2) 

(Decreto-lei n.0 9.486, de 18-7-1945) ... , .............. \ •• 
25 - Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Cota do produto do Impôsto Adicional de 10% s~re o 
consumo de bebidas para Construções -de escolas rurais · 
e aperfeiçoamento de pessoal i Decreto-lei no 6. 735, de 
11-8-1944 e n.0 8.S49, de 11-12-1945 .... -............... .. 
Suplementação d<l Fundo Nacional de Ensino Primário 
fDecreto-lei n.fl 9.4-86, de 18-7-1915) .................. . 

-o2 - Fundo para as campanhas extraordinárias de 
educação . · 

{)9 - Departa?lento de Administração 
04 - Divisão d<l Orçamento 

l) Fuild<:l para as campanhas extraordinárias de educação 
(Th!creto-lei n.0 9.49:6, de 18-7-1945), sendo ·Cr$ ...... . 

2) 

·'1.000.000,00 para a Campanha de Aperfeiçoamento e Di­
fusão do :Ensino Secundário <C.A.D.E.S.) <Decreto 
n• 34.638. de 17-11-1953) e Cr$ !0.000.·000.00 à Punda­
~ã.o Abrigo Cristo Redentor -para atividades.._.de ensino 
-profissional, Cr$ 3 .500.000!10 .para a UI Exnosição Bie­
nal de Artes Plãsticas e de Arquitetura em São Paulo 
-e Cr$ 250.000,00 lJara o Instituto Internacional de Ciên­
cias ~dministrativas (Seção Brasileira), .............•.. 

TQtal da Consignação 4- ............................. 
Leia-se:. 

l"erb:t 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 4 - Fundos Especiais. 
m - Fundo Nacional de Ensino Primário e Campanhas 

Extraordinárias de .Educação . 
09 - Departamento de Administraçiio 
04 - Divisão do- Orçamento 
Cota do produt{) do lmpôsto adicional de 1{1% sôbrP o 
consumo de bebidAS, destinado ao Fundo Nacional .de 
Ensino Primário (Decreto-lei n.0 6.785. de 11-8-44 -
Decreto-lei n ° 8.349, de 11-12-1945, Decret.o-lel nt"nnero 
9.1146, de 12-9-4-ü e Decreto n.o .24.191, de 10-12-;:47) ..... 
Cota da taxa de Educação e Szi1de destinadll ao FUndo · 
Nacional de EnsinQ Primá.rio e Camnanhas Exti'::tordi­
nârlas de Educação <Decreto-lei n.o ·9.486, de 18-7-1946 
.... Decreto n.o 24_. 191. de 10-12-1947) .• , • , .......••.... 

Cr$ 

18.125.000 

11.110.000 

Justificação' 

Tratá~se de entidade que presta as~ 
sistência wcial e ensino de grau ·su~ 
perior. 

N;0 4<18-C 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 3 - · serviços em Re­

gipte Especial ·de Financiamento 
SubCOI18ignação 01 - Acordos 
Repartição 25 - Instituto Nacional 

· 1 de Estudos ,Pedagógicos 
54 a75.000· Inciso 25 - São Paulo. 

Acrescente-se: 
53.330.000: Bandeira paulista de Alfal:>etização, 

! para- a consrução da Escola Normal 
; RuraJ de Baurú - CT$ 1.000.000,00. 

Justificação 

A Bandeira Paulista já .possui o 
terreno para construção da Escola 
Normal llur<ll de 9aurú, cujas obras 
necessitam da colaboração financeira 
do ;govêrno federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

N{) -~diente :)fU acaba de·ser·lido 
·figura Mensagem do Sr. Pre-sidente 

44 44-0.000 da ·República, transmitindo as razões 
<.:- veOO ·que ·opôs a{) Projeto de Lei 

161.380.000 que cria a 2. 3 Junta de Conciliação c 
Julgamento, em Belém do .Pará. De­
termina o R.egimento Comum t!m seu 
art. 45, que, lido o veto, seja convo-

. ca.d<:_ o Co?gresso .Nacional para, em 
Sl~oo con 1unta de suas .duas ca .. as 
àêle conhecer. E estabelece o prâ~ 
·Ph-n essa "reunião, entro <1Uin7.e e 
vinte e çinco .dias, a contar da "leitura 
do .Expediente. 

N{) .ca._c;o =>re..<;ente o prazo err· apr-~~<l 
oorresponderia ao periodo entre· 9 e 
lf -d de"T..embro. o .:JUal já excederia a 

, nt.ual sessão legislat!va que se ·encer· 
72.5C{\.r~·,_•,.·a"'{ a 15. Para o.s dias r e 13 já exis­

tem veWs marc~dos. Assim. o .pra ?.O 
1 previsto uelo Reglment{) Conmm esta­

ria sobremodo de-~falcado. 
88.88~.c;o. Aconter:e, ainda. que em entendi-

mento que ·teve com a Câmara dos 
161.380 .( 10 reputados. a Mesa verificou a imnos­

slbilidade de ser feita a convocação 

A le~slaçAo enumeraM na.s atmeru; mtuca a e manetra clara e illf ... _ 
fismável a forma de dist:ibuiçáo e aplicaçrio dos recursos criados e -destt~ 
nados ao Fundo Nacional de Ensino Primário e às Campanhas Ext:-a­
ordinárias de Educação. 

Há que se corrigir, em tempo, o que vem conti'arian.do os dispositivos ' 
' lega~. 

para os únicos dias livres i.st<J é os 
dig_s 10 e 14. ' ' 

Nessr.s oondições, tendo em vista a 
sobrecarga de serviço gue pes l sõtre 

. bas as casas no término das sessõêS 
legislativa-s, a Mesa, de acôrdo com 
que, foi :feit-o em anos anteriores, 
aguardará o início da sessão legislativa 
extraordinã.ria a lnaugurar·se a 20 de 
dezembro ·para fazer a convocação. 

Segundo o que se 'infere da legislação citada, os recursos criados para 
custeio de despesas à conta do Pundo Nacional de Ensino Primário e Cam­
-panhas Extraordinâria.s de Educação sâo unos e indivisfvels (Decreto-lei 
n. 0 9.486, de 18-7-46l e, como tal, devem ser consignados no ON;amento 
na forma proposta, sem outras discrímina.ções. 

OOMPARECEM M.ÚS OS $S. 
"N.0 405-C 

Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
COnsignação: 2 - Auxíllos e Sub-

..-enções. . 
SUbconsignação: {)3 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 06 - Conselho Nacio­

nal do Serviço social. 
Inciso: 11 - Maranhão. 

AcrE:scente-se: 
·Federação das Colônias de Pesca­

dores, para manutenção dos seus ser­
Viços culturais e da· .sua escola _pri­
mária para os filhos dos .pescadores 
-São Luiz- Cr$ 35.000,00~ 

Justificaç4o 
rrata-se de instituição que mantém 

escola prjmâria destinada às crlanças 
pobres filhos de pescadores da tiha de 
·sto Luiz, e :presta assinalados serviços 
de assistência médica aos uescad.ores 
necessitados e doentes, · 

\ 

N,o 406-0 SENADORES 

Verba: 3 - Serviços e Encarg6s. Georgino Avelino. - Cícero de Vas-
Oonsignação: 02 - AuxURl:s e SUb-- cancelos. - Luiz Tinoco. - Alfredo 

venções. Neves. - Pereira Pinto. - Hamilton 
Nogueira. - Mozart Lago. - Ber.nar­

Subconsignaçâo: 03 - Subvenções des Filho. ·- Sflvfo Curvo (9) 
Ordinárias. · 

Repartição: 06- Conselho Nacional DEIXAM DE COM'PARFCER OS SRS. 
do SerViço Social. SENADORES 

Inciso: Diversos. 

Inclua-se: 

a) Contribuição para B.! obras de 
reparo e adaptação do Santuário Na­
cional da Matriz de Sant'l\na - Cr$ 
600. {)00,00. 

Justificação 
Trata-se de uma ·obra necessâria, 

para colocar ooncUgnamente Nossa Se­
nhora de Sant'Ana na. igreja do mes-
mn nnm• 

Olavo Oliveira. - Ruy Carnefro. -
Assis Cluzteaubriand. - Aloysto de 
Carvalho. _ João Villasbôas. - ves­
pasiano Martins (fi). 

O SR. PRESTDENTE: 
Sôhl'e a Mesa um requerimento que 

vai ser lido. 
E' lido e deferido o seguinte 

Requerimento n.0 537, de 1954 
Requeiro que .sejall! pedidas M Sr. 

Ministro da Agricultura 'aa seruintes 
i.,..-f ............ G~• 

5) Qual -o preço p~r unidade, pelo 
qual foi vendido o açúcar? 

6) Quais as propostas de c11mnra de 
açúcar para export~1a~ão, ap;·eSentnda.ç. 
ao I. A. A., nêstes últimos seis me­
ses, aceitas ou não? 

· Sala das Sessões em 24 de novem­
bro de 1954. - DOmingos Velasco. 

O SR. PRESIDENTE: 
SObre a 11.1:eJa outro requerim·mto 

que vai ser lido. 

E' lido 'e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 0 538, de 1954 
Requeiro, nos têrmos do arti .,o 12-2 

letra ,ll: do Regimento Interne do F;e­
nado Federal, dispensa df int-er.[t:civ 
para ·O -Pro feto de Lei da ·Câmara 
n.0 .2?1, .-de 1954, qUe abre ao ·POO.er 
JUdiciáno - Tribunal Federal de Re­
curscs - o crédito .suplementar de 
Cr$ 80 ·OCO. 000,00, para ntend""r ao 
.pa~amento de sent.ença.s iudiciárias, 
CUJO narecer acaba d€ ser lido. 

Sala -das Sessões, ·efu 24 de no\'ern­
bro -àe 19'34. - Ccsa.r .Verguciro. 

O SR. PRESIDENTE: 
. A Mes<t tornná as providências p-e. 

rlldRs pelo requeriment-o ag{)ra apro-
·vado. , 

V"ai.se- ~ido em reQuerimP.nto do fe­
nhor Senador Victorino FrPire e ou­
tros Stnhores senadoreS. (Pausa) . 

E' LIDO O SEGUINTE 

Raquedmento n. 0 539; de 19C.4 
N?s têrmos ·do artigo 155 § 4. 0 , <in 

~egrmento Interno, requeremos urgf·J. 
era para o Projeto de ·Lei dl'l ·C§r<.nt 
n.o 214, de 1"54 (aneXo n.o :?J). !C.:::üs-
tério .da Justiça). · 

Sala das Sessões. ·~m 24 ,de nO\·em­
bro de 1954. - -victorino Freine- A-l­
berto Pas(jualini. - Kerqinald(l Ca­
valcanti. - ·Cícero de V~-~concclf ~. -
Djair Brinfieiro. - .Eo:echias .du Ro-· 
cha. - Nevais Fílho. - Haniilton 
Nogueira. - Agrippa de Faria. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Requerimento está devidamente 
apoiado pelQ número d~ assinatm~as 
que contém . 

Será discutido e votado no fim da· 
ordem do dia. 

Tem .a .palavra 0 sr. Guilherme : ~:t­
laquias, primeiro orador ir~scrito. 

O SR GIJILIIERME MALAQU!i.~: 

(Não foi revisto pelo, orador) - se .. 
nhor Presidente, tenh<l mat.tido, f.J­
rante a passagem por esta Casa, um 
espírito de colaboração para corri o 
Executivo, colaboração que, oompreen­
do, deve haver entre os diferentes po .. 
deres da Nação, a nm de que, de ma~ 
ne.ira harmônica, possam ser condu .. 
zidos a bom êxito os destinos da nos..o 
sa pátria. Essa colaboraçãO, entretan­
t{), nAo vai ao ponto de se dizer amem. 
a tudo que possa vit do Executivo, o 
QUe poderia dar resultado negativo 
pois não o despertaria para sem! 
êrros, para a melhor solução dos pro­
blema.s em pauta. Tambérn penso que 
não d~ve haver oposição sistemática o 
que traria entrave à boa marcha dos 
serviços administrativos. Assim pen .. 
sando, desta tribuna já. tive oporttini .. 
dade de l<luvar atos do govêrno - co .. 
mo a unificação dos Institutos e Cai­
xas -· e também razer comentários 
desfavoráveis à cOFAP, por exemplo 
discordando da maneira por que o se: 
nhor General Pantaleão Pessoa diri­
ge &se órgão. Mostrei ~ conseaiif.n ... 
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drus desagraJáveis que pode~iam ad- ta e três milhões, porque. com o dis­
vir da política seguida por aquela en- p~ndio anual dessa quantia, no fim 
t:ctade sôbre a população desta cida- de :>ete anos, cntregz;.ndo sete bilhõe3 
de, à mercê de aumentos constantes, de cruzeiros, ganhnria o Govêrno na 
partidos jr:tamente do organismo que liquidaçãO da d1vida nada menos que 
deveria intervir no taCelamento de dez&sete bilhões. · 
preços e, ..... ~. ao contrário, insiste pa- Ao que me parece, êsse cá!culo, muil 
ra aue haja liberdaC!e no comércio d~ to mais simPles relativamente ao pa­
gêneros alimendcios. gamento da dívida,. com a aroortiza~âo 

Hoje entretanto, Sr. P!esidente, vou anual ·e com os juros pelo saldo deve­
fazer uma sug-estão ao Sr. Ministro dor, oférece à União uma vantagem 
da Fa7.?nda. De. antemão _penso Sua de dez· bilhões, e aos .Institutos o· pa 7 
YJ>:: .a n'?o 'é\ tomará~ em· t::onside-Fa~âri, r,amento dé ·su:ã· divida, de maneirá. 
pois tenho tido oportunidade de saber· mais efetiva. {).-· 
o conceito que S. Ex.a Út., sôbre su:. ·.Entretanto,. Sr.' Presidente, julgo 
gestões de economistas e finan"cistas. ainda que tal sist€mfa, o mais simples 
N·tnme· r.onsidero nem uma causa t'lt!m e o maiS fácil, ainda não é o ideal. Ao 
outra. E como a sugestão não eXige mfu modo de ver, deveria o Govêrn.J 
conhP.eimentos técnicos aprofundados esquematizar essa dívila para com 
ôa comnli~?-ia ciência das finanças e cada um de selLS credores: e para cada 
como imnorta. no. meu entender, em ·rnst.it.uto, organizar um tipo de esque­
apreciável economia para a Nacão. vdll ma de pagamento, ~aseado num tipo 
aoresent::l-la. Trata-se do m·odo de padrã~. 
pàgamf' ... tO r!'as dívidas do <!.OVê"no pa-
ra ~11m o~ institutos de previdência. A divida, num conjunto·de dezessete 

Durante o discurso do Sr. Gui­
lherme Malaquias, o Sr. Marcon­
les Filho, deixa a cadeira da pre­
sidência, que e ocuPada pelo Se­
nhor, Carl?s Lindenberg. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Onofre Gomes, segundo orador ins­
crito. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

Sr. Presidente, desisto da p81!lVta. 

O SR.· PRESIDENTE: 

Havendo o nobre Senador Onufre 
Gomes desistido da palavra dou-a ao 
nótre Senador Gomes de Oliveira, ter­
ceiro orador mscrito. tPausa). . 

Não se achando :s. Ex.a presente, 
tem a palavra o n-obre Senador An­
tonio Bayma, quarto orador inscrito. 

O SR. ANTONIO IÍAYMA: H -i dias. quando da votação de bilhões de ·cruzeiros. seria paga em 
emenda do nobre Senador Alberto duas parcelas, cada uma de modo !i­
Pasqualini, abrindo crédito de um bi- ferente: em dinheiro, com financia- (Não foi revisto pelo orador) Sr. 
!hão de cruzeiros para pagamento dos menta em vinte cinco anos, pela Tàbe- Presidente devo apenas relembrar ao 
juros da dívida da Uniã ... para com os Ia· Price, com a amortização de juros: Scr-.ado a urgência da criação do Mi­
Institut.os, tive oportunidade de saber, outfa. um que o Govêrno figure a nistério de Minas e Energm. 
por intermédio do eminer1te Senador tnm!-iferência, para os Institutos de Há poucos dias, visitando a capi­
Ivo d'Aquino, que era pensamento do Previdência, de extensões de terra qu.e tal paulista-, d~parou-se-me, bem ''ivo 
govêrno fazer emissf.o de títulos ina- possui, em seus diferentes Ministérios. e palpitante, o original da c2.rta de 
Iiená\•eis aos Institutos, rendendo ju~ Em todoS os F);tados do Brasil têm Vaz qaminha, em que fazia· a pêlo, 
ros talvez de 6% ao ano. Pensa, as- os Institutos delegacias a que estão fi- em farse memorável, dizw.:Io da 
sim, o govêrno em congelar a divida, li:1dos os contribuintes das diversas trera brasileina: "Em se pla•nva-ndo. 
que atinge a casa dos 17 bilhões de unilades da Federação: e o . Govêrno dará tudo". o-

cruzeiros, e ficando sômente com a que possui essas extensas áreas de ter- Nós, Sr. Presidente, numa in;úria 
obri~acão, do pagamento dos _iuros, em ra, em todos os Ministérios, constituin- ab::;olutamente inexedível, quatrocen­
período longo, até one a situação do do Patrimônio da União. entregaria tos e cinqüenta anos depois, :;r~tamos 
país permita a liauidacão do débito. a cada Instituto, as glebas de terras, da agricultura de .forma primeva, 

Penso, Sr. Presidente, que é obri- ho.ie inaproveitadas, conforme o 'Ins- se1t1 a-dubos, . se mequipa-mentos, sem 
gação do govêrno pagar sua dívidâ tituto e conforme a localização das creditas. O homem do oompo, que 
aos Institutos, que não poderão sobre- tenas _ nas p1·oximidades dos centros produz, é justamente o espezinhado 

. viver sem êsse dinheiro. uma vez que industriais, ao IAP!: nas zonas ru- por aqueles que conduzem o barco 
os cálculos atuariais foram feitos· à rais das cidades. ao IAPC.: nas regiões da Nação. 
base dêsse Pagamento. mais centrais, aos Bancários: na orla No su.bsolo ·o _desprêzo é tão grandt:: 

Sr. Presidente, êsses titulas, inalie- marítima, ao ITPEI'C. e ao Maritimo. que hoje se explora o ouro usando 
náveis, que determinarão o congela- apenas os mais primitivos processos 
mento das dívidas, por periodo calcula- Cada Instituto receberia, em mêdia mecânicos. Quer dizer: no Brasil ex-
do em vinte e cinco anos, causarão 60% a 70% em dinbeiro e o restante trai-se êsse metal precioso justamente 
d••oaste muito gran-e na economia do em terras que lotearia e venderia me-

'"""'0 1:' como se opera·va- há duzentos, trezen-
Govêrno. dinnte ãgio aos seus associados, com tos ou qootrocentos anos. 

Calculando-se juros. em vinte e cin- financiamento a longo prazo, cabendo Atualmente, nos t::entros mai:
3 

adi-
' co anos. de congelamento das dívidas, ao Govêrno o pagamento do restante 
Che"aremos a r•-•!tados bem inter••-. d r· . t I T b I Pr··e antados, o minério de ouro é sunples-"' ""'... ~ o 1nancmmen .o pe a a e a h. • 
santes. os dezessete bilhões da divida mente enriquecido por um pr'>C~O 
deverão render, de .iuros, Ílêsse perío· Fiz um cálculo para servir de base, mo~ãnico, ao qual aplicamos um dos 
do. vinte e cinco bilhões e quinhentos concluindo que o Govêrno pagaria dez trés métodos quimicos: cianuretação, 
milhões de cruzeiros: e 0 Govêrno te· bllhõ"es de cruzeiroS e entree:aria ter- amalgamação ou clororetação. Assim 
ria que, pa<!ar, .anualm~nte, a Quantia ras no valor correspondente a sete bi- arra-ncamos o ouro na máxima per-
cl.e um bilhão e vinte milhões de \hões de cruzeiros. A divida da União centagem possível. · 
cruzeiros, nerfazendo 0 total de vinte ficaria reduzida quase á metade, com No Nordeste, no plcnalto da Bar­
e cinco bilhões e q~inhentos milhões anuidades menores, sendo que aind:t borema,. se localizam na Paraíba e 
de cruzeiros. continuando intacta a di- adviria grande vantagem financeira,_ Rio Grande do Norte e talvzz atin­
vlda atual de dezessete bilhões, a qual porquanto se libertaria da sobrecarga jam o Ceará, formando a ma·ior o::or­
no firo de vil'te e cinl.o anos, atingi- dos juros e amortizações. Para os Ins- rência. deo.pegmatitos do mundo. Pois 
rã a quarenta e dois bllhões e qui-. titutos haveria vantagem muito gran-- bem, êles são explorados da maneira 
nh"ntos milhões de cruzeiros. de: receberiam terras que loteariam e· mais grosseira possível. Ali. o nor_. 

Parece-me não ser· êsse o processo venderiam por preço acima do custo, destino, também sem crédito, sem 
mai:: aconse:")ãvel, o processo mais com financiamento a longo pr~zo. saúde e sem amparo, sem equipamen..­
econômico para o pagamento dessa Essa parte da dívida que lhe~ fosse to escreve verdadelra epopéiar de ga· 
dívida. Sugeriria ao Sr. Ministro da paga ·em terras renderia aos d1versos rimpeiro .homérico, e tentou fazer de 
Fazenda que estudasse outro esquema órgãos de assistência social capital qualquer forma, a grandeza do :arasil. 
dêt:se pa~amento. .. maior do Que o realmente representa- Senhor Presidente, ali encontramoà 

o mais simples, dentro do mesmo do. Para os associados haveria a van- a Shelita, o woltrãnio e outros mine­
critêrio, ·seria o pa<5:...rr,ent? do débito, tagem da ação financeira lo Instituto rais, que dão o tungstênio do fila­
com iUros. pela Tabel& Pnce, em que, ficar perfeitamente consolidado, e po- menta da.s lâmpadas elétrioo.s. o be­
:mualmertte, fõsse amortizada a dívi- derem adquirir lotes de terras em con- rilo, ·como material primário da. pilha 
da e pagos os juros. . dições muito mais vantajosas que as atômica, é explorado da maneira ma1s 

Com os juros de fi% pagar1amos, ofertadas pelas companhias particula- precária possível. . 
nos vinte e cinco anos, amortizando · · t · · 
anualmente. um bilhão e trezentos e res. E' preciso a criação· do. MiniS erlO 
treze milhões de cruzP.iros, quer dizer Além dás vantagens aos associados, ·de Minas e Ener_gia p::tra que p~ss_a-­
mn!s duzentos e noventa e três roi- aos Institutos e ao Govêrno, haveria mos da-~ aos mi?ero:-dores ~ credito 
lhões, do que sõmente os juros, na vantagem muito maior - proporcio- necessáriO, m~qumana. prE~Isa para 
nrimeira hipótese, que e o pensamen- nar aos associados dos Institutos a que a exploraçao dos m~nerms do Bra­
to do Govêrno. possibilidade de possuírem terras em sil se faça de forma adequada e nos 

que construiriam livremente suas mo- envergonhe n:tenos. 
No fim daquele prazo, ter& o Govêr- radias. ll:sse aspecto do problema !e- Nos pegmatltes da. serra de Borba-

no liquidado seu débito. tendo pago ria solucionado pela facililade da caSa rem~ é encontrada a granada, o ru­
-aos Institutos de Previdência trinta e própria ao trabalhador. ·Haveria mes- tilo, a e-smeralda_ e etc.,_ etc .. 
doi~ bilhões e oitocentos milhões de mo vantagem social muito maior _ o subsolo brasileiro. nao é l'lqU_is-
cruzeiros, em vez de quarenta e dois · · A 

'lh~ levar o progresso, a moradia, a vida, s:mo. E' ap_e~s n~o. ~ nossas ]a-
bilhões e quinhentos mi oes. a essas terras do Govêrno, inaprovei- z1das de u.r.amo e torto, s.:lO de. ~ra.n-Haverá, assim, lucro para o Govêr- d t 

· ~ · · t tadas, criando cidades novas, enfim des p~sl.bihdades e o mun .o m erro 
no de quase dez bllhoes, nesses Vln e levando a civilização onde não existia. está com falta absoluta destes mt-e cinco anos. . . 

Não se poderia argumentar que· a Ao meu ver, é o sistema mais social, nenos. 
anuidade a ser paga pelo Govêrno se- mais econômico, e que mais condiz A fissura nuclear criou neste velho 
ria muito maior; que a diferença en- com o interêsse:de todos - l'esgatar o mundo um mundo novo, a pont.1 de, 
tre os juros ~imples e juros de amor- Govêrno suas dívidas para com os dentro ele algum tempo, .te..lvez, o 
tlzar;ão atingiriria a duzentos e noven- Institutos. (Muito bem! JI.Iuito bem!\ próprio petróleo venha a ser um tnntu 

deslocado da sua gmndeza de com­
bustivel·de primeira ordem. 

Estamos abandonando · o subs'Jl\l 
brasileiro de maneira lamentável. e 
eu conheço casos típicos, que bem lle­

monstra,m a incúria dos nossos diri­
gentes. 

I E' neste sentido que, apelando pam 
a sabedoria do Senado, da altura 
desta tribuna, espero que se cui3.e 
melhor do nosso subsolo, inliuenci­
ando-se o Executivo quanto à cria­
cão d-o ~'linistério de Minas e Energia. 
Ê' um lembrete apena.s, Sr. Prc:;t­
dente. ·voltarei ao assunto enquanto 
as fôrças mo permitirem. O que eu 
desejo de todo o cor'ação é que o 
Brasil venha a ser aquilo que ::~inda 
não é. <l!.fuito bem! li-Iu.ito bem!>. 

Durante o discurso do Sr. An· 
tónio Bayma, o Sr. Carlos IAn· 
demberg_deixa a cad:?-ira an pre· 
sidência. que ê octt"Uada pe;o ,Se· 
nhor Marcondes Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do· exoedwntt!. 
Tem a pãla vra o nobr'e Senador 

Hamilton Nogueira. 

O SR BAMILTO!l·NOGUEIRA: 

(Não foi revisto pelo orador). se­
nhor Presidente, o nobre Se'1ador 
Novaes Filho pronunciou, ontem, nes­
ta C&-sa, um dêsses discursos que ar-s­
pertam ·outros, Dais os assunto.3 :-ele· 
vantes estudados por S. Ex.a. 

Não é exagêro dizer que .. a parte 
final da oração do nobre represen­
tante de Pernambuco é, re11Jmente. 
da. mals alta importânciar neste hOl'a 
agudra por ·que passa a civilização 
brasileira, tais os problemas a serem 
resolvidos nas esferas polític'l, social, 
ceonômica. e, mesmo, cultural. 

Desejando não prejudicar, ou me­
lhor, não perturbar a marcha do dis­
curso do meu nobre amigo, reservei­
me para fazer hoje algumas reflexões 
ou seja, desenvolver aspecto3 .,;onsi­
deractos na excel€'nte peça Jr.-ltõ;·ia. 

O Sr. Novaes Filho - E' ~rande 
a h('nra que V. Ex." me está ocn­
ferindo. 

O SR. HAMIL'T'()l'J N0GUEIRA -
Obrir,ado a V. Ex.11 • Somos velhOC. 
debatedores. Lembro-me da certa 
fras~ pitoresca do nobre- coie;:1, por 
ocfl.sião de discurso. pronunciado nelo 
nóbre Senador Pinto Pereira. Disse 
V. Ex.a que eu, muitas vêzes, colo­
c~w::. oPdra!'i: no caminho. narP.o aferir 
o fô 1ego do prenambucaiio. o fô.: 
lego do nobre colega, ontem, erJ. tn..­
mnnho. que não tive coragem de en­
frentá-lo. Mas o qn~ me ~eõnziu prar­
tir.ularmente, no discurso do nobre 
coleg-a. foi o plano em que cohvou a~0 relar:;i1es aue de~·ia-m existir entre os 
E::o:tl'lrlos Unirlos e o ·Brasil. 
Su~ Excelên:'ia citou, com muita 

in~tlça, o grande e ilustre bra.sile~ro 
Gilberto Frr-vre-. homem 'C"\He tem feito 
m:::tis pPla cultura. brasileiro, no re­
nárin internacional. e. me-smo. r,.ela 
~nroximacão do Brr.-sil coro antros 
novos, mais do que muitos embaixa~ 
cloref: e Ministros. nuando noton certo 
interêsse dos americanos pe-los bra-­
sile-iros. e um dos apartes que l.a du, 
naauela hora, a S. Ex.11, o nobre Se­
nador Novaes Filho. era. no &entido 
de lhe perguntar P.m qUe setor se 
manifestava êsse interêsse. 

Quando· Mtudamos a-3 rebções da 
América do Norte com o Bmsil, n!io 
podemos confundir Povo br~sileiro e 
noyo americano, que, às vêzea, são 
divorciados dos seus governos. Isso 
acontece com muitos novos. POdê ha~ 
ver unida-de de vistas do govêrno com 
o povo, mas, faço, ::t!"sim. essa distin­
cão entre povo brasileiro e pO\'O ame­
ricano. 

Pói- outro lado, nos diversos seto­
res de- atividade, hã que consirteror 
o ('.Uttura, o econômico-- e, mesmo o 
polltico. e o que desejava, com o 

.· 
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aparte que· quis dar ontem, era um 
esclarecm1j~nto do nobre l'Ci)l't·senta-n­
te de Perriambuco, quanto ao seu dis­
~urso. Re,ferira-se S. Ex.a ao plano 
cultural, jJOlitico ou econômico? 

O Sr. Novaes Filho - Referi-me 
ao plano I econõmt~o-financeiro. 

O SR-. HAMILTON NOGUEIRA -
:h:! ui to grato a V. Ex." pk"J. miar­
mação. I 

Na ·verdadeira Améric!ll do ·!'{arte, 
que repre'senta o espírito C.a velha 
Inghterrat no amor às letras c à 
cultm·a, há. um interésse extraordi­
nárb por itudo que se passa no Brusll. 

Tnstão .de Atnayde, que esta. ama1-
men~e nos Estados_ Un1dos, pela: se­
gun:Ja vez, conta-nos o inLerêsse d<:~ 

cultura afnericana pela brasileira. 
Na esfera política hã, evidente­

mente, fianco desinterésse, em vir­
tude da rCação do nascionalismo bra­
sileiro, quC os americanos não querem 
t:ntender, l porque aí, já saindo do 
plana des nteressado da cultura para 
o plano Pfático dos dólares, 'llão que­
rem compreen~!er que o Brasil já está 
na :t;or_a jde t..:r sua .independência 
f::C.:lUOmlCa, 

Disse n uito bem o nobre Senador 
Noves Filbo, qu'e não devemos estar 
implorando, mas colccar~nos num 
p!ano de lgualdac.e para cem os nor­
te-ame:ic~nos, porque se realmente o 
s·eu capital tem sido e111.pregado r.o 
Brasil, a I verdaáe é que os Estad{.s 
Unidos talvez não tivessem, em cer­
·to.:: setor$, a ·sua economia desen­
volvida, 51 não fõsse o grande com­
prador, q"4e é o Brasil, e, também, os 
j .ros que f saem, as rendas de t'JC.'os 
os cap;.tais que ai estão, que f:Jgem 
para os Estados Unidos. Assim, não 
será favorl nenhum incentivar a Amé­
rica do Norte o progresso financeiro 
do Brasil./ 

O nobre Senador Novaes Filho co­
.1-.:cou muito bem a questão, ne~se 
. terreno, fias há um aspecto novo, 
não coilst~nte do discurso de s. Ex.a. 

Em 1946 o Departamento do 'Esta.:lo 
Norte-Amkncano publicou um livro 
chamado /"Livl-o Aztil", onde havia 
a acusação C.'e imperialismo, ou me­
lhor, de 'nazismo não potencial no 
Brasil, m:iis ativo na República Ar­
grnt.ina. ciuando o Gvêrno de Peron 
começava 1a se esboçar e ter açã.o na 
Amérka qo Sul. Havia reação anti­
democrãtwa. Ainda estavam de pé 

.os principias da Carta do AtlânticQ; 
ainda havia o sangue fersco de todos 
os americ'anos que tinham morrido 
na grande: guerra. , 

Nessa oportunió.'ade, pronunciei dis­
curso na !Assembléia Nacional cons­
tituinte, o) meu primeiro e barulhento 
discurso pronunciado no Parlamento, 
quando, a~é infringindo o Regula­
mento, consegui falar P.;:la Ordem 
sôbre o aSsunto que estava vivo em 
meu espírito. 
Passam~~e os anos. e o que verifi­

camcs, d~ modo impressionante, no 
Brasil, é 'iue, na própria América do 
Norte - não digo no povo amerlcano, 
porque hál uma reação e demonstra­
ção de fé I democrática daquela gente 
- no setqr governamental, o. que se 
verifica, atualmente, é o neo-fascis­
mo que a'pontava na República Ar­
gentina, e~ que .surge naquele país. 

A verdn:de, no entanto, é que êles 
nada fizeram contra sua r..itria. 
Ac::.ntece, apenas, que a lgrej<-, no 
exercíCio legítimo aa ativ1oaae espi­
ritual, naturalmente faz ouvir .• :sua 
palavra de libertação e prega a ver­
dade, pois somente a vc1·ctaue liberta! 

A onda neo-fascista se projeta na 
Amér•ca. O Consulac.to c.a Venezuela, 
ppr exemplo, recusou visto a dois ::.a~ 
cerdotes nraslleuos que· de.s-ejajvam 
visitar aquêle país, sob a alegaçãO de 
que· ai náo era permitida a entrada 
de religiosos. 

O renascimento do neo-fascimo, na 
América, . apr.;osente aspecto impres­
sionante e grave. 

Sr. Presidente, desejava apenas dar 
uma nota prévia c'~ c.\.::,cun;o que fa­
rei, em breve, sõbre a questão, à qual 

.. fui levado em virtude da excelPnte 
m·açã.) proferida pelo--prezado ccl:;ga, 
Senador Novaes Filho, que logrou 
despertar minha atividade na tribl~ha. 

.A;ssim, o que aoontecer, será de 
responsabilidade C.~ S. Ex.a. 

O Sr. Novaes Filho - Muito o~ri­
gado. 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
Era o que tinha a diz-er, Sr. Pr .;si­
dente. (Muito b§m) • 

O SR. .PRESIDENTE: 

Co-ntiima a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Sem:.dor 

O S'R. NESTOR MASSENA - Per­
feitamente. 

" ... é conveniente assinalar. que, ~':11 
seu art. 3. 0 , § 2.0 , d'enamilfa "regu­
lamento" a lei que vai dHe resul­
tar. . . votando, assim, contra o Pr0-
jeto, abstive-me, porisso, conseqU.en­
temente, de manife~tar-me. Sôbre as 
respectivas emendas". 

Era o que tinha a dizer, Sr. Frc · 
sidente. (Muito bem). · 

Durante o discurso d(l Sr. Nc'? · 
tor Ma·;"cna, o Sr. lif(!rrnndPs f i.~ 

lho dPiJa a cadrira da- m·p:::idi ·­
cia, q?!e é ocupada pelo Sr. /.t­
jrcdo Neves. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a ho!'a do expediente. 

O Sl\. OTHON MJiDER: 

Sr. Presidente, ,peço a pa:av~a. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Othon MP.rfer. 

. O SR. OTHON MliDER: 

senad ;r. 

=-= 
dos Estados Unidos. em mon~2r.to 
agudo d'a nossa vida econon:ica, :1ar­
tiu daqui o&ra c país que rep1··.·st-n· 
tava, lá se p:·onunchn a r~>S:Jeito da 
nosso café f a con<:~qüênriH foi J.· 1a 
queda imediata das opernções na 
Bolsa. 

O SR. C''J""?.:0'T J\,o:DER - M:u: ~ 
;>r,+>-e"\''~ta foi m::lntida. 

O Sr. l{ern.tw!''1f! Ca!·rt~r.nnfi -
Vê V. Ex" que n irtf';'Vf'llr'-"n t· n 
sido no s2n :,; ~o de nos prejudh "'1" 
econô'"l1icamf'ntf'. 

O ~·R'. OTHON Jl..-~ -~-DF,"q - "1\Jií.o 
>art.ilh0 ri3 ('TJinH'!n à~" v. ""Pv. a. "J',Jui­
~n ao ro~tr~rio. r- F~tadr.." Uf1íflf'~ 
'.êm prO'"lr;:do ?llxn~,~ ..... ;,<: R air,·'a 
~-:rora, e~~"ll"n::: n<~ i!1'~-~..,r;'1 d? cr '~ 

trai,. com P1e<: 11"'1. f'~'"' .. ,:."'ti'"'"'n • n 
..,_elhor(!s condições que os anter· •­
!'es ... 

O . Sr.· Keraina!i'n rn•·"'r~-;;ti . -
Ouvi ri'izer rme se trata de E.r--l;:r:.-~stir > 
'1 nr." .. "l r•J•'tO 

O S'~1.- OTHON 1'.-!P.T_,"S' - ... o (''.4{' 

--:rova que :1.<:: F..stadoc: r-,;rl.-,s têm !:' 1::1. 
mntatif! pA1.·a com o Brl'lf;il · 

O Sr. 1\.erninalrlo Cf71Jn]rrynfi --~ 
') que ent,~r,do f. (l'Tf'. em 11"''ltér' 
-'!'e prnzo r.mio 1"1;":~ vão <::'1'"''..-~ll~ ... r 

-la Vf'Z TYI~ ;., Pl!'?l'O 9,..~.,.-F•.,l'. !'~f· 

Nestor M3ss-ena. 

O SR. NESTOR llL\SSENA: 

(Não foi 1evisto pefo orador) - Sr:'­
nhor Presi~lente, o Senado, desdf o 
momento f!m oue ouviu o discur;'J 
ontem prondnciado neste recinto ne~o 

.t eminente Senador Novais Filho. ten;-

f'"!nto. n'"l l"'·,h'""' T''"'~-)_ .. a,., o .-.~~ b ~ 
'ntf'TJ"'fÍP<: <]p V Rx a P ~,..,.,b..:.., r· 
'"lS Rc;hr'lr>c:: TJ-rl.-f()!': ""'"11P'"''h·,, :'1 .,....,.; 

'10fflllP atP hoiP n§o deram pro·;r.~ 
•.,rovarl'"'c; flf'""" f1tn . 

0 SR. OTH0N 1 )1.>r~n~ _ .T •• ..,.._. 

'"'"'~P~f'! nes"~ r,.,nt 0 p f'"" rl'c-"'"~4.., ... ~ 
V. Ex.~. Os Rstadoc:: TT,.,;...,.,.,.., _H f.<··.< 
"Or nvntl'!<:; i'f''"'"<: - f! Pll ioj t: .. .., ,... ... - ··­
tnrddr-tp a, ... 1"-1?.<! T'"'<"t'! .... ~,.:..,#.-, 
feito ~"~larnçõP<: rl., (J'"'· ~....., HHr. ~­
"ll'l l!l=iO. CS C1nit..,~e: ?.,..,l'ri,...., .... ~'"l '"':! 
"fP-..f'C!" ... -:)'11 nnra c~,P"nrar r~~ f'vr' )~ 
""a~ã'"' flo pr.r~n n"'~ ..... u~0 . n t'"!..,~-t>· J" 

<Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, solicitei a palavra 
para dar conhecimento .. à Casa do 
voto que manifestei, h-oje, na Comis­
são C.e Economia,__ sôbre o projeto que 
alt\3ra a legislação do Impôsto de 
Renda. 

Minha declaração, que passo a 1& 
foi assim concebida: ' 

Após exame da matéria, manifesto­
tne contrãrio ao pr<ljeto e por con­
sequência, às respectivas ' emendas, 
não- pela sua "substância, mas pela 
forma da maioria das suas disposí~ 
çéJ.es. Não se emenda, no congresso 
Nacional, lei, e sim proposição legis­
lativa. 

Neste projeto e nas suas emendas 
as modificaçõee sôbre a matéria são 
prcpostas, diretamente. sôbre as leis 
que r-egem o assunto e não tenC.'o em 
vista, diret11mente, apenas, a propo­
sição legislativa. A lei que dai resul­
tar será de retalhos de colcha esó de­
cifrãveJ por mandarins da legislação 
fiscal. Ao demais, não se tendo feito, 
no processo da proposição e nos res­
pectivos avulsos impressos. a trans­
cricão das disposições legais a. mo­
dificar, não se facilitou o confronto 
imediató entre essas d::posicões e as 
que as deve msubstituir, Confr<lnto 
ainda dificultado pelo regime de ur­
gência. ao· aPagar· das luzes da sessão 
legislativa. quando o CongreSSo se 
asssoberbado com a ultimação dos 
pro_ietos da Lei de Meios, confronto 
indispensável na elaboração ê.'e uma 
lei complexa como a atual da im~ 
portância da que propõe, éomo faz, 
alterad-io no hnoõsto de renda. sem 
susceptível de dúvida.& e c<Jntrovér~ 
sia". Is~o não é de molde a recomen­
dar a sagacidaC:.Ie e, sobí·etudo, a pru­
dência dos nossos legisladores, pois 
a pressa, é. pela ·sabedoria popular, 
inimiga da perfeição. 

O ·sr. T'ívaldo Lima - v. Ex.a 
p~rmite um apm-t.e? 

O SR. NESTOR MASSENA - Cem 

se ocupado dêste ponto caplt"al pan. 
nós, isto é, a cooperacão econôm;r1 
dos Estado::: Unidos com as repúblic:- s 
latinas e, muito especialmente, com . Cl 
Brasil. 

E' sem dúvida assunto que roere ~e 
estudado por nós sob todos os ru;p~r.­
tos, porque, se chegarmos a um pe"·­
feito entendimento com a011ela renl1-
blica americana, no st?ntido de {w e 
ela auxilie o desenvolvimento PconA­
mico do Brasil, poderemos ss.ir do e-F~ 
fícil momento em que nn.c; f'ncontrr.­
rilos e resolver nosso problf'ma. 

O nobre S"f'na.dor Nova f'~ Filho alx''.'­
dau ·com mnita superioridade a quc>­
tão. 

O Sr. Novaes Filho ....:... Bondar"~ 
de V. Ex.2 . Confesso-me grato pe'.l. 
honra que me estâ conferinrl'o de ff'­
zer comentários em tôrno da idéi:ls 
que ventilPi na sessão rlP ontem. 

O SR. OTHOiV MAD~ - Quern. 
também. Sr. Preside-nte. colaborn 
nesse sentirl.o, fazendo Yer ao po-ro 
brasileiro que esse entendimento co,·n 
a América do Norte é possível ci'J 
~ontrário à0 que muit-os dos nossos 
'!Oleçras nen!"am supondo que aqueh 
Na~ão não tem simpatia aiguma peio 
Brasil e r.ão deseja cooperar para o 
nosso desenvolvimento. Es~.abelecem. 
assim. uma verdadeira :\Dtinomia com 
a afirmado de que o B1'asil e os R· 
tados Unidos estio completamente se~ 
parados. 

Não comlingo desSa opinião. H'Í. 

hra.<:iJPiro é nTH~ A,..,_,"U .,....",h"" r -:n 
1CPit.al' a f'nl::~bor""5"0. N:::n hrw· e, 
'""~Ortl'lnto, vor nnrte '"'"c:: R'l"t1!"f.i"""'.,. s-• 
'T~li'!Jauer 1'P.c-t-ricãn li'To~ '"''"'" :>~;.,,·~. 
.,.,;'!1: o R•'f>"'il "Ó não aceitou poro., 
.,.,~n }h» cn..,vin,,. • 

O !'{r, Kerrrinfl71n r .... •1n]r'1,..,.1 
<\ ÕP.Cll'l"l'l~ãO d<> V, F.v ~ {> 111Uifn I· 
~ere~"IH'If<> ;- ,<>rfirfn !'O no'"Jrp 0..- ... rl.,. 
c::e não fõ~c:<> f! .. ,.,:l..";""'"· f'l11P m .. •~-u~ 
"Psse os r.nrnnrn~·~nh•<: r'l"--..., ..,.-; .. .., .... _ 
tiva, pr-.,..,,,., ~'0nfesso a v. Ex.R, j~. 
-n:oro efse fnto. 

0- SR. O'l"'T-:rnN MKnFt? - l:'rn fi'~ .. 
~nrsn nrfJ:rnnc1ntio fo<:tr mP.~ H n ··e­
";ara~15n, ifp flUe-. no~ '"'''"S -~·e?:r~. t,­
"18. Sido fpit'l f'St~ of~rf::t e tmP F'Yl 
lOAQ 0!',...,;- 0 · ,· · - ·' ~'~ P....., tue n ~<>n:1·1·w 
,J_E:'ncash·n GT'i'""l'I,.:;Pc:: !1,.,:,., 1\.fi..,l~··n 

"'n_ '!'rabalhn t>hoç;~~;n · ., ("!,.,~-,:., ... L,;.; .... 
l\.fmT$!-ro .nn Vía<'i~·n e nb""" p 1íl)lfc"'i 
- foi fe1b. nrnno.sh '"O B;asil 11..,-., 

rwe o.c::· Cfl"'litfli.<: am<> ... '"?..,,.,.~ ,.-: ........ ~\·{ 
~oiaborar :1a expJoraçãn do netrólt'o. 

dias, quando em São Paulo se reunia 
uma conferência de . caráter econô­
mico, a que o Presidente Eisenho· 
wer mar.dou um representante pes­
soal, êsse representante. abordado pe­
los 'jornal.ista.s para. saber se o govêr~ 
no americano cooperaria na explora­
ção do _petróleo brasilPiro. teve opor~ 
tunidade de fazer as declarações que 
passo a ler. 

O Sr. Kerginaldo Cm,aTcanti -
Permite V. Ex.a um :marte? 

P Sr. Ker(!i'r!alàn f;rmnrcnntr __ 
Nao. tenl-Jo dúvid::~. V. "1"0-.a. com f'ff'­
to, JÁ fil4 pnr mFds d~ rrmn vez e(c:·~ 
"P.fe_rêncif't. PndPrá, no ~nt.a-r:to. e~ i·,,. 
~amvocado. Assim. ne(lri!l ao nor.,:e 
~-olega, O'~lp me ccmvpn,..,_~lf' R resnrJ­
·?· me trouxesse as fnnt~ .... ch•·r~c:: rn·"­
cisas P os f.A, . ..,.,n<:: df'""'" ,.,~,. .. ,.cim.<>t"lt; 

O SR. O'T'liO~ M2\"n;p. _ Pa··~­
!orn:ce; a V .• Ex.• R'l" fontP.e: crn~ ... :o: 
fõ P ec1sas. serm necf'_<:c- ~rio mu• f't 
T :se ver 0s arq11fvns r'lr. l'vnn~.,!p. ... ;,. 
~~ o nnb"re co1e{!"a nnfl<:!ri. f'llf'ontl'.,,. 
s _PJementos oue d!".""h e. ,nra. Ih~ 

facJlltl'lr, dP.rPf :1 v. Eu-!' :'1 iiMn 

Sr. Presiê.'ente, voltarei a tratar do 
assunto dC:pois da discussão do Orça­
mento. ESclareço, desde já, no en­
tanto, que\ uma corrente fascista de 
grandes ptoporções se estende da Ar­
genUna até os Estados Unidos, o que 
representai sério perigo. 

Verificam-os ésse aspecto neo-fas­
cista naS persegui·çõeS religiosas 
ocorridas recentemente na Argentina. 
Três prda:C.'os portenhos - Cordoba, 
San.ta~Fé e La Rioja - foram acusa­
dos de atiYidades anti-nacionais. Dois 
sacerdotes! foram apontt~.dos como 
ccnspiradores do regime. As acusa­
ções foram tantas e tão diversas, que 
o Cardeal[ Primaz da Argentina in­
terpelou o Govêrno de Peron para 
que diga !Juais os crimes que os cl­
taC.bs rflig'iosos cometeram contra a 

prttzer. ( \ 
O Sr. Vivaldo Lima - E' c·ontra~ 

vêrtidO, ainda, sob o aspecto consti ~ 
tuCional. 

O SR. OTHON MXDER - Perfe!~ 
tament.e. 

o Sr. Kerginnldo Cava7canti -
Já que V. Ex.2 fêz referência a ai· 
guns d'e nós que fazemos restriçfíes 
na maneira pela qual entendemos que 
os Estados Unidos d?. América do. 
Norte 1-fenham a cota.borar conosco. 
quero declarar que não somos hostts 
àquela naç!lo nem a qualquer enten­
dimento com a grande república sep~ 
tentrional. Apenas registramos que a 
boa vontad"' dos Estados Unidos não 
se manif-estou d'e maneira clara e 
nositiva, antes pelo contrário. Comn. 
V. Ex.a snbe, quando o Embai~~dor 

!? Sr. Kerainaldo c,... •. ,7,..rr~Ú 
~ao Sp t-rPf1 d~> n(Jr Pm '"'"ú';irfl'l A .,.,~ 
avra de v Jq_a, ~e v. F:'x" n-ri~-­

'l"lasse one n fato Pra ,,.,a rpnll.-l'q. 
.,.,or conhPdM~Tltn l"'"'"'""'JJT n•lP !' . "i'. 
do mesmo ~ ~· IVe.~c;e 
1 , · nao ne •ri::~ .-.nnTrmor r.~ 

nação. i 

.O SR. N>~STOR MASSENA - Per­
feitamente. · 

".:.para simplE's exemplo do que 
rode resultar da precipitação com que 
foi elaborado êste Projeto de Lei ... " 

o· Sr. Fl'.i.vio Guimarães -E' mui­
to mais grave o que existe no Pro­
H~to porque se realmente é um regu­
lamento, não pode" ser .emen:fado, pois 
êste põé em movim"ento as leis ... 

c RrecJ!V!Pnto Mas v- .,.__a t.t ·--na f f ' . "V P.<: ..,_ 1\l•P-
S n orrn~do e a iT'form::~,.;;...,. or; 

"er exat ' '"" "'"' ~ -. . a ou não. ra7!lo ,10r que Oe­
~e1ar1R eJ<>m,,.,t()s T'TPr.;"'"o:- · -
,. O.SR. OTH.ON MXDE;;,- 'Por.,..,., 
,..Pret elemrntos r,ar::~ aue V. Ex.:'l p .. : 
-Ure Ot:l C()rnnrovant<>~. · 0 

Sr. Presirlente o Sr Jeffrr~on P·,t­
terson, enviado do Prr.c;fdent~> Ji'"-,_ 
nhower declarou aos~ jorna-is de s.~­
Paulo o se;uinte: . ' .:1.0 

'· 



.. Afirmou, de início, que sua pre- A~~o- mesm(l que o nosso go\'êrn_o 1en ; <fúe precL~amos é que devemos tomar • 
sença nesta ca:;lifal tem-se limitado dmgJ.r-se tto dos Estados umaos, ... a iniciativa . . C?m a prospera República da A..ID.é• 

. . i d t . O SR OTHON MA rtca do Norte, e, por isto, não pode-
p,. incumbencm que lhe fo e ermi- . · DER. - Per- o SR. OTHON r..rXDER - Claro. mos manter com ela entendimento 
nada, nã.o podendo, portanto, suas·. feitamente . . O Sr.· 7\''Jvaes Filho - ... abrir as l_eal e 

1
profundo. entrelaçando ambru!l 

ns~nst:'IS ~erem tomadas como opi- O s; · lCergt_naldo Cavalcanh - demarches, deb~ter o assunto e veri- as economias. · , 
rlé"''i r" _o Govêrno do seu · naís. Fo- --.se 1 que. existe. essa boa-vontade, flcar até quando poderemos tranBlgir Aqui estâ, Sr. Pres1cfente, esta de­
t'am. ent.;;o, abordados diversos BS- dt:t qua duvido mmto Em todo caso. e- assertar, dentro da -legislação em claração, que reputo da mais alta va-
3Utlt."'s. com início n-ela problema do não çusta tentar· Se, efetivamente, vigor. para tomar êsse empréstimo 1n- lia. Solicitaria do Presidente da Re­
ret.rríleo. Inda-;radÕ se os Est-ados, quiserem emprestar-r:.os o dinheiro, disnensável: porque se me afigura p~blica, Sr. João Café Filho, que exa• 
1Jnirl"<~ fen-1, em vista a. situação cs- nada melhor. '""Eande e ~oura~o sonho r·'solver-se · · ~ d d · 0 SR OTffON MAPER c u u· "" mmasse as posslblliua es e entl·ar-
[lecial de que se reveste a nesQmsa · - amo t) nroblerrta do petróleo com os pró- mos. em ajustes com o govêrno ame• 
r1 ~~ nr(ln_t•,'o em nosso território. es- b~m diz V. Ex." • 0 Govêr!lo brasi- '1ri('1S, !)n_rcos e deficientes recursos ricano, no sentido de obtermos aux{-
l-'fp-1<>,.,., inr:l:no;"l~o-•:; a col::1borar com

0 
leiro... rtacionais Mais ainda; a mim me lio para o desenvolvimento da nossa 

·.écP 1 ~os e m~quinas, afirmou: " ryarece não haver motivo d!> separa- indústria petrolífera. . 
J-C''"'"..,n 'l'llericano tem de•nonstr?do O SR. PRESIDENTE: r:ão nem com;trRngime-nto de nenhu- O Sr. Novaes Filho - Permite V.-
J intl'ito d'c:! cooperação, cóm técnicos ma ordem entre o nosso povo e o EX.~'~- um aparte? 
~ f'l'llli-i'1::1rntmtnc;, erl vári0R campos e ·(Fazendo scar os tímpanos) - Peço norteamericano. nem entre o nosso O SR. OTHON MXDER - Com 
e~rhltr'"nte nfío. Sf' rN•.usaria a pro- licença para comunicar ao nobre ora- 7ovêrno e 0 <'!os Estados Unidos. 0 muito prazer. 
~edE'r il"' Mesma forma no tocante dor oue falt.am dois minutos para es- "fUe te-m h<~vido. a meu ver, é ape-
~1J l"{!f.róleo". ~<:~ta1·-se a· hora do expedi~te. nas um 11. falsa internretação, oriur.da O Sr. Nc'Dats Filho -Tenho cer .. 

. Flo:; !Olf. nnrtanto. uma dechração do 0 SR. NOVAES FILHO: "!o moc'l 0 ~orno a· ch!'lm.ada corrente to C''lnstrangimento em interromner 
~:f'l'P""''''httt"' pe!:'soal do sr .. FTesi- i-tMionnlista - cujo ;..êlo e empeltrto o orador, pe-lo receio de que, Per-
:~~nt<> F1<~0nhower d'e que os Estados (Pela ortlPm) - Sr. Presidente, "lO!':. dP.hates tenho acompanhado com dendo o fio das suas consideraçõe•~ 
·rnir1~~ t"§.-n !;€ re-cllSariam a procedel' neco a v. Ex.a consulte a Casa sô- !\ ma i~ alta simpatia. _ se-Mpre oue- não retome a brilhante exposição aue 
l 1101 ev,me da situação. bri se· concede a prorrogaç-ão regi~ defer,..,P ns pontos cte vista chamados vem fazendo. Penso, entretanto, que 

CoP'Iuetirta. uois, fio Brasil. o inte- mental da hora. do expedi~nte para nacional'sta.s. de todo razoâ•.•el e .dio-- rfevemos anelar cordialmente para os 
·es::.,ci'o na o·pestão da colaboracão do que o no~re reoresent.ante da Paranã 'lO.<; de rPsneitn p acatame:nto. não "''l Estados Unidos, no propósito de-- re­
i:f'nH"'l a....,r-rir.l'lno na e;r'llfr"a~fio ·do cancluá su.:~s oportunas con~iderações. Pa7., Pm te.!<e. rl'e maneira geral. Qua- solvermos determinados problemas .. 
ç ,t•·ll'f'CI, fo~·J.Tinl::tr proposta ou diz~r c;e s:em'<r., ô f a?: cal<!ada no receito Acredi_to qu~. se o povo e o govêr-no 
r:·ai~ _Ol.t mrnos, em que base podena 9 SR. PRESIDENTE: ""' .• ....,. 11a TV>~odhilidarle de uma ir:te-roret:lC.ã~ llorte-a.mericano lançarem uma vfs .. 
a•'P;t4-hl. "onst"nno-edonl n:\ra nós, pOr partr. ~a retrosT'Iectiva· sôbre os acontecimen· 

Rc;ta cobbnra-r:'i_o. à qual se re-fere O Senado acaba de ouvir o ·reque- --lo~ Estado!< Unido.c; da América do· _tos da. ú1tlma guerra, lelhbrando-se 
.., téf'..,!f'o :1•nerirano. é- ft que. neste ·rimento formulado pelo nobre Se- N'orte. 0 (')Ue a mim parece já um df" que, graças à solidariedade brasi-

' · t t 1 d'd é a ·co1•bo r..ador Novaes Filho. Jel•a graça• · às b - aérea o rec1n o. se. Pm a u 1 o: ' .- --.ensam~nto saturaçio ,m absoluto. · • ·· · as"'"' s que 
!·aç_ãn rl'e o-ovêrn'o para gov<'-rno. Mm- Os Senh..,res QlJe o aprovam. quei- ven·~r-.~:~ a<;: pec!llenp.c; re.,úblic~s. mesmo 11os.so país lhes pôs à dispo.c;ição, so- · 
-':.os dc'l nos ... f')S ~ole.,.3 .c; inlgam b~s- ram conserva-r-~e sentados <Pausa)· ... cr vizinhn~ ·dos E.<~taàos Unidos, vi- l-tret.udo na região do Nordeste: se 
"'ant~ nf'riq0 sa a exploroção, peJ? c-a· F .. o:;tâ aprovado. · ··e~do hQfe n!l melhor cordialidade r ,.ecordarem que a linha. aérea es·' 
•)ltat prtvado, do net.,..óleo brasile_iro Contlnun oom R palavra o nobre "Om uma ,.~cipr'Jcldnd'e extraordiná- ·tabelecida entre Natal e Dakar foi, 
·,1orém. seria aceit.ãvel a do _c::~.plta1 Eenador 0\hon Mã.der. riA . nas suas rl"lacó!:'S diplomáticas. "'"'m dúvida, o e-splêndido corredor da 
•'1\Íblif',.., t,!;to é. no; Estados Unidos f-0r- 0 SR. OTHON MADER: ~.fetivfl~'P. c(\mer<'if1is. No mundo atuar Vitória __ terão os Estado! Unidos: 
~.er.enõ'o o c:mital parA que o no§.so - a niio .~.er atréJ:~ da ':cm·tina d~- ') dever móral e indeclin9.vel de ~jus .. 
rwls exnlorfls!'e o pet1·óleo. . Sr. Pre;:;idente, agradeço no Sena:- teno". nnrle as repúblicas são oc1nm- tar seus pontos de vista com os nossos 
· Pois bem a obtencão desse capital do e, partitmlnrmente, ao ilustre Se- 'las miltta:mente -;- r.o mundo atual "' dar-nos apôio econômico e finan· 
..,ão e!'ltã. fofa de perSne:ctiva E' pre- nad'or No,•aes Filho a concessão que dem?Crãtico, não há mais nP.nhum reiro, para solução dos grandes ,.ro .. 
'"':i.so. no C:'!SO. oue o Govêrno faça di- fizeram, pat·a que eu termlne estas 1·eceio <'I~ oue as v-andes mições qnei..: lllemas brasUelros. V. Ex.a está cer• 
~igf!.nr>io:ts ,. r'lt!tnn':':stre seu dPseto de· ránidas cnrsid~r'N::~s n respeito da '~'l'l.nt ('t>'\~imir a.s "P{'ouenas A c-onsci-ên- to. anelando para os homens públi­
ry · oh.tPr. Pntrf!nõ'n Pm ePtendimentos exUioracão rl'o pet.róleo. ,.,;~ d'"'rnocrática já se anrimorou de ros do Bra:;il. a. exenlnto do que fiz 
'"'-Otn os ~.-,tados_ t.TnJdos. o oue t.emos. Ai temr.~ a oos..c;i.bilidttde de obter· tt~t rundo. unf': as na~;õe-s dl:'moeTáticas modestamente, na sessão de ontem. 
"".lrf'"'P",.,;<:tdo, p.orém, é justamente o mos capita:~ do govêrno americano, 'lão tolemriam mais semelhante for- o SR. OTHON MADER _ Agra .. 
')()ntr-:.rio, como deseif!m os nobres col~as na- m:1 rt~ ao-it" 1 · 1· t · · '"' deço o. a.parte do nobre co ega. 

o Brnc:il. !'lb'~v-és dl" ~em: ~overnan- C-lona IS lH. nara sel'em mvE"•tidos na O SR O'l'HON MXDER - A!!ra-... 
*.e..cr. 00 tt>mOO d'o frle<:ido Sr. Getúlio €~nlorn"nn do N.'tróleo brasileiro. <1""0 mnito 0 aparte de v. Ex~ a e Concluo estas considerações. Senhot 
Vo"~''!as. dt>clarou não prPciJ:~::Jr de- au- o prnh!ema devf'- ser Pnc:'lminhado to<:tou nl_enl'lrnent" de acôrd'o com a Presidente, renovando o apêlo ao ao .. 
""<Oios ·estrangeiros, que resol~reri~ -po!" JJPlo Execu~ivo, pois, até a~ora, as "XT'<lSir!ln f~ih pelo nobre colega vêrno brasileiro,. para que. aproveitan­
o;l me:::t"lo 0 nrob!ema petrolifero sem l•lti!"1as de:lirraÇõ,~ dn Gnvêrno do R,._ "PrP."';ri'Pnte, rPalmPnte. não há do a Prestnça, entre ii.ós. do repre­
~eces.s!dflde de recorr~r à ajuda de P.rasil que Pstão prevalecendo são as l"TJotivn . ner.hum ·para descnnfiarmos sentante d-o Presidente' Eisenhower, 
..,11t.rn~ nnf~es. E' claro. o~ Estad?s feitas ao t-~mpo F!m que era P'resi- -in~ .Rstados Unirios: devemos, ante-s, inicie o Br::tsil neg-ociações no sentf­
IJ"it"1o~ t.ipl-tam one se retm~r e ~erra r-·ente- da R"~ública o Sr. Getúllo "'nfl8,r. poraue tPm demonstrndo ve- do de obter essa cooperação. Uma vez 
11u;. 11 ma hnnrudência ~e ·nos afere- Vargas. S. Ex.a. ·mais rte uma vez.· ~es sem· -cont:t., que sabem resp~itar ronseguida, talvez tenhamos trans­
re<~"~ f'tlx!!io!'< e ernitais. - clecJ:uou one não l)recisãvnmos de <t sol')"'rBnia do<;~ 011tros nafs~s Em '10Sto a maior .dificuldade <!U€" nO mo-
r.nmnr~e RO Govêrno brasileiro. se auxílio, neM do canital estrang-eiro, l'ebr.Ro no Brasil devem .ser os maio- mento_ se nos apresenta,· qual a opo-

1ut<~~,. ol'fPr C!'IT'Iít.al p-úblico dirigir-se corquanto tinh:1mo.<; tod'os. os eleme:n~ "":" intert" .. ~ados. em qUe á nossa na- 'liot;ã<> tremenda dos nacionalistas a 
ro-c: ,.,.,t:fl~ns unidos e proiT.over en- to.s n8ra promover a exploração do t'Po. SP. d'e.:;cnvolva econôm!camente,. .qualquer entendimento com capitais 
te,-..timentos. _ ' pet,róleo. ' . ~ "..,flqUf'"a. uorquanto Mmos ~eus alia- norte-americanos de natureza priva-
VIL~P. n"1?. õPclarac?o do ·renrcs~n- Nestas condic-~. o Govên1o ame- õ'os. Na emer~êucin de uma guerra· da. Sendo públiros esses canlt::~is, 

'"a.Btp- nro ·Presidente Eiset~hnwer, que ricano não pOd~ria seo.uer sugerir ao "'"rfo.. muit.o prefPrívP.l au6 os E.stanoS ~credito não Plafs haverã objeções. 
,..Sfl., "hlnM·.~~e do canlta1 pú'olico pa\'a r.Q~"'io qualque-r entendiment~ em te:- TJnidos tenham a seu lado países ror-.' '0 que desejamos Sr: Presidente. é 
r-.nv;H.,r <t. ev-nloração rl'o netróleo no l:lção ·a emorê!it!mo ou outras fac111- tes. noderosos e com e:conomia desen- que- sem nreferência a capUais pri­
~.,.~ .. 11. ~ nerff'itamPT'!te plausivel. E dades .para forn~cimento de --m.Squi~ volvida, do que nações sub-d'esenvol- vad'os ou públicos - venha o auxilio 
tvo~ív~l !'1 ..... -.wf'itar êste mnmento e nas - como lembrou o eminente se- vidns. pobre-s. -- o mais depressa po.ssfvel, e satlsfei­
~St.R<~ d~cl';:)ra.cões do representante nadar Ker2"ina1do Cavalcanti - ao Assim. no seu -pl'ÓJJrio jnterêsse. de- tos e~taremos v~ndo a tudústria do 
;_m.,.ri"!:tl'"~. p~ra se nôr em contacto, g-ovêrno brMileiro. dlõ'!ide que êste f e- vrm ·os F.-stados Unidos dese.1ar. 0 nos-~ l"')et.róleo inc;talllda de uma vez no 
atr~vPs rfe nossa. dioloma.c;l:.l ou dos chou as portas a qualquer entendi- o:o pro!ITeSS6 econômico. mal:cr: estr-i- Brasil. Ulluito bem). 
m~foS- (J''~ •111gar, mfds convenientes, menta. t,amente, aindtt porque lhes devemos 
no sePti"lo r'l!'! um entendimento CDm Se, no entanto, agora, diante das !!ro~n1de..-:; quantias. 
0 (!Ov~r1o atnPricano. a fim de ver d'eclaraeões d'o. -re--presentante -parti- Rr. Preslrlente, tortos sab~mos· que 
<;e, roder'"" nbt€r capitais do govêrno, cular do Pre.'>i:iente da República ') BrB_sil. úHimamente. ·tem tomado à 
,., y,;;n u--1vnr'los. aue o~ nos .. .:-s colegas Aménca.. d'o Norte vãrfos emm-ést1'mos . . . P.mericana, reabríssemos a questão, , 
'("Ofl<:i,.,er;-m -perigosos à economia na- s.:!rla bem possível, Si-. Prestd'ente que os '~uais sómenta poderemos saldar 
c1ona1. obtivéssemo~ o capital americano de <~e tnr~os elementos de ex'portaçã.o, 

o sr. KPrq1na1do Cavalcanti - carãter público P, talvez. iniciar, com recursos para vender: do cnntrârio, 
cónoor•k r:om v. Ex.• qunndo declara mais lnten~idar:Je e ~fir.iêncla, a ex- ;~~:~is. e~rnarnente .devedores In-
cu~ 0 Jro·,.S.rt~o dos Fstados nn~dos· da ploração do nosso .petróleo·. - · 
_.A.IT'.ãriefl. rto Norte bE'm nodena ~m.. A nós, S!'. Presidente, qne defen- 0 Sr. Onofre Gomes - V. 'Ex• 
})rE'~tn"-Tl"~ 0 dinheiro indi~~ensavel dew..os a explora~ã.o do petróleo e a n.~ licença para um noarte'? :(Asseti­
'J:lal'l'l r1-annvnlvPrT11os a peF~uu:;a "' • a desejamos o mais ràpidamente pcs· ~~~~1~t~~ r'fo. orndor). Há .. também. a" 
.nmdur:::n netrolífPra em no~~a P~- ,c;ível, não interessa que o capital ame- · r s R!IC'I:1. de ser o Brasil um dos 
tria. T"!t.o é matP:ria pacfflca. Estl· ricano seja de companhias privadas rn._a.fores mercados dos Estados Uni­
mnl'i'",..,m". C'al'o r.olee:a. que os . nor~e ou do ;govêmo daquele pafs, quere- dos. 
-atheril"".,....r-"~ noo:; e-mpre."'tn .. sem rlmhel- mos que se explore o petróleo brasl- o SR 
ro. nrfi""iri.~"ldo-nos crédlt.o su. ficiente leiro o mais dep-ressa possível. ~ 1':. ·1 OTHON MXDER - Senhor 

S N 1 re.q uen e, por todos os inativos se 
_ r.omo, T\l'lf eXP1"1"1Dlo. a traves de sua o r. ovae.~ .Ti' i ho - V. Ex.a per- for-mos um~ nars for~. rico. podere-
ll\0.,...2.-. _ nara ohterinos, naquele país mite urn a11qrte.'' · 1 v '"" 1 s p .,os. O"Tlar-nos IZl'and'es cort<~nmidor•• 
""!'{ m:}r'1if'lq.- ~,.., .. HspPn~. ãv. e1~. à exp o~ O , R. o. :rnoN MA ER - ~om --lA. lnd' t . = -~ 1 1 •. · H.S r1a amer1'c~na. Na"o acre-
r "(':::n no ...,r"""-1~<"'1_. No P1" .an .o. uma nr~zP-t". · ... " " " N ~·z1. 'to.· por isso, que, ha.ja nos Esta'c!·os ·cot•.•· .._ o:; Es~!ldos Unlõo~ nos em- O ~"'.r, "!'"~"!': rl "o - Fo!o-o muito n d 

" -r i 1 · v Rx. 1 1 " " 1 ."s. quaJquer "'enl-l'me•.to contra o .nr~'>.<;tl'lrPm o dinheiro: nutra, ex'!- aue . . ra!!a o prec oso· subsfo"'io, l=t 1 .,. ~' 
7-eM-no~. l'lm trncn, cond'kõPs que _não a quP- está P.ludindo. o qual bem de- "{i';::.ngi, que êles não desejem au­
~1Qder"' ..... 0s ~eeitar. nor inc..,nveme-n- mor.stra a boa vontade- do Govê1·no . N~ é -
tf.s vP-. n('lrhnto. v. ~ .. a que. em Americano. F.stou de nteno acOrdo ,. os .~ne não temns sabido agir 
•-~. estamos de 'perfe-ito· ncôrdo. coril o ponto de \'ista de V. E>:.a:.: nós,· t)m !'alHhdade ou. então. somos por ·~ di'!M~l!; ho~f:k: A. I"'HafAntiAI! _,~U>.ões 

O SR. PRESIDENTE'~ 
Tendo o Departamento de lmnren- ·· 

sa. Nacional retarda rio. p.or motivos· 
.fus.tós. a: impréssão da ordem do dia, 
a. Me.c;a. prol-.idenciou para que a m_-es­
ma fôsse- mimeozr~fnda e e~o:tá sendo 
di~t.,.ibuidn aos Sr.s. Senadore~. 
~otadR q, prorro!!.ação 00 hora. 

do expediente, pnssa~se à 

C!l.Dl-c"\.1 00 DIA 

Votaçffo. em discu.r~são. 1init.!o do 
Projeto de Lei da Cdmara núme­
ro 214, de 1954, que estima n: ~­
ceita. e fixa a nespesrz da União 
para " exercício finavceira de 
1955 (Anexo n.O 9 - Com.is.<;ão do 
Vale dn S. Franrf.<;co> . Pareceres 
da Comf!lsúo rte Ffnancas; Núme­
ro 95-4, de 1954. favorável .com a· 
emenda qu~ oferece (n" 1-C) e 
tavor/i.!lel também ds em1-mdl's nu­
meros· 4 a 17. (lnc1uido em Or­
ifem do dia em ,{rfude ""' tfisprn­
ea de fnttr.t-ffMo, con~pr'lidn em. 
Ressão extraordinária de 24-11-54) 
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O SR. PRESIDENTE: 
· Fo.:-am apresentadas ao projeto 1'1 

emendas. 
Há- uma emenda da própria Co­

missão de Finanças, aue .!;E' manifrs-ta 
fat•orà·.-t L>nente às Emendas nS. 2 
e 3. 

A mesma. Comissão ainda se moni­
festa favonlVe!mente às Emendas do 
plenário ns. 4 a 17. 

Vai..;se proceder à votação das 17 
emendas, enn bloco, 

Não há nenhum requerimento de 
destaque-. 

Os Srs. Eleriad'ores que a:J"OVam as 
em~ndas,. com p'il.recf'res fr~vorãt·~í~>, 
queiram co'1Servar~se sentados IP&U· 
sa). 

São a;provadus as ~eguintes 

EMENDA N." 1-C 
' verba 3 -.Serviços e Enargos._ 

comígnaçâo: 9 - . DiS!Jull.~·VOS 
ConstituciOnais. 

03 - 3 - Centrais etc. 

5 - Linhas de fórça da 
Cent:al Elétr:ca de 

. Paulo Afonso para 
os municlpios de Je~ 
remoa.bo, Ca1·que]O, 
Flores, Sen-a Ta~ 
lhada, Jardim, Ma­
nis.sobai, Mif'sâo ve­
lha, De!miro, Agua 
Branca, Mata Gran­
de, Santana do 1pa­
nema, Canhoba Ga­
foarú e Pôrto da Fô-
lha . . . . . . . . . . . .. . . . . H.OOQ.OOO,CO 

6 _ :Ampliação e res pa­
relhamento das Usi­
nas Elétricas da 
llha do Fôgo, para. 
fornecimento de luz 
e fôrça a Juazeiro. 
Petrolina e da de 
Jacobina . . . . . . . . . . . . tL 000.000,00 
Verba: 3 - Serviços e Enca:r;gos. 
Consignação: 9 Dispositivos 

Constitucionais. 
03 - 3 - centrais, etc. 

5 - Linha.<: d-e fôrça da 
Central Elétrica de 
Paulo Atonso para 
os municípios de Je-
Telll(}ato, Carquejo, 
Flores, SeJ!a Ta-

Cr$ • 

lhada, Ja-rdim, Jua­
zeiro, Manissobal, 
Missão Velha, D~l­
miro, Agua Bran­
ca, Mata Grande, 
Santana do !pane­
ma, Canhoba, Gara.-­
ru, Petrolina e. Pór-. 
to da Fôlha . ., . . . . . 14.000. 000,00 

6 - Ampliação e rea pa­
relhamento das usi­
nas Eiétrt~as da 
Ilha. do Fôgo e de 
Jacobina .·........ .•. -8.000.00{),00 

EMENDA N .. • 2 

Verba: 2 - Serviço.s e Encargos. 
Consignação: 9 Dispositivos 

Constitucionais. 
Inciso: 6 - Rodovias de ac~:::so e 

Ugação. 
Acrescente-se: 

12 - Retificação da rodovia Pro­
priá-Aracajü, ligando o Vale do São 
Francísco ao pôrto da Capital - ••• 
Cr$ 5.000.000,00. 

EID;IIDA N." ~ 

Verba: 2- Serviços e Encart;u::~. 
Consignação: · 9 Di~positivos 

CQnstitucionais. 

Subconsignaçâo: 12 Desenvolvi-
·mento da Produção. 

Inclua-se: 
2) Para trabalhos de irrigação em 

Petrolândia, em cooperação com o 
Instituto Nacional de Imigração e 

. Colonização - Cr$ 3.000.000,00. 

EMENDA N. 0 4 

Ver'aa: 3- Serviços e Encargos. 
ConF.ignaçáo: 9 · Dispositivos 

Constituciona:s. 
Sribccnsignação: 03 - Re:;ur~os pa­

ra. aproveitamento económica do São 
Francisco. 

Alin..>-a: 4 - Navegação e Tráfego 
·Fluv'íal. 

Inciso: Item 2 - Execução de obras 
destinadas ao melh~ramf'nto das con­
diçf>fs de navegabilidr.de do b.1_edio 
São Francisco inclusive nas cor;_·e­
deira.s de. t:"obrnrhnhn e CurrRhnho. 

AUll1'2Dte-H~ de CrS 5. OQO. 000.00. 
Para Crs 10 coa. 00:1,00: . . 

sional . e aos trabalhos de medicina 
preventiva e curativa. 

Subitem 2 - Equip~m~nto, instnla­
:;ão e custeio das unidades d:l •· .Rêde 
hospit-alar". 

Aumente-se de- Cr$ 3i) .000 0(1(),(•0. 
Pab - Cl"$ 40.000.000,00. 

N.0 11 

Verba; 3 - Serviços e Ertcnr60S. 
Consignação: 9 Dispositivos 

Constituc1onais. 
Subco_nsignaç§o: 03 - Recursos 

para aproveitamento· econômico do 
São Francisco. . 
~Alínea: 9 - Abastecimento d'água. 

It.e_m 1. - Estudos, projetos .e. eXe-
c cuçao dos sistemas de abastecimento 

d'água, incluindo . traçt'\do urbano 
EMENDA N." 5 

Verba: 3 - Serviços l! Fncar<;u:... obras d~ captação, adw;ão. t,1·atamen­
Consig·nação: 1 - S~rviços de Ter- to e distribUição em convênio· !mtre 

·ceiro:; · a C. V. S. F. e as Prefeituras etc. 
Subconsign~ção: 05 - Ligeiros re- (93 rpunicípios) . ' . 

paro.s. adaptações consertos e conser- Aumente-se de- CrS 20.0CO.OOO,OO. 
va,ção de bens móveis e tmó\'eis. Para - Cr$-30.000.003;00. '" • 
· -Au:nente-se de Cr$ 500.000 M 

Para CrS I.50a.oaa,oo. 
EM:ENDA N. 0 6 

Verba: 2 - Serviços e Ebrari"us. 
Coll..<;ignação: 6 · Assistência e 

-Providência so~iais·. 
subconsigna~ão: 01 - Acident~s no 

trabalho. · 
Aumente-se dP - Cr~ 50.000,00. 
Para: - Cr$ 200.00000. 

N,0 7 

Verba: 3 - Serviços e Encàno.ul!!. 
Consignação: 9 - D.i&pos~t-ivo C!!n&­

tit.ucionais. 
Subconsignação: 03 - Recur1os 

para aproveitamento econômico do 
São Francisco. 

Alinea: 5 -. Irrigação e Coloniza­
ção. 

Itein 1 - Estudos, projetos e exe­
cução dos serviços destinados à colo­
nização, na base de irrigação dos 
vales dos rios. "' 

1 - Paracatu e Urucuia, em Miri.as 
Gerais. , 

Aumente-se de:- Cr$ 12.0DQ.~M.OO 
Para: - Cr$ 17 .OOü.ODO,OO. 

N.a 8 

Verba: 3 - Serviços .. e Encat ~os. 
Consignação: 9 - '. Dispositivos 

constitucionais. 
Subconslgnaç.ão; 03 Recursos 

para aprove-itamentO· econômico do 
São Fnmcisco. 

Alinea: 4 - Na\'egação e 'Tráfeg:o 
Fluvial. 

Alínea: 4'- Navega-ção· e ~Trúfego 
Fluvial. 

Item 3 - Estudos, projetos e obras 
de proteção e• a'costágem. 

Aumente-se, no subitem 1 - Pira­
pora, de CrS 1.500.000,00. 

Para: - CrS 3.5<JO.OOO,Oo e reduza­
se, no subitem 3 - Petrolina, ·de 
Cr$ 2.500.0G(}·,oo para Cr$ 1.500.000,00. 

N.0 9 

verba: 3 - Serviços 
Consignação: 9 

Constitucionais. 

e Encargos. 
Djspasitivos 

Subconsignnção: 03 Recursos 
para aproveitamento econômico do 
São Francisco. 

Alinea: 8 - Urbanismo e sanea-
ment-o urbano. · 

Item 1 - Estudos, projetos e cons~ 
trução dos sistemas de . saneamento 
urbano e elaboraçãO' dos planos de 
urbanização da cidade de l?irapora, 
Juazeiro, Petrollna, Propriá e Penedo. 

Aumente-se de - CrS 7 .oo-O.OQO,OO 
Para - Cr$ 12.000.COO,OO. 

N.0 !O 

Verba.: 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 9 --Dispositivos Cpns~ 

titucionais. 
Subconsignação: !13 - Recursos 

para· aproveitamento econômico do 
São Francisco. . 

Alinea: 11 - Sa"úde e Assistência. 
Item 1 - ServiçOs de Sa11de e as­

sistência, relativos ao ensino _ profis-

N. 0 12 

Verb~ : 3 _- Serviços e Encargos 
~onstgnaçao: 1 - Serviços.de 'Ter­

ceJros 
Su.bconsignação: 2 - Assinatura 

de órgãos oficiais . 
AUD;lente-se de - Cr$ -2.500,00 

Para _. Cr$ 5.000,00 
_Dado o grande número de convê­

lllos, editais, contratos; portarias e 
outro~ atos, que a Comissão do Vale 
do São._Francisco -!. obrigada a publi~ 
car n? Diário Oficial. bem como a 
nece~s1dade que as diversas dep<>n­
dên_ci!ls d~ CVSF tenham à sua dis~ 
p~s1çao, para freqüente manuseio, um 
numero suficiente de ex.zmulares da­
quel-e órgão oficiai jw;tffiêa-&e um 
razná ver aúmento da dotacão em 
aprêço. 

. N. 0 13 

Verb::J. : 1 - Pessoal 
Consign~ção :. 4 - IndenizaçÔ'"S 
SubconsJgnaçao ; 03 - Diárias do 

pessoal civil 
Aumente-se de - Cr$ 400.000.00 
Para -Cr$ 450.0DO,OO- . 

N." 14 

Verba.: 2 - Material 
·Consignação: l - MateriaJ· Pez~ 

Inanente 
Subconsignoção ~ - 06 - Mat~rtal 

~létrioo, de ~elefonia, de t:.f!legrafia. 
d.e televU:ão de refrigeração ; -mate· 
tml fotográfico e cinemato~áfic-o 

Awnente-se je - Cr$ 100.000,00. 
Para - Cr$ 300.000,00. 

-N.0 '15 
Verba : 3 - Serviços e Encargos 
Consignaçãc.: 9- Dispositivos 

Constitucionais. 
Subconsignação : 03 - Recmsos 

para a-proveitamento ec::mômico do 
São Francisoo. 

Alínea: 2 - Regularização· Fluvial 
.Item 1 - Execução de serviços jes­

tinados à reguiarjzaç.ão fJuv1al, in­
cluindo os estudos e projetos de ~~·an­
des reservatórios de acumulação etc. 
, Aumente-se de - CrS 11.{)00.000,00. 

Para - Cr$ 30.000.00'J,OO. 
1 

.N.(l 16 

Verba : 3 - Serviços e 'Encarg-os 
Consignação: 9- Dispositivos 

Constitucionais. 
Subconsignação :: · 03 - Recursos 

para aproveitamento econômico do 
São Francisco. - · • ... 

Alínea : 9 - Abastecimento dá:jua. 
Item - Estudos, projetos- e exe­

cução dos ,;istemas de- a.bru;tecimento 
dâgua, incluindo traçado urbano, 
obras de.captação, aduação, tratamen­
to e distribuição, em convênio entre 
a C. V. S. F. e as ·Prefeituras. etc. 
(93 Municip!os) • 

Aumente-se de - Cr$ 20.()()().000,00 
Para - Cr$ 30.000.000,00. 

N-• 11 
Verba : 3 - S€rvlç_os e Encar6'os 
Consignação: 9- Dispositivos 

Constitucionais. · 
Su·J:xxmsignação : 6 - Rodovias de 

acesso e Uga~. 

Onde se lê: 
8 - Pet.ro1ina Crato - •••..... 

CrS 4.U!l0.000,UO. 
9 - Petrvlândio ~ FI0resta ..... Ja­

tinã - C"abrobó - Cvriu~ 
cr~ 7.ooo .• :xw,oo. - ······-·· 

Diga-&e : 
8 - .Petrolina - Co·a to -

Cr$ lD.frOO.OCC,c-o. 
9 - ,PetroJãnaja - }<"~Jore.sta - ,•a­

tinã - Cabrobó - CJrinó.c; 
~r$ l5.000.üfrJ,OO. · · .... · .. 

f: ap1·ovado e vai à· Cmni~ ão 
de eFin[.w..-as, para ·reuaçao fi­
nal, o 

Ji'ROJETO DE LEI DA CÂ.M,'>.RA 

NY 214- 1954 

(N." 4. 450-A - 1954, na Câ:na)·;_ 

Estim ·aa Rcceit'l e jzxa a FeS­
·pesa dfl- Uniao para o exe"n .CIO 
financeiro cte ISE5. c 

ANEXO N." 9 

(COMJSSÂO DO \rALE DO SÃO FRANÇL"(,.'O) 

Discussão' única do Profeta de 
Lei da Câmara n.u 214, àe~-1-J54 
que estima a Receita e /ixt. ~ 
Despesa da Uniao para o ·e.:er-. 

- cicio jin'lnceiro· "de 1955 (A 'I. !.J.Q 

n.u 20 - Ministeno da ·Justlt G e 
Negocias Intesiosen), tendo .: .:.Ja­
recer; sob nY 963, de -1954, da ..:o­
missão de Finanças, javoráve,_ ao 
Projeto e ás emendas ns. 1, ~, 4 
a 13, 17 a 22, 24, 25, 2ü, 28, .:::J a 
43, 46 a 51, 53, 55 a 58, .61 a 6~. 6a 
a sarso a 119, 121 a J-27, 129 a 132; 
oferecendo as de ns. 133-C a 
1~6-C; propondo sube-mendas àS' 
de ns. 3 14, 15, 16, 23, 27, 29, 44, 
45, 54! 59, 60; e contrário ~ rlt: 
ns. 52, 63, 89, 120 e 128. 

O SR. PR.ESJDE!:!TE: 
Sôbre a mesa, viu·ias emendas que 

vão .ser lidas. . 

São lidas e apeladas as se~~;~ ,1. 
.tes emenda.:;: __ 

. ;t<.•. H1. 
Verba: · 3 - ServiÇos e Encarg.., ... 
Consignação: 2 ·- Aux1hos e "'suu­

venções. 
Subconsignação: 03 - Subvençw~ 

extraordinárias. · 
Repartição: G5-05 - Divísão de 0.1.·· 

çamento. 
Iniiso_: 21 - Rlo de Janeiro. 
Assoru~ção Missionária de Maria 

Medianei~a, de Barra do Pirai, p:t;a 
seus serVlços de assistência a me1.o~ 
res - Cr$ 30.000,00. 

Justijiração 

Trata-se de instituição que l'ealíza 
nos meios ruraiS obra de ass!.S~ncw, 
a menore sabandonados. Sala drus 
Se&ões, em 24 de novembro de 19.14. 
-Novais Filho, 

N. 0 148 

Verb~: 3 --.:·serviços e Ericargos. 
Co_?Slgnação: 2 - Aoxilios e S~·b-

vençoes. j. , 

Sobconsignação: 03 - Sobvençôes 
·Extraordinárias, 

Repartição: 05-04 - D1vi.sã·o do Or-
çamento. . 

Inci.!o: 02 - Alagoa.s. -'\. -'-
Acrescente-se: 

OrfanatO Nossa Sellhora do 
Rosário - Agua Branca 

Secretariado de Assistência 
Social -Ma.eeió ••• -.... 

Justificação 

50.0DJ,oo 

·:Sã<l entidade.s que prestam as.sib­
tência · de real .valor à. coletividade. 
Sala das Sessõe~, em 24 de novP.fbro' 
d 1954. - I sm.ar de Góis. 
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N.0 149 

Verb"': 3 - s~rviços e Encar:o!. 
Con 'gnação: 02 - Al!xilios e sub­

'Ven~·Õf". 
Subt·.w.EõisnaçS.o: 03 - Subvenções 

Extraordin:'l.r~ lS. 
Re!"T·tiÇfc:::.; 05-1J·1 - r;.ivisio do Or-

çament<'. • 
lncisç: (}7 - Distrito Federa'i., 

Acr: :;ccnte-se: 
AbrL"?;" Evanrsélioo da Pedva de· Gua­

ratiba - D. F. - Cr$ 30.0CO,CoQ. 

·Justificação 

Trata-:~ de instituir:ão- que pr~sta 
relr.vantu; serviços. à coletividade. 
Sala das Sessões, em 24 de novem­
bro de 1S..:4. - GUilherme Malaquias. 

N • 150 

Verba:· 3 - serviços e Encargo'\, 
CJnslg:L:.tçào:~ 02 ....:.. Auxíliõs e Sub-

v.ençôes. ""' ·• 
Sribcont:gnação: 03 - Subven;õ~s 

extraordn;árias. · 
Inci.c::o: 21 - Rio de janeiro. 
Associação Missionária de Mwria 

Mediane:ra, de Barros do Pirai, para 
seUs sefVIÇOS de assistência a menores 
- crs 3:>.000,00. 

'. Justificaçifo 

. Trãta.-se de ~ns~i'tuijtãO que realiza 
nos mei[.'S rurais Importante obra de 
assistênc_:t a menores abandonados. 
Sala das Sessões, em 24 de no\rêmbro 

'de1 1954. - Guilherme Malaquias. 

N.O 151 

Verba·· 3 - Serviços e Encargos. 
Consi' :tação: 02 ~ Auxílios e. Sub­

venções. 
Subronsignação: 03 - Subvenções 

-Extram~Unárias. 
Repa tição: 05-04 - Divisão do Or­

çamentJ, · 
Incif 1: 23 - Rio Grande do Sul. 

Ac~·escente-se: 

SocieCad3 de Amparo a 
Mer.,1res Abandonados 
SAMA) de Lavras do 
Sul ................... . 

Patro:.1ato de Menores de 
São Borja , .. , . .' .••.•. , 

Justificação 

200.000.00 

150.000,00 

São entidades d8dicadas à solução 
do gr:mde probl~ma de menoies aban­
donad.JS. · - · 

Sala das sessões, 24 de novembro 
de· 1954 .• - Camilo Mércio, 

N.' 152 

Verba. 3 - Serviços e EncargOs. 
Cons! ;nação III - Auxílios e Sub­

venções.· 
Subcr hsignação 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
05-04 - Divisão de .Orçamento: 
25 - São Paulo. 

l!lclua-se: 

Insr -toria Salesiana. do 
F. ul do Brasil, sediada. 

em São Paulo, para 

Cr$ 

.... 
· ob--as sociais de meno-

res .................... 1GO.OOO,OO 

Justificação . 
Tnta-se de entidade que cuiÇia das 

obras de assistência a menores aban­
donr-1os. 

Sall- das Sessões. em 24 de novem­
bro de 1954. - Roberto Glasser. 

I. N.' 153 
, ve~ba 3 - serviços e Encargo-s:.· 

Co11signaçã.o 02 Auxillos e Sub-
vençõeS-. . 

Subconsignação- 03 - subvenções 
extrf" ordinárias. 

R<oartlção OS-04 - DivlsliO do Or· 
çam(;fito. 1 

Inclua-se: t 

Mato Grosso 

Circulo Operário RUral de 
Arorlzal para assistência\ 

a menoreS •••• ••••.•.... lOO.Ct:l,OO · 

J-u.stijic!lçt'io 

Trata-se de subvenc:onar institui­
ção que assiste !:lermanentemente ao 
menor aba.nc!onado. 

SJ.la das Sessões. 24 de novembro 
de 1951. - Silvio curvo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto com as 
fmendas que acabam de ser lidas. 

Não h~ven~o qu~em peça a p:;Iavra, 
vou considera-la Pncerrada. <Pausa. l 

Não havendo que mpeça a pala-
vra,~ vou considerá-la encerrada. 
l Pausa. l 

O projeto volta- à Com1s::;ão de Fi­
n::;nçf.s, a fim~- de que se manifeste 
sôbre as emendas. 

Discussão única do Projeto de 
Lt'-i da Câmaru nY 214, lie 1954 
oue estima 'l Receita' e fixa d 

· Despesa da União Para o exer­
cícioiinancei1o ,de 1955, Anexo 
_n.o 16 - Mi?lü.!ério da Mn:icuZ:u­
r-a - tendo Parecer sob n.o %5 
d~ 1954, d'l Comissão de Finan­
ças tavorá'!.Jel ao projeto e as 
ernend.as ns. 2'- 3 - 4 - 5 
6 - 7 - 8 - 9 - 12 ·- 15 
16 17_ 25 27 -~29 

·31 38 _4'J 42 43 
45 47 43 49 51 
54 55 57 53 64l 
61 65 6:1 67 69 
71 % 70 ~;- 84 
.&fi -·9G 9t 9-4- - 95 
96 - 98 - 99 - 100 - 102 
10-:1 - 105 - H:6 - 101 .:.. 114 
115 - 117 - ll8 - 120 -· !22 
123 - ]25 - 127 - 128 - !29 
131 - 133 - 135 - 137 - 138 -
139 - 140 - 142 - 146 -- 147 -
149 - 150 - ·ur - 152 -- 154 -
lól; - 157 - !il{) - 161·- 169 -
171 - 172 - 173 -' 174 -- 176 
177 - 17!l ~ 179 - 180 -- !81 
182- 183-- 135·-- 186 -· 188-
190 - 191 - 1 12 - 193 -~ Hl5 -
196 - 19.7 - 1~9 - 2(JQ -- 202 -
2'J4,-·205- ?.Gl- 207·-~ 208-
209 - 210 - 211 - 213 -- 214 -
'215 - 216 ·- '217 - '218 - 221J -
221: contrário às de ns. 13 __: 
21 - 35 - 36 - 41 - 44 - 46 -
62 - 77 - 80- Só - 87 - !09 -
121 - 12-6 - !30 - 141 - !58 -
159 - 162 - 163 - 164 -· !65 -
1_66 ..:... 184 - -194: propondo sub~ 
emendas às da -ns. 1 -· 10 -
1! - 14 - 18 - 19 - 20 - 22 -
23 - 24 - 26 - 28 - 30 - 32 -
33 - 34 - 37 - 39 - 50.- 52 .:... 
53 - 56 - 59 - 63 - 64- 68 -
70 - 72 - 73 - 74 - 78 - 79 -
s1 - s2 - 88 '- ·89 - sz - 93 -
97 - !01 - 103 - 108 IIO -
111 - 112 - 113 - 116 - 119 
124 - 132 - 134 - 136 -· 143 -
144 - 145 - !48 - 153 - !55 -
168 - 170 - 175 - 187 -· 189 -
198 - 201 - 203 - 219 - 212: 
e otere_cerr.do novas emern~as, sob 
ns. 222-C a 241>-C. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a me3a uma. emenda que v~i 

ser· lidà, ' 
~ lida' e apoiáda a seguinte 

N. 0 242 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 3 _I Serviços em Regi­

me Especial de Financiamento. 
Repartição 13- D."N.P.V •• 
Inciso 03. 

Acrescente-se: 
25) - Despc_sas de .qualquer natu­

resa, para- ser 8.-plieada- no fomento 
dl.t cultura- da batata no município. de 
Nova Friburgo, através da Secção de 
Fomento Agrícola dÓ Estad,o dD Rio 
- Cr$ 500.000,00. 

Justljicaçdo 

1. O Município de: Nova Friburgo e 
tMa , a região circunvizinha jâ fo· 

ram, ?á c-erca de vinte anos passados; 
o ma10r centro produtor de batata do 
.:i_st.ad_o do Rio, merece de suas excep­
C!"rp·c:; condições de clima e solo. 

2. A falta, todavia, de boa seffiente 
te3ta.da de pureza e sanidade e a au­
s~r.cla d~ as_sisten~ia _técnica, no "que 
d1z ··c~pelto a profilaxia e combate às 
pragas e doe:1ças, constituíram 4' os 
pri-:- c1pais fatores que deram causa à 
drcactencia dessa e.!'scmial e lucraü~ 
\'a n::nlorac8o agrícola.· 

3. Em 1948 a Secção de Fomento 
At·rícola do DNPV do Ministério da 
A"rir:ultura no Estado do Rio orga--­
ni:<otl o Servico de Recuneracão da 
::',ultura da Bâtata' no Mlmic(pio de 
i'!õva Priburgo. As sementes, testadas 
de pureza e sanidade, foram impor­
tacl!l5 da H" ~'" nreferencia das 
varied'ldes Figenheimei-, Alpha e De­
velander; d~pois de constatadas as 
suas ótim2s qualljlades, in-loco, em 
.Sl'"2::sivos ensaios de competição. 

urgê~cia, nos têrmos do art. 155, 
§. 4 · ' do Regimento Interno, em 
VIrtude do Requerimento n o 528 
do Sr. Ivo d'Aquino e outros Srs: 
S~n.a~ores. aprovado na sessão or­
dma.na. de 22-11~1954, tendo pa­
receres: aa Comissão de Econo­
mia, sob Il.>. 0 9€0. de 1954, favorá­
vel com as emendas ns. 1-C e 2-C 
que oferece; da Comíssão de Fi: 
n~ncas, sob n. 0 961. de 1954, favo­
ravel, com as emendas ns. 3-C 
a 44-C, nu~ ofP.rPce, e dependendo 
de pronunciamento da Oomi~são 
dP. r:onstituicão e Justiça, de· Eco­
l).omla e de Finanças sôbre as 
emendas de p•~·-_-"-""1). 

c SR. PRESID-ENTE' 

:rem a ra!avra o nobre senador Fer­
ren·a de Souza. -para i'elatar as emen­
das, em nome dã.- Comissão de Finan­
ças .. 

4. Durap!:e três anos consecutivos 
'realiou-se, em dois períodos de ba- o· SR. FERREIRA DE SOUSA: 

_,_"!.._,,_ c;ob re":ime de cooperação com (N- f · 
l.a7rtl.dores d:\ região, -tendo o Serviço ao m revisto pelo orador) -
--::t~ido 'os m?lhores rendtmentos por Senhor Presidente, o Senado já co-nhece amplamente o parecer da Co-
.,r • i aGe da area cultivada já rcgis- mi.!'~ão de Finançás sôbre o Projeto 
t9.dos no país e os arg"ricultores coope- ~-". 32: de 1954. acompanhado de jus .. 
r::tclos os m:tis compensador-es resul- · ttflcat1vs. das emendas oferecidas pela 
tados econôr .. ücos. mesma Comissão: conhece também o 

5 .. Enquar .. to o rendimento m-edia se.n•_do a apreciac.ão de egre'gia Co­
de tuberculc-,, por Unidade da area m1ss::~.o de Constituição e Justiça 
c .. :Livada, nos nrincinais Estadrs pro- Rôbre a constitucionalidade dessas 
dutores n·ão ultrapassam~segundo cs f"mendas, ou seja. sôbre a constitu­
mals rPcentes dados estatísticos de cionalid~de da contrapartida do se­
produção - de cinco toneladas por nado, provocado que foi peta inicia­
hectare, a Secç·ão e Fomento Agríco- tiva da Câmara dos Deputados 
la conseguiu, no Municioio de Nova mandan~o-nos êss~ mesmo projetô: 
Fril"1'rgo du'-·ante esses três anos de Gostarm apenas .• de acrescentar 
()r!entação e assistenda à cultura, um Sr. Presidente, que, autor dessaS 
Rmclim<>nto que variou· de 9, 10, 12, emendas. eu as apresentei com a 
15, 18, 21 e até 36 toneladas por hec- c~nvic()ão . perfeita, segura, de que 
tf'fe, n sej~, em numeras rertonrlos, nao causei o mais ligeiro arranhão 
um RendimJnto media de 17 tonela- à c_onstituição Federal, não surpei 
das. nem oensei usurpasse esta Casa o 

6. Comp3.rando-se, do exposto, o ooder de iniciativa da Câmara dos 
elevado indlce de rendiil).ento da. pto- ~e-putad-os. Entendo que me· contive 
dução de .be tata na :r.ona de Nova Frl- rigorosamente dentro da regra da Lei 
burgo com a media 9e apenas cinco Magna, que atribui à Câmara dos 
t-:-----Pladas. p:"r hectare nos demais Es- D~nu~ados. o_ poder de iniciativa das 
~:>ir<- ~;dos como os maiores produto- lezs fmanciais, mas deixa ao Senado 
re-s do -país chega-se à conclusão de como' órg-ão revisor, o poder de dã 
qu-e relegar para plano secundário ou em~ndã~las. 
para o escuecimento o incentivo pe A emenda - como sabem V, Ex.• 
cultura cte~ sa · Solanacea no já refe- e todos os estudiosos de direito par­
rido Munkipio Fluminense é in('on- l~ll}entar - deve referir-se à ma­
cebivel em politica ob_Jetiva agrária, term. f!O projeto, a~rescentando, su. 

7. A exr:eriencia tem nos d~mons- sutrnmldo, modificando dispOsições. 
trado a todos que a~ matrizes de se- ~ Sr .. Attilio Vivacqua - V. Ex:.11., 
mentes pa··a multiplicação nos -cP.m- alms, fixou· bem o pensamento do 
pos de cul~ura precisam e, devem ser relator. da Comi.s.o:ão de Constituição 
t·enavadas após r!lrtn ctois anos· con· e Justtça sôbre a matéria e a boa 
-~-··t!vcs de· cultivo. Não exl~Hl1dO d?utrina, que é aquela, por assim 
pafs produtor especializado e creden- dtzer, do re~ime bi-cameral. 
ci:"c1o de .!:2mentes de batata para for- O_ SR. FERREIRA DE SOUZA _ 
ncc:mento de matJ·i"'"<: ""'ura.c;, hstadas Obrigado a v. Ex. a. - · 
.-ip s"nidade, uma medjda fundamen­
tal de pronto se impõe: a importa~Jo 
de sementes novas, das melhores :.a­
riedades curopéas PXpl::r.rnsntn.das e 
já comprovadas em Nova Friburgo. 

8. A recuperação da cultura da ba~ 
tata no Município de Nova Friburg-o 
e terra circunvizinhas é medida, _,_Nts 
que se impõe. 

Sala Joaquim Murtinho, em 24 de 
novembro de 1954. - Alfredo Neves 

O Sr. Alfredo Neves deixa a 
c ·a de i r a da presidência, que é 
ocupada pelo Sr.- Ezechias -da Ro· 
cha, reassumino-a posteriormenM 
te. '-

O SR. PRESIDENTE: 
C<lntinua a discussão do projeto, 

CQm a emenda apresentada. 
Não havendo que peça a palavra 

encerrarei a discussão. (Pausa) • 
Está· encerrada. · 
O projeto volta à Comissão de Fi­

nonças, para se pronunciar sôbre a 
emenda. ·-

Votação, em discussão única do 
Projeto de ~el da Câmara n ó 32, 
~e 1954, qut: ,altera a legislação do 
tmpOsto de renda cem.. re{Jime de 

Entendo, .. sr. Presidente - e desta 
tese-. fui sempre de-fensor, quer no 
pl_enario,_ q_p.er como obscuro membro 
d_a Comissao de Constituição e Jus­
tiça - s~mpre .9u~ o. Senado fôr pro­
vocado sobre lei financeira que trate 
e:eralmente. de um determinado setof 
da _legislação financeira, abra a êsse 
proJeto a possibilidade de ser emen­
dado em tôda. a sua matéria. Se- é o 
q~e. tenho sempre sustentado - a 
imcmtiva da Câmara dos Deputados 
se .r~porta a uma determinada· dis~ 
POSiçao, a uma certa· providência, ela, 
a meu. ver, amarra o Senado dentro 
dê~se h!fiite. Mas, se a iniciativa vai 
alem d1~so e encara todo um pro~ 
blema. _embora por partes, traz à à 
dlscussao todo_ o assunto, adquire o 
Senado o poder amplo de emendar 
e. sua capacidade de revisão não tem 
limite, senão no que impõe a· própria 
Constituição Federal.· ·:tste o meu 
ponto de vista. . • 
_Quanto a se dizer que a emenda 

da Comissão de Finanças é que que 
tr~nsforma em projeto de lei finan. 
ceira aquilo que não é, não hâ razão. 
Num parece:r que dei e tive a honra. 
de ver subscrito pela unanimidade ou 
!5t'B~de maioria da Comissão de Cons­
tftmcão e Justiça, e foi apr0'fad.O em 
plenário, .•• 
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o sr: Atttlio'Vivàcqtia......;. Aliás no-· 
tã.vel. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
..••. e em que penso ter feito estudo, 
.tanto quanto possível completo sôbre 
a matéria, sustentei que as -leis li­

_nanceiras dizem respeito à receita, à 
despesa, à contabilidade pública e ao 

·processo fiscal. '· 
O projeto oriundo da Câmara. dos 

Deputados. referente ao processo do 
impõsto de renda, às penalidade apli­
cáveis e ao lançamento do referido 

-impôsto, é de natureza financeira. 
Qualquer emenda que se· lhe apresen­
tasse no Senado não imprimiria ao 

. projeto· o caráter financeiro; por êste 
já lhe ser próprio. · · · 
Neste particular., · gostaria · d~ -1em­
brar que ~teriam razão os ... emmentes 
opositores .se estivéssemos sob· o re­
gime da Constituição de .1891. que 
impedia expre~samente ~ao · Senad~ 
iniciar "discussões de projetos de le1 

.sôbre· ,..eceita-. e impostos~. A ·Consti­
tuicão atual. ao contrário. declara que 
é tei financeira, desde que lhe caiba 

.no âmbito .. E assim.-está garantido 

.o poder. de iniciativa do ·Senado.~ 
Dei estl'l explicação,,.não. porque a 

julgue-. neces.stiria -aos ..,meus pares. 
o parecer da comissão. de consti­

tuicão e Ju.stica, da lavra de um. um 
hoillem ·d:'l integrid::~de . moral. do do 
valor intelectual e da · cultura do 
Senador Attilio Vivacqua,. aceito por 
tõda a .cOmissão, constitui . para mim 
o maior :'lmparo e respondeu a. t.ôda 
e qualquer ·argüição contra a !fli~ha 
iniciativa. Entretanto, como JUrlSta 
que sou e membro _da própria. Ço­
missão . de Constitmção _e_ Justiça, 
sinto-me obrigado a atender à !?i­
tação e- à .convocação dos colegas .que 
trouxeram o assunto, para _rr.ostrar 
que eu mesmo. pessoalmente, . nào 
pretendia atentar contra ,a .·p~~stitui­
rigorosamente dentro das Jdews .da 
nossa Lel Maior, da. técnica, c.onsti­
tucional que sustento . desde .1947 no· 
Senado, quando dei parecer sôbre o 
projeto de lei n.o 7, daql!ele_ano: 

Senhor Presidente. devo comm;ncar 
agora, aO Senado qué . a minha fun­
ção não será a de, susten.tar a pena~ 
pontos de vista pessoais, mas. de co­
municar os da Comissão de .Finanças 
a respéito das emendas apresentadas 
em plenário. . . . . . ~ 

Antes, quero declarar que aquele 
órgão técnico, formulando ,seu pa­
recer inicial e apresentando à _Casa 
as emendas de .que ela· -tem,..conhe· 
cimento, se colocou na situação de 
quem intenta consegUir~ .remédio de 
emergência ~para. uma situação caôtica 
e verdadeiramente catastrófica. 

Considerou ela que o Br~Sil atra­
vessa duas crises tremendas, . raras 
na sua vjda de Nação livre: uma 
econômica, _ de~ermip.ada pelgs __ acon­
tecimentQS .de qu~ · t,9dos. ~m~ . ~O· 
ticia e que. s~ reflet~ ·de,. manel.I'a 
poderosa na questão. cambia_}, _na .. alta 
constante- dos preços. eín .v!rtude .de 
inflação . de l1,1cros; ~nitfa'" fi!lap.ce!ra, 
consistente no desequilibrio, f~n.an­
ceiro do Pais, na elevação graví85lma 
das despesas, em faée da sua ·reCeita 
possível. . . . , . 

Admitiu ela que temos tido Jllgu. 
mas crises econômicas, não acompa­
nhadas de crise financeii:a; de. outras 
vêzes, crise financeira não correspon­
dendo a crise econômica, mas que. 
no momento, sOfre os dois impactos. 
Há crise da economia naciónal, que 
está inségura, periclitante, ~e crise 
financeira. Os recurl50S do· 'Tesouro 
são insuficientes para atender às 
próprias despesas, vale dizer, o .QUe 
constituiria r·ecurso . bastante numa 
época de prosperidade, diante da 
tremenda crise econômica atual tor­
na-se irumfíciente: 

A Comissão de Finanças estudou 
tais fatos para apresentar as emen­
das que lhe pareceram· razoá v eis. 
Nã.o trQuxe o Relator: ao oferecê-las 
perante essa egrégia corporação 
ponto de vista pessoal. Não julgou 
abstratamente, não propôs tarifas ou 
impostos visando a. qualquer favor 
social, pessoal! ou mesmo ecoriômico. 
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Não, estudou o :Problema dos impos-. VlJencia nessa. parte;· e determina, 
tos sôbre <>S diversos aspectQS por que quanto aos fiscaiS, não prevaleceu a 
o encaram -os .especialistas da ma- regra do. exame de esclita. No fundo, 
téria; não examinou se ·a imrdsto obtem-se o mesmo rfsultado com a 
visa o· Poder, · a sociã.Uzação dE de técnica perfeita. A ComiEsão manteve 
riquezas; não .teve em vista consa·~rar a lmperfeição da técnica; e fê-lo por~ 
qualquer tese sõbre o reflexo d(3Ses que foi preocupaçãc. do seu Relator -
impostos:. em relaçãD à· economiH do e ·.onse~üentement~ aprovada, preo­
País ou particular que, afinal, não i!upação de todos os seus eminenteJ 
deixá. de cOnstitUir a economia da n.embros - deixar tôda disposicáo d:J 
Nação. p1·ojeto da Cámara dos Deputados que 

A .Comi&;ão de Finanças teve em pudesse ser· deixada mesmo com de­
v_tsta a situação _grave, crítica mes- lelto tecmco ou ·de turma. A Câmara 
mo; em face do deticit orçamen· ária formulou a lei dessa maneira; mas ela 
tremendo e a necessidade de a;Jelar ~~mbem não inovou JS dizeres; já vem· 
para tôdas as fontes de riqueza. para cte lei anterior. O efeito, portanto, é o 
o sacrificlo' de todos os brasil~iros. mesmo . 
no sentido de evitar que do des:tstre (... Sr. Othon Mlider - Permita-me 
financeiro e do desequilíbrio orça-· V, _E;;.:... um aparte. se o teõr de::sa 
mentário que·. está à vista de tudos, emenda foi renovad'l.) mais de uma vez, 
vs brasileiros, no. sentido de oitar atribuo o fato à pressa e à tribulação 
que · do de.s:astre financeiro e d J do ~m que estamos trabalhan.~o. Faz-se 
desequilíbrio orçamentário que e:.tá à uma emenda e dela até nos 'esquece­
vista de tQQos, nào resulte mal n~aior mos, repetindo-a yor vêzes. 
a catástrofe- mais catastrófica - per- o SR. FERREIRA DE SOUZA -
mita-me V." Ex.P assim dizer- qua1 reço a V, Ex. a, que não tome minha 
seria a da cobertura· do dejicit com referência ao fato, como qualquer re­
a emissão- de oapel ·moe"da. Ao mes- -paro à emenda. Posteriormente. quan­
mo pas..~o que· infl&.m os meio~ clr- do opinar sõbre as outras voltarei a 
circulantes. determina-se o desquilt- e~ta. 
brio, a crise econômica e a alta do O SR·. PRESIOE'I\'TE: 
custo de vida, que· não podelÍ1os r:aber 
até ond-e chegará. 

O Si. · Bernardes 'Filho - Pcmite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. FERREIRA · DE SOUB -
Peço licen;;a para declarar que esto1J 
dando o ~r:arecer da Comissão d'-! Fi­
nanças. 

O Sr .. Bernardes FilhO - A~ur.·:da­
r<;>i que v;. Ex}~ coiiclua para ·então 
falar. - · · · 

O SR. 'FERREIRA DE SOUZ \ -
.Sr. Pr~idente, chegcu a 117 o nú·.nero 
de emei:das•apres'":ntadas ao· Pr;:·:eto, 
das qua1s, 44 oriundas da própria C'l· 
missão ·de Finanças, va~t dizer que 
ês.se órg:1o oferecerá parecer as E:Y.Jen­
d~ de n.0

: 45 em diante. 
1 Emenda n.c 45 é da ante-ri l do 

nobre B-eria'dor · Othon ·Mãder oHe a 
r .pete · duas ou trés vêzes post; rior­
rr.ente. Suprime O'§ 2.0 jo art. lo do 
Projeto vindo da Câmara ios r:~pu-
tados c.ue diz: · -

. "Para Õ.S ~efeitos da ação Lsca1, 
fica revogado J dispõsto nos :uti­
gos 17 e 18 do Código Comer~ al,''. 

Tais .artigos Sao m. que oon.sa~_ram 
o. se~redo ~n::s 9<J~~abilidades, o.•. que 
pro!egem . o comerciante' contrn. as 
imiscu!çóes indevida.s na suá es :rita 
~.ntra · 00 que podeill querer nl:>er: 
u:-dagar, das- .xmtabtlidaC ~. das ihti­
midades da sua· vida econô~ica. ·quer: 
então, o seu eminen~e autor se E:.lpri-
ma a disposição. · · 

\Fazendo soar os timpanos) A 
Mesa Pede llcellÇ!l t-Jhl'a lembrar aos 
Senhores Senadvres que o nobre Se­
nador Ferreira de Souza está apenas 
fazedc o rela~ório da Com.Lssão de 
Finanças - da :tua S EX.a é o rela­
tor. Da1 a interp:Jsição de apartes per­
turbar o relatôrio da Comissão. 

O SR. FElRR...:IRA DE SOUZA -
~r. Presidente, < parecer da Comissão 
de Finanças é contrário à Emen-da 
nY 45. 

A. Emenda n.0 46 é, ainda., de autoria 
do nobre Senador Othon Mãder. Re· 
porta-se a um dcs artigos que<:: art lO 
do projeto manda acrescentar ao De­
creto-lei n. 0 24.239. 

í!:sse ar1.1go d ~t.ermina que, se o 
agente fiscal do Impôsto de R.f:nda 
1ór desacatado pelo contnbuintc ou. 
se êste l.hf criar Unpeços notáveis à 
ação fiscai deve êle lavrar o a1.:tc 
r,ompetent.e. ca~.alogé.·lo d.entrP do 
possível, de acõrdc com o Códigc Pe­
nal, e enviá-lo ao PrÇ>ctirador da Re­
pública. 

O patagrafo únicCI do -artigo reza .... 
que o ftScaJ desacatado, do mt.smo 
passo qup· lavrar o auto, pode pren­
der o. desacatante e enviar o pro-
cesso.· · 

OOnfe.sso que essa norma, perf~ita­
mente justificável e compreens1v=1 
noutro pais e noutro n'eio, de"pei·­
tou muiWs reparos dos 'interessados. 
·Rea1ment,e, ·queru conhece, como nós, 
a.s fraquezas, os· entusiasmos e os ex­
cessos dos brasileil:os - autoríd.ade 
ou não autoridade - sabe que, em 
r.ertos momentos é um pouco per,go­
so dar a um fiscal de renda a J.XiSSl­
·bilidade de ainda, sob o pretexto de 
desacato, -prender um contribuinte 
qualquer e sujeítá.-lo a processo. 
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nu·J~re e jurista ~rninente, saüe n•, 
qu.em)avra o ato ue d.esa~;ato" em ~.~ .. 
gra pode prender. o ctesa~at~ c 1. 
motivo ac auto de Ilagl'a.nte. A~~l . •• 
se o üs..::a1 poae pretlUt::l: uao na nt· · 
cessldade do paragralo umco, iJvt'qLe 
a prisão e cousel.}u~:ncla uv aLO J.c. a.t­
sacato. Náo Jmporta, pol'tant.u, Ul!~ 
dE. a Com1.ssão de i',HJalJ.(,:as auw, :toa c.:: 
;Ja·ra prender o contnuumte, vis1u 
como, verlllcado o ctesa~aw, devt él'j 
peC.ir o auxílio d.a autori.:iade JOII<.;m:, 
a qual d~c~dirá se Cieve ou não J..)I'ell · 
der o acusado. 

A Emencta n. 0 47, Sr. PresiC.er.te, 
e da aul,ona do nobre cenado1· t.Ja1• 
valho Gull11arães. Propõe que as lJO­
vas regras sôbre 1$pecuJaçao UhVt•íw 
liária, ou seja a exigênCla de alt:{s 
taxações pru·a evitar essa espec'.l.la­
ção - allás, declaro ao denadc (.jUe a. 
Comissão de Fmanças não . pJ opt::; 
aquelas 1axações, visando 'a quai.:.4t.~-r: 
renda.s e, sim, a não ter rendas r in1 · 
pemr talS negocws - só se r....pl~ .. 
quem aos negóe1os que se fiz.t:.l'elll 
posteriormente à promulga~_;âo ê.il le!. 
Mas, todo e qualquer caso em qnt:! 
tiver havido escritura de compra c 
venda ou promessa de venda fica st­
jeito ã's novas disPQsiçôes e pa&a ,, 
ser considerado amda no exercicio cl·~ 
1955, sob .impérto da ,lei anterior, pc. ... 
gando dez por cento. · 

Prevê o nobr€ SenadOr Carvalho 
Guimará.'3s a possibilidade de espe­
culação t:.e quem Já pensava. neu. no 
tempo em que era licita. 

A Comissão de Finanças, contra o 
voto do Relator, e de rugum dos se-es 
emment.es membros. opmou ravorr. 4 

velmente à emenda. Entendeu qt• ~ 
1.SSO e perfeitamente justo, porque r. ) 
momento em que cada um fez a r.ra1.­
sação, pensava na possltulidade U.J 
negócio b.mda náo realizado. 

Entendemos que não; que a ·1e1 te1. t 
efe1to desde a data em que entra c~~. 
vigor; q:.Jf o direlto do cOmpraC.:o! w 
existe em .relaçiio à sua escritura n 
não a re·H,nda que pretende fazer . 

F'aço e:5ta _ res."la1va porque declare. i 
n~ propna ColU.!.Ssáo de .to~manç~ qu.: 
nao me ,;umpromeLJa a ae1ende1· u .!ieLt 
ponto de VIsta. 

O par~~el" é favorável à emenda. 
A Emenda 48, de autona dv nobre 

Senador Ivo d AqUino, manda pror. 
rogar ate 1976, mclUs1ve, a ooo1·anç.t 
do llllpõ.3to aüiCJonal c:.e renda d...: 
.:}Ue trata o artigt. 3." a.a Lel nUmere, 
1.474. ú impôsto arrecadado desti. 
na-se ao Banco Nacional de · .uesen·· 
volvnnemo Econômico e ao Plano 
Laf e r, de 1951. 

Sr. Presidente, a emenda não che· 
gatâ a obter ~o resultado ·de.sejad:J, o 
próprio autor a.ssim reconhece r.uma 
outra emenda. E' que a normá já 
€:x.iste na· atual Lei de·.tmpõsto de 
Renda, no Decreto 24.279. A Cânara 
d~X DeP.uta<los .não fez .nats que repe­
ti-la, aEsim como a emenda da Cc:nis. 
s.ã:9 'de Financas não f;z outra coisa 
senão. reproduzi-la para dar ordem ao 
trabalho. Vale dizer, tôda a legisLtção 
vigente nela se baseia. Para efe1t::l da 
fiscalização do Impõsto C.e Renda não 
há. disposição do Código COmel·cial 
que não permita o exame das esCJ·itas 
ser~ão na forma estabeleci-... "? - me­
diante exibição judicial. total ou par-
cial. . 

Sabe V. Ex.·, Sr. Presidente que 
a possi!:Jüidade de absolvição nesse 
processo não afssta o t-emor do con­
tribuinte e nem as consequência.E que 
a violência ocasional poderá iazer 
surgir. · 

Por essa razão, o nobre Senador 
Othon Mãder manê.a simplesmente 
suprimir o par~afo único, quando 
manda se fapa a prisão. 

A Com .. ssáo, por unanimidade, opi­
nau con~rariamente à emenda. l\ã~>' 
f)orque uão entre no merito, ou por­
que dec~are ~.sua 1nconveméncia, ou 
porque condlClOne a sua finalidadt. 
deconhece que o objetiVO da emo::.nda 
é nobre, que os recursos da .Le1 nú .. 
mero 1. 474 são justos, e que o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco·· 
nômi~ tem prestado a.i.gum serviço 
ao pa1s e podere prestaz mutto ma1s 
aos empn.endimentos que financia. 

Entende, -pOrém, a Comissão que e 
.noportuno tratR.i do assunto visto 
que os a-dicionais Só vigorar'ão nv 
ex.ercício de 1955, A Emenda 49,' Se~ 
nhor PreSldente, que tem outras cor­
respondentes, visa a aumentar ('o 11-
mite dedut.ivo das pessoas jundic~s 
em relação ao pag·amento aos mem­
bros das c:llietona.s, gerentes i.iscaJs, 
etc. 

Hâ, também, a êsse respeito emen-
~·regra é a de todos os ~ribu~s: das. subscritas pelo nobre Ser,a.d.Cir A dedução, atualmente, só é possf-

já existe no Impôsto de Rendas e no Othon Má.der e outros companheiros. vel quamo aos Oretores, em cento e 
de Comumo ;e não tem sua valià .tde A Comissão de Finanças opina ,ct..:.l- vinte mil cruzeiros; e quantitativOf-i 
n~--· sua conveniência negada por tra a .Emenda, não por estar de acõr~ menores em outros casos. 
quem quer que .seja. ... · - do com 0 projeto, mas . porque, na A Comi~ão opina contràriamente à 

Evidentemente, não será possível ao Emenda n.{il 12·C, elimina a noção de Emenda. E vou dJzer o.s !undrunen­
fiscaJ do llnpôsto de Renda" - mais prisão e manda que 0 fiscal autuante, tos por que a Comissão aceitou a 
a êste que a outro qualquer - veri- descatado, procure a autoridade po· proposta do· Relator. 
ficar a exattd~ de uma declaração, licial, a fim desta Intervir e tomar A dedução atual não corresponde à 
·a sua perfeição, e a conclusão do as providências que 0 caso compor- realidade. 
comerciante, quanto aOB lucros obti-dos, ta:r. Além disso, o momento não ptJ.•ml-
se não puder verificar a contabili- No ~particular, parece que a su- _te cálc~lo perfeito dessa arrecadação 
~.ade. . gestão da COmissão ~e Finanças de- ~bre as rendas do País; e o obje-

0 Senador Othon Miider tem razão fende mais a lntegr1dade fislca do t1vo é obt-er renda, vale dizer maior 
num ponto. Há uma técnica errada contribuinte do que as emendas a.pre- arrecadação; e aão diminuir a ms .. 
que declara estar revogada essa parte; sentadas. E defende pelo seguinte: tente. Dai não concêc!er isenções de 
mas o que a lei faz é S'lSJ)ender a v. Ex.\ Sr. Presidente, advogado cer.ta o~dem. 

. "". 
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t .Pelc3 r.studo'.s feitos - não -por mim 
'pessoH~n:mte, porque não tive. tempo 
para .'aze ws, ma8 pela Divisão do 
I.tnpc.,.o cte Renda - tendo em viSta 
as d-. .:1a1aç6es <existentes, chega se à 
oonclt> ;ão ·de q_ue êsse aume.<uo de 
isenç ... u ,-curará da renda malS de 

.. seiscentos milhões, de Cl·uzeli·os por 
ano. 

Se pud~semos .examina-r o aa;;ubto 
mais amplameur.e, para evitar o~ abu­
sos que a.:: normas atuais permitem, e 
~nos aprox1ma.ssemos de outras ~egis­
lações em revisão, pOr determma.r -dê-­
dução mrus condizente com a nect=ssi­
·dade .dos diretores, estaria bem, mas 
•O momento não permite ésse estudo; 
1e mu~to menos .legislar a êsse res .. 
,peí~o, com a. responsabilidade que ncs 
·aSSlSte. · · 

Quanto à Emenda n. o 50, que se 
teiere à lmportãncta máxima das 
tnllltas estàtuidas, a Comissão opinn 
C()J.ltratlamente, sustentando que tem 
entenda a l'espeito do processo de 
sanção sobre os contribuintes, por de~ 
·t:la.rações talsas, imprecisas, pela talto. 
de der:làraçào ou 'falta de pagamento. 
A ComiR.São adotou, assim, ponto de 

·vista consubstanciado em emenda que 
- 'apres~~ni;ou. -

A Emenda n. o 51 tem parecer con. 
~tráJ·io. E a~slnada. pelo nom·.:. Se­
nador &zcqurás •da Rocha, e "!()~-res­
ponde· a uma outra, se não me -en-

1gano --da autoria -do nóbre Sen..-.dor 
·ojair -Brindeiro. Refere-se à e1im!M 
nação, nc- tocnnt.e à fiscai:zaçãu. da 
chamada ação direta -do "fiscal.· A 
Comi<:são ent~nàe que tôda fisca 11za M 

ção é de ação direta; porque não exis-
te- ação indireta; · 

·Qmm_do se d;.z ação direta. cuídn­
. se· da. inici~ttiva, porque a lei espe­
ra que o H.scal vê, e não que algu!'Óm 
man..-le, Tirar ao fiscal a po,o;sibilida­
de d~ fiscalizar, no cumprimento do 
seu dever ,.obrigando-o a e5p~rar ·Jr­
dem para fis~al!.zar, é a mesma ci'Jl.sa 
·que !"latar a fiscalização.' 

1\ Emenda n. 52. também refzren~ 
te a multas de móra .. tem par~cer 
contrário. .porque a Comissão tem 
err1ePda pr~cisa. a respeito de pero:f~D­
ta~ens e de· rr.ulta.s de móra. con;,:in· 
:dO dizer <:~Ue a:' C(lmissão conside-ra 
,que a mu1ta fiscal não é multa de 
mórn civii n~o é juro que comnen­
sc pYejutzo. A multa de móra fi.sl'!al 
;é.' no bom sentido cientifico, oena, 
sancão que a lei esta.belece pelo l';lcs­
'ouni,.,rimento da lel, que é de ·orJ.~m 
:geral. 

A 'E:nienda · n. 54 tem também con­
·trf•·to. 'Ela quer que. ·em cá da ~aso. 

l ~" fiscal seja designado pela reps..:tl­
cã( c'omoe-f..ente. Qpj_nando, a Comis­
são tomou por base o fato de já ~m-­
mn.c;-· aoui votado o • projeto de le-1 
ar.t.,. · ôntem enviado à sanção do 
Pí·e~!dente da República. criand:l a 
c~m·eira do"' agentes fiscai,s do Imnos~ 
to dP Rent"a. Essa classe de agente 
_tem função própria, e não é. possfv~l 
que. em cada caso .. 11 F' eparhção de­
signe fi~cnE O fiscal Já tem compe~ 
·tfnci" própria -para issn. 

A Emenda n. 55 tarr,bém tem pa­
recer oontrário. Consid.?ra a comis­
são que o adendo proposto pelo !;:eu 
eminente autor, já exist.iu em le?is­
la.ção ·anterior e foi retirado por sua 
inconveniência. A Lei daa SoCi~·ia-

. des . Anônimas já previu os fundos 
necessários para atender ao desgaste 
de material. Não há. mister r1ma 
quotn especial para tirar do luci-o e 
dE'duzir do lucro tributário. 

A Emenda. n. 56. do nobre Sena.­
, dor Ezeouias -da Rocha,· tem par~cer 
favorável. Manda que o imposto ;J'a"J'O 
num. ann seja. consideradli para de· 
dução no ano seguinte. 

I Afirmo aos .. nobres colegns que 
, ld~ntica emenda !oi votado pelo S!l­
nado ·em 1951 e rejeitado pela ilâ­
IJlaTa. dos Deputados.~ Mas a Comis­
s!o mantém o ponto de vista daque­
la época em que o Senado adnntm 

. a dedução do impôsto pago no .exer-
cido anterior. 

,li o mesMo não se dá aam a 
· ~P.:nda 57-. 
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Propõe seu eminente aut'or ·que no isto é: a taxação sôbre o lucro imo­
particular das deduções de: percenta... biliário visB., não a obter renda, mas 
gens de empre~udos. nos têrmos da e\-'itar .especulações, ou êntão torn\\­
lel atual e da proposta da Câm:1;tt las diffceis. 
c;.os Deputados. em lugar de se dizer: O Sr. Joaquim Pires - A emenda 

"Percentagem dos empregados pretende fa2er dE!sapar_ecer a índús-
nos ·.ucros das empresas".- tria das construções. Meu objetivo 

Diga-se: foi sOmente o de amparar o operá-
"Percentagei:n dos empregado~ rio. 

e dos int"eressados nos lucros riás 0 SR. FERREIA DE SOUZA ._ 
emprêsas". · Já declarei qual o fundamento da 

emenda de V. Ex.", e penso que o 
A Comissão entendeu que a eme:r1- fjz com a maior lealdade. 

da n3.o está redigida nos têrmos r.éc~ .O Sr. Joaquim Pires - Quantó às 
nicos e esta ·falta de técnica que_ P.Tll .-tec!amçõcs de V. Ex. a. na qualidade 
outro3 ,casos. pode não ter certa lll·· de Relator da matéria, entendo que 
fluên~ia. aqui lJOderá ter. 'JOderia pleitear até 200%; porém não 

Chama-se na eiria comercial "inte~ nos devemos esquecer de que os ope­
ressado" a um f..mpregado que. ~.tem r4rios serão ectspedidos em massa. e 
de ser empregado. tem participação isso não trará =!Ualquer vantagem ao 
m.últiola. nos lucros da emprêsa. Impostl) de Renda. 

A lei atual considera ês.ses em,re~ O SR. FERREIA DE SOUZA: -
gador. .. com part:cipação ~os lucros. A Comissão não deixou de reconhe-
para as deduçõe.o:; e diz: cer ê~te aspecto da questão. 

f'As percentagens dos empregad-:Js· O Sr_ Joaquim Pires - V. Exre-
nos l;rcro.~ dar emprêsas". !éncia mesmo disse que o. objetivo dà 

A Comissão nã•l compreehde ('e dos €menda era acabar com a especula­
interessados". -porque não há cate'-'to-- ;ão. Mas não acaba. No entanto, 
da- social ou economia denominada essa especulação não se- dará na in­
" interessadO". ,jústria da. construção, -quanto em 

Numa emprêsa há sócios, donos ou outras quaiSQuer. , 
empregados. ' O SR. FERREIA DE SOUZA: -

A expressão "interessados" d9-rá A Comissão de Finanças entendeu 
e115ejo a que o lucro distribuido a então aue êsse imposto visa a cxihif 
muitos diretores e outras pessoas que a especulação. Trata-se de uma das 
não sejam empregados. se faça ~nro formas da ação do govêrno contra· a 
dedução do Imposto de Renda. Esta~. inflação. Se continuarmos deixando 
as ra,_zões pur que a Comissão man- que a es~iral inflacionária domine os 
tém a norma d~ lei· atual, aprova.Us mercados daS grandes. cidades então 
pela Câmara dos Deputados, conset- estará rompida uma das bàn-etras 
ve.ndo-se 11 c;eguinte redação: qUe se opõem à inflação, Sejamns 

upercP-ntagem dos empregado! nos francos e admitamos ·que quem Iu-
lucrog das emprEsas". cre. a final de contas não é o ope. 

o parec~r da comissão de Finan- rário e. sim, outra Categoria. mutco 
ças é. portanto. contrário. forte. O que se quer é evitar ~e 

o parecer da comis.são de Finan- essa cat.egoria, de .si muito forte, para. 
.;as é fav'lrável á Emenda~ n. 58_ r.a ol:>ter Fandes lucros saque contra s 
"õ~Utoria do nobr€ senador Kerginaldo econom:a nacional,'-qÍie vale mais que 
Cavalcanti. Ela- se refere ao imposto qualqmr economia üe operários ou de 
devido nela ree.valiação dos ativos emprêsi8. 
imobilizados das emprêS?-S. Eis fL razão, Si'. Presidente_ Jlela. 

o nobre Sena-dor Kerginaldo Ca- qual 0'1ina a Comissão de FiD.anças 
v!tlcanti propõe ligeiro adendo ~o contràr:amente à emenda n. 59. 
artigo formulado pela Comissão, E. quanto a outras quaisquer con­
a:if>ndo que vem sanar uma lacuna sidera\'íes a respeito da ressah·a do 
e fn:er desaoarecer a d~cussão t.""a- relator à- aprovação da emenda o pa­
vap.a entre · jurist~s e fiscalistas. recer fworâvel da Comissão à 'Emen~ 
qUa!1to à Lei n. ·1.474. Naquele tem- da do nobre Senador Carvalho Gui­
pCI dizia-se: quem paga o imposto de ~arãe:; deixe livre a especulação de 
r~avaliação? É ó sócio ou a empré5a? todas ·lS aquisições feitas antes da 
Quem paga é a Emprêsa, · emQora 0 v!gênc;J. da lei. 
imposto deva incindir sôbre o sócio O p'lrecer da Comissã é portanto, 
rinroue se conVe;'te em capital. contrário à emenda. •- · 

o fato "Olou por aqui muito tem- Pass1.mos, ?.gora,- Sr. Presidentê e 
po. Depoi.c;, o. Govêrno baixou de- Srs. ~enadores, a emi!tir parecer sõ-­
cr~to regularizando a situação~ bre a Emenda n.0 60 da ~autoria do 

Como sP- tratn. de reavalidaQão. o nobre senador Mozart Lago, man­
nobrP SenAdor Rerginaldo Cavalcanti dando suprimir os artigos 8.0 e 9.0 do 
propõe que s~ diga: '(0 imposto. não projeto. · 
ob~tante !1 cota do sócio, será. rec<>- O parecer da Comissão ~ contrál"io, 
Jhido na f011te''. •. não p1rque divirja de S. Exa., mas 

Quer db:er, o imposto. em principio pela r.tzão de a Emenda n.o 8-C tam~ 
vai incid!r sôbre o sócio e sôbre O bém mandar suprimir êsses dispositi­
acionista. Vai incidir sôbre êles t)'lr- vos. 
qne incide no total mas é pagO pela 
sMiedade. Não. hâ dúvida que ec;ta Assim. sõme-nte t1 plenário poderá 
paga sem discutir. julgar prejUdicada_ a proposição. 

o Sr. Othon Afader _ Debita em Com? afinn-e! inicialmente, 
0
o pa-

"desnesas '{erais" . reoer e COJ?-trárlO à. Emenda n. 6t). 
O .SR. FEitR:iiA DE SOUZA - Sr .. Presidente, a. Emenda. n,o 61. 

Debita no crédito da emprêsa. · também of~recida pelo no?re Senador 
O pareeer da· comissão de ,Finan- M9zart La, o visa a modificar os 11· 

cns ___ portanto é favorável. mites ,;.statuídos pela lei atual para 
A "Emenda n. 59,- do nobre sena.: os deF,_,ontos no impOsto complemen­

dor Joaq1Jim~ Pires refere-se a. iucro tar refe~tfS a cônjuges e filhos. 
imobiliário. • · A con;ISSao opina contrà~lamente, 

pela razao de nao julgar conveniente 
Propõe S. Ex.a ema redução nas rever muita coisa. · "' 

trtx;ts .. que" a Comissão sugeriu ao, ple­
oário. reduzindo-a! poderosamente 

Entende o nobre Senador Joaquim 
f'ires - e

1 
p.inguém poderá negar ;;er~ 

ta razão nas suas considerações .::ue 
apertnr demais a especulação .imrJbi­
liária.. é ~riar uma crise pa indús­
tria da construcão. 

S. Ex . .!. oropÕe reduzir de 70% ·nra 
25% no primeirc. ano. e de •50% patn 

Não obstante ser~ justo o que pede 
o nobre senador pelo Distrito Fede­
ral. e::;;cJareço ao caro colega não ha­
ver mais. na legislação atual refe­
rêncin. aos encargo.s de faznnta' à :ra­
zão de Cr$ 14.000.000 pelo cOpjuge e 
Cr$ 1 O, 000.00 oor fi:ho. mas .sim, res­
oectivamente, Cr$ 30,000,00 e Cr$ •. 
15.000,00. 

Novembro de 19~54 

Contra o voto do rélator e de algun.s 
ie seus. meml:'-ros, a Comissão aceitou 
emenda. posterior - creio que do no­
bre senador Ujalr Brindeiro - man­
dando sejam consignados cr$ ••.••• , 
15.000,00, relativos à dedução do im­
põsto para o filho e Cr$ 30.000,00, 
para a mulher. . 

O Sr. M02art [.ago - Devo dizer 
a V. Exa, que, réahnente. houve equf .. 
voco de minha parte, neste particular, 
poiB não me achava emendando , o 
proJeto em ca.usn.. ·-

o SR. PERREJRA DE SOUZA -
Obrigado pelo- esclarecimento de Vos­
saEm. 

Portan!ó, Sr. Presidente, o pare• 
cer da. Comissão é contrário à Emen­
da .n.-o 61. (Pausa). 

Sôbre a Emend~ n.0 ·62. tambén:i 
oferecida. pelo ilustre Senador Mozart 
La~o. o. parecer é favorável, sendo a 
seguinte sua reda.çã.o: 
16 Onde convier: 

Suprimir, no § 2.0 do art. 79 do De• 
C1'eto n.o 24.239, de 22 de dezembro 
de 1947, .as Jta]avras "para· pessoas 
ff5lcas, a perda do direito de dedu ... 
cão e R-ba-timentos previstos neste re­
gulamento e ..... 

Realmente .. Sr. Presidente, a pena 
é dura.. desde (ltle não .sejam presta• 
das fnformacõoo em tempo hábil, 
emando o declarante perde o direito ·à 
de-dução e a.b~.timentos outros previs­
tas na l~islação especifica. 

A Comissão opina favoràvelmente 
quanto i\ Emend·a. n.o 62. 

B'â outras J)enaUdades pelas quais 
re~~nonde, mas não deve perder o di­
reito. 
. Parece!' favorável ã Emenda. i.o 62. 

Fmenda ,n_o 63 • 
'Esta emenda ~ de autoria. do nobre 

senador Mozart Lago, e teve parecer 
contrá.rio. _ : . 

C'on!esso qfie A Comissão de Finan­
cas não -pode mtrar muito intiiD.amen­
te no economia. dessa emenda, para 
examiná-la em todo seu alcance. A 
matéria. 4! euma.mente 1mportante. 
Refere-se a Mnceito de rendimento, 
Para efeito de fmpôsto cedula.r c 
tambl!m. depois, paro efello da taxa 
nrogressiYa.. .Exigiria • estudo mUlt<: 
longo, verificação completa da. reper· 
cUssão da emenda sõbre a renda. o 
t.,npn não pennltia. 

O Sr. Mozo.rl; Lago = S6 podia 
mesmo ser considerada nas suas trê.t 
partes. Isoladamente. não teria lnte· 
rêose; . . 
. O SI?;. FERREIRA DE SOUzA -
Perfeito. 

Emenda n.o 64. .. 1• -~ .. 

Também de autoria Cio- eminentf­
senador M<lza.rt Lago. teve pareceJ 
contrário. 

A providencie. que ela sugere, .d2 
P~!vel Identificação· do portador ,dt 
açoes ao portador para efeito de des· 
conto na. fonte e pagamento com· 
plernentar progressivo.: foi objeto d~ 
cogitações do relaitor com o Ministre 
da Fazenda e outros interessados a.n: 
tes da apresent~ dé qualquer' pà.• 
reter. Verificamos que o assunto exl· 
giria ·reforma. na Legislação das So· 
ciedades Anônimas, uma vez que ., 
na-tureza da ação ao, portador -nã< 
exi-ge identiflca.bilidad-e do respectivl 
portador. e essa identificaçã-o só seriE 
~fvel sem certas -normas, e sen 
~~as res_p.ltarla ineficaz. anoclina, por­
~e qualquer cidadão chegaria oorr 
qualquer uma e diria:" é minha" 
.c;en.do a mesma de outro e fugindo 
a&s1m, ao computo na r.enda complc· 
mentar progressiva. · 

20% -no. sesrundo ano. · 
A Comiss-ão entendeu que ríão 1e­

vla aceitar, mas sim manter 'sua 
proposta. 

Assim o entendeu. porque repete !\." 
considerar~ões .iá aqu_i feitas por 1111m. 

O assunto é interesSante, mas ~t 
ooderá ser es~udado examinando-se 
ao mesmo tempo, uma reforma dr 
Legisiacã.o ,dM SOciedade Anônima~ 
nara criar um tipo de ação que. sen· 
do ao portador, contenha a possibili­
dade de identificação dêsse porta.doJ 
para evitar. talvez, perigo à socieda. 

A modificação pleiteada não -tém. de. Um tipo, talvez, COlU() o das açõe 
assim, mais razão d' ser e a Coml.s- ao portador norte-americanos qu 
são não pode rever os cálcul')s, mes- circulam por vla de um endosso. -e» 
mo porque constituiria providência pe- ·hr.1nco ou ern,preto. mas cuja proprie 
rigo..o::a, em !!f!_ tratando de assunto dade só é c.ssegurada reconhecida 
muito comnlex:>. . mediante reii..rtro· nn. Àrlf'.iPrll'u1P.: v~L 
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dizer circula quase ~orno um titulo 1 a 29 terá de 12%, dando S. ~celêr..~ 
ao portador, mas que, no momento cia as diteren.~;as correspondentes a 
1i.scal ou de cUvidendo, é nominativa. outros caoos A comtssão opinou favo-

Emenda n." 65. rãvelmente as dua& sugestões, a de 
De autoria também do nobre sena- elevar a percentagem de 8 a 12% e 

Cor Mozart La::ro, teve parecer favo- trazer até 50 o valor dos roeficiemes. 
zável, vencidü em parte o relator e Confesso Sr. Presidente que o relator 
nl9:uns outros senadores. tem muito receie. de aJUstar o capital 

No tocante ao..o; descontos para con- SOb pretexto da reavaliação, porque 
juge e filh<ls, filha viúva sem arrimo Uessas ren·valiações, resulta sempre 
gu so1teil'a ar.J"e.c;centa a emenda B..! aumento àos capitajs para evitar a 
filbn~ de viúva sem arrimo, soltei.ra Participação nos lucros ou crmr ônus 
ou ab:'tndonacla sem recur~os pelo mA- especiais. 
rido, descendente m-enor ou inválido, O Sr · Othon Miider - Não se tra-
fiem Arrimo de .r;eus pais. ta de aJustar mas de reajustar. 

A Comissão considera que é norma 0 SR. FERREIRA. DE SOUZA - A 
humana e que na SOciedade brasilei- ComiSSão aceitou uma subemenda do 
ra ê&e é fato mui~o comum. Não há relator nê&s eparttcular que VlSa a 
de:<;ligamento absoluto. entre pai e avltar aguagem do capitaL Confcs.-:o 
filha que se casa. Ol.J avô e neto. Te~ que sou inimigo de aguagens.de capi­
fn06 uma or~anizacão familiar diver· taJ; a desrantagem da reavaliação é a 
.sa, de maneira QUI" o avô que-toma ascensão que sofre o capitaJ, com a 
'a seu cMgo· •"\ net.o sem arrimo do.,<~ conseqüente ascenção po.ss1vel das re­
pais, pode dPscontar a mesmR im- servas e de trazer lUCl"OS para as. re­
pottância que para o filho menor. S~l:vas e· não impostos para as pessons 

Assim. o pare~er é favorável. f:ts1cas em um, dois ou três anos se~ 
Jõ;menda n.o 66. guldos. !"s.c;e fato terã. remédio., como 
A emenda no 66 é de autoria do muito bem diz o Sena::lor Veloso Bor· 

ewinent.e senador A!)olonio Sales. e &es. Em regra, nu~ sociedade anô· 
a Comis..<~ão a aceitnu porem{' enten- nima é preciso que haja semr,re uma 
de que visa "-P€llal'l a modific::~r. tor~ distrrbmção de Lucras. 
nar mais clara ·a redA.ção da Emenda A corni.<:são teve apenas um voto, 
n.o 21-S da r.omi!'=c:ão, que df!oorreu contra.. o limite, no mau;; roi unânime, 
de su~estão C<' s. ~a .. exnondo a~- nu sentido de que não se compreenda 
~im. melhor ~eu pensamento e 0 da na reavaliação as maquinas adquiri­
pr6nria Comf!\~ão. das há mais de 15 anos, bern como 

Declaro a V. Ex.• Sr. Presidente, e serur equipamentos. O autor da .!!U· 
ao Senado oue fui voto vencido ouan- gestão fui eu, motivo pelo qual deve 
to à sugestão do Senador Anolõnio dar uma explicação ao nobre Senador 
s.ales. Não fui vencido na .c;ubemen- Othon Mãder. 
d:ol, porque conhecia. lealmente, que 0 Tive. n1fo1 ações muit-o seguras de 
inte.rêsse da maioria foi êste e não q~~ houve na reavabaçâo de capital, 
o outro. 1 dificuldades na apreciaçãc do valor de 

A .Emend~\ 67, de aut-oria do nobre máquinas Obsoletas, montadas há 15 
Senador Othon Mãder, é de suma im- e 20 anos; máqumaa qu~ já estavam 
portãncia; à qual éfeu a ()omissão pa- pagas:, amortizadas, foram reavaha· 
recer favorável. A situação é a se. da.s; 1·ealmente, hoje ainda estão tra­
guinte: O art. 188 do Decreto-lei nü· t-alhando muito bem, mas "que .se !o­
mero 24.239 determina que a ação rem deslocadas transformar-se-âo em 
fiscal, o lançamento "ex-offic.io" se -Bocata, ferro vêlho. 
e,._tingue ·dentro de cinco anos. No ~ Considerou a Comissão que máqui-
1.0, em vez de figurar o têrmo "ex· nas que trabalham há mais de 15 anos 
tlnguir'1 do- verbo "extinguir", fi~ura jà estão pagas. 
o "Yerbo "prescreve". Ora. Sr. Pre.si.:- O Sr. othon Mti.der- Fui acampa· 
dente, o verbo prescreve dá Jugar a in- chado pela com.i.ssão ·quanto ao im­
terrupção. o .seu autor .iu.stifica~o, de- pOsto de renda, no qual houve modi~ 
monstrando que o §" 2. o torna tnope- ficação. 
rante o dispôsto rdo artigo .1. 0 , pois O SR. FERREIRA DE SOUZA -
aquele prazo seria interrompido " V. Ex.a rue aparteia mmto bem; 
qualquer momento, se a repartição aprecio sua.s interfel"éncia.s porque as· 
\'iesse a tomar qualquer iniciativa de sun posso esclarecer as dUvidas. 
oomunicacão por carta ou pedido de Quando propuz a reavaiiação em 1951, 
informação de caráter protelatório pa- prescrevi a norma a ser empregada, 
ra a suspensão do caso. que foi aprovada para o impôsto de 

O Senador othon Mãder propõe aue renda. 
se suprime o § 2.o e fiqu.: a regra fun. Mas infelizmente, por que não fôs­
damental do art. 188 isto é oue o Ian· se bem compreendida, ou bem conlle· 
çnmento "ex-officio" se extingue no cida, ou porque - e.ssa é a verdade 
prazo de cinco anos. A' comissão opi~ - não tem a legislação do ilnpôsto 
nou favoràvelmente mas propôs •ao de renda elementos pua essa fiscali­
Senado a urna subetrtenda oue, pede zação, não dispondo de um corpo ·de 
ao próprio s~nador Othon Mãder pa· engen.~eiro.s, o Departamento não pô­
ra completar a sua. Portanto, a emen. de acompanhar as avaliações para ve. 
iia do senador Othon Mãder suprime rificar ao que correspondiam, 
n_§ 2.o mas deix. o 1.0 com a expres· O fato é que· teve de aceítar pura e 
<:ao "prescreve" para que venha no- simplesmênte as avallações que Vi­
vamente à discussão, uma vez que nham feitas pelas sociedades anôni­
"!Jrescrição" comporta interrupção. MM. A lei das sociedades anônimas 

Propõe a Comi...são subemenda ao é falha no que respeita à veracidade 
~ 1. 0 , substituído a expressão prescre- dos elementos que dão e que têm de 
'!e'' por "extingue" uma vez que 11 ex- ser aceitos. · 
tinção, em direito, é decadência e - O assunto não é novo para mim, e, 
rcpíto - não comporta tnterrupcões há muitos anos, escrevi e propuz que 
"'Tl Pr.escrkõe.s e suberitende o perpétuo na lei de sociedades anônimas a. ava· 
c;;ilêncio sôbre c, assunto. (Dirijindo- liação e a reavaliação devem ser fei-
~c Senador othon Mãder) . tas por peritos, nomeados pelo juiz, 

Não é isso mesmo? , Lsto eu fiz pa:·a que, numa lei como 
O Sr. Othon Mããer- Exatamente. esta, não .se possa reavaliar - como 
O SR. F'EFtREIRA DE SOUZA ·- propuz e a Comissão aceitou ""7" equi-

"- Emenda n. 0 68, igualmente da au- pament<>S e máquinas adquiridas há 
t.oria do Senador Othon Mã.der teve mais de 15 anos. 
parecer variável, porque é dividida em Informo ainda o Senado, - por leal. 
!iUM partes fundamentais: a primei- dade - todos o.s passos' que dei sôbre 
ra. QUe permite a reavaJiação do ati~ ê.ste assunto. 
vo. Sõbre essa permiss~ de reavalia· Discuti a matéria com elementos da 
~§.o já opinou a Comissão nos têrmos indústria de São Paulo, o.s únicos que 
ja Lei n.0 1.474, de 1951, -.vale di- encontrei no momento, e êles aceita­
~er - com coeficientes entre 8 e rttm e acharam profundamente justa 
L l/2%, em Hl46, tomando por base o a ressalva. 
mlor de 25 e atualização até 1946. O O Sr. Othon Mãder - A reavalia-
3enador Othon Mãder Propõe se faça ção é tão ).usta comO a desapropriação 
11ova reavaliação, tomando por base em uma mdústria ou um bem qual­
rJ valor de 25 a•.é 50, e propõe um au- quer. Nela não se deve levar em con· 
rnento do coe!ic.iente, rm JugaT de 12 ta o valor histórico. 

O SR. • FERREIRA DE SOUZA 
.Estou de ac6n1o com V. EX..", porqut: 
o valor histórico só se pode discutir 
em palses de moeda e.sta\'el, não no 
Brasil onde a moeda v1ve aos tram-, 
Oolhõe.s. . 

o Sr. Mozart Lago - Na reavalia­
ção do capltal entram as reservas tam. 
bém1 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
E o segundo ponto da emenda. 

O Sr. Mozurt Lago - V. E:->cel-ên­
cia illforn1ou que a c:onfeüerat;ão das 
Indústrias acErtou. ·. 

O SR. Fl'.'RRElRA DE SOUZA -
Não, foi a Contederaçiw' mas apenas 
os indu-striais ãt Si:i-o pb.ulo evm quon 
me encontrei. 

o Sr. Moo;:;art Lago - A Associa~ão 
Comercial do Rio oe Jane11·o amd;;. 
hoje pede a rejeiçao dês.se proje.:o, 
preterindo as sugestões que ela Je ;.c 
ter enviado a congresso e que nao 
conheço. 

O SR. FER.Ril:lltA DE SOUZA 
E' pouco elegante es.<;a poh~ica oa 
Associação Comercial do Rlo de Ja­
neiro po1·que nos entendm1entos que 
tive ~om os industriaLS, tomaram · V.il"­
te membros da AssocL<1çáo Comel'cial 
do .Rio c..t Jam~uo; de modo que, as 
medrdas aceitas, foran1 mais ou me­
nos condJ...:entes em as .. opmiões /deL~.S. 
Não se 1ez mUlto mais uo •JUe '~lt'J 

mesmos queriam. A segunda pr.'·• ,"!_. 

Emenda Othon Máder se relere a :n­
corporação de reservas. Nesse ~rti­
cUlar peço a atenção do seuado. A 
Comissão opina contra a possibwd~­
de de incorporação de reservas. Na.J 
que ela seja imp_oss1vel, mas opmet 
contrariamente por dots motiVOS: pri­
meiro, a incvrporaçâo de reservas foi 
permitida em 1951, para reabsot ver os 
excessOs de reserva extstentes em mm­
tas emprêsas, em face da 1e1 que crJou 
o impOSto de lucro extraordináriO, e 
evitar que as reservas fõssem além do 
ca pital. Perdeu, entretanto, a vigên­
cia, e ficaram êsse exces.sos de reerv:.t 
no ar, desacôrdo com a Jet existente, 
poís não havia Jei que o permitisse. 
Cri-ou-se, então, ·o atual ~i.stema. 

Em segundo Juga.r, a inco1•po:ação 
de reservas foi feita, naquela lei, C'Jlll 
a taxa de 15%, enquanto que para a 
reavaliação, foi determinada a .ãxa de 
lO%. 

Ora, a emenda da Comissão manda 
cobrar, pela reavali~ção, 12%, e I.iio 
10%; logo, não poderia dar a incor­
poração de reserva para 12%, tanto 
QUanto a rea\'alração. A razão é est::t: 
incorporação de re.serva é incorpora­
ção de lucro real ao capttal, <!Orno, 
ainda hoje, em canversa, me dízia o 
SenadOr Velo.so· Borges. Na mcc;>rpo~ 
ração de reservas, não há aguag<?m 
possivel, porque se trata ue lUcro 
acrescid-o, a que se dá esse :testino. 
Tal lucro não pagou 1pôsto de renda 
da pessa tísica, que unicamente J:ecebe 
ações correspondentes à majoração do 
capital, aumentando-se as C.isror:.ibi­
lidade.s pelo lançamento em Bôlsa. Na 
reavaliação, tal não corre; é apena.r; 
a designação, por um núntero mais 
alto, de património já existente: nin­
guém enriquece, porque já o possui. 

Por outro lado, Sr. Préstdente, a 
Comissão quiz evitar o que esta ocor­
rendo na questão dâ incorporação de 
reservas. Permitida essa -Incorporação, 
as taxas quase baixam .,e jé. não per­
mitem maior alimentaçâó. do capitaL 
Essa alimentação é muto justa e com­
preensível, atendenão-se à .boa eco­
·nomia de cada empresa, mas essa pos­
sibilidade aumenta a ·da baixa o lu· 
cro, e o impôsto da pessoa física 11t­
minui em consequência da distribuição 
do lucro aru .sócios. 
• O Sr. Veloso Borges - Se .l}aixa, a 

porcentagem de dividendos aUmenta·, 
porque o capital é maior. Não há, por­
tanto, a possibilidade de decréscim·' a 
que V. Ex.4 alude. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
No ano vindouro. conversaremos a 
reSpeito. Por enquanto, permitam-me 
o nobre colega e o Plenário que lh·.>s 
responda em uma frase da eíría: 
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o"Ent;uont o pau vai e vem, jOl<J'I!! 
as coslus". 

Emenda n. 69. 
O Sr. Ôi./wn Mad.er Qvantn é 

entenda n. ·6tl, a tabela e te~;Jeltact&1 
O SR.. 1-'EaR..I::;IR.A DE .SOUZt1 ~ 

i:>erfeltamente. Apre.seJlteJ SUOlllt'núa 
soment-e quurllo à retirada de ma~ui-­
nas e equipamenlos da J)atte .. a r<·­
serva reavaliada 1_.}3ra eteitc Ut; in,;vr .. 
pora;.lo ao capital. 

A Emt-nda n. 69 está as.'l~m reJJgl~ 

da: 
Dê-se ao ~ 2. 0 do art. 5.o Jo p:-o· 

jeto a seguiHte ·redação: 
"§ 2. u Quando a.s pesso ·l.'l nridl-· 

cas de que trata êste artigo ,~SIJ\If!H:m 
impossibilitaJas d<: demonstrar .JS re­
sultados derivados de tontes •acwn<tlS 
arbitrar-se-á o Jucro à ra·M:.o df' 1{1';-;0 
"Cta receita bruta definH!a nos H 1.0 

e 2. 0 do art. 4ü, obtida. no pais··. 
A 1e1 atual manda arbitrar em 20'% 

os meros !ie pess-oas Jurídicas .mons~ 
sihllitadas de demonstré.-Jus. A ~men· 
da baixa· a prOpria taxa da 1ei atual. 
Não é contra a ConstitUição porque, 
para quem não puder dem .. tl.':,t;-Rr o 
lucro: e não tiver contattilid::tde, o lU­
cro será o fixad-o; quem üver conta­
bilidade e verificar lucro menor, po­
.:lerá provar seu movimento .. 

A Emenda n. 70 para a .u:t1 pEço 
a aten-;ão do nobre Senador Oi-hOD 
Mader, a quem considero um CiOS le­
gisladores mais CtJmpJetos, urn dü~ 
homens de maior cultura e compreen· 
são das necessidades do Brgsil -
atribuo essa emenda mais a 11m tn· 
ganO do nobre colega em questões de 
sutileza juridica. 

PropamQs que a lei entre em Ytgm· 
na data da pubhcação. E Cio proJe-­
tO da Câmara dos Deputadoo. 
~ A Comissão, e"'l.ttãO: para esclarecPr 
- não porque o julgase· nece6-Sá.no, -
sugere que as novas taxas enu·rm t>m 
vigor no e.xercicio de 1955, embora .se 
refiram· à renda de 1954, que não ~ 
tributária em 1955. Não s.enào a Ms­
se ano oonhecida, toma-se com·J base 
a de 1954. 

Peço a atenção do ilustre autor dfl 
emenda para o .seguinte: a declara­
ção de que a lei entraà em vigo" 
atualmente não quer dizer que se vão 
cobrar as taxas ne.ste .nom~ato. 

A tributação físcal, no Brasü, como 
em outros pai.ses, está suier~a ao SIS­
tema de dupla legalidade. E' precJso 
que o orçamento a preveja e a lei a 
autorize, de maneira que todO e 
qualquer hnpósto .só pode ser ·cobra­
do no ano do orçamento ~m que· fi­
gure e desde que a lei lhe autoriZe H 
cobrança. E'· uma vigência - vamo..: 
dizer - sui generis. ~em obrigatorit­
da imediata. O legislador inclui c 
tributo no orçamento, mas só poder~ . 
cobrá-lo no ano segu~nte: se a le1, nor 
exemplo, estabelecer yque entrara E:m 
v1gor em 195.'>, então a cobrança serR 
t"eita em 1956. ' 

Não se podem cobrar trlbutog gem 
que esteja em vigor a lei que os estt· 
pula. Penso que o t<.~i -êse o tntuito 
do nobre senador Othon Ma der. 

o ~r_ Othon lllader - Devo di?;er 
a V. Ex."" que meu pensament.Q foi· o 
de regulamentar a lei a tê 1. o l"!e ja­
neiro. de tnaneira que não 11ca.ssem 
vigorando duas !eis, num mesmo pe· 
ríodo, sõbre o mesmo assunto. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA .:. 
No particular .-... permita·me, V. Ex.r 
que fale como jurista - devo esclaz·e· 
cer que uma lei não pode detP.rnlinm 
que se espere um regulamento. por· 
que éste é um aro do Poder Exeeut!\·o 
o qual tem a.utoridade suficiente pan 
praticá-lo quando qUiser. Não vooe 
assim,· a lei reportar~se à necessiJJtdt 
do regulamento. A Cons+;itu!çào es .. 
tabelece: 
·~compete ao Poder Executjvo bll".h 

xar regulamentos para oS fins j!! exe­
cução da lei'. 

E' função dele. Nem a lel pede su .. 
bordinar "seus efeitos: à PYi•tAn .. ; ... .-... 
regulamento, 
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O Sr. Othon Mader - Tertlas •;ota-. O parecer ".a Comissão, portanto I o SR. FERP .. EIRA DE SOUZA - O SR. PRESIDENTE - Parfece• 
elo multas 1e1s com esse d~!)os,tJVo. Sprb, em pnn.-::íplo, contrãrio à emen- Exatamente. , me que o Relator não se manifestou 

O t:;R. FER-REIRA DE tiOUZA - da, mantendo tntegralmente a altera- A emenda n.o 79 tem igualmente,· sobre as Emendas de n.0 81 a 84. 
No paniCUiar. teconneço a preocupa- ção tJroposta no projeto. Apelo para parecer contrário. o SR. Í.<'fi~RREIRA DE SOUZA -
ção ao autor da emenda, e vou mos- o E,·. Senarior Mader, esperando ·que Quando a Comissão propôs o au- Realmente, Sr. Presidente, ao manu• 
na:· que nãu existe nenhu;n pzrigo. recclsidere o caso. menta cte 4% no impôsto sôbre pes- sear o avulso pa:;sei duas páginas. 

u nuore 3enador Othon .Uader sa?e A Emenda n.o 74, Sr. P•·esidente: e sc:t fís-ica e o tributos de 6'1o sõbre &5 A Emenda n.0 81 obteve parecer 
QU\J o proj~to veio tecmcaittente filal ainçla sôbre reavahat,:ão. A Comissão reservas, fê-lo chamando a êsse tn- contrário t::elas razões já aqui expas• 
organiZado da Câmara dos IJepmadus cteu-Jhe parecer contráno, uma ve:~ butos, com certo sentido, de adicio- tas. o p .. e1ator rer.etiu o conteúdo da 
A Cãrnara tomou por base o Decreto que já opmou tavot;àvelmente a outra nais, dando-lhes vigencia temporã- . Emenda n" 45 que manda revogai 
n.u 22 4.39, que e a cunsol;dação das em{'nda sôbre idêntiL.a matéria, aceJ- ria po:· ,entendê-las de caráter de para os efeitos da ação fisc~l o dls .. 
diVers.::.s Jeis do impôsto d~ renda e, tan1o medida proposta pelo Senadm emergencia. Não o fez, porem, a Co- posto ncs art. 17 e "18 dQ Código Co• 
em tug:-tr d.e fazer uma reforma inde- Othon ·Mad.er. missão no tocante ao imposto reco- mercinl. 
pendellte ae citaçãe~ ~de artigos, ou O Sr. Othon Ma der - Devo dizer r- Utido ~a fonte- por ações ao portador. A Emenda n.o 82 recebeu parecet 
represc!ltando-;e as leis de novas te- v. Ex.a que ap:esentei essa ~mend.'l r-~sta questão, resolveu aumentar de- contrário. E foi contrário POt'QUf' el:! 
form~, reportou-se àquele decrett.l. dep:.>i.s de Ler VISJtaqo . ..1 F'undaç~o Ge- lmltivamente a tributação, de 20 pa- se fez ao s.rt. IS do Projeto da C:i• 
Qu~r l<1zer, o regulamento está feito. tUllO Vargas. à qual :levo os mdiCes ra 25%. salvo os Casos de empresas de mara dos Deputados, e a Comissã<! 
é o D-ocreto n.o 22.439. Em todo o err. que me baSéet. serviçhs públicos. tem emenda a respeito mas não su.-
PrQJetu se ctlz - "modifique-se o O SR FERREIRA DE SOUZA - Rc Vale mesmo dtzer que o relator che- nrimiu 0 art. I8. ao passo que a emen• 
artigo tal do .:ecreto tal" - e, ao tivesst. lido a emenda de v. ~~-"' an- gou a. dec!araf que êsse impôsto potlc- da manda suprimi-lo. 
fim, à:'.-Se a nova redação propoota tes da outra, dar-l_he-ia p~e~etencl~- rá. ser permanentemente elevado até ..A Emenda n." 83 tem parecer favo• 
para t.ida dlSpositívo. - ma3 a nprova~a ftca corngt~a ped 30% porque está dentro do sistema rável com subemenda. 

Já. e.:iste, portanto, o regulamento referente a maqumas e equtpamen- e '"evita certaS fugas do imposto com-
0 

nobrP senador othon M11der ror.-
que é u do Impõsto de Fend.a Dal v tu. 

5 
d plementar err.bora com certas vanta- rige 0 primeiro artigo adicionado ao 

par~.-cer contrário à Emenda n.o 70.. A Emenr,a n." 7 • que correspon c ens de n.o 
10 

do Projeto, dando-lhe a se· 
Sr. Presidente, a Emenda n.o 11 à de n .. u ~7-C, tem parecer contrã_no. g o "sr. Olhon Mader -Trinta por guin~eo redação: 

ainaa ele !l.Utoria ao nobre Senado:- A Comt~sao prefere manter esta ultl- to mais 1-cor sobre a pessoa !i- "Todas , 5 nes~as füú~l'ls ou jllridi.-
Othon Ma der, ·merece reparoS por ma que Entende m~Ihor em vrrtuc:.e c~1 a_ _ ;>_;:, « 

parte da comissão 1t> Finanças. T~m daS condições do tributo e da prát1ca s:ca petfazem 4o _' 0 • r:r!s, contribuintes ou não. são obriga--
parecer tavorável. uma vez ac~1ta da cobrança entre nós. quanto a Jll· ? SR. FERREIRA P? SOuZA---; d::1s a orf'.star nas suas residE>ncias otl 
subemeada que a· comissão aprese1u.a cluir como mero tril.,utável a- vend<l Nao. Quem te_m o m~xtmo de a~o; est,'!beler.irr:entos. as informações e os 
e a qu~·.i _ parece-me _ correspo:.1de:- de maquinas e mstalações que cá1a10 ao portador .1a 1:\_ pa,.ar 40 ou 5010 f'!':c1::rrPctment.os exigidos pelos agentes 
ao pen:...tmento do senador othon f.ld- em d€'suso ou se tornem obsoletas. sobre e~sa ren~a. Se, ela foss_e com- fi~~?-i~ rio lmr:r--~tn d:> renda no exer· 
der, enwora a redação possibilite cr~n- A Emene!a n.o 76 também t.e~ pa· p~cmen~ar,_ o cak,:-t~o e que o Impost~ cído d:~S sU:clS funções". 
ça cont; á.r.ia. recer contrário, pela mesma 1·azao d~ tna a mais ~e Ntn.~t~ e tan~os POI o nroieto de lei da Câmara diz mais~ 

A a1tcraçá.o que s. Ex."' propõe, em emenda anterior. cento. P~ga_r ~O 1" Ja _e va:t?-taJOSO. ••deVendo assinar os termos lavradO!f,. 
reiaçao uoo autos de infração, refe:·e- A emenda do SeLador Othon Macte-r A Comtssao, que nao quAIS em I95I O -nobre SE'nador Othon MfldeJ 
se a'l -§ fi.o do artigo que reza: neste passo, retira a punibilidade a ar,rovar o projeto da Camara dos P-virlentPmentf:- oensou oue se estabe· 

"O aut.J de infração decorrente dt! ação do fiScal pelo fato d<? con~n- Deputados que elevava o lmposto de lPcia 11ma obt·igação de assinatura:: 
e:{ame d..: escrita será lavrado depu1s buinte :er dihculdades a tnbutaçao 15'/o para 20. aum?ntou·o. agor_a aue n fiscnl ocderia violent?r o infor• 
ch~ concJllido o respectivo laUdo", considerou a couussão em que c para 20 e 25%. Julgo que convmha 1r .mante e obrigá-lo R as~i.nar dr.cbr-a· 

Acresceúte S Ex-a: _ artigo proposto· pela Câmara dos Depu por rH;.rte, ate que o legislador, numa r:ão que não correspondesse a rela.• 
•no qual será fornecida cópia ao tados diz qui! o fiSC'lllavrará o auto reforma de direito da lei de sociedade lid~de. . 

t:1mtrioumte autuado. d~le develldl de acõrdo com o Códrgo Pen~l, se '~ anônima, e$tudasse a possibilidad~ _de A Comissão de Finiuú:~as- entendeu 
c.JUstar _ •• " forma de criar emb'lraço é crrme pu criar novo tino de ação que permrtts- que. em verdade,. não há obrigaçã( 

A pnncipio, pa~eceu ao relator e nh•el previsto no Código Penal. Se r; e ao· pequenÔ acíonísta paf;ar írr.posto quando .se diz que o conti-ibuinte ie• 
c.utro~ Senadores, que o autor' in não tôr, não pode fazer nada. Maf 11ão tão alto. verll. 1.\S!'linar o termo·. O dever n{í,o ~ 
e.nenda tlr:~tend.la fosse entregue ao não há. qualquer perigo em prever A Cr·missão entendeu que deve set obrigacão. Aliás, temos, em Direito 
c·mtrtbuinte un)a cópia do laudo. Ou- o petigD serül e p~isão do co~tribuin . devact~ para 25'm em cnrater per~a- um ~elho conceito que diz: "nemo ao 
tros ainda entenderam qt:.a S. Ex."' r;e te. oelo fiscal, e esse a eme!lda da nente · tar:t.11m nrecise coçii 1J()tet;t', . 
.re!~rta a cópia do auto, n.to do laudo. conibsão retirou. Daí-recusar a emenda do nobre Se- ninguem pode ser constrangido 

como a questão suscitcYcl dúvidas - A emenda r .. o 77 tem parecer con~ nador Othon Mader, que admite o fa?el' Sl.lguma r.oisa. , 
e confesso que o .. relator fo1 dos que trd.rio, porque se ~ef~re a. emén'lfl aumento mas em caráter temr:(lrário, Nest~s oondi~ões, não é po.'iSi.-e 
,_elas particLpa~·am, pens:mdo tratar- "n•existente, da cot:nu;-sao. E um ~a· ua forma de imposto adiciohaL - obrigar-se ninguem a assinar o ter--
~-" ct~ cópia do laudo -· propusemo.s q·J_ele!> casos que c1te1. Antes da cu- A Em'enda n.o s5 tem parecer con- mo. . 
'-1ue, com subemenda ou emenda je nu.ssão de Fl~lanças resolver o caso, 0 trário.· Trata da· ctu'estão da multa de Mas "Pflra evitar a dúvida o('OITide 
1ectação, se esclarecesse que a cópta rl'lator orc:tamzou a." emet:da~bq~e jP.- móra que 0 notre autor dã. Emend~ ao nobre senar10r Othon Mader, t 
tra do auto, não do lau,do, pois não verta apresentar t as dtstn UI':\ 00~ pretende reduzir a I% ao mes. - corr.is.o:;ão de Finanças propos sub· 
t;eria 1-JOSsível entJ:egar-se esta nes&e todos os senac!.ores em copt_~s -mtmeo As razões do parecer contrário sãc ewPnda Que reZa: 
tempo. gTatactas. Na_ -~ora .da reumao, porem as mesmas: 0 Pode'r Público não vis~ "EssAs tnformacões serão rP.duzida~ 

A Emenda n.o 71 tem parecer favo- o relator 1~CidlU na o apresenta_r mUI- < • p ções nerr. ao uso a termo. ou_ e 0 .t.nformante será convi· 
tável, t:;Jffi sube=nenc :1 da Conu.ssão t:ts a. essas: eme

0
ndams u•11f?;f-tde~~u ~;~~';: ~e J:~~iat~:~~~~ po; juro;, nas ao dado a- a!l:smar . 

A Em ... ncta n.u 72 do Senador Otho:~ a supressao e . ·~ ""' =- ~ - b ca ·t 1 Loo-o este Cnmnreende·se, perfeitamente, f 
Made!·, n•.anda ctes'contar-se no exér- <-mcndados. O senador Othon Madcr Imposto s? re 0 . Pl-a : "' • · lo co ' d a da 1 1a1s gravado para que exigencia. da assinatura, VIS mo 
cicio se·•uinte o impôsto de rendd tom(>U por base, quando declarou 0 eve ser 1.0 1

- • .• sem eMa. não há informações. Um~ 
pago no- ,,xerClCIO anterior. Como ;á r'-" I6 da emenda, essa p2),rte mime?- o contribumte ll:ao se sinta convtda- testemunha- quando depóe em Juiz< 
\.llsse, na uutra emenda ne:;se sentij,..) .,:afada. Acontece, que a emenda n~o do a sonegar o tmp~sto. -Com ~ san . 

"" · · ~ d - d 1 ry, mes nmauem mars·pre- p. solicit:;~da, r.elo Juiz, a a."'s!na-r sunj 
t:om par~cer tavoráv'el; de maneira foi apresentada, em virtude a su- çao e· 0 ao . · "' Fi á declara-cões. Se não as assinar, n!i( 
que se a ~esa ent:!nder, na ocasião pressão do artigo. cisará. pagar o 1mposto. lC'ar conl 
tla votaçã:l, julgá-la á prejudicada em 0 dinheiro, pelo qual pagará I% R. O -~há nada. t 
t'a-::e da VJtaçâo da outra com parecer O sr. Othon !da~er - E' uma con- mes, juro muito mais baixo do que o o Côdigo de Processo diz aue a es· 
favorável.. s~quencra da exJgUldade de t~mpo cotn que conespondería a qualquer em- tem unha· rlE"verá assinar o. depoimen-

c~ue estamos votando ' proJeto. préstimo, e com a facilidade de estar to mas nfío declara ·que tem obriga· 
o Sr. Othon Mader - Refere-se ac o sR- FERREIRA DE SOUZA - isento de outras !ormalídades como çã~ de ra,-ê-lo. · 

contribuiHte pessoa física? Perfeitamente. Mas todos estamos co- sêlos·ou títulos. · 0 Sr. othon Mader- ~gente d( 
o SR. FERREIRA DE SOUZA - l:lborando. o ·sr. othon Mader _o nobre co- interior éntende como obngaçã.o ~-

Zx:atainen.e, por que a pessoa jurídica A emenda n." 78 tambem tem pa~ lega há de convir em que o cont_ri- sinar termos. etc. 
desconta o Imposto na contabilidade :c·ecer contrário. Ela visava modrti~ buinte que deixar de pagar no _devtd? O SR. f'ERREffiA DE SOUZA -

A Emenda n.o 7J, também do Sena car 0 sistema. da emenda da Coruis- terr.po Q!o é frauda dor ~a lei, sera Sr. Presidente. a emenda n.o 84. tem 
dor Othon Mader, refere-se ao mes- · t ·b .. :. d ..:~ · r to tarr.bem, parecer contrário. Mand~ •.no asSUllto contl."" na de n.• , 4_c ~•ão de Finanças quanto ao n u\AJ a um deve""or. um m ra r. t d . d 1 ....., "' - •~ · ,-o do redi~ir o quarto at -ig-o a ic10na o pe ( 
da com1ssão, -lucro imobiliário. pessoa flsica e quan\IU a ques a o SR. FERREIRA DE'SOUZA - art.~IO do projeto da se!Zuinte forma 

s. E:--:.a, redigiu a e~enda, fê-lo em imposto sobre reservas. E' fraudador da lei. V. Exa. na vida m:mtido 0 §·LO e suprimido o~ 2.0 .'. 

fact. de uma cópia mimeografada de Quero dizer que tres companheiros particular não diria ~ "Quem não "O.s .agentes fiscais do tmpost-o di 
possível emenda··do felator na Co- na comi<>são foram, sempre e perma- pagar o titulo pagará I%'', Há a hi- renda procederão ao examE" dos livro! 
missão de Finanças, de maneira que nentemente; contrários à tributação pátese da falencia e os meios de e documentos de contabilidade dO! 
rião verllic.:m nave1· o próprio relator de rt~servas: Senadores Apolônio sa- execução não se satisfazem co~ a co- contribuintes e realizarão a~ diligen· 
apresentado a emenda formulada pela les, \'eloso Borges e Valter Franco. brança de juros. , cias e investigacões necessárias para 
Comissão, retirando do projeto uma Aceitaram a en:enda porque ela se A Emenda n.o 86 recebeu parecer apurar a exatidão das declar::~eões, ba• 
parte que se lhe afigura um tanto pe- coloca dentro do ponto de v~sta que à t lanços e documentos apresentados. t! 
rlgosa. AEsim, entende a Comissão que d ·t· - t 1 -::-ontrário quanto s duas par es: defendem ísto é não a m1 1r o r bU- · das informações prestadas. e veriff .. 
quanto a essa parte, a emenda não de- t ' ' N mais a emen- a e b. . car o -·mp•·•·mento d"'"' obrigaçõef 
ve ser aprovada. Quanto ao ma~s. a 0 sobre reservas· 0 • Na parte· a pelas razões já expostas "" "" 
emenda do nobre S nadar Othon Mil da estaria de acordo com a propria. referentes à percentagem dos empre- fiscais". 
det' só modificou o sistema no tocante en:.enda da Comissão, que assim or;ina <Tados para retirar o termo "interes- A emenda reportando-se. TI!l justifi· 
aos 5%, Ai também o parecer é contrá- contràriamente a sua inovação. Não ;ados;,_ an parte b porque a Comissão cão ao Código Comercial, visa supri· 
rio por uma razão bem simples. Trata- aceitou aquele orgão depois de ctis- entendeu que as provisões para fazer ITür' a possibilidade do exame de li· 
tando-se de renda, nã'l devemos por cussão intensa embora muitos dOS face as indenizações previstaS na le- vros de contabilidade. 
ora, diminuir muitÓ- Pessoalmente, seus membros tenham Sido vencidos, gislação do trabalho são facultativa.s, No. particulat, a Comi.ssão de Fi· 
acho qU:e o ilustre colega tem razão; ent~e. 0~ quais os eminente,:; colegas ct0 interêsse do emprezârio que os pa- nancas tem. uma subemenda - QUi 
o impôsto de lucro imobilid.rio deve_. que c1te1. _ gará ou não tanto mais que se !orem poderia entrar nesta emenda ou, nou· 
ate, desaparecer, mru; 'não podemos•\ C' Sr. Otho~ !lfader - Entao o pa- p~gas mais tarde forçosamente serão tra qualqlJ.er - de garantia d<1 eQn· 
ainda, ir aos 5% · - recer é contrano. deduzidas. l tríbuinte, ;ois estabelece que o exa. 
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me de contabilidade, pelo agente ns~ 
cal do imuósto de renda, só pode 
ser feit-o, -livreme.:Jte, uma vêz 110 
exercicio. O segundo exame poderá 
ser levado a efeito sOmente por de~ 
terminação do delegado regional, do 
delegado secional ou da Diretor da 
Divisão do Impôsto de Renda. A 
subemenda evita o perigo - de que 
muitos se queixam - do fiscal vol­
tar para novo exame e desc0 brir 
infrações ou P,e outro fiscal realizar 
um segundo exame, nt~ me.smo ex~­
cicio. 

Sr. Presidente, a emenda n. 0 35, 
é, ainda, relativa à mora de 1%. 
Teve parecer contrário, pelas razões 
anteriormente expo.stas. 

A emenda n. o 86 se refere à ques­
tão das percentagens dos interes.sa­
dos e dos empregados nos lucros das 
emprêses, bem como às provisões 
para atender a indeniZiações previs­
tas na legislação do trabalho. Teve, 
igualffiente, parecer contrário. 

A emenda n. 0 87, também do no~ 
bre Senador Othon Mader, tem pa­
recer favorável. Ao ver da Comis­
sá.() de Finanças, torna mais clara 
a redação do projeto da Câmara dos 
Deputados e da proposição já revis­
ta pela própria Comissão. 

A emenda n. 0 88, igualmente do 
nobre Senador Othon Miider, man­
da manter o art. 16 do projeto. 
Tem parecer contrário, por uma ra­
zão : a ComW:ão de Finanças pro­
p& a supressão do 'l.rtigo ; o plená­
rio aceitará OlJ não esta sugestão. A 
emenda, portanto, é desneces.sária. 

A emenda n. o 89 tem parecer fa­
v-orável. No entender da Comissão 
de Finanças, a redação dada pelo 
nobre Senador Othon Mãder é me­
lhor. no caso, e as providências que 
S. Ex.a. .aconselha são mais condi-. 
zentes com a finalidade do tributo. 

A emenda n. 0 ·oo é de autoria do 
nobre Senador Othon Mader e man­
da suprimir. a letra b do ~ 1. 0 e os 
§§ 3.u e 4. 0 da nova redação pro­
pOsta ao art. 44 •. o Parecer, é con­
trário e a razão é clarã : se é emen­
da da Comissão e ela própria propõe 
liUa modificação, e.tá em divergên­
cia quanto à substância do assunto. 

A emenda n. 0 91, do nobre Sena­
dor Luiz Tinoco, tem, também, pa­
recer contrário, porque versa· maté~ 

1 ria idêntica à remuneração por cri­
tério, a respeUo da qua~ a Comissão 
já opinou e não tem elementos pl'!ra 
revisão do às.sunto, que poderá ter 
forte repercu.ssão sôbre a renda do 
tributo. 

A emenda n:o 92, do Senàdor Ivo 
d'Aquino, a Comissão não julgou es­
tivesse o assunto esgotado pela emen­
da n. o 61, referente aos lançamentos 
ex-ojjicio, 

_ Opinou, também, pela aprovação 
da emenda com subemenda, pois se 
tratava -do mesmo as.sunto, ou seja 
a emenda que prevê a revisão de 
declaração depois de certo tempo. 
Aprovada, foi à Comissão com ~ube­
menda à emenda 92, do Senador 
Apolonio Sales que, em vêz do prazo 
de três anos, permii:e de cinco anos, 
de acôrdo com a do, Senador Othon 
Mãder, que jã teve parecer favl)rá­
vel. A Comissão propõe. ainda uma 
subemenda no sentido de excluir a 
expressão: "bem como as decisões 
de /arquivamento'~. Entende alndn 
a Comissão que, retirada rs.sa ex­
pressão, a emenda chega à sua fi­
nalidade, mas se declarar que RS 
decisõrs de arquivamento. mesmo 
fora de cinco anos são insuscetív-eie 
de nova revisão, isoo impede que se 
faça mp projeto no primeiro ano 
nesse r-.entfdo. E por mai.c:; clara que 
seja a fraude, uma vêz arquivado o 
processo, nos anos seruintes não é 
possivel qualque:r revisão, para apu­
rá-Ia. 

Temos as emeudas 9-, 92 e 93. 
cem parecer favorável : a de nú­
mero 9-2 adota a providência da de 
n. 0 93, quanto ao número de anos. 
Uma corhpleta a outra. Ela manda 
retirar a expressão: "bem como· !15 
dec!~Õ€S de arquivamento''. 

A emenda n.o 94, ainda de auto­
ria do nobre Senador Othon Mãtier, 
diz respeiOO a nova tributação, ou 
seja, a criação de um novo adicio~ 
nal de 25% sôbre o impó.stQ de rf!nda 
das pessoas jurídicas. 

O SR .. PRESIDENTE: 
(Fazendo soar os tímpanos) - Feço 

a V. Ex,a opine sôbre a emenda nu­
mero 93. 

O .SR.• FERREIRA DE SOUSA: 
A t emenda n. u 93 tem parecer fa­

vorável, porque existe em função da 
de n. o 92 ; apenas, modifica o pra­
zo da de n. 0 92, de três para cinco 
anos. 

A emenda n. 0 95, tem p-a;:ecer. con­
trário, porque eleva a base mmima 

\não tributável, de 30 para 60 mil 
cruzeiros, e, elevando, faz a revisão 
da tarifa do irnpôsto da pessoa fl­
sica, aumentando e diminuindo com 
wna. repercusSão, que ninguém_ po­
derá saber qual .seja sôbre o tnbuto 
da pessoa fisica e d.u; cédulas. . 

A emenda n. o 96, também teve pa­
recer contrário, porquanto vai de en­
co-ntro à emenda apresentada pela 
própria Oo.ni&5ão, a respeito do .as­
swlto. 

A emenda ri. o 97, tem, também, 
parecer contrário. . 

Manda .sup1·inur, no art. 2.0 , as alí­
nea.s a, c e d. Deveria referir-se, tal­
vez, às alineas a, c e d do § 1.0 do 
art. 34 com a redação propo.stl\ no 
art. 2.0 do projeto. · 

A Comissão . c.'á parecer contJ:ário 
porque a matéria está coru;iderada na 
emenda da Comissão, que substitui, 
todo êsse artigo e ::;uprime tOdas a.s 
providéncia que se retel'em a. conta­
bilidade. 

A emenda n. 98, do nobre Senador 
Novais Filho, tem parecer !avorâ.vel. 
Dela resulta que a dedução para en­
cargo C"'e família. será modificada para 
30 mil cruzeiros para o cônjuge e 20 
mil cruzeiros pa1·a cada filho. A Co­
missão opina favoràvelmente. 

A emenda n. 99 tem parecer con­
trârio. Eleva o limite da renda não 
tr·r· .. ~.:.vel de 30 para 60 mil cruzei­
ros. A Comissão mantém .sua pro­
posta de 30 para 36 mil cruzeiros 
porque, se fôr elevaoo a 60 mil, ha­
verá nece.ssidade de ser suprimida a; 
primeira categoria do impôsto com­
plementar progressivo. 

A emenda n.0 100 tem também pa­
recer contrário. Manda é'eduzir da 
cédula C para· o cálculo do rendl­
mento liquido, o impôsto de renda. 

Sr. Presidente, oo sistema da Lei 
do. Impôsto de Renda, em cada cé­
dula, só. se C.'eduzem as despesa.s para 
o exercício da atividade a que se re­
fere a cédula; as outras deduções são 
fe:tas no impôô.sto complementar pro­
gressivo para o ano seguinte. 

A emenda n. 101, do ·nobre Sena­
dor Ismar de Góes, tem parecer con­
trário. A Comissão entende que n.ão 
há necessída,de C.'a emenda para 
manter o art. 44 cuja redação ela 
mesma propõe substituir. 

A emenda n. 102 tem parecer fa­
vorá\·el com subemenda do nobre Se­
riador Durval Cruz, aceita pela Co­
mü::são. 

Pediria a S. Ex.a explicasse sua 
subemenda porque eu não tenho bem 
chro seu sentido. A Comissão aceita 
a subemenda que se refere a um aba­
tim-2nto na multa. 

Diz ela: ''Gozarão de redução 
de 50% na multa, toê.'os aquêles 
que respondendo a processos fis­
càis, já instaurados. pendentes de 
solução. ou já julgados nas esfe­
ras administrativas ou judiciárias, 
requererem à autoridade compe­
tente. dentro do prazo de 120 C.~as, 
a partir da vigência desta Lei..." 

E' meia anistia que o nobre Se­
nador Othon Mader e outros signa· 
tários da emenda propõem, em jul­
gar da aniJ:;tia completa. Anistia 
parcial é parte da multa que os-con­
tribuintes .se prontificarem a pagar 
dentro de 120 dias. 

O Sr. Durval Cruz - O que 1m­
portará na cobrança. pelo Tesouro, 
C.'e um bilhão e qlliJ:?hentos milhões 

de cruzeiros, segundo previsão da !.nacional, embora, evidentemente, di­
própria repartição arrecadadora. A minuida se soerguera com o tl'lO"to 
subemenda a que se refere o nob1·~ que se propôe e que atmgtra a tuuus 
relator diz respeito à _extensão d::t os homens do Bra.ll, sejam tiO.':. gr.m· 
anistia de 50% aos contribuintes 11âO de.s e pequenas empresas, tCoJ::. que 
autuad-cs, mas que estão mbmetidos trabalham e pr·~cisam da paz eoletn'a 
a exame de livro.s, a pesq~izas na es- e da 1eLc1tim.e geral para St:.:.l p~v­
crita. e for~ a que a emenda n. 102 p!·~a felicidade, e que nâu n::~·r..~·ã:; ao 
não os atingirá se não fôr aprovadà. pais essa contril.ru.ição o.e sac :1üc;~. 
com a subemenê.'a proposta à Comis- A h.:ra e grare e trágica. Meu p:tlS 
são de Finanças e por ela apoiada. que pôde, em determinaao momc·.11o, 
Tem êsse sentido a subemenda a que penir a seu 1llho3~ jo'lens nnÇ')s vre­
o nobre Se?ador Ferreira de Souza nhes de esperança e de Ideais, vivcn. 
faz referência. do uma vida sempre l'iSOlÜW, ês:::e 

O SR. FERREIRA DE SOUZA - país que pôó.e pedir ROS seus filhos 
O Senado ouviu a informação do no- fôssem ao.:; campos de batfllha para 
bre Senador Durval Cruz, que no morrer em deiesa d-a Jlllegriuade, po~ 
momento da votação será reduz~da a de também neste instante de uma 
escrito, como subemenda, a fim de das mais graves crises econômicas e 
que toàls considerem a matéria. f!nanceiras, faz.-..:r apélo aos que os 

O parecer da Comissão de :Pinan- ccmandam as suas ec~momias, por 
ças foi favorável. que êles contribuam também para !a· 

Sr. Presidente, há uma série de zer éom que o govérno possa atra­
emendas apresentadas, depois de en- vessar tremenda crise atual. 
cerrada a discu.s.são, pelo Senador Assim sendo, ã. Comissáo não pro-

.César Vergueiro. ·põe abuso de espécie alguma; e.sr."r'<~o\ 
Tomo a liberdade de C.~clarar que cer~ .. de que age no cumprimento t:cr ! 

o nobre Sena.dor eni informou que ::eu dever e de que todos os brasilei~ 
dessas emendas .havia desistido de ros, atendendo ao seu apêlo - que~ 
quase, menos de duas e que o reque- como muita gente pode pen.>sar, não 
rimento já fôra. enviada à Me.sa. As- é só do govêrno, pois o relator da Co­
sim vou simplificar o parecer, opi- missão r<:cusou muitas ·sugestões go­
nando, apenas, sôbr as .:;uas duas que vernamentais - a' acompanhem neste 
S. Ex.a me ê'eclarou .serão mantidas: pa~f;o, em face do deficit real desde 
as de ns. 113 e 116. 1953, realissimo no exercício êe 1954 

A emenda n. 113 prcpõe que a res- e temeroso '110 de 1955. 
trição constante da lei n. 1.474 e 1·e- Feitas estas considera<;ões, Senhor 
petida na emenda da Comissão de Presidente, só nos Testa o recurso de 
Finanças,- quanto à disp-onibilidade apr- para a capacidade contl·ibutiva 
das ações nominativas, dt:corrente da dos brasileiros. pois não temos possi­
reavaliação, lixada em L"'Ois anos nao bilidades de crédito externo, nem 
sejaj .revogada, mas desapareça, des- mercados externes para lançamentos 
de que o contribuinte pague tie uma de títulos. Os dejicit.s ou se cobrem 
vez o restante do impôsto aev1do pela por impostos ou pelo meio deletério 
reavalição, no tocante a .seus títulos. da tragédig da emissão df papel-moe­

. A Con ... issão opina favoràvelmenLe da. (ll!uito bem. Muito bem). 
à emenda. 

Desejo declat:ar com lea)dade ao 
nobre senador César Vergue1ro que 
C.'o ponto de vista nscal, como relator 
da comil3são não tive restrições, mas, 
do ponto de vista comercial, tenho 
algumas restrições.· No Caso, porém 
a ·matéria é de natureza fiscal. O 
parecer da Comissão de Finanças é 
favoráve~. 

A emenda n. 116 diz o seguinte: 
"Com bru;e no Palanço apl.'é~&.;ntado, 

nos termos deste anigo as J."e,l)aruçues 
verificarão se há excesso de imposto 
a ser cob1·ado, ilipotese em que iarao 
o correspondente lançamento". 

A Com1ssao op1na lavoraveunente. 
t:ste, Sr. Pres1aeme, o parece1· ~o­

bre a.s eme!lt;.'as p1·oposta ao JUlga­
mru.:..to do senac10. Peço a~..:sculp<~.s aos 
n-:.bzes colegas por t~1· o relator tu­
maao tanto tetupo e não 1osse mu1LO 
claro com relaçao a a1guma.::; ue.~as. 
Declara, porém, que por si e em nome 
da Com1ssão, esLa cüspõsto a dar ao 
eminente.s Benãdores wdas. as mlor­
ma-ções e esclarecimentvs a resp~.~ta 
do modo de ver dêsse órgão técnico. 

Faz sentir também que nao 101 in­
tuito ê"a u~ .~ussao com as emendas 
refere-ntes a nova tributação de renda 
abu:oar da capaclCiade do contribum­
te; tentar ooter novas l'endas pelo 
so prazer de con.segulr 1·ecur.so.s; was 
que seu mtuito fol tanto quanto pes­
sível, contribuir, porque o novo Go­
vêrno, que tanto promete · nes.se pru·· 
ticular e tão boa vontade vem de· 
moru;trRndo na conduta financeira do 
país e se apresenta com o desejo êe 
comprimir programa séne de restau­
ração econômica de nossa terra, pos­
sa combater a inflação por tôdas as 
suas formas e, causas. Para que o 
Executivo possa {lbter do Parlamen­
to e dos contribuintes, através de 
cotas de sacrifício, os _ Llleios, sem os 
quais tõda e qualquer ação seria ine­
ficaz e sem os quais, a meu ver, a 
nação il"á de desastre em desastre, 
até- cair, possiv·elmente,· num báratro 
profundo. 

Nã.o tenh:J dúvíc:à de que -o Brasil 
·tem energia suficiente pan comba­
ter a crise e que os co'ntribuintes bra· 
.sileíros suportarão a carga fiscal que 
ora se lhes quer imp~r. Dúvid~ t:~:m­
lkm n::io te:1ho C:.e que. a ec:-.:no;:n:a 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa deseja que V. Ex." infor­
me sôbre quais os pareceres da co­
missão de Fin:mças a respeito rias 
Emendas ns. 103 a 112, embora ha­
jam sido votados requel"imentos de 
retirada dessas proposições, o que se 
dará por ocasião da votação. .a 

O SR. F if.REJRA D.E SOUSA.: 

Sr. Presidente, respondendo à per­
gunta de V. Ex. a., devo ·dizer que se 
obrigada a Comissão a emitir pare­

cer sôbre as En1endas 103 e 112, ma-
nifestar-se-ia rie modo contrário. ' 

No entanto, por medida que chama-
remos de "economia processual", não 
precisa a Comi.ssão sobre elas apinar 
de vez que o seu autor prontificou­
se a retirá-las. 

C SR. PRESIDENTE: 

A Mesa agradece ao Relator d:t.Co­
missão de Finanças a.s informações 
que acaba de dar. 

Sôbre as emenct·as apresentadas pe­
la Comissão de Economia - sob ns. 
l-C e 2-C - a Mesa solicita do no­
bre Relato r da Comissão de Finan·ças 
o seu pronunciamento. 

O SR i'ERR.EIRA DE SOUSA: 

Sr. Presidente, a Comissão de Eco­
nomia, ofereceu duas· emendas. En­
tendo que quando uma Comissão opi­
na no terreno de sua competência, Í: 
seu parecer não pode ser revisto. 
Verifico, porém, que trata-se de as­
sunto financeiro E a emenda po· 
deria ser aferecida naquela Comis­
são ou no plenário. Dai atender à 
solicitação de V. Ex.a, Sr. Presiden­
te. · 

A primeira delas - sôbre o assun· 
to já .há diversas emendas corres· 
pendentes com pareceres contrário.! 
da Comissão de Finanças - eleva 
a. base da. renda não tributada de 
Cr$ 30.000,00, para Cr$ 50.000,JQ. 

Como declarei, já consta da Emen· 
da n.0 16-C que propõe o acréscimd 
para Cr$ 36.000,00. Entendo qu~ 

1 qualquer providência; sem cá.lculos 
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precisos sobre as repercll.'isões da m.o-~ com alteraçêes profundas, veio ao co "síleírO pcx!.e ganhar· e fiCar isenta 
ciificação é p~rígvsa. n·~ t:c.tnem:u elo Si!nadG. üU 1-mpostu· de .. tcnu.a. 

Quaqto ã. Emenda n.0 2-C, confe:"so ~'Lamas DCJ t:m1 uo m:::.S de novem- Não .s_e1, Sr. rre.suiente, quando no 
a V. E.x.a, Sf. Presidente, que nào Oro, hã um mês pr.lticameme ao tf!r- Brasil o Impôsi.o o.e d.enda .;umeçara 
ouvi os meus companheiros de co- mmo do ano. a ser pago avenas pelas pe3.5!.1i.\S qtie 
rnis<>âo de F'inanças nem há nas 'rodes, no Brasil ,ate esta data, jà ~ém renaa. Já no ano pa:>sado tnw .• u­
cmcndas dRoue!n. C~missão ou uas trabalharam._ MUJtus te1:ao ganho H- lei err.enda, áwnentando esse iinme 
diversas de p.ienár!o, por ela aprecia- uhe1ro e muttos LJUO prcjulZo. de trinta mil cruzeiros oJara 120 m1l 
das, uma quç me oriente~~ respeito. Vota_cto um prOJt:lO de 1e.1 ao Impôs- ·cruzeiros anuais; o que não sel'~a· de-

1\lland:a ela incluir, como despe<=a to de Hcnda, no I.t~n ct~ ano .. sabeuúo- ma1s, porque hoJe em dia a· maior.t:t 
dedutivel, para efeito do impru:to de se que as aeclaraçt;~S ao Pt'Jxuno uno dos brasileiros, est'eCutL'll~nLe- o,-tun­
renàa 05 servi,:o.<; de reflorestamentos s.erao c,alcUladas sobre o mov1ment~ ciona:li~o púhhco e· os bancá!·ios .P,er­
compl:ovados Pelo departamento lo- fmancen·o do ano em . curso, que esta ce;;em vencimentos wteriorcs a dez 
local do Mm!stério da Agricultura e a 1mtlar:-se pn~5~-se a co!-lcaus:::w de mil cruzeiros mensars. Assun, ef.&a 
pelas repartir;ões compefen~s para q.u~ a let te~a.eteito ret,r~ativ~. absoiu- 1egis1açâ? não será abs~rda; ·ao con· 
arr"c d r 0 imposto tcti •. ente InJUSto e n._onstltuciona1, trãrio, ·e justa e aliviaria mLnto aS 
Nã~ ~endo, a~sim, · pÔssibi!idade de sob .todos os ~o~tos de VISta; . . classes menos favoreciêias da furtuna. 

ouvir meus comnanheiros declaro a _Essa, Sr. f!es.dente, a prHnc1ra du- Não podendo chegar até ê33e li· 
V E; a :oal t ' 1 vrla que na o se des\-·aneceu d.e meu rnite, formulei a E:nenda :1." 63, com 

· t ;:,; que pe~- ·~=~.e. s~u a ~.a espmto; não VI, por parte. de nenhum os requi..sltos que nos ievari.am a êsse 
eon.ra;-0 · É m~l~·O ~:u.L.t. a pr~va ~··5- dos Senhores relatores referéncia sõ- obJetivo, pelo mznos em parte. ' 
s~ gas •. o. O ~I!H"'t.erw da. Aornc'lLura ore as possibthdades de_ se cobrar o Concluindo, Sr. Presidente, ante~ 
nao P_..st~ hab.htado, {le modo al<:rUl!I, naeo 1.mpâst.o que estamos votando a ci?O ao Senado que a despeit') dns 
:· -!'"Jfl,-:'lltzar o re\lorestam~nt-o e, Jnll~- partir do ano de 1955. Em 1955, ate not.ã:vei.s parecer-es proferidos sôbre as 

/;~r'j _ meno.<;, as despezas com êle: fel- 0 dia 30 de abril, todos os brasileiros emendas do plenário e as da r.ropria 
/'> · . . • • terão feito t;uas dedar.lções de renda Comi.s&ão,' não modifiquei o meu pento 

1\ • m,Pdtdn é ~ntf.!rrssante,. lo~;~::~., sõbre 0 que ganharam nu exercício de de vista contrário ao projt:!t? Penso 
lt•\lYavel, mas n~o no Brasil mmDx lé,;j4; vale dizer come1-clantes indus- que matéria dessa natureza não de­
de· f!scalizar. nf'm ·no Mip.ist..f.rio da tria~ terJ.o teit~ seUB ae."'é..cios' uo cte.:. ver-ia~ "ter sido · traZida ao · conb~ci­
As:tl'icultura nem no Senriço de Re- correr dêste ano, sem ieVar em conta· mento do Congresso nas '.lltimriS h(.· 
florrstsmento. os ônus pesadiSSlmos que a nova Lei ras da sesSão legislativa. 

L:t>.mbl'Q~me ~em que ns Ef!tadcs lheS imporá. o fato poder:i reasultar Ademais,. !l verdade é que se fôsse-
UmdiJs ~o s:dmttem uma deduçao· a distú:rbio prorundo na economia na~ mos respeitar ·o Regimento. do· se~ 
do Qinheiro gRsto rut pesquiza de cional. para ·o qual lJEÇ'O a atenção do ndo. esta lei não poderia .ser ,·otada. 
petróleo, que CQU<;tQeram aventnra. Senado. _ · O .nobre Senador Nestor Massena, na 

O oarecerr Sr. Presidente, é, indi- Outro pont.o _para o qual voltei a Comissão dê Ecõncmi.a. profe:iu ~~ato 
viduai,. na impoffiibilid:.:~de de· ouvir atenção, está consubstanciado na mr- vencido inteiramente justo. ._. 
01 companheiros da Comis:,ã.o de Fi- nha Entenda n." 60, com parecer con- Sr. Preside9te, recebemiJS da Câ-
uanças. (Muito bem.). trârio, não prOpriamente contra a mara um projeto de lei que aqui to-

• effienda, mas pela dec!.arat;ào do no H mou o n . ., 32, de 1954. Ma.:;, ew ve.r-
DurantR o discttrso do· Sr. Fer~ bre relator. Ferreira ·de Souza, no _sen- dade .. o _que o Senad9 -ftá -fa'Z.endo e 

reir.a de Souza,' o Sr. Alfr~do Ne- tido de que a· comi!5SàO de Finanças emendar o Decret<l n. o J4. 239, de 22 
ves, deixa a cadeira da pres>dên- havia proposto a supressão dos arti- de dezembro de 1947. Ora, a rigor, 
cia. que é ocu1mda pelo Sr ~ .IiTar- gos s e 9 do projeto; ·. ~eriamos que ~studar as emEond~~ e 
condes Filho, reassumindo-a, Sr. Prcs!dente, dese·o ler -....: U('js- esse nm•o proJeto. tendo "1m mmt, 
rtepois. sa Excelência e para o Senn'do r ... --......1s1-1ado a lado, as dispt?si9ões ·1o DecretD 

um trecho· da justifiea<--ão que·apres:n- :.'.4.2?9_.. que o ProJeto n. 11 32 \'em 

O SR. PRESIDEN':'E: 

Na forma do a,egünento, está a'ber­
ta a di~cussão cspecia.l .sôbre as emen­
das com a subemenda. l 

O S\1. li!OZART LAGO: 

Q (Pela. ordem> - (Não foi revisto 
i•t"!-O o.."atlor) - Sr. Presidente, pe­
ço a V. Ex. a a mercê de informar 
qual ·o tempc de que cada senador 
dispõe para discutir os três pilrece­
res dj;ls Comissões. · · 

O· SR. PRESIDENTE - Cada se­
nador dispõe de meia llora, metade 
do tempo quando a proposição em 
rerime normal. 

tei na defesa da.- emenda. Os arts. 8 modrftcar. _ 
e 9 cuja ~upressão propt:s e a comis- Efetivamente, o Regimento adianta 
são de Financas concordou, dizem res- que a formalidade da publicação da 
peito às multas, às prnaUdades e ao legislação citada pode ser dispensada, 
processo ·ex-ojjicto qu~ a Repartição quando o projeto fôr oriundo da Câ-
competente •oderá promover, no caso mara: Mas a questão é qu_e a Câ­
do cOntribuinte não fazer sua decla- mara nos mandou um pro.wto com 
ração em tempo, ou quando a fizer ~itação de numerosos decretos s~bre o 
imperfeitamente,.- incidindo. -portanto, Impôsto de Renda. decretos mtados 
nas penalidades e sanções da Lei: _ no arti~o 1." do Projeto n." 32, .mas 

Justificando a supressão daqueles d{)S qu~rs o Senado não tem o menor· 
artíg:os emiti ·a seguinte pensamento: conhecrmen~o. ao \Totar o novo pro-

O SR. MOZART LAGO 
os três pareceres? 

O SR. PRESIDENTE -

" Aliás, o Projeto n. 0 3~- está prenhe _;et?. Deverramos ter pr~ente3 todos 
de disposições que _constrtuem verda- ês'ies. de?retos, para entao cada um 
deiros ·atentados á liberdade dos dig- de nos !tear bem a-percebid::tl das oro­
nos cidadães. Dir-se-á, considerando- fun~as~ modificaçõe.-= que vai votar. 
os, que 0 Brasil é um· pais de contri~ Sao estes. Sr. PresidPnte, os reoa!'os 
'oulntes sonegaJorgs de impostos e que. q~e tenho- a fazer. e que m~ levarão 

- Para raros são os que pa~am êsse impõsto, ?130 só a votnr contr::~ o Dt"01!'t~ e as 
Para os <>em' serem seguros pela gola". emendas, co?lo a· usar de tod?~ ~ 

. ~eaJmen.te, Sr. _Presi~ente, a dras- ;rco~;~~ã~eg~~~~~~ifa o:~~Jv~~= ~~~ trê~ pareceres. _ . . .. 
O SR. MOZART LAçO - (Não 

foi -revisto velo orador)• - Sr. Pre­
l!lldente; ·se V. Ex.a não levasse a mal, 
desejaria discutir os pareceres das 
Comissões, mas o recinto eStá, ·como 
V. Ex.8 poderá verificar, ·quru;;e às 
moS{:as - sem ofensa aos ilustres 
.srnadores.presente.s. se V .. Ex. a cop­
s~derar-mC: inscrito, usarei -da pala-. 
vra, na: próxima sessão. (Muito beni) . 

~w1dade d~~se proJeto e um ·atentado Senado. rMuito bem· muito bem.'.) 
t bonorabllidade do nosso povo e dos - • 
.contr!buirites que sempre pagam ím~ 
ns.õto. pontualmente, ·ou talvez com di­
ficnldade, m2.s que sempre pagam. 

Pelo disDôsto nos artigos 8." e 9.", 
felizmente· ·'Propostos à derrocada., e 
pnr outros contidos no. projet-O, a im~ 
pressão que se tem é que no Brasa 
Wdo o mundo vive sonega!ltlO o' im­
nôsto, o que não representa a ve-r-

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão es"lecial. 
Se nenhum Sr. Senador deseJa 

usar da rnlavra, dá-la-ei cmno t'n-
cerrada. <Paw:a). • . ' 

Está encerrada. 
A Mesa recebeu 

do nobre Senador 
(Pausã'). 

Um requerimento 
Ismar de Góe5 

votação, em discussão única, dO 
Pr_ojeto de Lei da Câmara n.0 21-4, d.e 
1954, que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1955 (Anexo n.o 20 -
Ministério da Justiça e Negócios In­
teriores), tendo parecer, sob .. n.o 963, 
de. 1954, da Comissão de Finanças, 
favorável ao Projeto e às emendaa 
ns. 1, 2, 4 a 13, 17 a 22, 24·, 25, aG. 
28, 30 a 43, 46 a 51, 53, 55 a r,s, 61 & 
'(}7, 69 a SB, 90 a 119, 121 a 121, 129 a 
132; oferecendo as de ns. 133-C a 
H6~C;· propondo -.subemendas às de 
ns. 3, 14, 15, 16, 23, 27, 29, 44. 45. 
54, 59, 60; e oontrário à.s de ns. 5%. 
68, 89, 12Q e' 128. dhcluído em Ordem 
do Dia· nos têrmos do art. 90, letra c 
do R~gimento Ip.terno> dependendo 
de pronunciamento da mesma Comis­
são Sõbre as emendas de Plenário f 
(ru;. 147 a 1_53) . 

votação, em discussão \mica, dct 
Projeto de ·Lei da Câmara n.O 214, de 
1954, ~que estima a Receita e fixa a. 
Despesa da União para o exercício fi­
nanceiro de 1955 - Anexo' 16 - Mi:~ 
nistério da Agricultura - tendo Pa­
recer. sob n.0 965, de 1954. da Comis­
são de Finanças, favorável ao projeto 
e-.àS. emendas ns. 2 - 3 - 4'- 5 -
6 - 7 ~ 8 - g - 12 - 15 - 16 -
17 - -25 - 27 - 29 - 31 -I 38 ..;... 
({) -,- ~ - 43 - {5 - .• 7. -'- {8 -
49 - 51 - 54 - 55 - 57 - ô6 - 90 
- 61 ·- 65 - 66 - 67 - 69 ;_ 71 -
75 - 76 ..,.. 83 - 84 - 88 ~ 00 
91 - 94 - 95 - 96 - 96 - 99 
100 102 1(}4 105 '--• 100 
l<l7 114 115 117 l!B 
120 122 123 125 127 
128 129 131 133 135 
137 136 139 140 - 142 
·146 147 149 !50 - 151 
!52 154 156 !57 JIJ(f 
IH 169 171 172 -' 173 
174 17ii 177 17~ 179 
180 18! 182 183 !Só 
186 188 190 191 192 
193 195 196 197 1~ 
200 202 . -· 204 205 - :100 
207 208 - 209 210 211 
213 214 -· 215 216 211 
218 - 220 - 221; contrário às de nú~ 
meros 13 .:._ 21 - 35 - 3-6 - 41 
.. - 46 - 62 - 77 -·80 - 65 ~ 
87\-'- 169 - 121 - 126 - 130 
141 - 158 - 159 - 162 - !63 
164 - l6õ ~ 166 - 184 - 194; pro­
pondo subemendas às ·de ns. 1 -
10 . 11 14 18 19 ..!.. 21) -

22-23-24 26 28-30-
32 - 33 - 24 - 37 - 39 - 80 -
52->3-·56-59-63 94-
66J- 70 - 72 - 7'3- 74 78-
jg - 61'- 82 - 68 - 89 92 -
93 - 97 - !OI -'- 103 - 108 - Wl -
l!J• 112. 113 116 l!Q 
124 132 134 136 !43 -
144 - 145 - 148 - !53 - 155 -
166 - 170 - 175 - !87 - Ul9 -
198 - 201 -'- 203 - 212 -· 219; e 
oferuendo novas emendas, sob -núme­
ros -222.-C a 241-C. Uncluido em Qt'­
-dern do Dia nos têrmos do árt. 90 • 
1e'tra c do Regimento Ipterno), ·de­
pendendo de pronunciamento da lHes~ 
ma Comissão sôbre a emenda _de Ple-
nárío (n.0 242J . · () SR. PRESIDENTE: 

!To. recinto encontram-se 17 Se· 
:- t.or:!S Senadores, número regimental 
il.1f',), prosseguimento di)S trabalhos. 

,dade. 
· TiVe a ventura de ver dua.:; das 
minhas emendas com parece~ e!i !a~ 
vorãveis. das três Comis~õ~. más em 
cpmpensação .. vi perder-se a Emenda 
n." 63, também de mtnhe autoria, 
~nbora muito elogiada pelo nnbre 
Senador Ferreira de Souza, 1·.1e re· 
cpnheceu, nas providências .1ela con­
tidas, matéria digna de estudo mais 
nrofundo, para o qual aliás, Sua Ex~ 
celf>J1Cia não teve tempo. 

O SR. OTHON MÃDER: , votação, em dLscussão única.; -do 
Projeto· de Lei da Câmara n.o ~de 
19_54, que' alter~ a· legislação do ... im­
pôsto de renda (em regime de ur­
gência, nos têrmos do art. 155, I 4.•, 
di Regim-ento Interno, em virtude do 
Requerimento n.0 528, do Sr. I~ 
d' Aquino e outros Srs. Senadores, 
aprovado na sessão ordinária de 22: 
de novembro de 1954), tendo ~parece­
res das Comissões de OOnstitilição e 
Jwtiça, de Economia e de Finanças. 

~ Tem 'a palavra o nobre senador Mo-
Eart Lago. · .J 

O SR. li!OZART LAGO: 
(Não joi revi.to pelo orador) - Se­

nhor Presidente, discutirei a matéria 
agora e, logo mais, no encamintiamen­
to .da . votação, re~tirei meus argu­
mentos. 

Preliminarmenta. não depreendir de 
nehum dos pareceres das três ~lW!­
tres comissões - Finanças, consbtm­
ção e ·Justiça e Economia - nel!-h~m 
esclarecimento sôbre uma duvrda 
imensamente seria, que me assaltou o 
espí-rito desde quando o projeto de lei 
de modificação do tmJ?O:sto de Renda, 

(Pela ordem) <Não (oi revisto Úlo 
ora-der) - Sr. Presidente, '1'Jer me 
parecer que não há no recint~ o nú~ 
mero regimental de '3en.1tiOrP.S nat-a 
orosseguimento dos trabalhos. Pf'!d::=-ia. 
pois. a V. Ex.•. verificar ;l ((.un,.,.n, 
e, se insuficiente, encerrar a sessão. 

O SR. PRESIDENTE: 

·Realmente, não~ há. no momento 
número regimental de Senadores nO 
recinto. motivo pelo qual vou levantar 
a sess§.o. designando para a próxima 
a segumte: 

Essas emendas vlsa\•.am m'ld:fica~ 
ção na cobrança .do chamado im­
pôsto cedular, e .eu, através as mes­
mas, estabelecia novas percentagens 
mais módicas, que de mUito iriam 
beneficiar ·as pessoas fisic9.s. obriga­
das a pagar o Impõsto de Renda, oom 
essa limitação iníqua e in inst'l de l 
aPenas tri~t':l mil cruzelr_os. l)i)r ano, 
corno o maxuno que. o c!da:ião bra-

ORDEM 00 OH 

E:rtraordinâria àS 21 horas 
ll. . • 

Discussão única do Projeto ·de Re~ 
solução n.O 4, de 1954, que mpdifica 
artigos do Regimento, Interno· (em re­
gime_ de urgência, nos- têrmos·. do a.r~ 
tigo 155, § 3.0 , do Regimentil. Inter~ 
no em virtude do Requerimento nú~ 
méro .527, de 1954, do Sr. :Aloisio. de 
carvalho.- aprovado na sessao ordm~­
ria de ~2 .de novembro d.e 1954); teh· 
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do parecer, com substitutivo, da Co­
missão ,de Constituição e Justiça e 
dependendo de pronunciamento da 
Ccrrti.ssâo Diretora. 

o 
VOtação, em ·diSCUSSãO U!'liCa, dO 

Requerimento n.ú 531. de 1954, do Se­
nhor Carlos Lindemberg e outJos se­
nhores senadores, ·pedindo urgência, 
nos têrmos do art. 155, § 3.0 , do Re­
gimento Interno, para o Projeto de 
Lei da Câmara n.0 '14, de 1954, que 
altera o artigo. 1.0 da Lei n.o 403, de 
24 de setembro de 1948, QUe reestru-. 
turllo os cargos de tesoureiro te e.j,u~ 

' ' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção ITJ' 

dante de tesoureiro da" Serviço Públi­
co Federal. 

Jherme 
1

Malaqui~. pedindo passe à 
ComisSão que_ se seguir no despacho 
inicial de distribuição, nos têrmos do 
art. llO, § 4."' do Regimento Interno, o 
Projetó de Lei do senado n.• 3, de 
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tifuciof,ais Transitórias. Parecer fa.• 
vorável, sob n.0 242, de 1954, da Co• 
missão de Reforma Constitucional. 

Encerra-Se a sessão às 18 horas 
e lO minutos. 

Votação, em discussão única., do 
Requerimento n.O 539, de 1954, do Se­
nhor Vitorino Freire e outros Senho­
res Senadores, pedindo urgência, nos 
têrmos do art. 155, § 4.0 , do Regi­
mento Interno, para o Projeto de Lei 
da. Câmara n.0 214, de 1954, que esti­
ma a Receita e fixa a Despesa da 
União pàra o ·exercício de 1955 -
Anexo n, o 20 - Ministério da Justiça 
e Neg.ócio.s Interiores). 

1954, que concede ap.Jsentadorla in- I----------------J 
tegral ao scontribuint€s dos Institu­
tos e Caixas de Aposentadoria e Pen­
sões aposentados por lepra, indepen­
dentemente do número de contribui­

· Discussão única do Requerimento 
n,o 530, de 1954, do Sr. Senador Oui-

., 

ções. 
Segunda discussão <I.0 dia) do Pro­

jeto de Reforma COnstitucional nU­
mero 1, de "1954, que acrescenta dls­
po.sitivos ao. Ato das Disposições Cons-

' 
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(Extraordinária Noturna). 

Será. 'publicada em .suplemento 


